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As assignaturas do k< Diario Official » são pagas adeanta-
demente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás - delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam

Por anno 	 	 24$000
•Por nove !luzes 	 	 18$000
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos ,da.• Inião ue autorizarem o
desconto mensal de 18500 em seus encinientos terão direito
ao recebimento da folha-pelo tempo que /fixarem. Os funccio-
nados publicos, estadoaes ou/ 'Mu Wipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, send po èm / o pagamento adean-

, tado.	 1/ _

S9&MABIO
• Actos b(1 PODES: Exrcurva.
Decretos n. 9.518, 9.519 e 0?520, 	 abr	 . 'editos ao Ministerio
.da Fazenda.
Decreto n. 9.522, que appr va os estudos das linhas de Bom Jesus

do; Moiras a Tremedal q. respectivo orçamento.
Ministerio da Justi l:a e Neg cios Interiores — Decretos de 17 do cor-

rente:
Miuisterio da , Fazenda — Decretos de 17 cio corrente.
Ministerio da Marinha — Decretos de 10 do corrente.

• Ministerio da Guerra — Decretos de 17 do corrente.

NOTICIÁRIO.

PARTE CONIMERCIAL.

• SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministério da JUSti(:a O, Negocies Interiores — Expediente 'das Dire-

ctorias do Interior, Contabilidade -, Geral de Sande Publica e Po-
bela, dõ District° Federal.	 •

Ministerio da Fazenda — Expediente da g Directorias do Gabinete do
Thesouro Nacional, da Receita Publica, da Procuradoria' Geral
da • Fazenda Publica, da Recebedoria do Distrido Federal, - da
Caixa de Conversão, da Casa da Moeda, da lnspectoria de Seguros.	 .
e da Imprensa Nacional e Diario • Oilicial. • •	 • •

• Ministerio • da- Marinha — Portarias— Expediente.
• Ministerio da Guerra — PortaHas. .
• Ministerio da Viação e. Obras Publicas — Expediente das Directorias

Gentes de Contabilidade, Obras Publicas e Correlos,-Telegraphos
e Illtunitiação.	 -

'.11finisterio da Agricultura, Industria e Com:porejo 	 Portarias.
TRIBUNAL na CONTAS — RUMO DOS TBIBUNAESJIEMMS. PUBLICAS—MARCAS

REGISTRADAS —• Eurms E AVISOS — SOCIEDADES ANONY:BAS. — ANNUN-

CIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. ' 9.518 — DE ' 17 DE MIM DE 1912 --

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial . de 1:520$, • para restituição
• de imposto sobTe vencimentos- de mais pago pelo bacharel João Re,pke,

no exercido de 1899

t'

	

	 O Preg idente 'da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
. usando da autorização constante do- decrete legislativo nu-
mero 2.516, de 28 de deiembro do armo proximo passado, resol-
ve abrir ao • Ministerio da Fezenda o credito especial de

. 1 1 :526$, para occorrer á despeza com a restituição do imposto
t sobre subsidios e vencimentos de mais pago pelo bacharel •Toãà
Eópke, no exercicio de 1899.

Rio de Janeiro, - 17 de abril de 1912, 91° da Indo :lendencia
2 .1° da Republica:	 '	

. •

•

.

, .11çamEs TI. DA FONSECA.

Francisco Ant .áio de Sales

DECRETO N. 9.519	 DE 17 DE And, DE 1912

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 280:594801, supplementat. ã
verba 37 . — Estatistica Commereial 	 do exercido de 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13raziI,
usando da autorização contida no art.1`,-iit-fine, do decreto

n. 2.533, de 2 de janeiro do corrente -anho, resolvo.
abrir ao Minislerio da Fezenda :o credito de 280504$801; sup-
plementar á verba 37" -- Estatistica Cornmercial •— tio (;xer-
cicio de 1912, afim de occorrer ao augmento da despeza -com
o pessoal da Directoria de'. Estatistica Commercial, decorrenlo
das disposições dos decretos ns. 2.533, citado, e.n. 9.288, de 30
de dezembro de 1911.

•
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912, 91" da Independencia

c 21^

IlEnmEs ri. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 9.520	 17 DE ABRIL DE 1912

Abre ao Mini -sterio da Fazenda, o credito de 30:000$, para pagamento de des.
pezas com a acouisição do documentos para a organização do registro
dos bens do Comido melena'.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraM i.
lendo ouvido. o Tribunal de-Contas, de conl'ormidade com o
art. 20 , § 2', 'n. 2, lettra e, do decreto legislativo n.-:. 1 92, de 6
'de' outubro de 1896, resolve, abrir ao Ministerio . da Fazenda
o .creclito. de 30:0005, para pagamento de despezas feitas,. nos
termos do art. 500, do regulamento que' baixou com o decreto -
II. 7,751, de 23 de dezembro de 1909; com a acquisicão 'de do-
eumentoii para a organização do registro dos bens do dominjo
nadonal.

Rio de Janeiro, 17 de abril de • 1912, 91° da Indeoendencia
e 24" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
•

. Francisco Antonio de Saltes.- •

DECRETO N. 9.522 — DE 17 DE ABRIL DE 1912.	 .	 .
Approva os estudos . definitivos do trecho 'de 50 kilometros, da linha de..Bom

;lesos dos Isleires a Tremedal, e respectivo orçamento, na importancla
de 2.005925$.527

O Presidente da Republica dos • Estadoá Unidos -do Brazil
decreta:

:	 - Artigo uniu). Ficam approvados os eátudos definitivOs
trecho de 50 kilometros, da linha de Bom Jesus dos Aleiras
h Tremedal, a que se refere o § IV, n. 3, da clausula I, do con-
tracto approvado pelo decreto n. 8.648, de 31 de março do 1911,
bem assim o respectivo • orçamento na . importancia total de
2.005 :925$527, de conformidade com os documentos que com
este baixam, rubricados pelo director geral de Viação da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Publicas,

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912,.91° -da Independencia
á 24° da Republica.

HERMES 'n. DA. FONSECA. :

José Barbosa aonçaked.
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-NOTiCIARIO

A publicação, lia dias, neste jornal, do pro-

jecto de Estatutos approvados com alterações

f 'pelo decreto n. 1.361, de 20 de abril de 1893,

prova á evidencia- qUelt-,.ncessão do Governo
h Provisorio conferi4e0,_,..‘* çdecre to n. 1.036 B,'•

de'14 de no	 estavaestava em pleno

vigor.

-	 O decreto ii. 1.361 mandou .supprimir o

. paragrapho unico do art. 1° dos Estatutos,

.deixando de pé o art. 1 0 . Convém transcre-

ver uni e outro:
« Art. 1.. A sociedade anonyma fundada

na cidade do Rio de Janeiro com a denomi-

nação de Banco de Credito Popular do Brami...

para execução do decreto n. 1.036 B, de 14

de- novembro de 1300, COT1NU A FUYCCIOYAR

SOB A DENO311.NAÇÂO DE Banco Ilypothecarto do

Brazil.»
«Paragrapho unico. Fazem parte integrante

destes Estatutos o decreto 11. 1.036 B, de 14

'de novembro de 1890... bem como o decreto

n. 612, de 31 de julho de 1890, com as modi-

ficações resultantes da permissão, que obteve

dá Governo, de emittir letras hypotheearias.),

Verifica-se, portonto, da transcripção feita,

que a soCiedade 'anonynia Banco Popular do

Brazil CONTINUAVA a operar PAPA EXECUÇÃO DO

DECRETO N. 1.036, como dizia o art. 1 .— con-

gervando sob a denominação de Banco Hypo-

thecario -do Brazil; que Banco Popular e

Banco Hypothecario nunca co-existiram, por-

que são uma e a friestna sociedade anonyma.

O termo de responsabilidade que o Banco

Hypothecario assumiu da divida contrahida

com o Thesouro quando tinha o nome de

Banco Popular do Brazil explica-se pela

maior segurança de que o Governo costuma

procurar cercar-se e pelo facto da novação

da divida pela concessão de prazo para seu

1 pagamento e das condições do mesmo.
A sippressão do paragraplio utile° vizou

não dar como vigente a concessão do decreto
n. 612, de 31 . de julho de 180, já conside-

rada caduca pelo Governo e que, não obstante,

fôrá transferida pelos originarios concessio-
,
I 

n
-
arlos'do Banco Hypothecario.

O ministro da Fazenda, pois, salvos os favo
reg renunciados, bem deciarou,no accérdo com

pp? Banco Hypothecario, subsistentes os restan-
tg's . ,da concessão do decreto n. 1.036 B, aos

5uaes, assim reduzidos pelas renuncias, deu,
tretanto, como correspondentes todos ' os

taN2 • çoinPrq12.4.(SQ
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Ql7FICIAL

Nãsas cOndições . . o accórdo, tendo conse-

guido a renuncia da isenção dos impostos mais

imyortantes.— importação, exportação e con-

sumo, reconhecendo a isenção dos restantes,

de pouca valia relativa, bem acautelou o in-
teresse publico.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica reti-

rou-se, limitem, do ral4cio do Governo ás

horas da tarde.
••nnnn•nnn•=a1...+Ire

O Exmo. Sr. Presidente da Republica assis-

tirá a. conferencia que, no dia 24. do corrente,

realiza tio Club Naval o Sr, capitão-tenente

José alio: da Cunha Menezes, sobre o sch•ra-
pnel-granada, projecta de sua invenção, dis-

sertando sobre as qualidades mecanico-ba-

hsticas, sua origem e &feitos.

Foram limitem ao Palacio do Cattete os

Srs. senadores •Pinheiro Machado, Gabriel

Salgado,conselheiro Luiz Vianna,Drs. Armenio

Jouvin, director geral da Imprensa Nacional

Silva Caslro,Justiniano de Carvalho, Florianno

de Brito, Raphael Pinheiro, Nicanor Nasci-

mento, José Bonifacio, Joaquim Baptista de,

Mello, marephal Bormano, general L. A, de

Medeiros,ceroneis José Faustino e Philadelpho

Rocha, tenente-coronel Alfonso Monteiro,

major Vieira Pamplona, director dos Telegra-

p hos ; capitães I I,yppol i to A r 'è a s, J.

Puha o Viriato Linhares, Drs. Hemeterio dos

Santos, °legado Pinto, Monteiro de Barros e

Saltes Filho, desembargador Enéas Gaivão,
Dr. Ulialdino de Assis, Jaeob Grafi', conse-

lheiro João Alfredo e Dr. Belisario Tavora,

chefe de Policia.

Conferenciaram hontem • com S. Ex. o

Sr . Presidente da Republica os Srs. ministro

da Justiça _o da Guerra e o general Bento

R ibeiro , prefeito do District° Federal.

O Dr. Euéas Martins, sub-secretario de Es-

tado da Relações Exteriores, esteve hontem
Do l'alacio do Governo.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu do Sr. ministro da Marinha o seguinte

telegrainina procedente do Angra dos Reis:
_ Angra, 18—Cheguei bani a Angra. Apre-
sento a V.Fx.respeitosas saudações. —Belfor
Vieira.	 •

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu lioiflcm Q telegramma abaixo:-

«Helio Horizonte, 16—Tenho a satisfação de
çommuuicat kV. E . quç seguiram para. essa,
52D• '5004 40- t r 02.	fgâtnikos

'legislativos, os representantes deste Estado,
eleitos pelo Partido Republicano Mineiro'. Re-
eleita em sua grande, maioria, émine grato. as=
segurar que a bancada mineira, unida e co-
hesa, se sente animada dos melhores desejos
de eollaborar com o Governo de V. Ex., ao
qual contida a prestar franco apoio, nas
medidas necessavias ao progresso e desenvol-
vimento do paiz e manutenção do .regimen
republicado federativo.Saudaeões affectuosas.
— Buem) Bramlao.»

O Exmo. Sr, Presidente da Republica res-

pondeu, agradecendo. esse telegramma.

O Exmo. Sr. Presidente da • Republica, che-

gou bordem, a 1 hora da tarde, ao Palacio

do Governo, acompanhado dos' -Srs. coronel

Luiz Barbedo, chefe dá casa militar e capi-

tric-tenente José Felix • da Cunha Menezes,

ajudante de ordens.

O Esmo. Sr. Presidente da .Repnbiica.. visi-

tou Imitem o Sr. general Antonio Geraldo •
de Souza Aguiar, que foi victima de um desas-

tre de aut,omovel.

O director geral da Imprensa Nacional,
para dar cumprimento ao dispositivo orçá-

mentario do corrente exereicio que 'manda

pagar os domingos e feriados aos operarios

que trabalharem durante toda semana, ()M-

elou ao. Exmo. Sr. ministro da Fazenda soli-

citando a abertura de, um credito supplemen-

tar, como se tem feito nos annos anteriores..
Tambem, como nos annos anteriores, sendo

deficiente a verba votada para, acquisição' de

materhil de consumo, foi solicitado identieo

credito. Não tem, por conseguinte, funda-
mento algum a noticia publicada por um jor-

nal da manhã, de que o credito foi pedido em
officio reservado o que é motivado por se ter

esgotado a verba destinada ao exercicío vi-
gente.

Estando comprovada a extincção do colera
modais na Tunisia, o Sr. ministro do inte-
rior mandou applica.r as procedencias da-
quelle paiz a decisão da portaria. de 22 de
janeiro ultimo, que declarou limpo do colera,
os portos do Mediterratleo.

O Sr. ministro da Justiça solicitou, ao seu
collega da Fazenda o pagamento da quantia
de 00$ a Bento Lopes Baptista.

O Sr. ministro do Interior autorizou a pu-
blicação de edital chamando concurrente$
para os reparos de que careCe o edificio do
Instituto Benjamin Gonstant.	 ç,

Foram expulsos do territorio • nacional-os
estrangeiros Raphael Manso de Alfotorea o
Heitor Oliveira.

Por decreto de ante-hontern fçi mando
reverter 'á serviço agv4 da Bri cl
CiStki á Mr r6qa. de vellciatAs'wi

SJ	 •
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O Sr. ministro do Interior despachou os se-
guintes requerimentos :

João da Silva Sardinha, gerente da florista
Americana, offerecendo ao Governo 200 assi-
gnaturas da mesma para serem distribuidas
pelos estabelecimentos de ensino superior.—
Dirija-se aos directores dos referidos estabele-
cimentos.

Bacharel Luiz Estavam de Oliveira, pedindo
prc.videncias para que lho seja pago o prendo
de viagem que obteve na Faculdade de Direito
do Recife.—Requeira por exercicios findos, o
pagamento da primeira prestação do prendo.

Alberto de Lima.—Não ha o que deferir.
João Pereira.—Não ha o que deferir. •
Gentil Mario Guia .—Não ha o que deferir.
Manoel Martins Bezerra Brandão.— Não ha

o que deferir.
Victor Francisco da Silva.—Não ha o que

deferir.
Vital Campos.—Não ha o que deferir.

• Dr. Pedro Severiano de Magalhães. — Re-
queira por intermedio do director da Facul-
dade.

O Se. ministro do Interior declarou ao seu
collega da Fazenda, em resposta a unia con-
sulta, que a Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro contintla a gosar da regalia da isen-
ção de direitos para a importação de artigos
destinados a seu serviço, pelas razões con-
stantes do aviso de 18 de dezembro ultimo.

O Ministerio da Fazenda communicou á, Ca-

mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-

blicos ter deferido o requerimento em que a
firina Vasconcenos & Comp. pedia licença

para negociar em cambiaes, nesta praça, me-

diante a caução de 100:0003000.

O Ministerio da Fazenda pennittiu que o
agente fiscal dos impostos de consumo na lia

circumseripção do Rio Grande. do Sul José

Luiz Melina Barreto contribuisse ao monte-

pio civil, por contar mais de 10 DAMOS de etfe-

etivo exereicio.

O Sr. ministro da Fazenda approvou o acto
do director da Recebedoria do District° Fe-
deral lotando em 3:000$ annuaes, para cada
um, os dons officios de avaliadores das varas
eiveis da Justiça do District° Federal.

A Recebedoria do Districto Federal arreca-
dou	 limitem	 51:5:36$710, elevando-se
1.027:934310 toda a renda arrecadada nos
dias uteis do mez corrente.

Com o Sr. Dr. Francisco Salles, ministro

da Fazenda, conferenciaram limitem os Srs.

Dr. Armenio Jouvin, director da Imprensa
Nacional e Diorio Officio/ ; Dr. Hottorio 'ler-

' metto, director da Casa da Moeda; Dr. Julio
Bueno Brandão Filho, Dr. Didimo da Veiga

' Filho, inspector da Alfandega desta Capital;

• Dr. Norberto Ferreira, director cambial do

Banco do Brazil; senador Alencar Guimarães,

O Tliesonro Nacional vae realizar os se-
guintes pagamentos : 	 '	 .

De 9003 ao Dr. Henrique Marques Lisboa,
de ajuda de custo

De 1:3963810 a Theodor Wille S.: Comp., de
passagens

De 2:390$ a Osivahlo liamos Lima, pela
construerão de um barracão

De 000$ a Langworthy Marchant, de ven-
cimentos a que fez jás, em março proximo
findo ;

Da 20:000$, como adiantamento, a Lucio
de Albuquerque Mello, para despezas com o
serviço de Protecção aos linhos e Localização
de Trabalhadores Nacionaes

De 3:42(13715 ao Dr. Virgilio de Sá Pe-
reira e outro, de. gratificações.

O Sr. Dr. Amoldo Jouvin, director geral

da Imprensa Nacional e Diario esteve

limitem, pela manhã, no Thesouro Nacional e

conferenciou com o Sr. Alfredo Regulo Val-

detaro, director da Despeza Publica, sobre o

pagamento dos dias feriados e domingos aos
operados daquela repartição publica.

A 2.. sub-directoria da despeza havia levan-

tado duvidas sobre o pagamento desses dias e

por essa razão foram .as folhas devolvidas
áquella repartição.

O Sr. Dr. Armenio Joán, em. officio, sei-
mitificou á Despaza das causas por que as ft:-

lhas mencionavam os dias feriados e os .do-

mingos, para que fossem pagos, tendo sido
acceitas as razões apresentadas.

Reante das informações recebidas, o Sr.
Valdetaro foi de parecer que não deviam os

operarios .soffrer descontos nos seus vette:-
mentos, baseando a sua decisão no facto de
ter a Imprensa Nacional recebido ordem su-
perior para não mencionar em folha os dias

em questão, já depois de estarem alias orga-

nizadas,- além de que já o Thesouro havia

pago aos operados os domingos e feriados de

janeiro.
Essa decisão da Directoria da Daspeza foi

submettida á conãideração de S. Ex. o Sr.
Dr. Francisco Sanes, com quem tambom con-

ferenciou a respeito o Sr. Dr. Armenio

Jouvin.
A' noite, quando o Sr. ministro passou a

despachar o seu expediente, resolveu mandar
pagar aos operados da Imprensa Nacional os

feriados e domingos do mez de fevereiro ul-
timo, á vista dos pareceres favoraveis que o

processo recebeu no Thesouro Nacional.

,
buco elosé•Maria,Alvarlz para •o .:(10 agente
fiscal dos impostos de consumo na 31`' eivem-
scripção do Rio Grande do Sul. •

Vae ser exonerado Paulo Farés.do 1-gar der•
conectar das rendas federaes em Campos
Novos de Paranapanema, no Estado 'de São
Paulo.

A's delegacias fiscaes do Thesouro Nacional
nos Estados a Directoria da Despeza Publica
concedeu o credito total de 190:2103, para
pagamento de despeza,s com a manutenção
das estações meteorologicas, geodynamicas e
pluviometricas, estações essas subordinadas
ao Ministerio da Agricultura.

A Directoria da Despeza Publica concedeu
mais os creditas necessarios ás delegacias lis.
caos do thesouro nos Estados,para occorrerein
ao pagamento das despezas decorrentes da
verba—Ensino agronoinico—do Ministerio da
Agricultura.

As despezas totaes dessa verba custarão
4.38'k:311$ ao Thesouro Nacional.

A Directoria da Despeza, Publica concedeu

houtelll os seguintes creditos:

De 95:042$500 á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado . do Ceará,para pagas
incuto de vencimentos do pessoal da Bispe-

ctoria Federal das Estradas, alli em exercicio,
e de 119:423500 á delegacia no Rio Grande
do Sul, para realização de iguaes pagamentos;

De 100:0003 á Delegacia Fiscal na Bahia,
que porá essa quantia á disposição do enge-

nheiro Antonio Bley Filho,para pagamento do
despezas com os serviços da ia comtnissão da
rède de viação bahiana

De 400:0003, .ainda á delegacia na Bahia,
para pagamento das despezas das I", 2', 3',

4a, 5' e 6' commissões do estudos dos prolon-
gamentos o ramaes tia réde de viação ferroa

daquello Estado, devendo o credito conceado

ficar á disposição dos engenheiros Guilherme

Greenhalg, Joaquim Breves Filho, Augusto do.s.

Santos Moreira e José Rodrigues Leite Junior.

chefes das mesmas commissões
De 420:0003 á delegacia fiscal no Ceará,

que deixará o credito á disposição do enge-
nheiro L. Fieschi Lavagnino, para custeio das
despezas de commissão dos ramaes da rêtir

de viação cearense
De 100:0003, tambem para pagamento de

despezas com os serviços de prolongam:m;(3

da rêde de viação cearense, na parte refe-

rente ao trecho que vae de Campo Maior ã.
Amarração, á delegacia fiscal no Piauhy, cr,ia

deixará o credito á disposição do ensoul:Leiro

Erwin Repsold,

-
deixou - de . perceber Por effeito de sua 	 ; Dr. Carlos Sampaio e Dr. Pereira -Juttior,
forma annullada, pelo Supremo Tribimal_Fe- • official de gabinete do Sr. ministro do lute-dera!, o tenente Adindo Pinto de Almeida.

rior.

	

Vão ser nomeados: , Francisco Fernandes 	 A thesouraria da. Casa da Moeda remetteu.
iutermedio da Estratb, de Ferro CentralCoelho para o bgar de Conectar 'das rendas Por

	

federas em Potrolina, no Estado de Peruam- 	 q Erazil, 2 caiNas colam() 10.830,000.

-•



formulas párãO i m Õstotloconsumo. nacional,
fa importancia de 1.000:8005, para a Delega- 1

,cia Fiscal do-Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo.
p Recebeu da oficina de impressão, conferiu

•e empacotou 9.961.300 formulas para o im-
posto de consumo eacional e estrangeiro e

, sellos adhesivos, na importancia de 775:5205;
de um particular; uma barra de ouro pesando
.510 grammas para afinar; de um outro, ouro
em pó para amoedar, pesando 400 grammas.
'r Entregou uma barra de ouro pesando 85
grammas, no valor de 1735170, cambio de
16, recebendo pelos trabalhos de afinação
85327.
k Incinerou 1.190.667 sellos da taxa judiciaria,

' ne valor de 47:6265680, e 1.137 sellos
Vos, na importância de 2105490, retirados da
circulação.
k Trocou para esta praça 1:6728 mu moedas
de prata de 1$ e 2$ e 500$ em nickel do novo
cunho por papel-moeda e 1295460 em moedas
'de bronze por cobre velho.

e Foi mandada ficar sem effeito a nomeação
• 1° tenente Oscar Machado de Castro e
Silva para exercer interinamente o cargo de
vice-director da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Piauhy.

: O couraçado Minas Geracs, lo cominando
do Sr. capitão de mar e guerra Amynthas
José Jorge, Sahiu hontem barra afóra afim de
fazer exercidos de artilharia e torpedos.

1 Foram nomeados para servir na Superin-
:tendencia de Portes e Gostas,como desenhistas
ide 1' classe na ' 1a secção, os Srs. Sabitu)
Penna de Assis Paselmal e Henrique Puysse-.
gur e como continuos Alexandre Gonçalves de

'Oliveira e Raul Augusto de Freitas Marinho.
L.
' Foi admittido como servente da Inspectoria
do Arsenal de Marinha desta Capital Gustavo
Guimarães, percebendo:150$ mensaes.

Foi incumbido,peloSr. ministro da Marinha,
o capitão de fragata Henrique Boiteux da or-
ganização das ephemerides militares do
Brazil afim de serem utilizadas pJlas Escolas
de Aprendizes Marinheiros.

.	 •
, Foi mandado matricular como altunno
paizano no 1° anno do curso de machinas da
Escola Naval o'ee-altunno Alfredo Mattos Pa-
ranhos.

Foi nomeado o 2° tenente graduado patrão-
mói. João Roque da Silva patrão-mói da Ca-
,p_itania do Porto do Estado do Rio Grande do
,Norte.

Reune-se hoje, ao meio-dia, na sala do ser-
viço de justiça da 9a região o conselho de

• iguerra a que responde o soldado do liti° bata-
. )1hrtO de caçadores José Refino, do qual fazemt

parte os seguintes oficiaes: major Melellize-
dech de Albuquerque Lima, capitão Trajano

_Ferraz Moreira, 1" tenentes João Lopes da
Silva e João Paulo Miranda, Nunes, 2°' tenen-
tes Pedro Idilio da Silva Azevedo e Oetavio
Ealea&Bandeirá de Mello; no dia 22 o a que
responde o soldado do 20° grupo de artilharia
Manoel dos Santos, do qual são juizes: capi-
tão José Joaquim Nunes, 10 tenente João Fer-
nau á 4.412agiva çs tuiçws bap Ça-

-
• • ,e"

,5018
r— , 	• •

Sex'tà-feira •piálo OFFICIAL

.ptista dos'Santós	 11faciel, Orlando
Assis tiaplista e Libanio Augusto da Cunha
Mag(4.,

foi nomeado o coronel Francisco Flarys,
coonitandante do b2° 'batalhão de caçadores,
preeidente da commisSão mie tom de exami-
nar diverSo animaes pertencentes ao 1° regi-
mente de cavallaria e' da qual fazem parte
cOmO:Mentliros o 1° itn/ente Manoel Pedrmi
de Azeve o'Pedra e 2° tenente Raul Mello
MCdler de. ampos.

n••n•n•n••n••••n•••n•

O 1° tenente Antevi() Lessa Pereira da Silva
fui DOMO() para fazer parte da commissão de
exatne na'pharmacia da Escola de Artilharia
e Engepha'rta, em substituieão ao capitão AI-
bine Selou Ribeiro.

Apresentarant-se ao Departamento da
Guerra os . Seguintes effichies : general de di-
visão graduado Pedro Paulo da Fonseca Gai-
vão, por fei• sido . graduado ; capitães A troi so
Pinho ' dq . Castilho, per ter sido promovido, e
medico pr.' Juvenejo dá Silva Gomes, por ter
de seguir' para Porto Alegre, onde vim assu-
mir o cargo de prOfessor do Collegio Militar.

n••••,..~••.

O Sr. general chefe, do Departamento da
Guerra determinou aos chefes de divisões do
mesmo departamento que clivieti á chefia
relaçOes aos officiaes em serviço na reparti-
ção,' eom declaraçãp das secções em que
servem.

'Conferenciaram com o Sr. ministro da Via-

ção sobre assumptos das repartições que diri-

gem os Srs. Drs.Julio hoeller, inspector geral

da Ntvegar,ão, e Carlos Euler, director da Es-

trada , de Verro Goete de Minas.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da
Viação 05 Srs.Drs. Vieira Pamplona, director

geral dos Telegraphos; Faria Rocha, director

geral dos Correios; senador marechal Pires

Ferreira, general Souza Aguiar, Euclides Bar-

roso, ferreira Vianna Filho e o barão de lbi-

rocalty, presidente dá Associação Commercial

'de pio. de Janeiro.

O Dr. 4arbosa Gonçalves, ministro da Via-
ção, recebeu ante-hontem o se guinte tele-

gramMa do Sr.director geral dos Telegraphos,
prOee4upte de S. Thoná:

eCheguei hontem 5 horas S. Thomé, achando
tudo N.M. Todas las casas completamente aca-

rrre já tem 72 metros de altura.
inaWar s ção estação depende vinda. motor.
Sigo hoje Rio Bonito inspeccionar servicos.Es-
tarei ahi amanhe. Saudações. — Esta' nislati
.r-qinpfgt4.»

Visilarain o Dr. Barbosa Gonçalves, no seu
gabinete no Ministerio da. Viação, os Srs.

depttpados eleitos pelo Rio Grande do Sul João

Homero Baptista, João Vespucio,

Diogit;CoNia e Jg.§:e 4-1 ol 9
-

Abril de 1912

-valho,' da Balda, agradecendo ao Sr: ininistro -

da Viação ter-se feito representar em s. eus de-

sembarques.

O Se. ministro da Viação autorizou seja
concedida franquia telegraphica e que se at-

• tenda a requisição de sello oficial ao director
da Escola Permanente de Lacticinios, em Bar-
bacena, William Clieston.

O Sr. ministro da Viação solicitou do seu

collega da Guerra providencias afim do ser

restabelecida a guarda federal, no editicio da

Administração dos Correios do Paraná.

O Sr. ministro da Viação despachou os se-
guintes requerimentos.

Luiz vau Erven.-- Sim, mediante recibo.
Floriam) Joaquim da SiIN a .—Deferido.
Antonio José de Soliza.—Indeferido, ti. vista

do laudo de inspecção de saude.
Manoel da Silva Nogueira.— Submetta-se a

inspecção de saude, mia férula da lei.

O Sr. ministro da Viação recebeu o se,guinte

telegramma do actual governador de Alagoas,

Dr. Macarie Lessa

.« . Maceió, 16 — Comande() a V. Ex. que foi
instalada a 23 sessão da 11a legislatura do
Congresso do Estado com as formalidades do
estylo, tendo sido apresentada a mensagem
do Governo, tudo na ferina e dia determi-
nados pela Constituição. Tiveram togar hoje
as eleições das mesas das duas casas do Con-
gresso, sendo eleito Yice-presidente do Se-
nado o Sena.dor Tavares Lessa e eu reeleito
presidente da Camara, recusando a assumir
o governo do Estado o vice-presidente eleito
do Senado, substituto legal na fórma do . pre-
ceito constitucional, como me communicou por
oficio desta data, continuando eu no eter-
cicio do cargo de. governador do Estado' por
me caber essa substituição de a:W(10 com o
alludido preceito. Aguardo as ordens dó V.Ex.
e espero a centittuação do seu apoio para o
bom desempenho das minhas arduas funeções
no cargo em que me acho investido. Renovo
a V. Ex. os meus protestos de perfeita estima
e álto apreço. Saudações.—Nacario Lessa, go-
vernador ».

O Sr. ministro da Viação designou o seu

oficial de gabinete Dr. Jayme de Mendonça
para, em seu nome, visitar o Sr. general An-

tonio Geraldo de Souza Aguiar, que !tentem

foi victima de um accidente em automovel.

O Sr. ministro da 'Viação mandou abonar
as seguintes gratificações addieionaes aos se-
guintes funccionatios da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

De 10 .4:
Ao oficial de Ika classe Salathiel Francisco

Dupré
Ao mestre de linha de 3° classe Alfredo

Scheid ;
Ao armazenista de 2a classe José Coelho de

Ao . peatieante do inachinista João Pereira .

, AIS feitor de telegraplle. t1Q olage Ist1r0
Pere.iy
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de: Fer au Bnisil peste licença para adquirir e . -tade daS • Parallyba, • Aidõttio., Mathias. Soa.I.6;
adaptar em 75 locomotivas, phatsies electri- " •

. sendo nomeado eia subsiituição Manool Ciescos, accionados mr . dynamos e turbinas à va ;, ,
por, montados lias procrias locomotiva s , (to mente da Costa.
systema clzusx:PylesNational Eletrie
Company.), .de Chicago.

•••

. De 20 flo :	 .	 .
1 Ao ajudante de mestre das alentas Joa-

quim de Souza Pereira
,	 Ao guarda salão da 2 3 disisão Manoel Ro-
I drigues Fraga.

; O Sr. ministro da Viação mandou remetter
á Camara dos Daputados o requerimento do
official de 23 classe da 43 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil JOãO da Costa, so-
licitando seis mezes de licença, com venci-
mentos, para tratamento de saude.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o reque-
rimento de D. Maria de Castilho Barata,
viuva de Joaquim Fernandes Barata, condu-
dor de trem de 33 classe da Estrada de Ferro
Central do brazil, fallecido em '7 de outubro de
1911, em consequencia de desastre, occorrido
quando em serviço da mesma, em que solici-
tava uma nova pensão além do montepio de
que a mesma gosa, visto que so regulamento
daquella estrada de ferro, bem como toda a
legislação actual sobre o assumpto, não per-
mitia a duplicidade de montepios. Apenas o
Congresso poderá conceder nova pensão, si
julgar que a requerente tem direito a dia,
por serviços relevantes e extraordinarios pres-
tados ao paia e á Republica.

O Sr. ministro da Viac,ão mandou remetter
á Camara dos Deputados o requerimento de
Jorge Voegeler, conductor de trem de 43classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, solici-
tando um anuo de licença, com ordenado, mn
prorogação.

, 0 Sr. ministro da Viac, ão approvou o lia-
recer da Repartição Federal das Estradas,

concedendo a autorização podida pela Great

Western of Brazil, Rallway Cotnpany, United,
- para proceder á renovação dos trilhos no

trecho comprehendido entre Cánhotiohos e
• Garanhuns, da Estrada de Ferro Sul da Per-

nambuco, reduzindo-se o orçamento apresen-

tado a

Atteudendo a que o engenheiro chefe da

Commissao Fiscal da Madeira Mantoré deu

parecer contrario á construcção de uma

estrada entre S. Sebiístião e Villa Rio-

-Branco, solicitada pelo prefeito do Departa-

mento do Alto Acre, o Sr. ministro da Viação
entendeu que deve ser adiado esse trabalho,
por ser actualmente inexequivel o plano de

viação proposto, em virtude de razões de or-
dem technica, além do onus que traria para

o Thesouro e, bem assim, por não ter o seu
ninisterio autorização para o caso, visto, as

obras federaes no Territorio do Acre terem

até agora corrido á conta. do Ministerio

Justiça.

«Autorizo a acquisição, correndo a despezá
por conta do ct4teio», foi o despacho exarado

' pelo ç. ainistpg da Viação no requerimento

' eln (111P ê P911-1,PaguiP Vè lMe	 Chealips

No deposito de Portelta, na Estrada de
Ferro entrai do Brazil, inau gurou se limitem
uma machina. «Consolida tions, com a assis-
tencia do chefe do deposito, Dr Miguel de
Oliveira Visite, Dr. Castro Barbosa, wrge-
nheiro residente, Mario Fernandes, do gabi-
nete do Sr. ministro da Viação, Dr. Cotrim,
auxiliar technico, mestres de alenta Rom-
baud e Viatnia, Alfonso Carvalhaes e outras
paSsoas gradas.

A nova machina fez magnificamente o por-
curso de Portella a Sertão, trecho que se acha
em optimas condições.

Em Portella, foi offerecido um lauto c
pelo Sr. Arthur Pinheiro ás pessoas que assis-
tiram á inauguração.•

Ao Dr. Frontin foram tránsmittidos tele-
grammas dos funccionarios da Estrada com-
municando o exito da experiencia e de mora-
dores do togar felicitando-o pelo melhora-
mento.

Diversas photographias da zona da Central,
comprehendida entre Belém e Portella, foram
tiradas pelo photographo Olyátho Barreto.

Aos Correios da Allemanha foi paga a .quan-
tia de 36.409,78 marcos para completar o
saldo provisorio da conta de vales postaes in-
ternacionaes.

Foi promovido a.riraticante de 23 classe:da

Administração dos Correios de.,S. Paulo o car-
teiro de 3^ classe Theophilo Pinto Nogueira,

approvado em concurso.

Foi concedida a gratificação addicional de
loy sobre seus vencimentos ao carteiro de
33 classe da Directoria Gral dos Correios
Gaspar Topes de Castro,- por contar mais de
10 annos de serviço postal, na fórina do regu-
lamento em vigor.

Foi nomeado carteiro do 33 classe da Admi-

nistração dos Correios de S. Paulo o colido-

etor de malas entre a Achisinistração e ás

agencias urbanas, Antonio Teixeira da Fon-
seca, sendo nomeado para este cargo Eugenio

Ao Ministerio da Viação foi encaminhada
pela Directoria Geral dos Correios a petição
do amanuense da Achninistração dos Correios
de Pernambuco Feia Francisco das Chagas,
pedindo pagamento por exercicios findos.

O director geral dos Correios autorizou o
levantamento da caução de 4:0005, feita por
J. L. Rodrigues da. Costa, para garantia de
seu contracto de fornecimento de material
durante o atino findo;

Foi nomeado Walmore Torreão Vianna par!
o togar de conductor de malas na Administra-

ção dos Correios do Maranhão.

l'ela Directoria 6eral dos Correios. foi auto-
rizado o administrador dos Correios de . São

Paulo 'a preencher a vaga cl(! Praticante de

2' classe existente na Administração Postal

daquelle Estado.

O Sr. ministro da Viação, por despacho de
hontem, concedeu 90 dias de licença, cio pro-
rogarão, com dons terços da (liaria, para tra-
tamento de saude, a Antonio Ramos, traba-
lhador de 2' classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, e de 60 dias para tratamento
do saude, a contar de 8 de fevereiro ultimo,
SOM vencimentos, ao engenheiro ajudante . da
!i" commissão de estudos da ide de viação
ferrea da Balda, João Evangelista Paint.

Ao Sr. ministro da Agricultura o director
do Serviço de Estatistica apresentou as itt-
struceões sobre os trabalhos dás delegacias
daquella repartição nos Estados.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi o di-
rector do Serviço da Inspecção a Defesa -Agri-
colas autorizado a publicar em folhetos, pára.
,listribuição, os' questionarios sobre as condi-
ções da agricultura nos 173 municipios do
Estado de S. Paulo, trabalho que acaba do
ser concitado.

Pelas respostas dadas a esses questionados,
os interessados facilmente obterão informa-
ções sobre a qualidade das terras, condições
eronomicas e hyg,ianicas dos agricultores,
preços de generos de primeira necessidade,
vegetaes cultivados, animacs, vias do comam-
nijação, transporte, processos de culturas o
outros dados uteis.

Muito breve estarão concitados os traba-
lhos relativos aos Estados do Pará, Piatihy e
Paraná, que tambem serão impressos para
mesmo thu.

Segundo o plano do Dr. Dias Martin, di-
rector daquelle serviço, essas publicações se-
rão reeditadas periodicamente com as cor-
recções que se tornarem precisas, attendendo,
para isso, a novos dados ,Mlicuies ou dos inter-
essados.

feta'. da ia posta' 	 rde a Mo	 uEs-	 nte cjuauts',_	 .	 .
•

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebeu do Sr. Dr. Carlos Barbosa,
presidente do Estado do Rio Grande do Sul,
o seguinte telegramtua, datado de 17 do cor-
reit

«Está designado O dia 11 de maio vindouro
para a installação, nesta capital, da expo-
sição agricola pastoril, que promette, segui ido
melhores calculoS, revestir-se de todo bri-
lhantismo.

Para olho Grande do Sul e seu governo
seria honra inigualavel si V. Ex se dignasse
de acceitar o convite, que aqui formulo, de vir
assistir a esse certamen, tendo assim occasião
de apreciar dc'visu a situação industrial dls
Estado.

Ouso esperar que V. 'Ex. consagre -alguns

	

Foi exonerado. a pedido, d 	 de esta-

	

s	 dias a esta visita, que áçí$ scSrá. tap



O Sr. ministro da Agricultura communicoit
ao prefeità de S.Gonçalo,no Estado do !limito
O for tleeltno p le.do cai-no verde para alimen-
tação do inumgrantes da Hospedaria (Ia ilha
das nitres é godo por contracto celebrado
e m virtude ( ie concurrencia publica, sendo
que a clausula n. 9 do contracto se refere,
tão sóinetde,.iio,.commercio da carne verde
importada pára o constuno da população
daquello municipio.

De ordem do Sr ministro da okgricaltura,
a Directoria da juspocção e Defesa Agi-teclas
vae, opportunamealte, fornecer ao Dr. Paci-
fico MaScaretiln¡s,. residente na estação de
Curveló, cmii f in a s; mudas de plantas fructi-
feras,"colifórma pediu.

' -131
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Muito' a 'gradeeérei wra,	 g ntiieza de
Iiima,Solução prompti., •

Saudações muito cordiaes.»-
, S. Exa. respondeu agradecendo a • gentileza
do convite,. promettendo _resolver, C9111 a
maior brevidade, sobre a possibilidade de
acceital-o, no que tem o -maior empenho,

De ordem do Sr'. ministro da Agricultura o
Serviço de Inspecção e Defesa,Agricolas está
adquirindo 155 toneladas de sementes de trigo
dos plantadores do Rio Grande do Sul, desti-
nadas á distribuição nesse Estado e nos do

•Paraná e Santa Catharina, por aquella repar-
tição..

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
Dr. Barbosa Rodrigues Junior, delegado da
Expansão Economica nos Estados do Norte,
que no dia 17 do corrente assistiu á reinaugu-
ração da fabrica de cordas de linhagem, fios
de vela e barbantes, em Belém, Estado do
Pará,de propriedade de Martins Jorge & Comp.

Esse estabelecimento occupa, nos diversos
misteres, 150 mulheres, 60 creanças e 70 ho-
mens, estando em trabalho 61 teares de li-
nhagem, com 45 machinas auxiliares ; 32 para
fabricação de cordas de sisal de todas as gros-
suras e 15 para fios de N'e1a e barbantes.

1••=1~{~nn•.M.

Por intermedio das collectorias federaes de
Arroio Grande, Caçapava e Santa Victoria do
Palmar, no Estado do Rio Grande do Sul, fo-
ram enviados ao Ministerio da Agricultura
mais 100 requerimentos de criadores domici-
liados naquelles municipios, pedindo registro
e archivo das marcas que usam para assigna-
lar o gado maior, o que faz subir a 11;750 o
numero dos de igual natureza at& agora rece-
bidos pelo mesmo ministerio.

Os novos requerentes são os seguintes: Ma-
noel Francisco da Silva Garcia, Luiz Albano
de Oliveira, Manoel Acosta, •Manoel Serafim
Martins Borges, Peclro Alfredo Alves da Silva,
Maria Eulalia, Mendonça Terra, Silvino Fatia-
tino Correia, Joaquim Fclicio Rodrigues, José
Maria Not, João Bolide Moura, Marcos Araujo,
Serafim ninem Botelho, Pedro Feruandes de
Araujo, Luiz Caetano de Araujo, Joaquim Ah-
pio Veiga, Martiniana Glyceria da Cunha, Se-
rafim Antoardes, João Damasceno Antoar-
des, Rosalina Antoardes, Maria Antoardes,
José Maria Gaivão, José Adolpho Antoardes,
João Arlindo Antoardes, João Alcides Veiga,
Tolesphoro Vergara, José Franckin Machado,
João Felippo Telles Filho, Joaquim llonorio
Coelho,,Sanches & Ramos, Julian Jarra, José
Rosa Vergara, Theotonio Caetano, Maria Lina
Machado, Jayme Luiz Ferreira, iNiax ndmano
Caetano, João de Almeida Caetano, João Luiz
Antoardes; Peeeibai Sabino Ferreira, Luiz
Belmiro Nalhiman, Theodoro Schuster, Ma-
ximiano Amado Gonçalves, Pedro de Souza
Lima, Mia. de Lima Garcia, João Romão Sil-
veira Martins, Joaquim Corrêa Ribeiro, Pedro
Ignacio Goulart, Joaquim da Silva Carrionde,
José Belchior Leite, Olivêrio José Gonçalves,
Julião Flor, Oswaldo Esteves, Jorge Flor, Joa-
quim Belchior da Costa, José Maria Caetano
da Costa, José Antonio Marques, José Sidomo
Corrêa, Manoel Ignacio da Fonseca, João Luiz
Faria,Pedro Ramos Corrêa, Candido Gomes da
Silva; José Paz dos Reis, Candido Genro Filho,
João Pereira de Barros, (junino Nunes Pereira,
Manoel' Gomes, Joaquim Ribeiro Severo, Ma-.
noel José Severo, Romeu Severo, João PlibMro
Sorero, Antonio Pedro Costa, José do Pilar
Sobrosa, Zeferino AN ila Silveira, José Zeferino
da Costa Medeiros, Lecéldo Amaro de Freitas,
Virgilio de Oliveira Estivalet, Manoel Jospe
Fernandes, Laerte Gonçalves Estivalet, José
Igriatio'Carpos, Paulino Meyer, José Larroque
de Lima, Victoriano Ribeiro de Lara, João dos

;	 .
Santos Borges, No-minando - dos-Sal-Reis- llõrges, Turma . ÉuppleiriOitar; Nulo :Alfonso aá
Rosalino Pereira, Paulino Bueno, Pio Leguiça, Araujo "Costa, Raphael Penteado de' Barrás-
Gregorio Aguiar, João Carlos Alves de Souza, Juvenal Sant'Anna Saldanha • e Francisco
José Porto, Victorino ., inheiro da Silva, Mote- Quartim Barbosa.
mor Confucio do Bittencourt, Oscar Brum 2' atino de 'pilai-macia' — Pharmacologia„. '
Mendonça, Leonel E. Teixeira, Demorles Souza, (2 , parte) ás 101/2 horas: AlCebiades Ayres
Segundo Beruardip Orsina, Orpilio BMgeS, Parente, Tilo Portocarrexo, Belmiro 'fretas,
°afilio Aniaral, João de DJUS Felix de Souza, Antonio Costa Martins, Julio Caldas, Jarbas
Miguel Riet • Corrêa e Dr. Antonio Corrêa da Pinto de Souza Franco, José Emiti() Starling,
Costa.	 Darcilia de Vasconcellos, Manieta da Costa e

! Eurides Faro Marques Boutiques.
Pelo Sr. ministro da Agricultura foram nom	 Turma supplementar: Paulo Ferraz Braga,

meados os seguintes funccionarios : 	 Oscar "'figueiras, Agnello Barcellos Colret,
William Frederick Cheston para o cargo Marçal Carlos da Silva, José Hortencio Cabral,

de director dá Escola Permanente de Lactic::- Ernaui Lomba, Luiz Soares Silva, Camillo
nios de Barbacena, no Estado de Minas Ge- Raul Pratos, Carkis Honrique, de Sá, Antonio
caos ;	 Manoel da Silva Fontes, José da Costa Dou-

Frederico Borrei para chefe de culturas de rado Filho (eldinica e pharmacologia) e João
Campo de Demonstração do municipio do Es- Fernandes da Rocha (2' chamada).
pirito Santo, no Estado da Parahyba ; 	 3' armo medico — Anatomia descriptiva

Carlos Possoga, Guilherme Nenhaus e Biche (2' parle), microbiologia e arte de formular:
Yassuga, respectivamente, para os cargos de Anatomia desériptiva (2' 'parte), ás O horas:
chefe de culturas,.agronomo e jardineiro-hor- Alvaro Peciroso da Silveira; Nathan de Araujo
ticultor do Aprendizado Agricola de Satuba, Macedo, João Alves Brandão, Francisco Prisco
no Estado de Alagoas ; 	 Telles Dantas e José Pinto da Fonseca Mar-

Afibriso Christino para o cargo de director ques.
do Campo de Demonstração de lavras, no Es- 	 Microbiologia, ás 4 horas da tarde: Os
tado de Minas, e Ricardo Nilsen Pinto de mesmos chamados.
Mello para chefe de culturas do mesmo campo;	 Arte de formular, ás 4, horas da tarde: Os

Agrimensor Adolpho Peixoto auxiliar da mesmos chamados.
Commissão Fundadora do Nueleo Colonial 1 20 anno— Physiolo,gia, ás 11 horas: Edward
Cruz Machado, no Estado do Paraná ;	 Soares Leite, Henrique Pinto Ferreira, José

Amidett Duarte para exercer, interina- de Campos Lima, Feliciano Vieira da Silva,
mente, o cargo de ajudante do Nucleo Colo- 1 Henrique Guimarães de Sá Brito, Manoel lio-
u -là Visconde de. Maná, no Estado do Rio de drigues de Souza, José Sebastião Jansen Fm.-
Janeiro ;	 reina, Diogenes Ferreira de Lemos, José Bento

Agrimensor f1eurique Vergés para auxiliar de Oliveira Coelho e Aramis Antonio Lopes.
da Commissão :Fundadora do Nueleo Colonial 	 Turma supplementar: Alfredo de Souza
Senador Corrêa, no Paraná.	 Mendes, Deodoro de Lima, Cesario Syr Fer-

reira Gomes, Olegario de Paiva, Octavio Pot- •
tier Monteiro, Epaminondas da Costa Alves,
Luiz Osmundo de Medeiros,Mathe.us de Lemos,
Francisco Rodrigues •Fernandes e Arnaldo.,
Medeiros.

Histologia, ás 11 horas: Luiz Quirim) da
Rocha Ma o.

c'
alhães Gomes, Octavio Oscar Cam-

pello de Souza, Luiz Moi-cio Teixeira, Salomão
de Vasconcellos, Antonio Vieira Bittencourt,

De Ordall tio Sr. ministro da Agricultura, Tacho Monteiro cie Carvalho e Silva, Henrique
o director geral dia Agricultura agradeceu ao Rodri gues Rocha„Ucides Borges de Souza,
presidente do . 4° Congresso Agrieola do Es- Luiz Cordeiro Alves Braga e Dolor G. Rama-
tacto de S. Pauld-a comumnicação do encer- Ilio Pinto. •
ramento daquelln congresso. 	 Turma supplementar: José Avelino Corrêa,

No inesino officio o presidente communicava Hortencio de Mendonça Ribeiro, Sylvio Corrêa
ao Sr. miniStro'que, por Moção apresentada de Camargo Amanha, João Braga de Araujo,
e unanimemente' approvada, o referido con- Manoel Cavalcanti de Oliveira, 'Sidney Delci-.-
gresso congratulon-se com S. Ex. pelo modo dio do Amaral, Alfredo Barballio Cavalcanti,
patriotieo e intelligente com que S. Ex. vem Joaquim Siinõ2s de Faria, João Matinas Vieira
orientandoos • trabalhos agricoias em todo o e Antenor de Azevedo Lemos.
Brazil. anuo— Anatomia com operações e.arte

de formular, ás 11 horas: Luiz Ernesto Al-
berto Moram!, Aristidds Gaivão .Guimarães,
José Aniceto Corrêa de' Mello, José de Souza,
Rangel, A ffonso De Luca,Godofredo de Carva-
lho, José liernardino Arautos, Ernani Jorge
Guimarães Pereira, Aleindo de Moraes Bossa
e Julio Pinto Iltantião.

Turma supplementar: Antonio Bento de
Almeida Bicudo, José Felix Paselmal Tumor,
Liernardinó Gomes de Abreu, Oscar d'Utra e .
Silva, Ovidio Nogueira Machado, Ney Ramos
Azanibida, Vicente de Paula Con o ta d Mattos,
Fernando Gonçalves Jandiá, Gabriel Bodri-
vales de Souza e Annibal Viriato de Azevedo...zr,

anuo—Clinieas cirurgica e dermatologica:
Arisiides Marques da Cunha., Armando Na-
varro de Andrade, Ilygino Amadeu Asprino
Antonio Salgado Zenlia.

Turma supplementar: 1" srberto ãlurtinho. -
11ildegardo de Carvalho e José Frederico A . ".
selm Junior.

O resultado dos exames effectuados houtent
na Faculdade de Medicina desta Capital foi
seguinte:

20 anuo--Anatomia : Americo Ferreira de

O Sr. ministro da Agricultura solicitou do
Sr. prefeito de Nictheroy esclarecimentos a
respeito da concessão de 22.500 a 62.500 bra-
ças quadradas 4e terras do aldeamento de
S. Lourenço, que parece ter se dado eia fins
do anuo de 8Jii.

Na Facitidaue de Mediciiia serão chamados
a exames praticii-oraes hoje os seguintes alu-
munes

60 anno mneuJico — Clinicas, ás 10 horas, no
hospital 'de :MiSericordia: Braulio Goulart,
João Baptista Canto, Pedro José Marques de
Magalhad e Ivanlióe Jorge da Silva.	 1 Camargo o Ultimo Vieira Ferraz, plenamente;
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'Mario de Paiva, Renato . Ferraz Reid, Luiz
Mareio Teixeira e ,. José Maria Ilodrigues Costa,
simplesmente.

Physiologia. ( 1 0 parte): Aristides Nogueira
Guimarães, Hyppolito José Ribeiro, Joaquim
Semeão de Faria, Sydnei Dalcicho do Amaral
o Alfredo Barballio Cavalcanti r plenamente;
João -Adindo Vieira, Antenor de Azevedo
Lemos, Vicente Antonio Appollaro, João -Ma-
tinas Vieira e Rubem Rodrigues Branco, sim-
plesmente.

4° anuo— Anatomia patliologica: Ilumberto
Rodrigues PeWoto, Miguel °lisa Leite e João
Christiuo Cruz, plenamanto; À ristides Gaivão
Guimarães, Luiz Ernesto Alhada Morand,
Oscar dos Santos Cunha, Alfredo Lyra, Lu-
ciano Irére de Souza Martins, Trajano Leal,
Nelson de Carvalho e Sophoeles Bittencourt
Ferraz de Oliveira, simplesinento..

50 anno—Clinicas eirurgica, derinaaologica
oplitalmologica: Americano Dalto de Ai-

incida, plenamente na terceira, unica que
fez ; Bratilio Barreira Cravo e Oscar José
Alves, plenameoto nas duas primeiras ; The-
mistocles Barbosa Ferreira, simplesmente tias
duas Primeiras.

10 mino — Anatomia (I° parta) Alberto
Pinto Brandão, Luiz Sparano e Ituboan.Goines
Pereira, simplesineute.

O horario dos diversas exoreielas a raaliz
rem-se hoje, nos Marmitas corpos da Brigada
Policial, é o seguinte:

Educação physica e in s trucção milher pra-
tica -- Das 5 /2 As 7 bora; da, manhã e das
4 1/2 ás 6 horas da tarda para os recrutas
das duas armas.

Tiro reduzido—Das 1/2 ás .8 1/2 horas da
manhã para turmas de inferiores e praças
das duas armas.

Jogo de espadão— Das á ás 8 horas da ma-
nhã para turmas de inferiores e praças de
cavallaria.

Gymnastica com maças—Das 6 ás 7 boi' a; • la
manha e das a ás 5 horas da tarda ; e saaca
—Das 7 4/2 á$ 8 1/2 . horas da manhã calas 5
ás 6 da tardo para. turmas de praças . da in-..
fantaria.

Esgrima de espada para hifariares e priças
de eavallaria—Das 10 ás 11 liJras (11 nianlú

Esgrima do bayonatta para turmas de bifa-
riores e praças de infantaria—Das 12 :41 hora
de tarde.

Educação moral e instrucção policial NO
turmas de praças das duas armas—Dai 10 ás
11 horas da manha.

Nomenclatura do in !miraculo, equipamento,
arreiamento e umnição, para turmas de infe-
riores e praças das duas armas — De 1 ás
horas da tarde. •

Esgrima de sabre, florete e espada, para
otliciaes de folgar turmas de infiniores—Da
ás 3 horas da; tarde.

Instrucção para inferiores das duas armas
—Das 9 As 3 horas da tarde.

Equitação	 Das 4 ás 5 1;2 horas da tarde,
para turmas de praças de cavallaria.
• Manejo de anuaa e evolueoes . ein ordem
unida e dispersa, para iniciares e praças de
infantaria—Das 4 1/2 ás 6 horas da t itdd

Foram remettidos ao Suprem) Taibutial Mi-
Mar,. os autos do processt) a que raapondaram
em conselho de guerra por criam. do desarçao,
os soldados do.50 batalhão da Brigada Policial
Acylino José Theoduro e Genesio liamos da
Costa, allat de serem. julgados. P.11 tiperior
instancia.

Foram concedidos 15 dias de dispansa do
aerviço aos Srs. tenente Horminió de, Azev'etlo
Midler, 10 sargento Antonio da Rocha Bezerra

a is anspeçada Agenor Franci§co .corren

dias aos 30 sargento Antonio Joséde Oliveira
e soldado Appolinario Beltrão da Silva; e oito
dias aos l o sargeuto Francisco Alves da Cunha,
anspeçadi Antonio Alfonso de al itiaa e soldado
Antonio da Silva Lopes, todos da Uria tilo Po-
licial.	 • -

• •	 ,	 .
Foi exclui lo par fallecimant), o ea')a (I) 25

batalhão da Brigada Poliaati Jas:l Gomes
Metidos.

Foi expulso, par indigno do partaae- a ás fi-
leiras da Brigada Policial, o sidabdia (1) reei-
mento de cavaliaria, • Gezieslo Antarao regi
Sautos.

Pela sub-directoria di 2 1olivisão da Estrada

do Ferro Central do Brazil foram designloas

para servir: em Mathias BarboSa, o agente

Luiz Esteves da Costa; em Palavra, o ageni.e

José Viaira Campado; em Lafayetta, o agente
João Bano; em Bourniar, o ageata Mano.1

• la Silveira Fortes; em Cotim, Grande, o plata:-

canta José Macedo e em Barbaceal, o confe-

rente Victaliano MAI°.

A estação Maritima importou anta-hontem
1.891.9aa kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada O d -3 particulares O exportod
257.801 Idlo grammas- da marca.doria,

milho, feijão e café
O s t, o ..: 4 deste ultimo producto "foi de 5.23.3
saccas. •

A renda do dia anterior foi de 42:9a1S300
A. balara-4o do S. Digo i mportou a capam

974.912 kiinvainmas de moreador is, ma-
teriae.;, cariw,g , verdes e encorOmendas. •

A renda do dia 15 foi de 3:979$500.

Pela sub-directoria da 3 1 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir: em Christiano, O paaticaete An-
tonio illm,lonça; em Dal-Castd!o, o praticaide
Octasio Ferreira de Sonar; eu Guaratin-
guetá , o praticante João Pereira Baptista

cm Cachoeira, o-telegraplusta'Jos.:; ii•xirt
sues Pinto, em l'acier.eia, o pratiearde Avoado
r'do Carvalho.

Funecionou hontem, em sessão ordinaria, o
cousalltd fiscal 41.t Ca 1 xa • Econoinca e Monte

, de Soccorro do Ila) da Janeiro, sob a presr-
delicia dr) Sr• Alencar Lima,	 .

Foi approvada a acta da sessão. anterior,-
lido e despachada todo o.expadiente. ,•

Em seguida foram submettidos ,ao conheci-
mento do conselho diversas pretencões, sobra
as quaes, depois dá devida discussão, adopta-
ram-se as delilaexações Competentes.

Foram mandados subtnetter ao Sr. ministro
da Fazenda os balancetes do -Monto de.
Saccorco, referentes ás operaçijeade ja.rieiro,
a março findo; e ao conhecimento e.aprecia-
ção do conselho 03 balancetes da Caixa Eco-
tiomiCa . dos ditos Inezes. " • •.	 _

Abril de 1912	 sogl

" •gerencia communicou terem sido apro-
veitados os dias 4 e 5 do corrente para efra-
ctuar-se a remoção dos penhores da Casa
Forte para os novos , Corres, afim de •ficai''
desembaraçado o local, e podee. realisar-so
com a devida urgencia a nova installação-
tendo sido para esse fim, nesses dias, suspan-
soos trabalhos do Monta da Soccorro, obtida
a autorização da presidencia.

, 0 conselho approvou o calculo dos venci-
mentos de dispensado, que competem ao ex-
contador coronel 'João José de 'Souza e Al-
meida, organizado pela contai:Untada; ; 'orde-
nando a inclusão do dito funccionario na folha
respectiva para os effeitos legaes.

Foi autorizado d thesoureirà a admittir
como collaborador para auxiliar os fieis nos
respectivos serviços, com caracter provisorio,
o Sr Guilherme Collet Pinheiro.

Foram deferidos os seguintes requeri-
mentos

Das fieis Drs. Serpa Piela), Francisco CM-
maraes hIlliOr e Arthur Mariano de Amoldai
Cartão, relativamente ao abono dos desconto,'
dos fieis impedidos ou licenciados; 	 .	 • .

Do 2a escripturaria Mario da Rocha Vianna,
prorogação de licença por mais 30 dias

Do 1 escripturario,José Vez de Souza por
mais uo dias, em prorogação

lJ collaborador Carlos Augusto Moreira
Guimarães, para abono de faltas por, ino-
lestia ;

--Vai indeferido o requerimento .do 20 es-
criptuar:o Themistoeles Soares de Albuquer-
que Leão para o abono de faltas de fevereiro
e maroo.

No requerimento de José Francisco llo-
drigues ., foi o despacho.— Aguarde opportu-
nidade

No de J, flondano Rosendall, sobre exilo-
ctores Ilarden foi o despacho. a— Não ha- pdr
eniquarito necessidade da acquisição.	 •

Requerimentos despachados
l'olz; director ch.1 Estrada de Ferro Centrai

do Brazii:	 . . . .
. Amaral, Sutherland .ar CompoDeferido, á.
6' divisão para providenciar.

Colide & Cuim) . —De ferido.

	

Joaquim liinhelino. —Indeferido, 	 •
Joaquim Salgado.— Concedo com 50. % de

abatimeoto.	 ,	 •
Joaquim Ferreira da llosa.—Idern.
José &Ais.. — Concedo' 30 dias com dons

terços da diaria, a contar do 1 de março
ultimo.

José M B. Pinta Peixoto.— Certafique-so rs
que constar.	 .

Manoel Scipião dos Santos.,— Deferido moi
termos da informação da 5 1 divisão.

José da Silva.—Concedo- 60 dias com dous
terços, a contar de 25 de fevereiro.

José alindes de Oliveira.— Permitto que
se ausente por 30 dias e sem vencimentas.

José N ., Carneiro Felippo.—Relevo. . .
José Fpffe j ra, — A ttenda-se duranta o mea

corrente.
José 1?into Ramos. —Concedo.
José de OliVeira.—Inclefer;do..
Joaé. Pinheiro Leite. — Per in i t to que se a u-

'sente por 30 dias sem vencimentos.
José Henrique. — Proceda-se do accôrdo

coni a lei n, 2,544, de janeiro ultimo.
Luiz Alves Cavalcanti.—Indcferido.
Laia de Castro.—Ident. 	 .

. Luiz Duarte - de Mendonça:— Concedo ,60
dias (ama doais terços da (liaria, a Contarde 5
de fevereiro.

Thomaz Villela.— Proceda--se de• accórdo
coma lei ri. 2.54-4 de janeiro.

—Pelo coronel , cominandaalte da Brigada
Policial:	 .	 ,	 •	 .	 ,

I

.. Alfere,s . Antonio Joséacla, Costa.—Seja ungi-
freada uma das cargas da citada peça. .., . .
. Alferes Miguel. Germiniano 'de .Amorim.— •
Indeferido . a Vista do- disposto - . na •seg"unda,',
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parte do-art. 150 do . regulamento T 'da Bri-
gada.

Alferes pharmaceutico Filogonio Peixoto.—
.0 requerente deve dirigir-se ao Sr. ministro
da Justiça.

Georgina Telles de Miranda.—Deferido, de
accordo com as informações.

Rosa Ferreira da Silva.—Satisfaça a exi-
, gencia do despacho anterior.

Ex-praça Sergio Ferreira dos Santos.—En-
tregue-se, mediante recibo.

Ex-praça José Lino Euzcbio.—Entregue-se,
mediante recibo.

Alferes Pedro Goytacazes.— Deferido, de
accôrdo com as informações.

Cabo reformado João Ferreira da Silva Se-
gundo.—Deferido.

Cabo Maxitniano José da Costa e SOIM

Deferido, nos termos do art. 153 do regula-
mento vigente.

Capitão Carlos Antonio dos Santos.—De-
ferido.

Telles da Rocha Comp.—A' vista do dis-
posto no art. 268 do regulamento da Brigada,
não pôde este cominando attender ao pedido
do requerente.

Pratico de pharmacia Arnaldo Eric,o dos
Santos.—Indeferido, á vista das informações.

Ex-praça Manoel liodrigues de Souza Lima.
—Entregue-se, mediante recibo.

Smpliciano Augusto de Almeida. —Certifi-
que-se.

.	 Contra-mestre de musica Luiz Antonio dos
Santos.—Deferi /o.

Cabo tambor José Cordovil Lancetta .—De-
ferido.

Cabo reformado Jeronymo Silva .—Deferido,
de accÔrdo com as informações.
. Engenheiro Leopoldo da Cunha Filho.—De-

• • ferido.
Alferes Albino Monteiro.—Deferido.

AIii' de -1012LnAiiitY	 :4„,t
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Serviço do Exercito para hoje:

• .Superior de dia, capitão João Sother da
Silveira.

A 1° brigada estrategica dá os officiaas para
ronda e para auxiliar do superior de dia e
para dia ao quartel general da 9° região.

Auxiliar do ofTicial de dia, amanuense
Campos.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
do Cattete, Guanabara e Arsenal de Mari-
nha.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 50.

O serviço para hoje na Bri gada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major Gostou.
Õfficial de dia á Brigada, o capitão Fio-

ravanti.
Medicos: de dia, o De. Ayres e de prompti-

dão, o capitão Dr. Benassi.
Dia á pharmacia, tenente pharmaceutico

Zortez e pratico Figueiredo.
Interno de dia, o alferes honorario Cassio.
Ajudante de parada, o do 40 batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 1° ba-

talhão, •
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 1° batalhão.

Rondam com o superior de dia os tenentes
Martini, Pereira de Mello e Gomes.

• . Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge o alferes Daniel e um inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
,tres inferiores de cavallaria, sendo um para

as Patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos, 494dd
1°, uM.do 2°, e dons do 30 batalhão. •

Guardas: da Caixa • da Amortização, o al-
feres Madnreira ; da Caixa de Conversão, o al-
feres Quirino ; do Thesouro, o alferes Servulo
e da Casa da Moeda, o alferes Sylvio.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o capitão Diniz ; no 2 0, o alfer.ss Soldo ; no
3°, o 'capitão Brilhante ; no 4°, o capitão
Brazileiro ; no 5°, o capitão Telles ; na cavai-
laria, o capitão Adindo, e no corpo de ser-
viços auxiliares, o alferes Verissimo.

Promptidão: na cavailaria, o alferes Santa
Barbara e no 4° batalhão, o alferes Telles.

Auxiliares do official de dia, um inferior do
10 e um corneteiro do 6' batalhão.

Ordena á assiatencia do pasaoal, um cabo
do 10 e um corneteiro dó 2' batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço ri.
determinado, um •aflicial de promptidao com
30 praças, as guardas das 12' e Ra estações,
a conducção de presos até 60 praças e o filais
que se pedir.	 •

O 1° batalhão dá parte da guarnição, o pali-
ciamento e extraordinarioS, as promptiWies
incendi° e sOcwrro, a conduo:ão da presps
até 10 praças c o mais que se pedir.

O 2^ batalhão dá o policiamenta do-s 6", 7^
e 21 0' ilisteletas, os scrviços já determinadas e
o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o palic ; amento dos 18% 19^
e 20° districtos, 03 serviços ia determinados e
o mais que Se pedir.

O 4° batalhão dá parta da guarnição, o
policiamento e extraardinarlos, a proMptidão
permanente Com um subalterno, a Concluccão

de presos até 10 praças, os aerviaos já pedidos
e a pedir-se.

O 5° batalhão dá o policiamento dos 9",
15°, 160 e 17 districtos, os serviços ja deter-
minados e o mais que se pedir.

O corpo de serviços auxiliares dá uni bom-
beiro, inn electricista, 11 I na ambulancia,
auto para incendi°, durante 2i- horas, os
serviços já doterminados e o mais que se
pedir.

Uniforme, 7°.

A Repartição Geral do; Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Boje:

Pelo ganlitineira, para • Santos, Floria no-
polis e 11:o Grande do Sul, recebendo im-
pressos -até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re g is-
trar até ás 11 da •manhã .

Pelo Theodor Lassinaga, para Santos, Rio
da Prata, Matto Gt osso e Paraguay, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Altair, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás O horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo. Christian Kern, para Santos e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até
ás 10.

Pelo Italie, para Sabia, Dakar, Aliena e
Marselha, recebendo impressos até ás 9 horas

da manhã, • cartas ' 'para 'ó - interior até á'
9 e • ditas com porte duplo e para o exte
rior até ás 10.

• Pelo Dalinata, para Paranaguá e Auto-.
nina, recebendo impressos ate ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1'2 da tarde, ditas com porto apto até
á 1 e objectos para registrar até ás-li da
manhã.

Amanhã:

Pelo Itapema, para os partos do sul, roce-
bando impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
CO)) porte duplo até ás O e objectos para re-
gistrar a t.:1 ás 6 da tarde de boja.

Pelo Tibagy, para os portos do norte, reco-
bando impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o intarior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até á 1 e objectos para registrar até ás
11 da manhã.

Pelo ilarzzonc, para Rio dá Prata, Matto
Grosso e l'ara guay, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, carta; para o inte-
rior atá ás 12 1 2 da tarde, ditas com porte
duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Nota—Saques para Portugal e valas pastaes
para o interioe nos dias uteis até ás 2 1/2 da.
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal„Nçores o Madona) nos mesmas dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, 'até
á vespera da partida doa paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Colinas:mie Nlessageries Marilimes, e entrega
tambem noa 10e311103 dias, das 10 horas •da
manhã ás 2 da tarde.

OCITUART0 .--Spultat-am-sa no dia 17 tio cor-
rente, 41 pessoas, sendo:

Nacianae  • 	 31
Estrangeiras 	  10

41

Do sexo masculino 	 	  21
Do sexo feminino 	  17

Maiores de 12 amuos 	  20
Menores de 12 vamos 	  21

41

Indigentes 	 	  10

O movimento do hospital da Santa Casa de
Miserieordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,em Cascadura, foi, no dia 17 do corrente,
o seguinte :

Nacionaes Estranas. Total

Existiam 	 	 1.055	 732 .1.787

Entraram 	 	 34	 15	 49

Sahiram 	 	 18	 21 •	 39
Falleceram 	 	 3	 25.

Existem 	 	 1.068	 724,	 1.792
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicas foi, 110 !IMMO dia, de 993
consultantes, para os quaes se aviaram 1.053
receitas.

Fizeram-se tres extracções de dentes, duas
obturações e 178 pequenaS operações.



COORDENADAS
GEOGRAPH1CAS cr. TEMPERATURA e

o VENTO

EST:\ 1:',0 ES
o

,

O

0 o
cr)

W M
,

-n

oo
1,11

W
W

C 0
m

c.)

a)	 •

tr.	 .
o •

,'..E
.	 E

2
,d E

•	 E e
r3

r5

W
E gr
:E

0

C.)

-g

o

o
o

3

Sektá-fefrit i9
	

-DiA1110 . Or'FICIAE	 . Abril -de 1012 5tij3

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Estação de . Meteorologia e Physica-dó Globo	 Estado do tempo ao meio-dia de Greenwie11-
Tilo de Janeiro, 16 de abril de 1912.
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ESTADO 'D

TEMPO E PREMO:MENOS

DIVERSOS

F

lias. 700+ O mim tn/in

fortaleza 	
Fernando de Noronha 	
Iguat0 	
Parahyba 	   

3°,43'

/0,06'

38°,30'
30°,20'
39°,10'
430,10'

30
03

212
18

62.8
61./
62.3
65.1'

28.9
25.1
26.1
29.0

32.2
27.6
32.8
:31.4

22.2
23.7
22.4
21.3

20.8
21.0
20.5
21.5

27.6
54.9

NE
N

ENE
N \V

2

2
1

2

9
7

7;Incerto.
Bom.

Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 65.1' 20.7 .32.1 18;:. 14.7 SE 2 .6 Bom.
Goyanna 	
Nazareth 	
Jaboatào

70,34'
70,49'
8°,03'

130,00'
350,17'
34°,32'

14

50

63.1
60.0
65.0

30.2
28.0
27.8

32.2
30.4
29.2

22.2
21.6
21.7

22.0
21.7
21.7 00.2 O

4

o

4
9
8

Nevoeiro.
Bom, orv. nev.
Incerto.

liccife 	
Pesqueira 	
Aracajit 	   	

80,03'

10°,33'

:34°,51'
37°,11'
37°,04'

30
795

is

63.1

63.2

29.6
21.2
28.5

29.3
30.2
30.0

22.3
15.0
22.6

NE
E

NE

3
1

.6

2
3
3

Bom, nev. tenue.
Incerto.

S. Bento das Lages
Ondina 	
Caetité. 	  	

12%33'
11".00'
14°,02'

38°,45'
38°,30'
12°,37'

46
900

62.0
61.5
58.7

27.9
29.5
26.1

31.3
31.5
28.6

22.4
23.8
19.7

21.6
23.8
18.0 0.1

O
O

2
o
O

3
4
3 Orvalhou.

Ilhéos 	 14`,47' 39°,03' 3 63.1 30.2 30.6 13.1 23.7 NNV 4 2 Bom.
C tiya há..	 	
Montes Cla VOS 	

. Theophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	
Franca 	
Ilibeirão Preto 	   

I3°,35'
16°,13'
18°,10'
20°,23'
20",32'

1(1,10'

56°,00'
430,50'
41°,20'
431,30'
47°,24'
47',49'

233
647

1.150
1.002

545

68.8
61.1
61.1
66.6
61.2
62.0

23.7
23,3
23.6
18.8
18.2
18.1

27.5
32.3
29.8
23.0
22.7
25.8

22.2
12.2
20.2
47.2
12.5
15.8

18.5
21.1
18.7
10.8
10.3
12.8

2.1
17.6

O
0

N
NE
O
0

o
o

2
o
o

9
7

10
O
O
O

Bom.

Mão,
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhon.

•	 Ilarbacena 	  21°,1:1' 43°,47' 1.150 66.6 17.2 21.2 17.0 10.8 SE 4 O Bom.
Muzambinho 	 21",13' 46°,33' 1.046 63.4 17.1 27.6 8.8 12.2 O 0 4 Orvalhou.
Lavrts 210.20' 41%55' 868 05.1 17.4 23.8 14.4 11.8 O O o Nev. tenue, orvalhou.
Palmyra 	 21°,29' 832 61.2 16.6 23.0 17.2 11.7 3 0 Bom.
Ca mpos 21°,40' 410,3,0' O 63.2 24.8 31.2 24.8 14.4 SNV 3 3 Orvalhou.
Juiz de Fóra 	  21°,45' 130,20' 682 65.3 18.2 26.2 16.3 12.8 3
S. Carlos do Pinhal 	 92°,02' 47°,50' 842 65.2 48.8 22.4 18.0 12.7 O O •	 1 Bom, orvalhou.
Caxambit 	  9 ,10 45°,01' 891 66.2 13.9 24.1 13.8 10.6 O o - Bom.
S. Paulo dos Agudo.:
Elo ClarÕ .	 	
Vassouras 	
	  92°,20'

92°,18'

"2%25'

49°,05'
470,33'
4.3°,12'

602
614
436

65.0
65.0
63.0

19.2
48.8
10.6

23.0
26.0
29.4

44.0
11.8
18.2

13.1
12.9
15.4

SE

N \V

1
'
2

0
0

--

Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Mão.

11ezende 	 92°,28' 41°,53' 431 62.8 18.6 27.8 15.6 13.6 O 5 Nevoeiro, orv.
Pinheiro 	 92°,30' 43°,10' 403 64.5 18.6 28.8 15.4 14.1 O 0 8 Nevoeiro tenue.
Passa Quatro 	
Mendes

	  92°,30' 45°,01'
42°,28'

936
434

64.6
63.7

16.2
19.4

24.0
27.2

12.0
17.6

10.9
14.8

--
O

-
o

1
'7

Bom, orvalhou.
Nevoeiro tenue.

l'iracicaba 	 92°,45' 47°,40' 350 66.4 16.0 26.2 15.0 12.9 NE 3 Bom, nevoeiro.
Campinas 	  99%51' 47°,04' 665 63.0 16.0 25.6 23.6 12.4 N \V 2 4 Orvalhou.
Capital ((lio) 	
Tatibaté 	
'fatuhy 	
S. Paulo 	

23°,05'
23°,25'

13°,10'
45°,23'
47°,50'
46°,39'

62
583
505
761

61.8
61.0
65.0
65.5

23.5
16.0
15.8
15.2

26.8
24.2
25.0
23.2

21.5
16.3
12.5
14.0

14.0
12.2
12.5
11.5

00.2
SSNV

O
O

2
o
o
1

6
10

O
10

Orvalhou.
Nevoeiro.
Bom, nevoeiro.
Mão.

Santos 	
Faxina 	
	  23°,36'

24„05'
48°,39'
49°,00'

•0
695

64.8
68.2

20.2
17.0

26.7
24.0

21.5
11.5

14.7
12.9

7.0 ININV
O o

10
O

Incerto.
Bom, orvalhou.

lguape 	 94°,42' 47°,30' 40 66.3 10.0 26.0 17.0 16.0 4.0 SYV 3 10
Guarapuava 	
Curityba 	

25°,23'
25%25'

51,25'
49°,15'

1.116
908

65.7
67.2

11.1
12.4.

20.0
21.8

10.3
9.7

8.2
9.9

E 3
.4

4
10

Bom.

Paranaguá. 	 64.7 21.5 25.0 19.0 16.5 3.0 SNNT 10 Mão.
Blumenau 	 26°,53' 19°,03' 65.2 19.1 23.1 13.8 10.3 NE 2 O Bom, nevoeiro.
C'amboriú. 	 27°,04' 18°,38' 5 66.5 14.0 25.0 11.0 .11.1 NV 1 O Bom.
Brusque 	  27°,05' 18°,55' 25 64.4 15.0 28.2 11.2 12.1 NV 2 O Bom, orvalhou.
Florianopolis 	 27°,35' 18°,33' 4 66.2 18.0 22.0 17.0 41.4 O O 3
S. Luiz de Missões 	  28°,25' 54°,56' 200 14.5 20.6 13.0 9.7 NE 1 O Bom.
Cruz Alia 	
Cuaporé 	

28°,30'
29°,00'

53°,38'
510,51' 550 --

•	 14.8
15.0

20.2
21.4

11.4
14.6

10.3
11.3

E
\V

1
1

4
10

Bom, orvalhou,
Nevoeiro.

Santa Maria. 	 29°,4 53°,43' 146 72.4 14.6 21.0 12.0 10.3 0 O 8
Uruguayana 	  20°,45' 51°,05' 150 64.2 14.2 22.0 10.2 •	 10.7 NE -2 O Bom, orvalhou.
Porto Alegre 	  30°,01' 51°,10' 46 66.7 16.7 26.8 15.4 9.1 3 3 Bom, nev. tenue.
liagé 	 131°,20' 51°,12' 209 63.7 11.2 19.4 7.4 6.3 E 1 2 Orvalhou.
Pelotas 	

1
31°,10' 52°,24' 66.1 12.7 18.8 11.1 0.000.8 MT 3 2 Incerto, orvalhou.

ltio Grande 	  32°,01' 32°,07' '3 61.0 14.2 18.8 12.6 10.2 1.5 SNV_ 2 2
Jaguarào 	 32°,33' 53",20' 63.2 17.2 21.2 10.0 2.7 O O 4
Montevideo 	 34°,54' 56%12' 67.4 15.0 16.0 14.2 7.4 SM/. 3 7 Mão.

OCCURREMAS

Em Montevidéo está choviscando. Em Fernando Noronha, S. Paulo, Santos e Paranaguá choveu esta manhã. Em Jaboatão e Coritybã
choviscou hoje. Em Fortaleza, Monte Claros, Julio Ottoni', Florianopolis, Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande choveu hontem. Em Caetité
Tauba chov,scou hontem.

As- temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Bagé com 7 0 ,4 e em Muzambinho com 8°,8. .
Convenções: Estado do céo em declines de céo encoberto: 0,-totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
CU numeres indicativos da força do vente referem-se á escala Beauferd de 0, calma, a 12, udu),
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• OFFERTAS

Apoliees geraei 	 Vendedor(); Compradores

A n ligas..	 •'/.) .. 	
Empe. de 1897 (6 V	 ).
Empr—de 1003 (5 °/ 	 ).
Emiti'. , de 1909 (II 'J 	 ).
Empr. de 1910 (3 °).

Apolicei estaduaci :

Rio, 5005.(6
Rio, 1005 (I. 00) 	
Minas, 1:0005 (11°M 	
Espirito Santo (6 PY.) 	
Riu Grawic .(10 Sul,

(6 0...) 	

1:0275000 1:0265000
1:0155000 1:0125000
1:0355900 1:0335'000
1:0105000 1:0095000
1:0105009

11105000
	

5055000
99.5090	 -985300

9975000
	

9955000
985500J

1:0505000 1:0205000
ApoiiceS manicipac::

Empr: de 1900 • (tioin.)	 2015100
Hem (ao '):)i:U(10r)—	 2015000	 2035500 .
Emiti: . de 1009 (por).;	 1955000	 —
Ouro 3:' 20 (nomitries;	 3005000
1.1mu (ao. portador)...	 2995000	 —
NidierOy (2' 'serie)...	 —	 2085000.
1 lem (ao porta(1or)...	 —	 2103000 .`
Idem (nom butes) 	 	 —	 2108000
PetropoIis, 6?.• •	 	 —	 1975003)

DObentapasi:
America Fabril 	 	 —
Brazil Industrial 	  	 —
Tecidos Carioca 110 tu) 	 —
Idem (ao portador) 	 	 2158000
Mannractora, 	 	 205000
Tecidos Ctmliança 	 	 —
Liem Botalogo 	 	 —
Idem S. h:1WD (0001.)	 2135000
S. Bernardo Fabril..
Santo Aleixo 	 	 2035000
Tecidos S. Felix 	 	 2035000
Idén) Santa Helena. 	 	 —
Mageenso (.I a série) 	 	 2085000
[dein Manufactora 	 	 2035000
Mercado Municipal 	 	 2128000
Loa Stearica.... 	 	 2075000
Comp..Editicadora 	 	 20,IS060
Industrial do Brazil 	 	 1905000

2095000
201,5000
2123000
2138000
2058000
2[35030
2035000
2105000
2105000
2035000

.1805000
210,;000

--
2005000
2105000
2055000
2035000
1865003

Docas de Santos__
Industrio eCommercio
Transp. e Carruagens
Cantareira e Via0.0..
S. Paulo-Goyaz
Cervejaria
Paulo Zsiginotuly 	
Usinas nacionacs 	
Industrial. de Electri-

cidade 	 • 	

2125000	 2115000
90,5000

2105000
2205000	 2105000
201)5000
211. 5000	 2105000

2025006
2035000

2035000	 1935000

ACÇOES DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	 	 —	 2505000 *
Commercial 	  2505000 2485000 -'
Do Connuercio 	  2005000	 —
Da Lavoura 	  1905000 1805000
Nacional 	 	 — • 1805000
Mercantil 	 . 	 	 —	 2705000
Ilypothecario 	  1205000 • 005000 .4

024 r. tx-ta.-feira . 19	 tÀnhio OFFIÇIÀL

a 3 d. v.

16 a 16 1/16 •
$56 a . $591,

	

5737 a	 5733

	

ssga a	 5590

	

5310 a	 '5300

	

5537 a	 5532
35090 a 35078

	

15 31/32 a	 16
15 31/32 a 16

	

35035 a	 :35020
35250 a 35210

•	 •	 Companhias

M. S. Jeronymo, 100 	 215000
Sul Mineira, 150 	 985000
Idem, idem, 100 	 975000
Docas da Bahia, 100 	  1085000
Idem, idem,	 100 	   4065300
Idem, idem, 100, 250. 	 4095000
Idem, idem, v/e 30 dias, 500 	 1085009
Idem, idem, v/o 30 dias, 300, SOO. 1105000
Idem. idem, v/c 30 dias, 250 	 4125009
Tecidos Confiança, 30 	 2585000
seguros Garanti:1,M 	 2805000
Terras e C.,a,mização, 50 	 125000
Docas de Santos, part., 163 	 6105000

Mentores

Mereatio 2125000
Manufactora, 35 	 2025000

PARTE COMMERCIAL
RIO DE JANEIRO, 19 DE ABRIL DE 1912

-Municies convocadas

Tecidos Cometa, ás 2 horas de 23, para
contas e eleições.

Força e Luz de Campos, para prestação de
contas .e eleições, á Idiora do dia 23.

A Internacional, para prestação de contas
e eleições, ás 3 horas do dia 29..

Companhia 'Morro da Mina, para a,presen-
tação de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Maio:
Companhia Materiaes de Construcção, para

prestação de contas e eleições, á 1 hora do
dia 2.

Estão avisados os seguintes pagamentos

JUROS

Apolices municipaes:
Emprestimo de 1890, papel, G X, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1.906, desde já, os juros.
Empresam, ouro, de £ 20, desde já, os

juros de 5 0/a.
Jockey Club, 85 por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Coyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os -juros vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros das debentures.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, des-

de já.
Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, até

o dia 30, o premio de seus seguros.,
Irmandade da Candelaria, os juros da,

obrigações e o capital dos titulos resgatados
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o coupon
n. 3, desde já.

America Fabril, o 1 0 coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros das

debentures, desde já.
CoMpanhia Vulcano, desde já, os juros das

debentures.
•Companhia Industrial Mineira, de 1 a 4, Os

juros das debentures.
Companhia Mercado Municipal, desde já, os

juros,das debentures, relativos ao 9° coupon.

DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Power, desde
já; o dividendo de 10 °,) por acção.

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBE°
Esteve liontem regularmente calmo o mor-

culo monetario•e, por isso, pouco activo.
Q Banco .do 'Brazil fornecia lettras a

16 7/32 d. , e comprava o papel particular a
169/3 d.; davam os estrangeiros, porém, a
16 3/16 d.e compravam a .16 15/64 e 16 7/32 d.
sem maior movimento de operações.

Foram dadas e mantidas as tabellas ante-
riores de 16 5/32 e 16 3/16 CL, que regularam

:Orficia.lmente sobre Londres.

TABELLAS OFFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Tons extremas

Praças:	 a 90 d. v.	 á vista

Londres (por pence) 	  16 5/32 a 16 s/ip
Paria (por franco) 	 	 $590 a 55$9
Ikr,ribilrgo (per marco) 	 	 $730 a $725

. 111(? (:!a Prata:
Argolitina (lio' . peso)...
Urtnuay (pOr peso).

Café por franco) 	
,	 Oper40,-,$:

napralio. 	
pallieMr . 	

BANCO DO BRAZIL

Taxas extremas

a 90 d. V.

Londres (por Ponce ) 	 10 3 1.0
Praçaa

Pariz (por franco) 	 	 5580
liainbnrgo (por marco).	 5728

Ctife :
Sotire-taxa, por franco 	

4Vaki $,Í' ,uptgEoa ( or 15000) 	

QpQraçÕes :
Ha manas 	

POr telegramma,
Praças

Londres (pene) 	

l

'ariz ((ranco) 	
lainburgo (marco) 	

A BOM

fh'g Ul ou hontem, com motim : activilade (1)
gots na vespera. O mercado de fundos Em
tüdtrt! case foram de alg n tina importaecia
operaçaas :elrectuadas ; mas 11 , apa i n menos
firmes as apolices, assim ennto com;nuarain
mal collocadas as acções das Loterias Nacio-
ilac%Aillas de S. Jeronymo e Terras.

Agudas ficaram com compra dures
615500 Vendedores a 635000.

Os demais papeis estiveram bem collocado.:
tudo o mais, porém, carecia de intx..ress,,,
como se • constata das vendas c olfertas
abaixo.

VENDAS OFFIMES

Apoliccs geracs
Antigas S °h, 6 	
Will', ¡Ogro, 1, 1, 2, 2, 3, 10 	
0111,; • 1909, 8 	
Idem, idem, 3, 0, 10, 29, 42, 71.
Ideln, idem, 16, 18, 20, 30, 106...
Icleip, 1907, 1 	

• Estaduacs

Rio, de 1005, 4 °/,,, 26 	 	 085:100
Idem, idem, 100, ' 50 	 	 905000

• Alunicipacs

Ouro, part., £ 20, '15 	 	 2985000 •
Emp. 1906, port., 10. 20 	 	 20,33500
Idem,. idem, nom., 100 	 •	 1035500
Idem, Nictheroy, nom., 25 	 	 2055000

Bancos

Brazil, 1 	 	 2-185000
Idem, 23/40 	 	 3205100
ComalerCiát, 50 	  2485600

-	 •	 -	 .	 .

Londres (por penca).—
' Park (por 'franco)  •

IlambUrgo , (por marco).
ItIa /(tOr lira) 	 •
poiffinl.(0Nlorte)....
Ileàpaiiha (porpeseta)..
Nova-YOrW • per dollar).
Turçjnia(poy ,pence)....
AtWiria:(por pence).....

5595 a
	

5392

16 3,16
16 15 , 61 a 16 7/32

a 3d. v.

a 16 1/10
a 5594.
a 533

5392

15687

16 7/32
16 9/32

4Y.viats
40 d.

S.590
5736

1:02115000
1:0268000

1:0095000
1:0105000
1.0115000
1:0085000



Companhias de tecidos:

	  3038000 3005000
Corcovado 	  3138000 2608000
Brazil Industrial 	 	 -	 :3268000
Confiança 	  2625000 2525000
Petroplitant	   3105000 3005000
Magéense 	  1305000
S. Felix 	 	 955000
Carioca 	  3005000 2905000
Progresso 	  3625000 3308000
Esperança 	 	 -	 2055000
S. Pedro de Alcatifara 	  2705000 2305000
União Lavrense 	 	 -	 2305000
Botafogo  • • 	 	 -	 2605000
S. Joaquim, 	  1035000
Ma ufactora 	  2508000 2105000

Bola-Pastor 	 	 -
j uca 	  2555000 2055000

Industrial Campista 	  250,3000

Companhias de seguros:

Argos Fluminense 	  9005000
'Confiança 	 ...
Varejistas 	
lliglemnizadora 	

	
255000

Integridade 	 	 -
Milão dos Proprietarios 	 	 -
Brazil 	

	
:108000

'Garantia 	  3005000

Companhias diversas:

Docas dallahil	  1105000 1005000
'Loterias Nacionaes 	 	 635000

	
615300

Saneamento do Mo 	 	 -	 1155000

'Terras e Colonização 	 	 128000
'Rode Sul-Mineira 	 	 985000

Minas de S. Jeroityino 	 	 215000

968000

103000
115000

6025000D.,cas de Santos (nom.) 	 	 -
lidem (ao portador) 	  6208000 6005000

2:15000Centros Pastoris 	 	 268000
755000'E. F. do Norte 	 	 795000
435000¶. F. G oy az 	 	 498000	
4.65000'Melhor. no Maranhão 	 	 505000

2005000Cantareira e Viação  	  2258000 1108000
E. F. Victoria a Minas 	  1208000

405000.5. ()atilo !lio Grande 	 	 1148000

'Cervejaria Bralima 	  3155000 3158000
008000Transporte e Carruagens 	 	 975000

'Casa Vivaldi 	 	 -	 2205000
2108000Auto Viação 	 	

308000Mercado Municipal

Funccionou, holden), um pouco mais ani-
mado esse mercado, mas, sob a impressão
ainda de evoluções irregulares dos centros de
consumo.

Os commissarios levaram á venda quanti-
dade regular do genero, mas, para collocar
numero maior de lotes, tiveram de transigir
a 123700 e 125030, a cujos preços, por con-
vidativos, foram feitos muitos negocios.

Com effeito, orçaram as vendas do dia por
5.000 sa.ccas, contra 0.800 da vespera.

O mercado fechou uial collocado O sob a
impressão de novas noticias deslavoraveis dos
centros.

Passaram por Jundiahy, para Santos, 11.200
saccas, contra 14.000 ditas do dia anterior.

'Vendas conhecidas

No dia de limitem 	
No dia de ante-hontem 	
Desde o dia 1 do ..corrente 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por . Jundi;ihy  •

Pauta da semana 870 t'/is:

005000
1255000
205000
535000

1205000
218000

2605000

Stock anterior

Stock em 1° e 2° mãos

Ultimas entradas 	

Dia 1 a 17:

E. de F. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via maritima,...

Total

Ultimos embarques 	

Stock actual.. .. 	

Saccos

	

E. de F. Leopoldina 	 41.826

	

E. de P. Central....	 20.552

	

Por via maritima... 	 8.071

Total 	 .•	 77.019

Saccos
Estados Ifilidos 	 	 2.775
Europa 	 	 1.625
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	 	 215

Total 	 	 4.315
Dia 1 a 17:

Total.........	 74.120
Dia 1 a 18:

Dia 17:

NOTAS ESTATISTICAS

EMBARQUES

ENTRADAS

Sacco;
40.260
25.540
8.329

...

4.447.740

Kilogs.
2.415.600
1.532.400

499.740

Kilogs.

2.509.560
1.593.120

520.260

4.612.910

5.000
10.000
06.000

1.331.000
11.200

Saccos
141.125

3.511

114.636

4.315

140.321

•
Kilogs.

148.500
07.500

12.900

258.000

Sacco;
Estados Unidos...'.	 58.165
Europa 	 	 37.315
fio da Prata 	 •	 3.814.
Pacifico 	 	 1.277
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 2.556

-----
Total 	 	 103.157.

Desde o dia 1 cle
julho 2.150.824 129.049.440

6.189.420

Kilogs.
3.489.900
2.238.900

230.610
76.620

153.360

COTAÇÃO EM ARROBA

(Europeu)

Nominal:
Typo tu. 3 	 135150 a 135500

n	 n. 4 	 2332:i0 a 135300
n	 u. O 	 135050 a 138100
»	 ii.	 6 	 125850 a 123900

n. 7 	 123650 a 125700
n. 8 	 125350 a 125400
n. 9 	 125050 a 125100

TRADALOOS DO DIA

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Dra-

zil 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	

Total 	

Desde o dia 1 de julho 	

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, esteve
ainda calmo, com regular movimento de en-
tradas.° de sabidas, mas regulando sem pro-
cura a. 75900.

Foram recebidas 13.715 saccas e salliram
14.571, tendo passado por Jundiahy 11.200

1.012 tia"'Desde o dia 1 entraram 170.385 saccas, na1.566 media.de 10,023, e desde 1 do julho 9.317.573
---2.92-0 ditas....

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialinentt: confinindo:

Saccas

342

As sabidas desde 1 do corrente foram de
2.284.392 I 278.450 e desde 1 de julho de 4.199,676,

sendo -O stock de 1.005.421 dita5,
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'CENTROS CONSU3IIDORE5

Evoluções do ultimo fechamentó das bolsas

Dia 17

Nova York, baixa e atla. de 1 ponto o baixa
de 1/8 c. no disponivel.

Opção de maio, 13,98 centimos por libra:
Havre, alta de 1/4 a 1/2 de franco.
Opção de maio 86 3/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo, inalterado.
Opção de maio, 68 3/4 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 3 a 6 d.	 -
Opção de maio, 64 sh. por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES

Mercado Sacccas
Nova York 	 40.000
Havre 	 90.000
Hamburgo 	 70.000
Londres 	   10.000

Total 	 210.000

APERTURA

Dia 18

Nova York, baixa cio 4. a O pontós.
Havre, baixa de 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 de pfenning.
Londres, baixa parcial de 1 1/2 a 4 12/d.
Opções

Havre, maio 86 1/2, julho 85 3/4, setembro
85 3/4. e dezembro 85 1/4 francos por 50 kilos.

Hamburgo, maio 68 1/2, julho 69 1/4, se-
tembro 69 3/4 e dezembro 69 1/4 pfennings por
1/2 kilo.

Londres,maio 63 sim. e 10 1/2 d.,jullio 64
setembro 63 sh. e 7 1/2 d. e dezembro 62
e 10 1/2 d. por 112 libras.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, baixa de 8 a 10 pontos.
llavre, baixa de 1/4 de franco.
Hamburgo, inalterado.

MERCADO DE ALGODÃO

O mercado de Liverpool accusou hontem
uma alta de quatro pontos, que elevou a cota-
ção do genero de Pernambuco, 1 4 sorte, a
7.36 d. por libra.

O mercado aqui regulou firme sem entradas
e com sabidas de 1.021 fardos.

O deposito limitem era de 21.847 ditos.
Pernambuco, 1° sorte, do

Sertão 	 ..
Pernambuco, 1 a sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assii, 1 sorte 	
Natal, 1' sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, 1° sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceai á, 1 4 sorte 	
Ceará, regular 	
Parallyba, 1 4 sorte 	
Maceió, 1° sorte. 	
Penedo, 1' sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana. 	
Maranhão, regular 	
Piauhy, regular	
Parahyba, regular 	
Maceió, regular 	

'MERCADO DE ASSUCAR

Funccionou hontem, bem collocado e firma
esse mercado, que accusou regular movimento
de proma.

As entradas de ante-bontern foram de.
9.4'36 saccos, sendo 8.026 do Pernambuco,
consignados a diversos, e 1.460 de Campos,

1

 consignados 600 a Thomaz da Silva .& Comp.‘
533 a Duvevier & Comp. e 327 a ordem. -

, As sabidas foram de 4.53g saccos, stmlo O

•1 stock 7 hontere, de it3g,328 (um.

113200 a 115700
115200 a 113500

nominal
115000 a 113300
105500 a 105800

nominal
105500 a 105800

nominal
105700 a 113000
105000 a 115500
103600 a 115500
403600 a 11$000
104000 a 103504)

nominal •
nominal
nominal
nominal

105600 a 115004
nominal	 -
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• WURADAS DO DIA 18

••;85 toneladas; icarga:- Varies -generos a C. C.
tery, cemniatidante . Alveà; 29 dias de viagem,
.pe Maáos. e escalas—Paquete nacional Atif-d

Navegação.
De Porto Alegre e escalas—Paquete nacio-

nal BaPoan, conimandante Willians, 512 to-
neladas;"darga: variosgeneros a Lage.& irmão.

De Porto Alegre .0 escalasPaquete nacio-
nal Assú, commandante Iabinche, 14 dias de

• viagem, '777 toneladas;, carga:. varies gaitares
a C. C. .Navegação..

De Santos,--Vapor Clecerlly, commaildatite
Kragh 2.440 toneladas; lastro a Cai'!Wiss.

De Doudy e escalas—Rebocador argentino
Alcear, commandante Nigth, 170 dias de via-
gem, 10 toneladas: lastro a BráZilian Coei.
Este reboca'clor trotixe a reboque a barca An-
tillas, que se adia com os mastros avariados
e se destina' a.Buenos

De .Buenos Aires — Vapor sueco Annie
Johson, commandante 'Nhstrone, seis dias de
viagem, 2.357 toneladas ; varies generos: a
Luiz Campos.

Da Bahia Blauca —Paquete argentino No±.1.-
commandante Fragalle, oito dias' de via-

gem, 1.558 toneladas ; carga: trigo a José
Viegas Vaz.

Do !lavre e escalas—Paquete inglez .Wyneric,
commandante Dyo, 30 dias de viagem, 3.141

• toneladas; carga: variesgeneros a Chargeurs
Reunis

De Nova York e escalas—Vapor allemão
• Titeodor Wilte, commandante Sperleng, 32
dias de viagem, 2.386 toneladas; carga: varies
gemais a The Wille.

-De Hamburgo e escalas—Paquete allemão
Cap Vilano, commandante. Felderán, 18 dias
de viagem, 5.609 toneladas ; passageiros:
•Cari Renance, Fabiana Souwen, Henrique
Campos; Annio Kappler, Alvaro Mascarei tuas
e familia, Alba Squilera, 1. Berger, 1. Fon-
seca e senhora, Thotné Monteiro de Andrade,
,Lucrece De/erg, G. Metei°, R. Piliten, R.
Wildegens, Antonio :Thomaz Quartin, Luiz
Strass o senhora; V. -Prolie, 196 em 3 1 classe
e 471 em transito; carga: varies generos a
The. Wille..
• De Buenos Aires e. escalas .— Paquete boi-
'audaz Hollandia, commandante Kikkert,
4.602 toneladaso•passageiros: Aludem . Amato,
Augusto-Vidal, James-Meilen e senhora, Al-
(cedo Lann, Francisco Glycerio, José da Re--
cita Paciiatt e familia, Mariado-Cartno, 20 etti
2a e:43' em 3' classe .e mais 611 ein transito.
Carga, 'varios geueros . a F. A. Martinelli.

SA.IiIDAS DO DIA IS

111aná.os• e escalas •—• Paquete nacional Ma-
neios, cenunandaitte' Catrainby, pa'ssageiros:
Nrario :Machado e filhó, tenente Raul Ban-
deira, Thomé Macedo e • ramilia, Alarico
Cõellio Cintra, Dr. E. -José 'Barbosa, Antonio

4.1e . BarroS, tenente 'Padre 'Soares Pinto e la-
na-dia, Aloacyr CampoS; ' tenente Julio Diniz,
Ernesto Machado, Dr. "Carlos II. Reis, An-
tonio' 'Ramos,' tenente o: Dias Carneiro, Car-
los Pocegas e senhora, l4 C Navarro de Au-
drade e ':fatnilia, J. " P. 'Navarro de An-
drade e familia, capitão de fragata Sadoek
de.Sa, -major Luiz GalVão, Jayme Ribeiro,
Antonio Cordeiro, Oscar 'Chaves e familia,
Augusto José Dias, 'A. Moura Perdigão, Joa-
quiin Miranda, .:Aristides • Mendes e filhos,

-.1..11—Chaves, A. Quintães e familia, tenente
Elysio Souto, João Balunan, Manoel Muniz e
senhdra, José Menezes, coronel Belisario Ale-
xandrino, Luiz de.Alcantara,.Mario Carvalho,

-Zuaga, .Cezar Johubousk, Tlieoloilio
Coimbra, A. Rabay, A. Niiney, Astrogildo

plivetra,,José .1taria Pinto, liabel Cluima-
rftes,- Joao .g:José Queiroz ', Ephigenia dos San-

• Antonio Corrêa:,'José Ramos,. Annibal
Caimon, .Jo$	 José • Jitea, .Aittoitio

• -

	

.	 ,
Valiosa, S.T.Rryali, Dr, João França,.Manoel
de Almejda, , Nemo Rezende, E. Sino - San-
tes,' tenente: 4,'dgar- Facó, Cezar N. 'Barreto,
Alvaro •:Goille; .Dr. 'raucisco - - de Carvalho,
Laurc , 'Muntenegro . e 175 em 3' classe.•
.. t.MunteVidéo -.e escalas— Paquete austriaco
Fi'i padeci, ceininaiidapte iJzigl, passageiros:
J. F . dc Ákivareliga„ Nestor Estado de An-
drade, p i'.Alvaro Costa, Ernestine Romeno,
Frecierito Elehenberger, Dr. João Lindeberg
e Nmili4, !pr. Aorolo : Anu-n.1m, A. L.
VaseoliCallos 'Olival', Carlos Sardinha, Se-
bastião ArOntes Nogueira, 75. em 2' e 3"
classes.	 •

"A Trl s.til. 'dant e escalas—Paquete, lionandez
11oll4ndia, eem in anda ti te • .K ikkert, passagei-
ras,: Luiz Gjorp e senhora,. José Pontes Pereira
AlVes,...1oSLIIraz . da —entibia', Mine. Alvaro de
Araq40 tt filha, àhne. Amethista Polonio,
solIie.zro Baldei/lb Cdeilib; laYme. Coelho e 139
em 3-t classe:

BuenoS Aires e escalas—Paquete allemão
eounnandante Felchnan, passa-

geiros: Ilegrjrytte Ramos Rodrigues, 'Roberto
Lubip,	 t1jctze Hubert, Fedi Lang r,rtiest,

Mies Mitchell eseithora, L.Thati-
SOl."1 n191 Pio- Midler, Aurelio Dias
Faria, 1,'rancisco Oserio, Segamilo Gougura, F.
Santos e • 5 ein 31 ciasse•

vAronus ESPERAD'M

flio da Praia, II alie 	  19
Portos do sul, Satellite 	 •	  20-
Portos do iterte, .10/10 	  20
'ditos de norte, - Tocantins 	  20

Pertos do -sul, Satellite 	 •	  20
Hordéos e escalas, A nutzone 	
Bremen e escalas, 1Varzburg 	  ,)(,)
!'oi'tos do sul, Sino 	  21
Portos do sitl,'Bol'401'etlia 	
Portos do norte, Itaguy 	
Portos do sul, Itaitaba. 	
Amiterciam e escalas, Frisia
Portos tio porte., Pyrineus 	
Nova. ^York, Tennyson 	
Portes dá norte, l'apajoz 	
Rio cl a 'Prata, Codilléró 	
Portos do pul, Lagniza 	
Portos do norte, Itaneina 	 •	 22
outhati,ptoti e escalas, Danube , 	  23

Glasg	 p 		ow, , on	 23
Liverpeol'O escalas, Orcoma  •
ltjo da ;Prata, Vandiek 	

iti dó Norte,
Rio da: Trata, •Aráentina 	
Liverpool e, escalas, Titian 	
Pertas	 sol, .itamom!, 	
Portos do sol, Itaptica 	
bajláo elsCalas, Gropesa 	
Geoeva -e escalas, pegina Eleito
Si.!,t)tes, .prefeld 	
Santos, ,felyrano 	
lia toburgoo e escalas, Bahia 	
Ti- hoste e escalas, Srfieniiilll 	
Portos do norte., Noa/ 	 	  28
Santos, • Cap Boca'	  28
Rio da Prata, Cap Ructt 	  	  29
Liverpntil e escalas, l'irgif
lliinalllrgo e escalas,. Cap Finisterre 	

E
lio da: Prata , K. • 1Vil4Qlni,.11. „ 	
laillbtlrge 0 escalas, •Tti l :ca 	 30

/lio , da Prata, 1'. :Atanada 	  30

Maio:

Rio da Prata, itcon 	 	 1
Bremen' e escalas, Wurzbury 	 	 1
Genoya e escalas, Palia 	 	 1
Santos, Temyson 	 •	 2
Rio da Prata, Francesca 	  2

V.SPOBES A SAIU!:

A racajii e escalas, Carolina 	  19

Al,trsellta escalas, Italie 	 	  19

IP 44 'Prata, -Ainazone 	 •' 20
Rio::da:. Prata, arconça 	  2T
Nr.s.. e!'escalas, Tibagy 	 	  20

V.c.teria e escalas, Arassuahy 	  10

•,

:
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Porto Alegre e escalas, Itapema 	 20
Rio da Prata, Frisia 	 02
Montevidéo, MillaS GePae q 22
Autonitia e escalas, Paulista 	 • 22
Bordéos e escalas, Coedilldre 	 23
Liverpool e escalas, Vandick 	 23
Calláo e escalas, Oreo»ia 	 23
/lio da Prata, Danuhe 	 23
Portos do .sul, Itailaba 	 24
Pernambuco,	 Piratininna 	  ,,	 .	 • 24
Genova e escalas, .1P(Ielliidll 91,

Floriannpolis e escalas, 	 Anua 	 2i.
Portos do sul, Oram 	 2i.
Portos do norte, Balda 	 24
Liverpool e escalas, Orope,sa 	 • 05
Rio da Prata, Regina .Elena 	 25
Pará e escalas, Acre	 • oe
'lio Doce e escalas, Pinto 	 25
Hamburgo e escalas. Belorano 	 213
Nova York, butian Pi'inee 	 26
Mucnry e escalas, Industrial 	 26
Bremen e escalas, Gee/W(1 	 26
Portos do norte,' Tijuca 	 ,.,-,,
Rio da Prata, Argentina. 	 	 27
Recife e escalas, Satellite 	 20
Hamburgo e escalas, K. 	 Wilhelin II 	 20,
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	   29
Portos cio norte, Ceará 	 30
Cenova e escalas, Peincipessa Alapilda 	 30
Rio da Prata Bragança 	 30

3taio
Soutliampton	 e _escalas,	 Acon 	 i
Rio da Prata, Palia 	 • 1
Laguna ,e escalas, Laguna 	 .1
àlontevidéo e. escalas, Sino 	 2
Triestre	 e	 escalas, Felthi:esca 	 2
Nova-Voz-k, Tennyson 	 3
Para e escalas, Macau 	  4

--
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Praeas

Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre llamburgo 	
Sobre nana. 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em

moeda 	
Ouro nacional— em vales

por 18000  •
Apolices gemes de 1:0008, de

°/c. 	
Apolices do emprestimo nacional

de 1897, nom 	
Apolices do emprestimo nacional

de 1009, mon 	
Apolices do emprestimo

pai de 1004, port 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906; port 	
Apoliees do emprestimo munici-

pal de 1900 nem 	
Apolices lhe de Janeiro de 1:0008,

4 %, port 	
Apolices do empresthno munici-

pal de Nictheroy, nom 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Ramo do Brazil 	
Companhia .Térras e Colonizacão
Companhia 'Estrada de Feimo

Minas de S. Jeronymo 	
Companhia Estradas de Ferro

Rale Sul Mineira 	
Companhia Docas. da Bahia 	
Companhia Tecidos Confiança In-

dustrial 	
Companhia de. Seguros Garantia
Co. uzzit.1.,Inpiaili:i:m.sDeocas de Santos 	
Debeutures Tecidos Ma n ufactora

Debentures Mercado' Municipal 	  •
•-	 - -	 -

23
23
04

O 4

04

04

25

25

97

‘,9

,

90 d/v .A' vista

	

16 3/16	 16 1/32

	

8580	 5597

	

8727	 5734
- 5505
- 8315
- 38082

15,5025

18687

1:0268000

1:0088000

1 :0118000

2088000

2038500 •

2035300

08$7:i0

2088000 .

2488000
2488000

128000

218000

975500
1085250 •

•2588000
2805000
6108000

202$000
•2140Q0



• vendas a prazo •

1;00 Companhia Docas da Bahia,
v/c 30 dias 	

300 Companhia Docas da Bahia,
até o dia 17 de maio, v/c 	

250 Companhia , Docas da Bailia,
v/c 30 dias 	

108000

1105000

112000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 18 de abril do 1912.-4.. Simonsen,
syndico.

Entradas em 17  •
Sabidas em 17 	

'Existencia em. 18

Mercado firme.
Observações—As entradas foram de:

. Pernambuco 	
Campos 	

Saccai
9.486
4.532

432.328

8.026
1.460

Wiffil•

JUNTA cómmáCt.u.

SESSÃO F.:11 1 DE Aluiu. DE 1012

Presidente, Torres — Director, Dr. Izidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto,. Conceição, Lyra, Goulart, Ma-
rinho Prado, o supplente Ditmiz e o director
da secretaria Dr. lzidoro Campos, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
Oficio do juiz de direito da 64 Vara Civel

desta capital .cominunicando a desti .toirão dos
antigos e nomeada() dos novos syndico da
massa fallida de Miguel Simão iSt A. Tabet.—
Mandou-se archivar.

Requerimentos :

De The Sanitas Company.. Limited,
s(' terra, para, o registro de duas marcas «Saiu.

e ,,Greoeide» que distinguem respectiva-
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• Mercado do café
• O mercado de café no Centro do COMMUCIO

de Café abriu hoje muito calmo, tendo se rea-
lizado vendas de 3.060 saccas, na base de
12$650 c 128700 para o typo 7 (desensaccado)
por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
1.106 saccas, aos mesmos preços, fechando o
3nercado calmo.

Saccas

Total das vendas conhecidas 	
	

4.166

Entradas conhecidas
Saccas

3.1.2
1.566
1.012

Total 	

Mercado de algodão:
Fardos

Entradas em 17 	 	 —
Sabidas em 17 	 	 1.621
Existencia em IS 	 	 21.8-17

Mercado firme.

Observações—inlerca.do de Liverpool: 4 pon-
.• tos de alta.
• Mercado de assacar

-e substancias chimica4 usada na agricultura,
veterinaria . e hasiene, de • sua fabricação.—
Como requer.

De D i mle r Motoro n-€1 esselsch a ft ., Al lema-
uha, iar o . registroda marca411mcedes-
Knight, que distmorme -adornos para cabéça,
meias, .cagaaos, etc-, de sua 1abricaç',0,—

	

,Como requer.	 •	 •
De Elsassische. Actien-Gesellschaft for Plan-

tagen in Braziljen, Anum/dia, para ()registro
da. marca consistento cita uma bandeira de
fantasia tendo em cada angulo, respectiva-
mente, as lettras C.A.P.B. e tendo ao centro
uni losango com um globo, a qual dista,-
ting..ue productos de agricultura, mechcamen-
tos, apparelhos para illuminar, ele., de seu
commercio.—Como requer:
, De Prista & Comp., para o registro da
marca que consisto mu um, desenho circular
tendo ao centro uma figura de mulher, em
pé, sobre mim carro puchado por dragões,
sendo o desenho acompanhado do dizeres,
a qual distingma goiabada de . seu coMmercio.
—Como requerem.

Do Bmcloaux & Comp.-, para o registro da
marca Soberana em um desenho caracteris,
tico que distingue manteiga de sua fabricação.
—Como requerem.

Do Monteiro, Filho & Comp., para o regis-
tro da marca Leiteria Mineira, que distingue
produtos de lacticinios de seu cominercio.
--Como requereu).

De Matheis & Comp., para o registro das
marcas Pilota, em rotulo oval,e Agarre, enci-
macia pela figura do um pé o caloteia do unia
ave de rapina, as quaes distinguem nava-
lhas, facas, cutelaria, etc., de seu commermo.
—Como requerem..

De Divitüs Esteves, para o registro da
marca «Sapataria fluo Bramem, em um dese-
nho representando um sapato de senhorA, ser-
vindo para distinguir calçados de seu _çoin-
merd0.—COnio requerem.

Do Julas Blum, para o .registro da marca
«Phosphatose Paris. em circulo tendo de ti ti
lado a Egtira de uni cavallo e de outro a de
uni carneiro, •a qual distingue um producto
tonico e alimentar para aniwaes, de seu com-
mercio.—Como requer.'

De Itibeiro & Moreira, para o registro da
marca «Fabrica de Cerveja Patria. em mulo
contendo um cavalteiro la rdadO, aCOIll parilado
de dizeres, .a qual distingue cerveja de sua
fabricara° e commercio.— Como requerem.

Do Gonçabes Comp., Estado do uro de
Janeiro, para o registro do sua 'marca ,‘ Wal-
dir» sobre um filete, que- distingue goiabada
de sua fabricação e • commereio.— Como re-
querem.

De Alvaro Carvalho Cordeiro, para transfes
rendia a firma 'Carvalho & Witaker da marca
«Corcovado. registrada 'nesta junta Sol)nu-
mero	 Como requer.

De Amaral Gomos & Comp., para transfe-
rendia a eitos peticionados das marcas
ris. 6.401, 7.038,7.039, 7.040, 7. 0U, 7.0k2
7.016, registradas nesta junta por firma hien-
tica de quem são sucessores,. — Como reque-
rem .

De L. B. de Almeida & Comp., para trans-
ferencia -a elles peticionados da marca «ideal..
registrada nesta jutita sob u. 4.100, por firma
idemitica de quein são successores.--7 Como re-
querem.

De Diogo José da Silva & Filho, para ardil-
vamento da folha do Diario Official que traz a
publicação de deposito, aqui, de sua marca
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob ii. 1.482.—Como requerem.

De Arnaldo Corrêa de Castro, pedindo in-
formação para o registro da nntrea 449-

	

Jtpani~.1	 up.~2,510,

f - • DO AS; Unitod'Sarclino Fuctories, Colop0
;rida Fiarão e.Tecidos À Uiarnmui, Oscar Movemra/

Barbosa '& Comp., Leite & Alves, Lebrão &
Com p B. Escobodo,Companhia Mannfactora
de Conservas Alimetiticias, Bulido Muniz .5£
Com-p.; Companhia Manufactora ((e Conser-
vas Alimenticias, Ilenoch Vieira de Andrade,
Ozorio Burla() dos Santos, Sociedade Ano-
impila Usinas Nacionaes, para o deposito - do
suas • marcas registradas . nesta junta sob
ris. 3.1%, 7.772,7.776, 7.777. 7.782, 7.783,
.7.707 a 7.799, .7.819, 7.843, 7.856, 7.851,
7.855 e- 7.857 . —Como requerem.

De Gesta Ferreira e Pema, R. J. °Louis,
ioemminrg & Comp. e Cafa, união & Comp. para
o deposito de suas marcas' Lucila; Fin.' ilaVa
e Vinho de Vrimetas, registyadas na Junta
Commereial da Balda sob n. 6, 38,40 o 46.—
Como requerem.

De Companhia de Pesca Norte do Brazi/
para o deposito (lu sua marca registrada. na
Junta. Conimorcial de Pernambuco sob u.S21.
—Como requer.

Do Mieheli Anastasi e Ct»npaiddas Indus-
trias Rennidas F. 3fatarazzo, para o deposito
de suas marcas m-Licor Superfino Tripoli. o
,Claudiaa,registe,adas ira Junta Commereial do
S. Paulo sob ns. 1.61-3 e 1.654. — Como rua
querem. -

Do Lee & Villela para o (leposit) an sua
marca registrada na Junta Cozi/moreia! de
S. Paulo sol) ti.  1.603.—Indeferido: não estão
do,clarados os productos ou mercadorias. que
os supplicantes querem assignalar,. havendo
até pedido para-artigo que será futuraineute
fabricado, o que é contra a lei.

Da Companhia União Valenciana para o
archivamento da alteraçao de seus estatutos.
—Como requer. •

Da Companhia Con s truclora e Einpreitelea
para o archivainento	 seus estatutos e 510-
mais documentos	 A sua constitui-
rão. —Como requer.
• •De Sociedade Anenyina Fabrica do Tecidos
de Botafogo para archivamento da allerw.ão
do seus estatutos e demais documentos.—
Como requer.

Da Sociedtole Anonytna 5-0 fl y azil. para ar-
chivamento da acta de sua assembléa geral
extraordinaria que trata da liquidação . final
da mesaut compaiald,a.—Co:no requer. .

De Cértes & Comp., Silva, Aranha, Iloff &
Comnp., Alberto Boeke, Joog Comp.,
veira & Comp., alonarelia S. Pinho, Divitiis &
Esteves, Oscar Marques & Comp., Alfeodo
Ferna mies & Comp., Sydown , & Comp., Silva,
Clarek & Comp., 1.0terro & Comp. Bilbáo
Couo , Crancisco da Rosa & Comp. e Ferrei-
ra, Balthazar.& Comp., para o archivamento
de. seus contractos sociaes.— Conto regue.
_rem.

DIARIO

De Adão & Alves, para o areltivamento do
seu contracto social.—Estando cumprido o
despacho anterior, conto requerem.

Do, J. P. dos Santos & Comp., para O ar-
Chi atnento de seu contracto social.—Cancel-
lado o registro da firma identica, conio re-
querem. •

De Eiras St Victorino, para o arcliivamento
de seu contracto social.—Declarem a nacio-
nalidade dos socios e voltem.

De Rodrigues Barreto & Comp. para o ar-
chivamento da altera(ao de seu contracto so-
'cial.—Como requerem.

De C. Carvalho & Comp., para o archiva-
mento da alteração de semi contracto social.
—Annotando-se ao registro da firma a sabida
do,socio, como requerem. •	 •

, De Carvalho, Recbit & Conp., . par?. .ià
e14yeWdA altepçAo de àeli coiAraçt9_êo.:.

Dam dentro 	
1. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
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ia! . -Cn caâbdo o registro (14 firma afite-
mr, como requerem.	 •

De Rodrigues Barrete, & Comp.., para o ar-
chivamento:da alteração dé seu contracto so-
cial.-Fazendo novo registro de firma, • como
requerem. •

De • Siqueira & Comp., para o archivamento
da-alteração de seu contracto social.-Estan-
do cumprido o despacho anterior, re-
querem:,

De Adelino Mendes Carneiro & Comp. Mar-
ques; Coelho & Sampaio, Barbosa SI

 Comp.,

Rezende & fiamos, Leterre & Comp., Ferreira,
Balthazar & Comp., Almeida & Leal, Gonçal-
ves St Gomes, Tavares eSz Rossi, Alves Pinhão
& Comp., para o archivamento de seus distra-
ctos sociaes.-- Como requerem.

De Cabinho & Moreira,para o archivamento
de seu distra.cto social.- Estalido cumprido o
despacho anterior, como requer.

De Marcellino Ramos dr. Comp., para o ar-
chivarnento de seu distracto social.- Reco-
nhecidas as firmas das testemunhas que teste-
munharam a assignatura a rogo de um dos
socios, voltem.

De Henrique.Conrado Niemeyer, Carlos E.
Uhle, Veiga Lopes & Comp., J. LenibpTuber
Eropf Sz Comp., Silva Bello,Ilermann Baasch,
Euclides & Comp., Fonseca tS£ Direito, Maceira
e& Silva, Monteiro da Silva & Comp., Oscar
Taves & Comp. Duarte Ribeiro & Comp.,
J. Farina & domp. e Adelino Magalhães
4Sz Comp., para o registro de suas firmas com-
merciaes.- Como requerem.

De Carlos Albano Pires, para o registro de
.sua firma commercial.-Declare o capital de
.seu comMercio e volte.

De Niklauss & Comp., para o registro de
sua firma commercial.-Estando cumprido o
despacho anterior, corno requerem.

De Manoel Joaquim da Costa Soutello, para
annotar no registro da firma A. Pinto &
Irmão, da qual é socio, que passa a assignar-
se Manoel Joaquim Soutello Pinto.-Como re-
quer.

'De Mario da Gama Machado, para o can-
cellamento do er de sua firma commer-
cial sob a razão Cte M. G. Machado.-Como
requer.

De Pratos Magalhães & Comp., M. M. Ro-
drigues & Comp., para aunotação no registro
de suas firmas da mudança de seus estabele-
cimentos commerciaes, sendo o primeiro da

•rua Theophilo Ottoni n. 92 para a rua Gene-
ral Cantara n. 31 e o segundo, da rua Theo-
philo Ottoni n. 21 para a mesma rua n. 92.
-Como requerem.

De Avelino 'Lixa & Comp., José Pereira
Gomes Oliveira e José Coelho Pereira Junior,
.para annotação no registro de suas firmas da
"alteração na numernâo de seus estabeleci-
bentos commerciaes, feita pela prefeitura,
'sendo o primeiro de n. 11 para n. 49; o se-
gundo para n. 176 da rua do Ilospicio e o
erceiro de n. 171 da rua Lavradio para

n . 20 da rua lliaelmelo. - Como reque-
rem.

SESSÃO EM 4 DE ABRIL DE 1912

, Presidente, Torres - Director, Dr. Isidoro
• Campos

•
• Presentes o presidente Torres e o director
da' secretaria, Dr. Isidoro Campos, faltando

los deputados Couto, Conceição, Lyra, Gou-
lart, Marinho, Prado e o supplente Diniz, o

t•-lprcsideiite delarou que deixava de haver ses-
são por não terem comparecido os Srs. depu-
tados em numero sulficiente.

nECTIFICM0

Na acta da sessão de 25 de março ultimo,
leia-se:

Oflicio	
.	 .

n. ,97, de 8 de fevereiro passado,
do mesmo director, remettendo com as no-
tificações de ns. 796 a 799 do referidoRu-
reau, os exemplares das 159 marcas de
ns..• 11.602 a 11.760 alli ..registradas, o de
n. 213 referente á limitação de productos
marca de n. 11.222, as de mis. 1.250, 1.251
e 1.251 coin referencia ás . transmissões das
marcas de ns. 2.016, 2.232 e 8.807; os de
ns. 244 e 245 concernentes ás rectificações
das marcas de ns. 11.673 . e 11.674 e o .de
n . 212 referente á modificação da marca de
n. 5.022.

Mandou-se archivar, com exc.epção da mar-
ca de n. 11.743, que e identica a de mi. 2.323,
da Allemanha, registrada nesta junta em 11
de fevereiro de 1909.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de abril de 1912. - llonorio de
Campos, 1° oficial.

Relação dos contractos, alterações e (listrados
de sociedades com merciaes estabelecidas nesta
praça, are/orados em sessão de 1 do cor-
Tente

Contractos

De Arthuro Bilhão e Lauriano Jacintho da
Silveira, para o commercio de automoveis,
rua do Cattete n. 219, COM o capital de
50:0008, sob a firma Bilhão & Comp.

De Aristides Leterre e o socio de industria
Enrico de Albuquerque, para o commercio de
artigos para photographia e artes correlacti-
vas, com o capital de 12:000$, sob a firma
Leterre & Comp.

De Bruno von Sydow, Luiz Au gusto da Silva
e J. B. Bischoff, para o commercio de auto-
moveis e seus accessorios, á rua Chile n. 7,
com o capital de 100:000$, sob a firma Sydow
& Comp.

De Oscar Ferreira Marques e Rodolpho Au-
gusto Matheisen, para o commercio de café, á
rua de S. Bento n. 22, com o capital de
200:0008, sob a firma Oscar Marques & Comp.

De Gilberto Côrtes e o commanditario José
Barbosa de Castro Junior, para o commercio
de lacticinios, á rua Maranguape n. 0, com o
capital de 18:5008, sob a firma Côrtes & Comp.

De Francisco Antonio da Rosa e o socio de
industria Carlos Lessa de Vasconcellos. para
o commercio de seccos e molhados, á rua
Padre Januario n. 42, com o capital de
15:0005, sob a firma Francisco da Rosa
& Comp.

De Jean José De Divitus e João José Maria
Esteves, para o commercio de calçado á Ave-
nida Rio Branco n. 169, com o capital de
20:0008, sob a firma De Divitus & Comp.

De Jos6 Pedro dos Santos, Jose Manoel do
Valle e Adolpho Ribeiro Marques, para o
commereio de vidros, espelhos, etc., á rua
S. Pedro n. 217, com o capital de 150:0008,
sob a firma J. P. dos Santos & Comp.

De Alberto Boeke, Antonio Rodrigues La-
deira, José Joaquim de Almeida o Gaspar de
Jong, para o commercio de lactieinios, com
séde em Minas Gerae,s (Palmyra) e deposito
nesta capital á rua de S. Pedro n. 207, com
O capital de 180:0005, sob a firma Alberto
Boeke, Jong & Comp.

De Getulio Dias Aranha, Julio Jorge Hoff,
Manoel José Dias da Silva e Carlos Alberto
Dias da Silva, para o commercio de repre-
sentacões e comuta propria, á rua do Rosario
n. 60, com o capital de 100:0005, sob a firma
Silva, Aranha &- Comp.
• De Antonio Ferreira de Oliveira Martins,
Joaquim. ^Balthazar da Silva Cunha e o com-
manditario Balthazar Pereira Alves, para o

1..	 .•

• commerciq * de. fazendas e roupas ., .á rua da' Ai-
fandega n. 81, com o'capital de 400:0005, sob
a firma Ferreira, Balthaza.r &Comp.

De Edgar Godofredo . de Souza da Silveira e
os commanditarios Alvaro Ferdinando - de
Souza .da Silveira e. Ferrão Felippe de Souza
da Silveira, para o commercio de ferragens
tintas, oleos, etc., á rua Marechal Floriano
n. 95, com o capital de 45:0008, sob a' firma
E. Silveira (s.: Comp.

De Geraldo Monarcha e Miguel Raphael de
Pino, para o connnercio de commissões e
consignações, á avenida Rio Branco n. 35 A,
com o capital de 300:0005, sob a firma Mo-
narcha &- Pino.

De Alfredo Fernandes e -João Mas Colcim,
para o commercio de fumos e cartões posta.es,
a rua Camerino n. 114, com o capital de
25:0005, sob a firma Alfredo Fernandes &
Com p

De Luiz Eugenio Pastorino, Rodolpho Clark
do Amaral, Mario da Silva Pinto e um com-
manditario, para o commercio de peixe, com
o capital de 90:0005, sob a firma Silva, Clark
& Comp.

De Adão de Almeida e Antonio Alves de
Carvalho, para o commercio de casa de pasto,
á rua Pedro Rodrigo ri. 25

'
 com o capital de

4:0005, sob a firma Adão & Alves.

Alterações de contractos:
De Siqueira . & Comp., pela retirada do so-

cio commanditario Bento Martins Sequeira, e
quanto ás Clausulas referentes á divisão dos
lucros e retiradas mensaes dos socios.

De C. Carvalho & Comp., pela retirada do
socio Luiz Augusto da Silva e quanto ao capi-
tal social elevado a 60:0008, e ás clausulas
referentes á divisão dos lucros e retiradas
mensaes dos socios.

De Carvalho Rocha & Comp., pela retirada
do socio Venancio \legas de' Carvalho, quanto
ao socio Antonio Rodrigues Pinto Mascarenhas,
que passa a assignar-se Antonio Carvalho
Pinto Mascarenhas, e á clausula referente á
divisão dos lucros.

De Rodrigues Barreto & Comp., quanto á
divisão dos lucros sociaes.

Dos mesmos, péla sabida do socio llonorio
Rodrigues Barreto.

Distractos:

De Leterre & Comp., Barbosa & Côrtes,
Marques Coelho & Sampaio, Gonçalves & Go-
mes, Rezende & Ramos, Alves Pinhão &
Comp., Ferreira, Balthazar Sz Comp., Cabi-
nho & Moreira, Adelino Mendes Carneiro &
Comp., Almeida & Léa e Tavares & Rossi.

Pela Secretaria da Junta Commercial se faz
publico que, no mez de março ultimo, foi ad-
mittido á matricula de commerciante José
Augusto Gonçalves, brazileiro, socio solidario
da firma J. A. Gonçalves & Comp., estabele-
cia, á rua da Quitanda n. 165, sobrado, com
commercio de commissões, importação e re-
presentações.

Durante o referido mez foram ai-clivados
os seguintes contractos, alterações e distra-
ctos, a saber:

100 contractos com capitaes, no valor total
de 41.220:6638177.

21 alterações com capitaes augmentados, no
valor de 1.930:2743410.

63 distractos representando capitaes, no va-
lor total de 38.615:6885736.

Soinma total, 81.766:6285623.
Estes documentos pagaram de sello em es-

tampilhas e sello por verba sobre os capita.es
a quantia. de 89:9955200 e de archivamento
em estampilhas, a quantia de 1:0285500.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de abril de 1912.- Honoào.de
Campos, 1 oflicial.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

O ministro de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiore,s, em noire dó Presidente
da Republica:	 •

Tendo em vista a noticia, officialmente
'comprovada, da exbinceão do cholera-
morbus na Tunisia, resolve declarar que
ás. • procedencias daquelle paiz se applica
a decisão constante da portaria de 22' de
janeiro ultimo, tornando sem effeito a
de 21 de julho de 1911, era virtude da
qual foram considerados suspeitos da-
queila os portos' da Mediterraneo
o infeccionado o. de Napoles.

Rio, de . Janeiro, 17 de abril de 1912:
—Iiivada.via da. Cunha Corra.

- Por decretos' de 17 do corrente mez:
forarri exonerados.:

• Pedro Avelino, do cargo de prefeito o
o Dr. Joaquim José Ribeiro, do de 3" sub-
Prefeito, ambos do Departamento do Alto
Juruá.

—Por outros da mesma data, foram- no-
meados 'para o alludido departamento :

• O 2° sub-prefeito, coronel Francisco
Freire de Carvalho, para o cargo de 1°
subprefeito; Miguel Teixeira da Costa
Sobrinho, para o de 2" sub-prefeito. e
Bento Annibal do Bomfirn, para o de 3.°

—Por outra de igual data, foi conce-
dida medalha de diatinekão de 1' classe no
cabo de esquadra, graduado, do regimento
'de cavallaria dá Brigada Policial do Dis-
trict° Federal José Antonio Roque de

•Amorim, que, em a manhã de 27 de de-
zembro do anuo findo: sa4vou, com risco
da propria vidir, a de unia mulher,
'quando esta, no intuito de suicidar -se,
ne atida:1 á linha da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na estação do Ria-
chiado, por occasião da Passagem de um
,trem de suburbias.•

-.-Pdr outros da mesma data:
• Foi deolaraclo' sem effeito o de- 10 de
outubro de 1908 mie nomeou o tenente-

, coronel' Luiz Moreira para o lygat de 1°
supptente do • substituto do jdiz • federal
no murlicipio de S. Francisco de Assis,

• ria seeçao do Rio Grande do Sul, visto
não ter solicitado o respectivo titulo no

• prazo legal.
Farnel' exonerados:
Benta Martiniana de' Amorim do logar

de ajudante do procurador 'da Republica
no rnunicipio de Campo Alegre, na secção
de Santa Catliarina;

' O bacharel Antonio Diniz Macei6 do
legar de 1° supolente do substituto do
juiz de direito da comarca do Alto Acre,
de acareio com o disposto no art. 30 do
decreto te 6.901, de 26 de março de 1908;

A pedido, o 'bacharel Angelo Tourinho
'de Bittencourt do logar de 1° supplente
(10 Substituto da juiz federal no muni-.
cipio da Taquaretinga; na secção de São

' Paulo.
fóram nomeados:
O bacharel Oscar 'de CarVallio Silva

▪ Para o logar de substituto do juiz federal
secção de Alagoas, por • tenipo de seis

▪ annoà, na férrea da lei; •
O coronel Eduardo de Lavor Paes Bar-

reto para o togar de 1° aupp1rite do. auh-
etitUto do luit feaoril	 wuni0Pla

Igualú, na seeeão do _Ceará,' por tempo' dé
quatro . ainips, nrefórma da ie14.

, Deccleciq	 asGalvão -de • MoulaeI4-
, cerda para é logiir, de ajudante do pro-
curador da Republica. no municipia de
Campe Ateara, na- senão, de Santa Ca-
tharle a.

—Por outros ainda da mesma data,
foram transferidos por convenieecia
serviço ,as maiores,. da Brigada Polida'
Dormevil da Silva Porto, do cargo de
fiscal do 3° batalhão de infantaria Para
igual eargb- - no 4 -batalhão da mestria
arma; e Pedro Alexandrino de Andrade
do de sebretario para o de fiscal do 3°
batalhão de infantaria..

--Por outro de igual data, foi mandado
reverter' ao serviço activa da Brigada
Policial, com direito. á differença de ven-
cimentos que deixou de perceber por ef-
feito de sua reforma, annull'ada por ac-
córdão do' Supremo Tribunal Federal;
o tenente Arlindo Pinto de Almeida, o
qual deve contar a sua antiguidade, para
a promoção' ao posto immed'iato, de 30 de
junho de 1806.

Ministerio da Fazenda
Por.decreto de 17 do corrente, foram aposen-

tados o chefe de secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, João Francisco de Jesus e o 1° escri-
pturario da mesma repartição Pedro Maria
de Souza Sarmento, de accerdo com a lei
n. 117, de 4 de novembro de 1802..

—Por outros da mesma data; foram no-
meados

Para a Alfandega do Rio de Janeiro, chefe,
de secção, o 1° escripturario Julio Sylvio de
Miranda; 1°' escripturarios, os 2°' Francisco
Paulino de Mendonça. Manoel de Castro Lima
e João Francisco da Costa Junior: 2" escriptu-
rados, os 3" Serapião Dias da Silva, José An-
tonio Machado e Nestor Augusto da Cunha;
3°' escriptura.rios, os 40° Mario Bernardas Car-
doso, Raul Carlos Dai canchy e José Cindido
da Costa; 4" eseripturarios, o 4° escriptura rio
do Thesouro Armando' Guedes de Mello, o 4°
da Alfandeea do Pará Affierto Raiz e o 1° da
Alfandega de Corumbá. AgricOla. Catilina;

Para a Alfandega de Corumbá,. 1° escriptu-
rario, o 1° da Alfandega do Rio de Janeiro
Pedro Mendes Limoeiro;	 •

Para conferente da Alfandega da Éalria, o
conferente da do Ria de Janeiro Epiphanio
Pedrosa;

Para conferente da Alfandega, do Rio de
Janeiro, o conferente dá da Bahia Iloracio
Seabra;
- Para o Thesouro Nacional, 4° escripturario,

o 4° da Delegacia Fiscal no Paraná Thespesio
Ilerbster Pereira;

Para 3° escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro no Amazonas, o ajudante de guarda-
mói. da Alfandega do Maranhão João José
Gregorio dos Reis;,

Para ajudante de guarda-mór da Alfandega
do Maranhão, o ex-ajudante de guarda-mor
da referida alfandega Raymundo Carlos de
Almeida Sobral;

Para a Alfandega do Pará, 4° eScripturario,
Carlos' Maria Figueiredo de Moraes;

Para a elegacia Fiscal do Thesouro NaCio-
nal em S. Paulo, 40 escripturario, Vicente do
Paula e Silva; .

Para a Delegacia Fiscal do mesmo. Thesouro
no Paraná, 4° escripturario,, .Benerlicto-
vedo Lopes;	 .	 .	 .	 .

Para a Alfalidega da. Paralayba,. thesau-
retro, Eugenio- RibaS Nelya.	 :, • •

Ministerio da Marinhas.
Por decretos de: 10 do corrente, foi promo-

vido, de exinformicla.de cem o regulamento an-
nexo- ao decreto ri . 3.843,-de 5 de dezernbêti

1,900, a 1°' tenente graduado' patrão-merso
2°' tenente graduado- patrão-mór . Jela.Tavaeea
Iracema, e nomeado, de conformidade com o
regulamento annexa ao decreto n. 3.843, do
5 de dezembro do 1900, o mestre da corpo de
officiaes inferiores. da armada João Roque d'a'
Silva para exercer o cargo de 20 tenente
graduado patrão-aár, pertencendo ao corpo'
de patrees-móres. •'	 •

Ministerio da Guerra
Por decretos de 17 do corrente
Foi reformado, de accerdo com o disposto

na lei ri . 648, de 18 de agosto de 1852.8 re-
solução de 1 abril de 1871, o 10 tenente da
arma de engenharia Alvabo Barbosa
gues Pereira,, visito ter permanecido na cias-
se do Exercito por mais de uai anno e haver
sido em nova inspecção de saude julgada
solTrer de molestia iiicuravel mie a torna in-
capaz de continuar no serviço de inclino Exer-
cito.

Foi .nomeado adjunto da 3- secção
curso secundado do Collegio Militar do Rio do
Janeiro a coadjuvante do ensino theorieo do
mesmo collegio engenheiro civil Armando Au-
g.tsw de Godoy.

Foram transferidos
Na arma de infantaria
Os majores Apollinario Pereira Bustamante,

do 54° batalhão de caçadores para o Ur ba-
talhão do 4) regimento;José do Prado Sampaio
Leite,de+3 batalhão e regimento para o 55° do
caçadores e Antonio Pereira Leitão da Silva,
deste batalhão para o 54° tambem de caça.
dores

Os capitães João_ de Oliveira Freitas, dc
quadro ordinario para o supplementar, sendo
classificado na companhia regional do Alto
Purús e Salvador de Aguiar Cataldi, deste
quadro e companhia para o.quadro ordinarib,
sendo classificado na 21 companhia do 230 ba-
talhão do 8° regimento.

Na arma de cavallaria, os capitães João
Augusto Curado Fleury, do logar de ajitdante
do 130 regimento para -o 2° esquadrão do
mesmo regimento e Ainerieo de Pattla Freitas,
dest esquadrão para aquelle cargo.

-Na arma de engenharia, os„ talentos-caço-
mis Pedro Ferreira Netto,do 30 batalhão para
o 4° e José Pantojti Rodrigues, deSte liãtaitiau
pára aquelle.

—Foi concedida, de accairdo com o disposto
nos dedetos ns. -4.238, de 15 de notembro
de 1901 e 4.409, de 10 de maio segniate,
tendo em vista o parecer do Supremo Tribil'.;
nal Militar de. 15 do corrente, a Medalha Mi=
litar creada pelo primeiro dos xeferidds. de,-
cretosa aos officiaes e praças do Exercito,
stantes da relação abaixo, assignaata pelo
general de divisão Vespasiano Gonsalves de
Albuquerque e Silva, ministro de Estado da
Guerra:

Do ouro, por contarem mais de 30 annos de
bons serviços:

Ao coronel Napoleão Felippe Mbé
Aos tenentes-coronels Alexaralfe • JP'sé Bar-

bosa Lima, José Q. Cunha Pires, Adelberko
Augusto dos Reis Pettrazil e José Maria MÓ-.
reina G uimará.ea

Aos capitães Aarão de Brito Lima, rNiatopio.
Tertuliano Ores Ferreira, Qscar Cavtriçaatp
Capistrano,' Lanes de Lima Costa e TO:011340

Alfredo de Bittencourt ,•
,Se..aabodq.esgaadp de 20 •regimento

UPPiltaria J04:0' 11Qi94 de.,14110..	 .	 ,
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De prata, per contarem mais de 20 olmos,
na . fórma acima:. •	 —

Aos capitães Ladisláo Bandeira Teixeira e
Francisco,Severiano-Ribeire ;	 • • _ •

. Aos 1° tenentes Movsés - Alves da Silva, Fe-
liciano Pinto Pessoa e- Thiago de Bonoso

• Aos 2°' tenentes José Polycarpo Cavandiski,
• Ilonorio Domingues de Menezes Doria e Fran-
cisco Vieira Muniz Telles

Ao sargento-ajudante do 7° regimento de
infantaria Romano de Queiroz. .

De bronze, por contarem mais de 10 annos,
na fórma acima:

• Ao sargento-ajudante do 5° regimento de
artilharia montada Bernardo Antonio Leite

Ao 1° sargento amanuense do Departamento
Central Cecilio Osmond Vieira.

SECRETARIAS DE ESTADO

IVIinisterio da Justiça e

Negooios Interiores
Additamento ao expediente de 15 de abril

de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados

'Alberto de Lima. — Não lia que de-
ferir.

José Pereira. — Idem.
Gentil Mares Guia. _ Idem.
Manoel Martins Bezerra Brandão.

Idem.
Vito Francisco da Silva. — Idem.
Vidal Campos. _ Idem.

- Dr. Pedro Severiano de Magãlhães.
Requeira por intermedio do director
Faculdade.

Expediente de 16 de abril de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se ao Dr. Raul de Al-
meida- Magalhães; inspector sanitario da
Directoria Geral de Saude Publica, seis
mezes de licença, com o vencimento que
lhe compete, para tratar de sua saude
estrangeiro.

— Declarou-se ao Ministerio da Fa-
zenda que a Escola P,olytechnica do Rio
de Janeiro continua a gozar da regalia
da isenção de direitos para a importação
de - artigos destinados ao seu serviço, pe-
las razões constantes do aviso de 18 de
dezembro do nono proximo findo. —
Deu-se conhecimento ao director da
mesma escola.	 .

Solicitaram-se providencias ao Mi-
nisterio da 'Fazenda afim de que ao Dr.
Antonio Augusto de Azevedo Sodré, pro-
fessor orclinario da Faculdade de Medi-
cina do Rio cle Janeeiro, seja abonado o
respectivo ordenado durante o prazo da
commissão de que foi encarregado pela
;Congregação da alludida Faculdade.

Requerimentos despachados
João da Silva Sardinha, gerente da

'Revista Americana, offerecendo ao go-
verno 200 assignaturas da mesma para
serem distribuidas peles estabelecimen-
tos • 'de' ensino superior. — Dirija :-se aos
directores dos referidos estabeleci-
mentos. -	 .

:	 _Bacharel Luiz Estevam de Oliveira, pe-.
klitido-proVidencias para que lhe seja pa-

..ta premio de viagem que obteve na
—

DIARIO ÓFFICiÃE‘

Faculdade 06 Direito do Recife. — Re
queira, por exercicios - findos, • o paga-
monto da primeira prestação do premie':

Artitur Antonio -da- Silvá Tavares, -Pee
dinde gratificação por- serviços eleito-

O - requerimento, documentado,
foi remettido mi Collectoria das Rendas
Feder-aos' em Nitheroy; no Estado do
Rio de Janoiro, • com- officio da presente
data, 'para • ps fins de que trata o art
do decreto p. 3.561, de 22 de janeiro de
1900.	 .•	 :

Jtpedieute de 17 de abril de 1912

. • DIRECTORIA DA JuslaçA

Autorizou-se o director geral da As-
sistencia a Alienados a fornecer a
José Francisco da Rocha Pombo Filho
certidão do auto da autopsia a que se
procedeu •no cadaver de Manoel Martins
Gouvea.

— Recommendou-se ao director geral
de Sande 'Publica que provindencie no
sentido de continuar a ser pago pela fo-
lha cio pessoal sem nomeação da Dire-
ctoria de Sande Publica o ex-servente
João Feliciano da Silva, até que seja
ransferido- o respectivo credito para a

justiça icica'.
— Foram expulsos do territorio nacio-

nal de accflrdo com o art. n. 3, do de-
creto n. IML de 7 de janeiro de 1007, os
eslrangeircis Rapbael Manso de Alfourêa
e Heitor Oliveira. — Deu-se conheci-
mento ao chefe de policia.

. Requerimento despachado

Expediente de 15 de abril de 1912
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minislerio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos no The-
souro Nacional

De 105.3628051, folhas, relativas a
março findo, do pessoal subalterno do
Serviço cie Prophylaxia da 'Febre Ama-
relia (aviso n. 1.814) •

De 1:5438762, material adquirido pelo
StIpr.en10 Tribunal Federal, nos mezes
janeiro, fevereiro e março do corrente
atino (aviso n: 1.8l6)

I) e 67$900, indemnização ao porteiro do
Instituto Nacional de Musica, por despe-
aos de prompto pagamento por elle eito-
ctuaclas em março findo (aviso n. 1.817)

• De 1 :1608600, comedorias fornecidas
no 'noz findo aos presos recolhidos ao
Deposito da Policia (aviso n. 1.818)

De 188$, concertos feitos no corrente
anuo nos xadrezes das delegacias do 2",
3°, 8' e 14' districlos policiaes (aviso
n. 1.819) :

De 530$, fornecimentos feitos é Bi-
bliotheca, Nacional em fevereiro ultimo
(aviso n. 1.820);
:De 60$, fornecimentos feitos no mez

findo a esta secretaria de Estado (aviso

n. De 5:5288478, indemnização ao the-
soureiro do Corpo de Bombeiros, por des-
trezas por elle pagas em março ultimo
.(aviso n.' 1.822).

• Requerimento despachado

Bento Lopes Baptista, pedindo paga-
mento da quantia de 60$. — O pagamento
roi- solicitado ao Ministerio da Fazenda
pelo aviso n. 948, de 28 de fevereiro do
emente. _armo.:	 -	 - • •

1,/	 TM—ir	 1b-I-2

Expediente de 17 de abril de. 19i -
• DIRECTORIA GERAL-DE RAUDE PURLICA

Accusaram-se os recebfineiltos:	 ~'À •
Ao consta geral interino de S. M: Britan- .

nica, do officio de 15 do corrente;
Ao inspector de Saude dos Portos do Estado

do Rio Grande do Sul, cio officio n. 19, de 6 cio
çorrente.

Ao presidente do Estado do Espirito Santo,
apresentando o Dr. Vital de Mello, inspector
sanitario desta directoria (3 delegado 'pelo Go-
verno Federal para dirigir -o serviço de pro-
phylaxia da febre amarella tia cidade' de Santa
Leopoldina e em outras localidades daquelle
Estado;

Ao Dr. Eduardo Rabello, auxiliar technico
do Laboratorio Bacteriologico, convidando-o
para representar esta directoria no 7° Con-
gresso Brazileiro de Medicina, a reunir-se a
21 do corrente em Bac Horizonte.

—Solicitaram-se providencias:
Ao gei•ente do Lloyd Brazileiro, no sentido

de serem enviadas a esta reparticão uma pas-
sagem de I° classe para o Dr. Vital de Mello
e 11 de 2° cla sse para os guardas de a classe:
João Cardoso Bossa e Atanolpa da Rocha -Pe-
reira; serventes: Alipio de Castro, João Lou-
renço da Costa, Alberto Soares de Oliveira,
Francisco Pereira da Motta, Francisco Anto-
nio da Silva, Izolino Ferreira Fortes, Leonidio
Fonseca, José Francisco do Menezes e carpin-
teiro José da Silva flaymundo, que partem
para Victoria, no paquete Maneios, em com-
missão official;

Ao director geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, aflui de que seja substitaido
por outro de 80 millimetros, o hydrOmetro de
40 millimetros, Inspectoria do Serviço de
Prophylaxia da Febre Amarella

Ao director geral da Imprensa Nacional, no
sentido do sei- publicado no Mario ()lidai, o .
relatorio dos serviços executados pela inspe-
ctoria do Serviço de Isolamento e Desinfecção, -
durante o periodo de 7 a 13 do corrente mez,
e impressos nas °Moinas typographicas da-
quella repartição 1.000 -exemplares do An- .
nuaTio de Estatistica Demographo-Sanitariá,
desta directoria, de 1010.

—Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, o relatorio dos serviços

executadas pela Inspectoria do Serviço de Iso-
lamento e Desinfecção, diu•ante o penedo de
7 a 13 do corrente 'pez

Ao consul da Republica Portugue.za ao Rio
de Janeiro, os boletins hebdomadarios da Es-
tatisca desta Capital no corrente atino, nos
quaes se verifica que teem sido excellentes as
condições sanitarias do Rio do Janeiro, em
desaccôrdo com as informações prestadas pelo
viCe - COnsul daquella Bepublica,,na carta de
saude expedida ao commanchinl -do paquete
Cap Mane, que partiu hoje 4ste porto

Ao director geral de Obras e Viação da Pre-
feitura do District° Federal, por copia, a in-
formação da engenharia sanitaria, relativa
ao despejo de aguas servidas no rio que atra-
vessa as ruas Gomes Braga e Silva Telles pela
Fabrica Bruzeiro ;-

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de exame de validez de Alce-
biades José Ribeiro, Pedro de Carvalho, Bel-
miro Coelho Borges, Dyonisio Ferreira de
Castro, Adindo Caetano Pinto, Marcos Bar-
bosa, Ezequiel de Assis Rocha, Carlos José dos
Santos, José Dias de Souza, Guilherme José
Ferreira, Sebastião José Gonçalves, João •
Franklin da Cunha, Ambrosio de Paula, An-
tonio Martins Simõeá, Antonio Cherem da
Silva Rocha, Antonio Fernandes Ribeiro Ju-
nior, Antenor Gonçalves Gomes, Jayine Rocha
dos Santos, Cesar José da- Silva, Oscar de
Vasconcellos, Antonio "¡ornardes', 'JoaqUim
Gano. da França, João Domingos Filho, Ante-
nor Lourenço l'ereira, João Ribeiro Pereira,
Joaquim Pereira, Serpa • Francisco de Moura,

-	 .	 -

5030., Sexta-feirã- 19.,

da

Antonio Francisco Vieira, pedindo de-
missão do posto de alferes da Guarda

- Nacional. — Não . lia que deferir. Com a
nomeação e exercicio do posto de capi-
tão deixou vago o de alferes que ante-
riormente occupava.
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.Theophilo de Almeida Coimbra, Antonio Do-
mingos de Menezes, Oscarae Araujo Piores,
Manoel Martins dos Santos, Luiz Caetano Fer-
reira, Jesuino Antonio llorta, José Priina,
Olavo Braga e Olivedo Novaes da Silva
• Ao secretario da Policia, os de ãlanoel Frei-
tas da Silva Rego, Aristides Pinto Duarte,
João Baptista da Ilusa, Cainelio da Cunha
Lopes o Antonio José de Andrade Venoso

Ao chefe de Policia o de Amadeu Braz
Ao inspector federá das Estradas, o de Luir.

Caetano do ,Oliveira
Ao director geral da Repartição de Aguas e

Obras Publicas, o de Bwiediclo do Nasci-
mento.

Peotterimenlos despachados

Dia 17 de a lmil de '1912

Francisco Cardoso de Paiva (1° distrieto).-
Certifique-se.

Justino da Silva Souza (I° dist ricto).- Con-
cedo o prazo de 90 dias.

Carvalho	 Costa (2' districto).- Concedo
15 dias.

Ernielitida Dias Guimarães Lima (2 dis-
Deferido,mos termos da informação

da 21 delegacia.
Antonio Ferreira do Mattos districto).-

Não Pde ser approvada a planta por estar
em desaccõrdo com o g r," do art. IG do regu-
lamento de , construrções da Prefeitura Mu-
nicipal.
, Isabel Elisa (hl Costa Motta (1° dis(rieta;
Concedo 90 dias.

Albino Pereira de Freitas Gnimarães ( .4"dis-
tricto).- Concedo 90 dias..

Ontlina Gonçalves (5' districto).- Concede
GO dias.

Josi; Gomes da Fonseca. (0" districto).-
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

João Teixeira, da Cruz (00 districto).- Quei-
ra comparecer á Sração de Engenharia.

. João Antonio Villar Duran.it° distrieto).-
Deferido.

Francisco Cardosade Paiva s'6° (listricto).-
Coocedo o prazo de 30 dias.

João Jose da, Concei‘;ão (9° distrieto!".-con-
cedo 00 dias.

João Baptista Ltuinim	 distrieto).-
cedo 90 dias. •

Companhia Counnercio e Navegação.- De-
ferido.

Primeira Delegacia de Saude

Delegado de sande Dr, Leonel Mocha.
OS inspectoras sailitari,s destacados pe-ta

delegacia, effectuaratu, durante a semana de
7 a 13 d.; abril corrente, os seguintes tia-
lia lhas;

1' eircumscripção - O Dr. Orlando Boças
fez 34 visitas sanitaria s , nos prodios das ruas:
D. Carlota 32 (casa ti. 3), Evoneas os. 11 e
24, Melina Barreto lis. 34 e 11, Dezenove de
Fevereiro ns. 70 e 76, Volunlarios da Piaria
o. 101, Bambina o. 134, 5; Clemente ns. 3o,
34, :38, 40, 11'3, 1/7 (casas ns. 1 a 8) 124 (ca-
sas Os. 1 a 6 P..Da rão dc Itamby n. 23, quzilro
visitas, Farani ti. 20 e 15; fez quatro visitas
de'xigilancia medica ., observou 20 pessoas;
requisitou vinco desinfecções, nos predios das

'ruas D. Carlota n. 32 (casa o. 5), Dezenove de
Fevereiro n. 70, Voluntários da Patria n. 101,
Evoneas n. 24, Melina Barreto n.31; attendeu
a uma reclamação; examinou 3$ receitas, das

^ pharmacias de soa zona ; recebeu cinco com-
munic,ações de casas para alugar, ás quaes
permatin habitação; deu dons ai testados
lia bitaçã o.

circionscripção-O Dr. J. Vieira Romeiro
• fez 23 visitas sanitarms nos predios das ruas:

da Passagem ns. 22, 24, ne), $8, 40. 236 e 238,
General Polydoro n. 91, Ladeira do Leme
o. 22, General • Severiano ti. 100 (casas os.

„ 3, 4, 5, 6 c 17 ) . D. Polyxena ii. 101 (casa;
• , de ns. 1 a 7) e 'Fernandes Guimarães n.'63;

para estes predios expediu duas habitações
pára melhoramentos diversos ; fez 1.1 . s visitas
de vigilancia medica; observou ires pessoas:
requisitou tona desinfecção para o predio
n. 36, sobrado, da . rua da Passagem ; exami-
nou 28 receitas das 'Min g uarias de sua zona
attonden a tuna reclamação recebeu urna
communicação de casa para alugar e verificou
o cumprimento de quatro Ultimações.

circtouscripção-O Dr. Armando de Olivei-
ra fez 23 visitas sanitarias nos predios das
ii as: General Polydoro n. 288 (casa ii. 6),
I). Maria os. 21, 421 (casas os. 10, 11, 23, 227,
229, General Mentia Barreto ns. 132, 164, 39,
Thereza Goimaraes 11. 9, S. Clemente ns. 168

Cl), 330, 203, S. João 13aptista mis. 2$
(casa n. 2), 40, Travessa Sorocaba os. 44,
41 A. 73, ruas Delphim n. 47, Sorocaba os. 83,
70, Matriz n. 61, Voluntarios da Piaria n.169;
para estes predios expediu tres int imat;ões para
melhoramentos diversos ; fez 23 visitas de vigi-
lati(ia radica ; observou 30 pessoas : vaccinou
contra a variola duas pessoas; requisitou SOt!

desinfecções para os predios das ruas General
Polydoro n. 288 (casa n. 6), D. Maria ns. 121
(casas os. 10, 11), 28, S. João Btptista o. 2$

n. 2), Voluntarios da Patria 169,
Travessa Sorocalia. ti. 41; examinou 28 recei-
tas das pliarmacias de sua zona : recebeu sete
communicações de casas para alugar ; permit-
ia' habitação a quatro destas casas ; verificou
o cumprimento de cinco Ultimações; exami-
nou e acceiton doas concretos; informou um

circumscripç3o-0 Dr. .João Luiz Vianna
fez 21 visitas sanitarias nos prediits das ruas:
Marquez de S. Vicente mis. 151 (casas os. 1 a
G), 84, 91: Lopes Quintas lis. :32. 34, 36, 38,
(casas de 1 a 9); para estes predios expediu
duas Ultimações para melhoramento ,. diver-
sos ; fez duas visitas de vigilancia medica ; ob-
servou tres pessoas; requisitaim unia desinfec-
ção para o predio da rua Marquez • de S. Vi-
cente o. 81; attendeu a urna reclamação;
examinou 28 receitas das pharmacias de sua
zona ; recebeu moa communicação de casa
para alugar ; deu dons attestados de habita-
ção.

6° e 4 1 rircumseripeões-0 Dr. C. Peixoto
Costa Bodrigues fez 4' 3 visitas sanitarias nos
predirs das ruas: Gustavo Sampaio n. 80, III-
lark) de (louva ii. 100 (duas visitas), 1pa-
itema n. 21, hillati a.

°
á n. 23; Dr. Barata, Ri-

beiro ns. 261 e 230, Quatro de ltaembro
n. 69, Santa Clara o. 31, Nossa Senhora da
Copacabana n. 363 (casas os. 4, 12, 13),
os. 813 e 1.057, Igrojiolta n. 47, Goulart
lis. 60, 62, 64 e 68, Pinheiro Guimarães ii. 03,
!leal Grandeza tis. 33 0 . 24 (vasa n. 2), Conde
de Rajá. mm. 42, Voluntarios da Patria mis. 431
e 404 (duas visitas), Marechat Hermes ii. 33
(duas visitas), Iltimaytá os. 131, 01 e 233,
Ilonorina os. 41 e 28 (casa n. 4), Annita Ga-
ribaldi ii. 11, Visconde de Silva ns. O e 10,
Maria Eugenia n. 34, Buarque ii. GO. Para
estes preditas expediu tres Ultimações para
melhoramentos diversos; fez 21 visitas de vi-
eilancia medica; observou 36 pessoas; regi&
sitimI 11 desinfecções para a; predios das ruas
1)1. . Barata Mateiro os. 203 e 2:39, Gustavo
Sampaio ii. 80, Santa Clara ti. 34, Nossa S--
ohora da Copacabana n. 36$ (casas os. 4, 12
e 13) e 1.067, Igrejinha ii. 47, Quatro de
Dezembro o. 69; interdictou uma casa; exa-
minou 21 receitas das pharmacias de sua
zona; recebeu 19 communicações de casas
para alugar; perfilado habitações a seis des-
tas casas, verificou o cumprimento de uma lu-
tim a(::-10; examinou seis commcretos.

Foram notificados tios casos de tuberculose
pulmonar (obitos) occorridos nos predios das
mimas Thereza Guimarães n. 37, Bambina
ti. 04 e Campo de Lehron sem numero.

Restnno do serviço de vaccinação e revacci-
naçã.o effecluado pelos auxiliares aeademicos

destacados nesta delegacia, durante a semana
de 7 a 1:3 do corrente:

Gerinallo Pinto de .todrade, duas revácci-
nações.	 •.

Antonio Marinho de Almeida, não vaccinou,
110131 revaccilion.

Segreiula Delegacia de Sande

Delegado de sul nde Dr. Veraneio  Lisboa.
Os inspectores stinitarios destacados nesta

delegacia effectuaram tua .seinana de '7 a 13
de abril os seguintes trabalhos:

1° eircumscripção- O Dr. Sá Pereira fez 34
visitas, sendo 23 de vigilinicia medica e 11 de
policia saltitaria, nos predios das roas; Comido
de Lige ti. 21, cinco visitas ; Visconde de Ma-
ranguitpe tis. 1, seis visitas, e 15 ; Moraes e
Vage. n. 49, Senador Datais os. 49, cinco vi

'	

-
sitas e 39 ; Dr. Joaquim Silva 87, Treze
de Maio ils. 33 e 58, 'faylor ns. 20 e 32, Lapa
lis. 1$, 21, 45 e 4.7, duas visitas ; Evaristo da
Veiga n. 138, duas visitas ; ladeira de Santa
Therezit sem numero e 111, e praia da Lapa
n. 08 ; verificou-quatra Ultimações ; informou
dous requerimentos ; attendeu a duas recla-
mações ; verificou um caliereto ; perolado a
habitação de dom predios; recebeu duas com-
munivações CIO casls para alugar ; examinou
as receitas medicas das pharmacias de sua
zona e i ispeccionon 12 passageiros,

2° ciretimscripção-O Dr. Duarte Flôros foz
47 visitas, sendo '29 g le vigilancia medica e IS
de policia sanitaria nos predios das ruas: Cat-
teto os. 103, 109, 117, 419,121, 123, 176, 195,
198; 190, 210, 231 e 274; Silveira Martins
ns. 70 (tres visitas), GO (fios visitas); I). Car-
los 1 os. 29 (duas visitas), 37; rua Ferreira
Viztinia lis. 32, 36 e 62; rua D. Luiza Os. 4.3
( duas visitas), 37; rua liarão de Guaratiba

18; rua Benjamin Constara os. 62 e 88 A;
rua Corréa Dutra ti. 26; rua Iluarque de MO-
cedo n. 48 ; verificou 13 intimações (duas
cumpridas, seis não compridas e cinco cio
execução); informou dons requerimentos; per-
olado a habitação de tres predios; recebeu
cinco conommicações de casas para alugar;
examinou as receitas medicas das pharmar-
cias de sua zona; deu 14 attestados de v-ac-
chia (verificação) e inspecrionon 15 passa-
geiros.

3° eirentuseripcão-0 Dr. Alfredo de Mattos
fez 33 visitas sendo 28 de vigilancia medica
e cinco de policia saudaria nos predios das
ruas: Gateie ti. 314, Senador Vergueiro
os. 80 (sei; visitas), 163; Pinheiro os. 12 e 7:3,
Marquez de Abrantes lis. 07 92 e 492 (duas
visitas), 13ento Lisboa os. 23;82 e 89 (casa XII)
160 (Ires visitas), Pedro Antevira os. 149 e 341,
Christovão Colombo n. 108; traverssaaalariquittietz

Pa	
)

de ran ná . 21 (tres visitas); 
iça p

de Caxias mis. 29 e 31 (quatro visitas); praça
José de Alencar n. 1 (duas visitas), 8; recebeu
quatro commindeações de casas para alugar:
perolado a habitação de quatro predios; exa-
mitiou as receitas medicas das !Marrarias de
sua zona; ao tendeu a uma reelamaçãoz deu
oito ;atestados de vaeeina (verificação) e in-
speccionou 17 passageiros.

4' CirellInSeripção - O Or . Ernesto Cunha
fez 21 visitas, sendo Ires de y igilancia medica
e 18 de policia sanitaria nos predios das ruas:
Carvalho de Sá os. 54 (duas visitas), 36 (duas
visitas); Esteres Junior os. 43 (duas visitas),
45 (duas visitas) e 62; Conde de Baependy
n. 64 (duas visitas); llozo os. 62, 61, 66 e
'72 ; Paysandfi os. 109 (quatro visitas e 196
Martins Ribeiro o. 38 (duas visitas); recebeu
quatro communicações de casas para alugar ;
perinatal a habitação a quatro predios
examinou as receitas medicas das pharma-
cias de sua zona ; deu quatro attestados do
vaccina (verificação) e inspeccionou doas pas-
sageiros.

51 ciremuscripção-0 Dr. Amanho de Vas-
concellos fez 25 visitas, sendo oito de vigi-
Lauda medica e 17 de policia sanitaria nos_
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prediós - das ruas: Soares Cabral ti . 67 (duas
visitas ; Guanabara n. 4 ; Pereira da Silva
ris. 35- e 218 ; Paysandá n. 120 (duas vi-
suas) ; Passos Manoel n. 2 (duas visitas)
Laranjeiras ns. 21 (duas visitas), 139 e 235
(duas Visitas) ; Alice os. 7 (duas visitas), 26 e
29 (duas visitas) ; Senador Oetaviano ns.
(ditas visitas) e 108 (duas visitas ; Rozo ns. 72
á 74 ; recebeu Seis connnuniCações de casas
para -alu gar ; permittiu a habitação de cinco
predios e examinou as receitas medicas das
pharmacias de sua zona ; deu 16 attestados
de vaccina (verificação) e inspeccionou 18 pas-
,sageiros.

i; a circumscripção-0 Dr. Raul de Almeida
Magalhães fez 29 visitas, sendo 18 de vigilan-
via medica e 11 de policia sanitaria, nos pra-
(lios das ruas:Aqiieducto n. 591 (Ires visitas),
1.022 (duas - visitas), 1.006 ; Curvello ci. 71
(tres visitas) ; Chefe de Divisão Salgado us.1 G
(tios vsitas), 29 (ires visitas) e 77; Santa
Oristina ns.13 (quatro visitas); Aurca ns:
20 e 43; Oriente es. 43 e 83; Junquilhos ci.
32; Constante Jardim n. 12; Petropolis
112 e 138 ; recebeu sete communicações de
casas para alugar; permittin a habitação de,

prelios; examinou as receitas medicas das
pharmacias de sua zona; deu 28 attestados
dc vacciint (verificação) e inspecionou 11
passageiros.

O auxiliar academie° Oscar de Utra e Silva
praticou 10 applicações de limnpha vaccinica,
sendo tres vaccinações e sete revaccina-
ções.,

Durante a semana finda foram registrados
nesta ,delegacia de sande os seguintes caso
de molestias transmissiveis:

• Diphteria, um obito.
( tuberculose, dous obitos..
Foram ,requisitadas 26 desinfecções e regis-

tradas 28 communicações de predios em va-
caricia, tendo sido feitas duas requisições di-
versas e expedidos dons officios.
..:Foram recebidos e examinados 156 rocei-
tuarios das 27 pharmacias existentes neste
districto.	 •
...A turma de desinfectadores, á disposição
-desta delegacia de sande, realizou os seguintes
serviços.; 26 desinfecções, 20 caixas de agua
lavadas, 23 tanques esgotados e lavados 37
,apparelhos sanitarios e 29 ratos desinfectados.

Terceira Delegacia de Se ode

Delegado Dr. Placido Barbosa.
Os Srs. inspectores sanitarios destacados

nesta delegacia effectuaram durante a semana
de 7 a 13 de abril do corrente os seguintes
trabalhos:

circutnscripção - O Sr. Dr. Mauricio
Leitão da Cunha fez duas visitas de policia sa-

, nitaria nos predios ns. 8 e. 10 da rua de São
José; fez 117 visitas de vigilancia medica; voe-
chiou duas pessoas e revaccinou sete contra a
,variola ;. informou urn requerimento e forno-
-co"14 ijin attestado de vaccinação.
- 2' e 6' circumscripções - O Sc. Dr. Benja-
min de Mattos fez II visitas do policia sanita-

•ria nos predios da rua Miscricordia n.110,
Praca 15 de Novembro n. 30, avenida

:Pasos n.-109, ruas Luiz de Camões n. 98,
'fobias Barreto n.101); para estes prelios ex-
pediu cinco intimações para inAltoramentos-
rua Vasco da Gama n.105, ladeira do Castello

'ri. 21 A, rua Luiz de Ca mões mi.82, largo do
Rosario n. O C, Avenida l'ass.os n, -10 ,4 foz 58
visitas cio vigilancia ruaccinou seis
pessoas contra a vario/a ; requisitou quatro
desinfecções para As pradios da rua Miseri-

• emita 11.7, Avenida l'assos n.109, rira 'fobias
•Barreto n. 15-7 e ladeira do Castello n. 12;
• ;Menden .a uma reclamação; examinou 58 r,1--;
•citas medicas remettidas pelas pharmacias;
- nermittin a °ocupação de tres predios; fez-uni
• cadastro; verificou o cumprimento de duas Ul-

timações nas ruas Luiz de Camões n.92 e Alise-
zidofdia n. 110; recebeu cinco cominunica-

cões ila casas para alugar; deu um attestado
dc habitabilidade e infordiatt um requeri-
mento.

3" circumscripção-0 Dr. Newton de Campos
fez 30 visitas d policia sanitária nos predios
das ruas: Mercado n. 45, Rosario n. -1080 Can-
delaria ns. 66 e 115, e avenida Rio Branco
mis. 131, 141, 115, 147, 149, .133 e 138;

uma intimarão para melhoramentos no
predio da rua do Mercado n. 15 ; requisitou
doas 'desinfecções para os 'predios das ruas do
Rosario n. 111 e Mercado ii. 7 ; recebeu uma
communicação de casa para alu gar e infor-
mou' um recinerimento.

circumscripção O Dr. Raul Sobral
fez 21 visitas de policia sanitaria nos predios
das ruas: General Camara mis. 312; 324, 298,
e 319 ; Alfandega n. 380; Senhor dos Passos
ns.. 270, 199 e 201 ; llospicio mis. 201, 2:30, 308
e 310 ; Praça Quinze. d3 Novembro n. 30,
(fiscalização de generos alimenticios) ; fez 51
visitas de vigilancia medica ; revaccinou tres
pessoas contra a variola ; requisitou quatro
desinfecções' para os .prealios das ruas: Hospicio
mis. 291e 308, General Camara n. 310 e Senhor
dos Passos n. 56 ; attenden a uma recta-
rnaeãO ; examinou 221 receitas medicas re-
meItidas velas pharmacias ; permittiu a oc-
cupação de trás predios ; verificou o cuMpri-
Mento de uma intimação, á rua dos Andradas
mi. 74 ; recebeu seis communicações, de casas
para alugar e deu um attestado de habita-
bilidade.

Sa circumscripção O Dr. Adolpho
Hasselmann . fez 40 Visitas de policia sanitaria
nos predios das ruas: Marechal Floriano Pei-
xoto na. 125, 145, 151, 148, 150, 183, 185,
170e 177; Candelaria n. 21; S. Pedro n. 116;
Ouvidor n. 130; Mercado n. 7; Ourives n. 37
e Bruguayana n. 222; expediu duas intima-
ções para melhoramentos dos predios das ruas
Marechal Floriano Peixoto na. 179 e Cande-
laria n. 21; fez 29 visitas de vigilancia medica;
revaccinou duas pessoas contra a variola; exa-
minou 180 receitas medicas remettidas pelas
pharmacias; permittiu a occupação de tres
predios; requisitou a desinfecção dos predios
das ruas Sete de Setembro e. 359 e Marechal
Floriano Peixoto n. 170; fez dons cadastros;
verificou o cumprimento de duas intimações,
ás rimas do Ouvidor mis. 430 e S. Pedro n. 146;
roce eu tres communica.ções de casas para
alugar e deu dons attestados do habitabili-
dado.

Os Srs. auxiliares academicos (2) procede-
ram a uma revaccinação contra a variola.

Quarta Delegacia de Salde

Delegado-Dr. Campos da Paz

Os inspectores sanitarios destacados nesta
delegacia de saude erfectuaram, durante a
semana de 8 a 14 de abril de 1912, os se-
guintes trabalhos:

circiunscripção-0 Dr. Francisco Salema
fez 46 visitas de policia sanitaria nos predios
ns. 53, 55, 57, 59, 61, 63, 69, 71, 75, 79, 81
83, 85, 87, 89, 01, 95 97 e 90 da rua da
Sande . 51 da rua da Prainha; 20 de vigi-
lancia medica nos predios ris. 215, 117, 21 e
81 da rua da Sande; n. 120 da rua Jogo da
Bola, n. 38 da ladeira da Conceição e n. 60
da rua Acre; recebeu uma communicação de
.casa para alugar; informou um requerimento;
verificou uma desinfecção , no predio n. 120
da rua Acre e revaccinou uma pessoa contra

variola.
2" circumscripção - O Dr. Emigdio Monte-

negro permittiu a °ocupação de uma casa;
recebei'dnas communicações de casas para
alugar; informou quatro requerimentos; veri-
ficou duas desinfecções nos predios ns. 5 e 54
da rua da Prainha.

3a circumscripção	 O Dr. França Rangel
tez 28 visitas de policia sanitaria. nos predios
na. 10, 50, 52, 54, 56, 58, 60, 64, 66, 68, 70,
74, 78 e 80 da travessa das Partilhas; 16 de

vigilancia medica nos predios ris. 200 da rua
Senador Pompeu ; 11 da travessa dáS Parti-
lhas e 111 e 113 da rua General Gomes Car-
neiro; observou quatro pessoas sujeitas á vi-
gilancia; requisitou ices vistorias e duas indi-
cações de obras ; permittiu a occupação de
duas casas '• recebeu unia communicaçao de
casa para alugar; informou dons requerimen-
tos e verificou duas desinfecções nos predios
mis. 52 e 10 da travessa das Partilhas.

4" circumscripção - O Dr. Paula Mendonça
fez 25 visitas de policia sanitaria nos prediOs
ns. 56 da ladeira do Faria ; 33, 6, 8, 10, 12,
14, 16, 18, 20, 22 e 24 da rua. Cardoso Maxi-
nho; 38, 9 e 78, da rua do Proposito ; 112,
141, 140, 148, 150 e 152 da rua da Amorico;
e 10, 16, 21, 27 e 20 da rua Leoncio de Alho-
querque; requisitou seis indicações de oiças
e uma de vistoria; verificou duas desinfecções
nos predios ris. 61 da rua Leoncio de -Albu-
querque e 139 dá rua da ,A.merica; permittiu
occupação de duas casas; recebeu duas com-
municações de casas para alugar ; informou
tres requerimentos e revaccinou duas pesseas
contra a variola.

3" circamscripção-O Dr. Lyeurgo dos San-
tos fez 53 visitas de policia sanitaria nos pre-
dios tis: 62, 46, 48, 50, 52, 54, 58, 00, 62, 61,
66, 68, 70 e 72 da rua Conselheiro Zacharias
70, 72 68, 66, 61, 62, 60, 58, 56, 54, 52, 31,
33, 35;11, 43, 45, 47, 49, 51, 53, 55, 57, 32,
34, 36, 38, 40, 4-2, 41, .16, 48 e 50 da rua
Commendador Leonardo ; 309 da rua Santo
Christo, 222 da rua Coronel Pedro Alves,
295 da rua dá Gambói, 58 da rua Dr. Rego .
Barros, 18 da rua Mont'Alverne e 49 da rua
Sara; seis de vigilancia nos predios ns. 199,
77 e 319 da rua Coronel Pedro Alves e 3
da rua Barão da Gambóa ; expediu uma in-
timação para melhoramentos ; observou troa
pessoas sujeitas á vigilancia. medica ; lavrou
um auto de multa, requisitou uma indicação
de obras; permittiu a occupação de tres pre-
dios; recebeu tres communicações de casas
para alugar ; informou cinco requerimentos;
verificou seis desinfecções nos predios mis. 71
da rua Santo Christo, 295 da rua da Gambõa,
37i373, 222 e 25 da rua Coronel Pedro
Alves. 

O academico Newton Ferreira Pires, desta-
cado nesta delegacia de sande, revaccinou
12 pessoas contra a variola.

Quinta Delegacia de &vale

Delegado-Dr. Antonio Pedro Pimentel

Os inspectores sanitarios destacados nesta
delegacia effectuaram, durante a Semana. de 8
a 14 de abril corrente, os seguintes 'trabalhos:

l a circumscripção-O Dr. Imbassahy fez 33
visitas sanitarias nes' predios das seguintes
rua: Escohar ris. 55, 57, 59, 65, 05, 78 e 68;
Fonseca Telles n. 8; Figueira de Mello ns.421,
425, 427, 431, 448, 450, 452, •54, 439 e 443;
Fonseca Telles n. 8; D. Candida ml. 19; Fraga
n. 33; Igrejinha n.	 Emerenciana tis.. 9
e 15; Lopes Ferraz ri. 0; Caixa d'Agua n. 48;
travessa Souza Valente n. • 1; e -Campo
de S. Christovão ris. 18; 20, 22, 24, 26, 28
30 •e 32. (Para es§es predios expediu Oito
intimações para melhoramentos, concertos,
limpeza geral, etc.). Fez tres . visitas de vigi-.
lancia medica '• revaccinou uma pessoa
contra á variola; verificon um concreto, que
julgou bom; recebei' sete commimicações de
casas para alugar; fez executar sete desin-
fecções; deu um attestado de habitabilidade;
informou 10 requerimentos; eXaminou 21 re-
ceitas medicas remettidas pelas pharmacias e
permittiu a °ocupação de cinco predios.

2a circumscripção-0 Dr. Lima Freire fez
37 visitas sanitarias nos predios das seguintes
ruas: S. Januario mis. 74, 16, 14, 12, 141, 65,
67, 69, 201, 20.6 e 208; Relia de S. João
ris. 295 e 231 (casa IV), 233, 92 e 90; Ricardo
Machado n. 50; Senador Alencar na. 119, 198
e 70; Bomfim na. 101, 195, 197 .099, 220, 222,

•-•	 -
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221, 22ô, 228 e 208; Conde de Lenpoldina
ti. 118, Lima Barros os. 11, 31, 513 e 61; Cer-
nelio tis. 63 e 10. (Para esses predios expediu
cinco intimaçõJs para limpeza geral, concer-
tos, melhoramento etc.) Para fechamento ex-
pediu Ires Ultimações; fez 17 visitas de vigi-
!anela mediva; observou 25 pessoas: recebeu-
seis communicações de casas para alugar;
fez executar -Ires desinfecções: intormott
Iro requerimontos; examinou 28 receitas me-
dicas remitidas pelas "Alarmarias e permittiu
a occupação de quatro prndios.

3" eircumscripção-0 Dr. B. .laia fez 28
visitas saltitarias nos predios das seguintes
ruas: D. Anua Nery n. 31 (casas I, II, 11-1,'
IV, V, VI, VII, VIII e IX), 226 e 220; São
Luiz Gonzaga Os. 59, 476., 53 e 227 (casas
1, 2, 3, 1, 5, 6, 7, 8 e 0), 227, casas- • 4, 6 e
20); Costa Lobo ns.23,26 (casa 11) e 121. (Para
esses predios expediu ires intilnações para
litnpeza geral, concertosenelhoramentos, etc.1
Attenden a ditas reclamações: verificou um
C01 1C101.0, gni!, jUlgOli bom; recebeu ires com-
notnicaçí".t3s de casas para alugar; fez exe-
cutar duas desinfecções; permittitt a occopa-
ção de dons 'trechos e examinou 28 receitas
medicas r.?mettidas pelas pliarmacia:,

eirenniscripção-O Dr. O. Antunes fez
19 vi s itas saltitarias nos predins das seguintes
ruas: José Clemente li g . 131, 133, 27, 29 e
143; Sá Freire os. 102, 112, 103, 91, se e 49;
Conde de Leopolditta lis. 4 e 38 ; Mutirão do
Valle is. 23, 23 e 8; D. Clara o. 15; General
limpo ii. 133; Coruja n. 51; fez Ires visitas
do vigihtiria medica; observou duas pessoas
verificou dou s concretos

'
 que fonni urrei [os;

verificou o cumprimento de urna intimação
expedida e deu baixa; recebeu Ires eommuni-
cações do casas para alugar: fez executar
duas desilifecçõee. permittin a occupação
de doi is predios; informou um requerimento e
examinou 21 teceitas medicas remitidas
pelas pharmacias.

circtiniscripção-O Dr. O. Brandi fez 16
v • isitas saltitarias nos predios das seguintes
ruas: Coronel Cabrita lIS. 20, 46, 4'8, 50,
52 e 51; Major Fonseca 32 (casa ; Espe-
rança mis. 11, 17, 10, 21, 57, 55 e 59 e praça
Argentina mis. 11 e 15. Re.vaccinou uma pessoa
contra a variola; attendeu a uma reclamação;
recebeu Ires communicações de casas para
alugar ; foz executar Ires desinfecções
permittiu a occupação de citais trechos; in-
formou um requerimento; recebeu um regue-
riMenin para exame de concreto em cinco
predios.

circumscripção-O Dr. F.Soledade fez 15
vis itas de fiscalização de generos alimenticios
V prophylaxia contra a tuberculose nas se-
,mietes casas de commercio: rua S.Luiz
zaga ti. RO (confeitaria), n. 82 (botequim),
o. 83 (botequim), n. 85 (restaurante), it. 86
(armazem), n. 88 (quitanda), ii. 90 (restau-
rante), n. 98 (restaurante), .n. 106 (açougue),
n. 103 (padaria), n. 121 (quitanda), n. 136
(atanazem), n. 140 (restaurante), n. 118 (ar-
inaz('in),e. estrada da Penha n.777.(Para esses
predios expediu 12 Ultimações para colloc)Ur
escarradeiras de accUrdo com o art. 221 do
regulamente em vigor.) Recebeu uma com-
mitificação de casa para alugar ; fez executar
uma desinfecção ; permittin a occupação de
um predio e examinou 35 receitas medicas
remettidas pelas pharmacia,s.

Os Srs. auxiliares academicos destacados
nesta (1, , tee.acia effectuaram, durante a se-
mana de 8 a 11 de abril corrente,einco varri-
nações e 10 revaccinações contra a varíola.

Sexta Delegacia de Satede

Delegado-Dr. Candido Barroso do Amaral:
Os itispreftwes szteitarios destacados nesta

delegacia effectuaram durante a semana de 8
á 14 de abril os seguintes trabalhos

i a Circtonscripção-0 Dr. Teixeira da Silva
fez 42 visitas sanitarias nos precitos silos á rua.

1

 Vi sconde do Rio Branco os. 21, 37, 43, 47,
49 e Si ; Lavradio os. 51, 139, 59, 101 e 106 ;.
avenida Meu de Si ns. 23 e 90 ; avenida Go-
mes Freire tis: 130 e 79; rua do Iliachnelo
n. 101; rua dos Arcos n. 29. Para estes pre-
dios expediu tres imitinuarões para limpeza
geral, fez 27 visitas de vigliancia medica, re-
quisitou ires desinfecções para os 'trechos da
rua do Lavradio n. 159, avenida Mem de Si
n. 23 e rua Visconde do 1110 Branco n. 21
attenden a duas reclamações: permettitt a
occupação de tres predies ; verificou o cum-
primento de duas intimações ; mandou affixar
um edital para fechamento (avenida Gomes
Freire n. 143, estalagem); receb3u chim
emununicações de casas para alugar; infor-
mou dons requerimentos; visitou nove prediso
em obras ; está observando oito pessoas as
quars estão submettidas a vigilancia medica.

2" circumscripoão.-0. Dr. Carlos Villela
fez sele visitas de policia sanitaria nos se-
guiutes predios: Invalidos 202, 201, 20o; e 208
l' Iliachuelo 214 e 269; Senado 172; para es-
tes predios expediu ires Ultimações para me-
lhoramentos e limpeza; fez 12 visitas de vigi-
lancia medica; revaccinm contra a va viola
Ires pessoas, requisitou 12 desinfeeções, re-
quisitou quatro vistorias para os 'trechos
tis. 213 da rui do Siachuelo, 139 da rua dos
Invalides, 222 da rua do Senado e 61 de In-
validos; attendeu a um,: reclamação, rece-
beu communicação de 12 casas vasias e com-
modos e permiititt igualmente 12 ocettpac,ões,
lavrou mu auto de multa, verificou o cum-
primento de ires Ultimações e o não cunipri-
mento de quatro e a e,xertufto de uma; pas-
sou um attestado de hab:tabilidade para pre-
dio novo; informou um requerimento, ex-
pedin tilo memorandnin.

3,, circumscripe,ão.-0 Dr. OetaN lano Ve-
lho fez 41 visitas de plica saltitaria nos pra.-
dios das ruas Fluminense mis. 18, 20, 41e
50; Francisco Muratori ns. 11, 20, 11, 21, 21,
25, Si, 59, 20, 38 o 112 ; José de Alencar
n. 30; Silva Manoel os. 81, 83, 91, 107,
119, 78, 02 e 90 ; Frei • Caoeca os. 228, 262,
250, 272 e 276: Monte Alegre os. .27, '55 e
109; Travessa do Bandeira os. 7, 0, 11, 13
e 13 e Paula Mattos os. 5, 0, 13, 29, 43,
59 e 09. Para estes predios expediu cinco
intimações para limpeza geral, concertos e
outros melhoramentos ; fez Unia Nisi ta de vi-
gilancia medica, vaccinou e revaccinou con-
tra a variola ires p3ssoas, requisiou desin-
fecção nos prodios da rua Fltuninense n. 11;
rua Francisco Muratori n. 114; rua Frei
Caneca n. 208; attenden a duas reclama-
ções, permittin a occupação de quatro pre-
dios, Vel'ifie011 o cumprimento de ires Ulti-
mações, recebei' seis com 11111 de casas
para alugar, informou um requerimento, for-
neceu (101IS attC.StadOS de vaccina. .

4' ciretunscripc,ão-0 Dr. Mello Leitão fez
40 visitas saltitarias nos predios da rua Frei
Caneca os. 78, 61, 81, 79, 5t, 69, 53 e 85;
General Pedra n. 91 : Genral Caldwell
mis 176 (casas 1, 2, 3, 4, 5 e 6), 183, 210, 212,
214, 210, 218 e 220; Senador Eusebio n. 38,
102, 91, 92 (1 e 2); praça da Republica
ns. 89, 229, 40, 56, 60, 70, 74, 41, 76, 82
(1 e 2) e á'k. Para estes predios expediu
quatro Ultimações para obras ; fez nove visi-
tas de vigilancia medica ; vaccinou contra a
variola quatro pessoas; requisitou dez desin-
fecões nos predicas. da rua Senador Eusebio
ris.' 102 e 38 ; Frei Caneca tis. 53, 83, 78, 61,
51 e 69 ; General Caldwell n. 183 e General
Pedra n. 93 requisitou quatro vistorias; per-
mitlin a occupação de dez predios ; fez ires
cadastros; lavrou um auto de multa ; verifi-
cou c) cumprimento de 18 Ultimações; recebeu
12 communicações de casas para alugar , deu
dous atlestados de habitabilidade.

5" circumscripção-O Dr. Carmo Net to fez 27
visitas de policia sanitaria nos seguintes pra-
(lios: rua de Sant'Anna n. 182, avenida (recla-
Macão improcedentoa);rua General Pedra n. 147

sobrado (cumprido o termo de intimação nu-
mero 0.026); rua de S. Leopoldo n. 56 (cum-
prido o termo de intimação n. 6.244); rua
Visconde de Sapticahy n. 	 (vaecinar unia
rica liça) : rua Visconde de Itaima 137,
dons pavinumtos ; rua Visconde de Itafitia
ti. 159, dons pavimentos ; rua Visconde de
Itaõna n. 161, dons pavimentos ; rua Visconde
de. [latina n. 14)3, atanazem do molhados
rua Visconde de 'Lima o. 165, domicilio par-
ticular ; rua Visconde de llaôna n. 167, pri-
meira loja, Mlicina de relojoeiro ; segunda
loja, fabrica de torrar café ; icieni, domicilio
particular n. 169, um pavimento ; habitação
conectiva n. 171 ; predio demolido para ('iou-
primai° de indicação de obras n. 173, ut»
pavimento ; habitação conectiva mi. 175, uni
pavimento ; agencia do Correi ,) n. 177, dons
pavimentos ; n. 179, dons pavimentos. Com-
notificações de casas para alugar : rua Mn.-
quez de Pombal n. 13 ; rua General Pedra

8, avenida, casa n. XI, rua ViSCOIlde
Sapucahy n. 32, avenida, casa n. V ; rua
Visconde, de Sapucahy n. 14, avenida, casa

II, todas em boas condições de habitabili-
dade. Serviço de vigilancia medica, 92 visitas.
Predios visitados : rua Marquez de Pombal
mis. 16 e 31 : rua de Sani'Anna mis. 23 e 27,
residencias de passageiros vindos dos portos
do 110110.

circuinscripção - O Dr. Caetano de Me-
nezes fez 42 visitas de policia sanitaria nos
'trechos da rua João Caetano os. 56, 201 (ave-
nida, casas 1, 2 e 3), 79 (tem indicação de
obras) e 81, mas temo edital de fechamento
.rua Dr. Pedro llodrigues os. 29, 19 e 21;
rua João Caetano os ,. 189, 191, 103 195, 197
e 199, mas temo intimação para fechamento
rua. General Pedra ns. 375, 122, 121, 128,130,
131, 136, 126 e 132 (estalagem, tem vistoria),
138, 11.2, 141, 160, 88, 391 (tem edital de fe-
chamento), 149 demolido, 31.5 (estalagem, já
pediu-se vistoria), 359 (expedida intimação);
rua Senador Euzebio it. 360 ; rua Maurity

21, expedida intimação para as de mis. 25,
27 e 29. Verificação' de intimação: rua Bom
Jardim n. 163, cumprida ; rua João Caetano
n. 58, cumprida. Um caso de tuberculose,
um doente isolado em domicilio, duas Ultima-
ções expedidas para melhoramentos, oito inti-
mações expedidas para fechamento, duas
timações cumpridas, oito editaes para fecha
mento, sete communicações de casas para
alugar, cinco occupaçõ s de predios vasios,
100 requerimento intormado e oito vacci-
nados.

Foram requisitados da secção de engenha-
ria cinco exames de concreto.

Foram examinados 70 receituarios.

&lima delegacia de sande

Delegado Dr. Henrique Autrati:
Os inspectores destacados nesta delegacia

effectuaram na semana de 7 a 13 de abril os
seguintes trabalhos:

ja circumscripção-Dr. Almeida Nobre fez
39 visitas sanitarias nos predios das ruas:
Cattnnby os. 52, 84 e 152 (casas 1 a 7); Frei
Canéca n. 474; Cunha n. 59; Itapirú os. 92
e 213 (casas os. 1 a 11); Miguel do Paiva
n. 179; Chichorro os. 3 a 7; José Bernardino
n. 25; ,Magalhães ii. 63 e travessa Navarro
n. 8 A (casas mis. 1 a 3) e 31. (casas os. 1
a 10). Para esses predios expediu uma inti-
mação para melhoramentos; foz duas visitas
de vigilancia medica, tendo em observação
tres pessoas; requisitou seis desinfecções nos
predios das ruas: Catumby os. 52 e 84, Frei
Canéca n. 474, Cunha n. 59, José Bernardino
n. 25 e Catumby n. 52 (casa n. 2); examinou
28 receitas medicas remettidas pelas phar-
macias; permittia a occupação de nove pra-
dios; recebeu 12 communicações de casas
para alugar; deu tres attestados de habitali-
dade; informou 13 requerimentos; verificou
seis concretos.
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113:i predios lias-ruas Rirão de 1guatemy il. 20
e do Mattosa u. 179 ; examinou 28 receitas
medicas remettidas pelas pharmacias ; pee-
mau(' a occupação de st. pre,dios ; lavrou
um auto de multa ; verificou o cumprimento
de duas intimações ; i'dC;abail sais C n 3:11:1111 : 1i-
cações da casas para alugar ; dei quatro
avestado•4 ba habitabilidade e illbl'111311 sais
requerimentos.

tia eircaulsevilnão-O De. naitliCii Baga fez
11 visitas sanitaria.s dos prediss das ruas:
Barão de Sertorio tis. 89 e 81; Bieão de Ira-
pagipa ris. '142 e 95; Santa Alexandrina n, 256;
travessa S. Salvador n. 13; Bispo ris. IS e
120 e Luz ris. 56, 58 e 60. Para estes predios
expediu urna intimação part inAhoramentos;
fez duas visitas de vigilancia medica, tendo
em observação uma pessoa ; vaccinou e re-
vacinou contra a vari . da unia pesua .; re-
quisitou duas desinfecções nos predios das
ruas Santa Alexandrina n. 236 e Bispo n. 232;
examinou 28 receitas medicas remettida,s pelas
pira emacias; permittiu a occupação de tras
pre lios; verificou o cumprimento, de uma in-
timação; recebeu duas cammunicaçõeS de
casas para alugar e inform dons reque:i-
mentos.

Illo de Janeiro, 15 de abril de 1012.-
Dr. Il. Aután, delegado de salde.

Oitava Delegacia du Saud::

Deleaaido de saudc-De. Theaphilo Toracs:

Os inspectores sanitarios destacados nesta
delegacia, effectuaram, na semana de 7 a 13
de abril, os seguintes trabalhos

l a cj rctunscripção - O Dr. Octaa'io Pinto
Guedes fez 41 visitas sanitarias nos seguintes
predios das ruas General Cri nabarro ris . 77,
450, 480 e 308 ; ,Mariz e Barros ris. 467, 245,
173, 212, 445 casas III e IV, 369. 3 e 173 casa
III ; Dr. Maciel ris. 47 e 27 ; S. Christevão
ns. 143, 514, 427 e 628; Fonseca ri. 19;
Campo Alegre ris. 122 o 121 ; Pedro Ivo
ri. 182 ; Francisco Eugenio ri. 47 casa I e
149. Para estes 'medias expediu duas intirni-
ções para melhoramentos ; requisitou cinco
desinfecções para os predios das ruas: Barão
de Pirassinunga n. 55 ; Boulevard 28 de Se-
tembro ri. 226 ; Travessa Bambina, 13. 14
Conde de gomfim n. 733 e D. Maria ri. 25
effectuou 23 visitas de vigilancia, medica,
inspeccionando 10 pessoas; verificou o cumpri-
mento de uma intimação; realizou uma vistoria
sanitaria; examinou 10 receituarios remattidos
pelas pharmacias ; recebeu cinco communi-
dações de casas para alugar ; permittiu a
ocenpação de um predio e attenden a uma
reclamação.

20 circumscripcão -O De. Jo>é, Gabriel Mar-
condes Romeiro fez 21 visitas sanitarias nos se-
guintes predios das ruas: Barão do Amazonas
ns. - 19 0125; Araujos ris. 125 e 62; Silva Guirna-
raess. 36; Conde de gomfim ris. 97 e 427; Des-
effibargador Isidro ri. 88; Barão ite Pirassi-
nuriga n. 55 ; travessa Bambina ris. 14 e 18;
General Roca n. le e Santo lIenriene ri. 105.
Para estes predios expediu duas intimações
pára melhoramentos ; requisitou tres desinfe-
cções para os predios das ruas Dr. Maciel
n. 27, Santa Luiza'n. 125 e S. Francisco Xa-
vier n. 83; effectubu nove visitas de vigilancia
Medica, inspeccionando 10 pessoas ; verificou
o cumprimento de tres intimações ; examinou

receituarios remettidos pelas pharmacias ;
recebeu cinco communicações de casas para
alugar ; permittiu a occupação de cinco pre-
dios e, no dia 12, quando de plantão, inspe-
ccionou'10 passageiros chegados dos portos do
norte.

'30 circumscripçã.o-0 Dr. Rodolpho Rama-
lho fez 53 Visitas sanitarias nos seguinteS'pre-
dios das-ruas: D. Maria ns. 59, fio e 25
Derby-Club ' n. 133 ; S. Francisco Xavier'
ris. 353, 363 e 386 ; D. Zu/mira ns. 105 a

-111 ; Alegre n1.78 ; Possolo ns. 61 e 17; Fe-

circumscripção-Dr. Barroso Nunes fez
,15 visitas sanitarias nos predios das ruas D.

, Laura de Araujo ns. 59, 82 (duas visitas), 103
-(tres visitas), 152 e 159 ; Senhor de latto-
sinhos ns. 23 e 65 ; Visconde de Saprically
ris. 155 (duas visitas), 231 (casa I, 219, 295.
310 (casa 17), 347, 349, 351, 353, 355, 357,
.359, 361, 363, 365, 367 e 369 ; D. Juba nu-
meros 20, 21 (duas visitas) é 26 ; S. Leopoldo
146, 243 A; Faria 9 e 39 ; Benédicto Ilyppo-
lito 159 e 170, casa 2; Presidente Barroso
102 e 107 ; avenida Salvador de Sá 51 é tra-
Vossa Senhor de Mattosinhos 12. Para estes
predios expediu sete intimações para limpeza
e melhoramentos ; fez uma visita de vigilan-

. cia medica, tendo em observação uma pes-
soa ; requisitou sete desinfecções nos predios
das ruas Visconde de Sapuca.hy ris. 155, 310,

• 231 e 296 ; Faria 39 ;. Benedicto Ily-ppolito
170 e Conselheiro Pereira Franco 89 ;
sitou tres vistorias, interdictou urna Casa,
examinou 28 receitas medicas remettidas
pelas pharmacias, permittiu a occupação de
11 predios, verificou o curáPrimento de 12
intimações, recebeu noVe cornmunicações de
casas para alugar, deu Mn attestado de ha-
bitabilidade, informou nove requerimentos,
•verificou dous concretos.

30 circumscripção - Dr. Martins Pereira
fez 33 visitas sanitarias nos predios das ruas
S. Carlos ri. 20 ; Dr. Aristides Lobo ris. 45,
190, 192, 214, 241, 253 e 263 ( casas n o,. 1 a
11); Nova de S. Luiz n. 57; Santos Rodrigues
ns. 106 e 108; Campos da Paz ri. 99; Jequiti-
nhonha ns. 23, 31 e 33; S. Roberto ns. 19 e
31; . Itapirú ris. 262 e 269; Colina n. 15; tra-
vessa da Paz ri. 2,9 ; largo do Rio Comprido
ri. 1.3 ; (casas ris. 1 a 9 ) ; travessa S. Carlos
ri. 13 e travessa Santos Rodrigues n. 17. Para

;esses predios expediu duas intimações para
lirripesa geral e concertos; fez seis visitas de

.vigilancia medica; vaccinoa e revaccinou con-
tra a varíola duas pessoas; requisitou nove

' alesinfecções nos preclios das ruas S. Roberto
ris. 19 e 31; Itapirú ri. 269 ; Dr. Aristides
Lobo ns. 175 e 224; Colina n. 15; S. Carlos
n. 60; Santos Rodrigues n. 149 e travessa
Santos Rodrigues n. 1; examinou 28 receitas

. medicas remettidas pelas pharmacias; per-
' inittiu a occupação de oito predios; verificou

o cumprimento de duas intimações; recebeu
communicações de casas para alugar; deu

uni attestado de habitabilidade; informou 12
reqUerimentos; verificou quatro concretos.

4a circumscripção-0 Dr. Thadeu de Me-
deiros fez 41 visitas sanitarias nos predios das
ruas: D. alinervina . ris. 37 e 39 ; Nova de
S. Leopoldo il. 62 ; Iladdock Lobo ns. 57, 83,
36 e 64 (18 casas) ; S. Christovão ns. 36 e
s4 ; Estacio de S	 ns. 56, 18, 26, 71 e 75
Foriseca Lima n. 47 ; Pessoa de garros ri. 28:
Dr. Rodrigues dos Santos ris. 29, 7 s/n, 5 e
23. Para esses predios expediu duas intima-
(.:ões para concertos e melhoramentos: requi-
sitou nove desinfecções para os predios das
ruas: Nova de S. Leopoldo n. 62 ; Iladdock.
Lobo ris. 57 e83 ; S. Christovão ris. 84 e 36;
Fonseca Lima ri. 47 ; Rodrigo dos Santos
11. 29 ; Pessoa de Barros n. 29 e D. Miner-
vipa ri. 37 ; examinou 28 receitas medicas re-
metticlas pelas pharmacias ; .permittiti a oc-
cupação de sete predios ; verificou e cumpri-
inento do tres intimações ; recebeu 11 com-
rnunicações de casas por alugar ; deu um
attestado de habitabitidade ; informou 11 re-
ciuerimentos.

iia circumscripção-O Dy. Firmo Barroso fez
38 visitas sanitarias nos predios dás ruas,
Barão de Ubá ns. 99, casa 7, 2, 5 e 9; 73,
'casas II a XX-e 107, duas . visitas ; Barão de
Iguaterny ns. 29, 55, 107e 114, casa XV;
Affonso Penna n. 61, duas visitas e .INfs.ttoso
ns. 27e179, 190, 194, 196 e 198. Para' estes
priedios expediu 18 intimações para limpeza
geral; concertos; melhoramentos; etc.

'
- fez

duas. visitas de -vigi/ancia; tendo eni obser-
vaçao uma pessoa; requisitou duasdesinfecçoes e

ippa Camarão ris. 44, 47, 75 e 6 ; Visconde
de Itamaraty ris. 100 0182 e 10 sem numero;
Ribeiro Guimarães ri. 26 (18 casas) e Conse-
lheiro Costa Pereira sem numero (cinco casas).
Para estes piches expediu tres intimações
requisitou 10 desinfecções para os predios das
ruas Pedro Iro n. 182, Silva Telles n. 69,
Visconde de Itamaraty ri. 182, Dr. José RN--
gino n. 23, Visconde de Santa Isabel n. 66,
Conde da gamfbn ris. 1.287 e 472, Bambina
n. 18, Santo Henrique n. 105 e Barão do
Amazonas n. 125 ; effectmou duas visitas de
vigilancia medica, inspeccionandb cinco pes-
soas ; verificou o cumprimento da 'urna inti-
mação ; examinou seis receituarios, remettidos
pelas pharmacias ; recebeu 15 communicações
de casas para arigar ; permittin a occupação
de nove predios e concedeu cinco attestados
de habitabilidade.

4a circumscripeão - O Dr. Augusto Casar
de Freitas fez 38 visitas sanitarias nós seguin-
tes predios das ruas Souza Franco ris, 115, 63
120 e 1; Conde de gomtlin n. 707 ; Barão do.
Amazonas n. 19 ; Uruguay n. 142 ; Matiz
Barros n. 173 ; Oito de Dezembro ri. 156,
casas ris. 7 e 8 e 10 a 12 e 1; casa n. 18;
Mendes Tavares sem numero antes dou. 9 e de-
pois do mesmo numero ; Boidevard Vinte e
Oito de Setembro n. 226 ; Torres Homem
ris. 199, 261 e sem numero ; Duque de Caxias.
n. 10; S. ,Francisco Xavier rs. 520, 501, 640,
635 e 957; Visconde de Santa Izibel n. 66
Yiconde de S. Vicente ri. 78; Barão de Mes-
quita n. 101 e S. Christovão. ris. 628, 638 e
427. Pará estes vadios expediu tres intima-
ções para melhoramentos ; requisitou quatro.
desinfecções para os perdi s das ruas gano

Mesquita ri. 357, Sa ! ga lo Zenha n. 85,
Desembargador Izidoro n. St e Ds. José Ily-
gino n. 21; effectuon 12 visitas de vigilancia
medica, inspeccionando 13 pasmas; verificou
o cumprimento cinco intinrieões ; exami-
nou 14 receitulriag remei tidos pelas pharma-
cias ; recebeu seis commirdeações de casas '-
para alugar ; permittiu a tv. trin ,in de quatro
predios ç concedeu um attestada de halitabi-
lidada.

51 e,ireurriScripe,lo-O Dr. Mauricio Barba-
lho eff ctum 13 visitas sanilarias nas seguin-
tes predios : Visconde de S. Vicente n. 78,
José Vicente rt. -103, Barão de Mesquita ris.•
106 e 62 e s/n. Requisitou nove desinfecções
paraos predios das ruas Possob n. 17, Vis-
conde de Itamaraty n. 100, Torres Ilomem
n. 201, S. Francisco Xavier n. 386, Fran-
cisco Eugenio n. 47, Felippe Camarão n. 6,
D. Maria n. 110 e Conde d3 goinfiin n. 635.
Effectuou oito visitas de vigilancia medica,
inspeccionando quatro pessoas. Affixou dons
editaes de fechamento, recebeu 11 carminai-
cações de casas para alugar e examinou oito.
receituarios remettidos pelas pharmacias.

Ga circumscripção-O De. Julio Angusto da
Silva Maya fez 23 visitas sanitarias nos pre-
dios seguintes rua Conde de gomtim ns.788,
789, 747, 733, 788 A, 472 e 1.287; Mariz e Bar-
ros ri. 212, AL° da Boa Vista n. 31 e Uru-
guay ris. 407, 367, 371 e s/n. Para estes pre-
dios não expediu intimação alguma. Recebeu
cinco communicações de casas para alugar e
examinou nove receituarios remettidos pelas
pharmacias. Effectuom nove visitas de vigi-
lancia medica, inspeccionando seis pessoas.

Nona Delegacia de Sande

Delegado Dr. Alvaro Graça.
Districtos municipaes de Meyer, Ene.,enho-

Novo, Inhaúma e Jacarépaguá:
Predios 17.851 (recenseamento de 1906).
Moradores 145.262 (idem idem).

., Os inspectores sanitaxios destacados nesta
delegacia effectnaram na semana de 8 a 14
do corrente, os seguintes trabalhos :

l a citannscripção-(Rocha, Riachuelo, São
Francis& Xavier, Sampaio e Engenho Novo,
lado-	 dá Estrada de -Ferre Central).
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O Dr. Monteiro da Barros fez 53 visitas saiu-
tarjas nos predios das ruas A n ua Nery
ris. 41'1, 361, 363, 30S, 307 (duas visitas), 369;
360, 308, 374, 600, 602. 359, 378, 380, 420,
430 e 432; Barbosa da Silva ris. 14 e 30 (qua-
tro visitas); Flack ris. 37, 52

' 5 '
4 59, 72, ne,

78, 81, 75 e 77; Bocha n. 83; Cotia lis. 10,
12, 11, 10, 18 e 3%; Dona Sophia ri. 19;
Clara de Barros n. 32; Perseverança i r .. IS,
16, 20, 2%, 20 e 28; Magalhães Caro
tis. 11, 17 e 19 e Doutor Garnier ris. 9 e 221.

." Fez quatro vigilancias meJicas para inspe-
ccionar passageiros vindos do Norte; expediu
duas habitações para melhoramentos direi.-
sos; verificou o cumprimento de uma; exa mi-

• 11M1 33 receitas medicas recebidas das phar-
• macias; recebeu sete communicações de casas

• para alugar e deu habitação ás mesmas;
;atendeu a duas reclamações; informou oito

• requerimentos; concedeu dons atteslados de
habitaliilidade; fez um plantão e as demais

! visitas foram em serviço de policia.
; 2a circiunscripção - (As mesmas estações,

do lado esquerdo). O Dr. Guedes de Miranda
• fez 38 visitas sanitarias DO3 predios das ruas
• Gregorio . Neves ns. 37, (casas 1, 2, 3, 4 e

.si e 39; Carolina ri. 29; Visconde de Santa ellIZ
11. 11; liarão do Bom Retiro ris. 73, 75,

..;; (casas I, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9),240, 291 (
sitas) e 390; Vinte e quatro de Maio n. 433

, , (casa 9); S. João n. 21; Machado Bittencourt
• 108; Condessa Belmonte ri. 58; General 1;elle-

', • garde ns. 90, 08 e 102 e Diamantina ris. 11, 16,
" 38e 71. Fez quatro visitas de vigilancia para

: observação de passageiros procedentes do Nor-
te; expediu cinco intimaçries para melhora meti-
tos; verificou o cumprimento de unia e o não

; cumprimento de 3; examinou 33 receitas medi-
cas; recebeu seis communicações de casas para
alugar e dem habitação a cinco; informou 15
requerimentos; forneceu um attestado de
habitabilidade; requisitou desinfecção para as
seis casas va.sias; verificou e acceitou quatro
concretos e rejeitou dons; fez um plantão c
as demais visitas foram feitas em serviço de
policia sanitaria.

3° circumscripção-(Engenho Novo e Meyer,
lado direito da Estrada de Ferro). O Dr.(
gel do- Amaral fez li visitas sanitarias nos
pr•dios das' ruas: Pernambuco n. 123 (vigi-
lancia); Lucidio . Lago ris. 118, 120 e 122; 1m-
perlai ti. 232; 'Getulio n. 307; Archias Cor-

• ,..detro li. 382; Cardoso ris. 140, 264 e 289;
traVéssa da Gloria n. 83; Mattá n. 81, Miguel

' Fernandes n. 34; Zeferino D. 13. Fez uma
; visita de vigilancia para observação de uni
1, 'doente de molestia suspeita; vaccinou contra

variola uma pessoa; examinou 30 receitas
! medicas; verificou o cuinprimento de (luas
l intinuiçims; recebeu 10 communicações de
PC:Asas vasias o permittiu occupações ás
mesmas, tendo requisitado as respectivas des-

•\!infecções; verificou e acceitou ires concretos;
informou 12 requerimentos e fez um plantão.

• .4° cireuniscripçâo-(aleyer, Todos os Santos,
parte do Engenho de Dentro do lado esquerdo)

• ,0 Dr. Anuindo de Lima fez 28 visitas sani-
• tarjas nos predios das ruas: Joaquim Meyer

(5 visitas) ns. 21, 31, 10, 4, 26, 20, 56, 18,
2 e 1; Dias da Cruz ris. 4, 2, 35, 167 e 251;
Rena n. 11; Augusta ns. 12 e 23; Duque Es-
irada Meyer n. 98; Magalhães Couto tis. 130
e 133; Nazareth n. 49; Jacintho n. 5 e
Dores n. 39.

,	 Fez duas visitas de vigilancia para inspecção
: • de passageiros vindos de norte ; expediu cinco
• intimações Para melhoramentos e verificou

12 cumpridas e quatro não cumpridas ;
,k CM cinco vaccinacões e uma revaccinação

contra a varióla; 'recebeu seis communicações• \ I ide casas vasiaS, para as quaes requisitou des-
infecções e permittiu a occupação das mesmas;
examinou 31 'receitas medicas; informou cinco
réquerintentds e . fez um plantão. •	 •

circumscripçào-(Todos os Santos, inhaii-
ma e Engenho de Dentro, do lado direito) -
2 Qr. Saldanha da Gama tez 24 visitas sani-

tarjas nos predios das ruas Conselheira Agos-
tiniu) n. 93, Zeferino ris. 121 e 115, llonorio
ris. 289, 196,209, 224, 146 e 119 : D. Clara
ns. 13, 22, 32

'
 58, 27 e 49; Possui() lis. 12,1,

130, 132, 134, 136, 138 e 140; Padre Januario
n. 51. e Padilha ri. 40.

Destas visitas, 18 foram feitas em serviço de
policia e para os predios visitados foram expe-
didas oito Ultimações para melhoramentos
foi verificado o cumprimento de unta intima-
ção ; recebeu sete commuilicações de casas
vasias, tendo sido requisitada, a desidecção
para elas e foi permittida a ocupação do
cinco : examinou 29 receitas medicas ; infor-
mou oito requerimentos ; forneceu uni alies-
tado de habitabilidade e fez um plantão.

circurnscripção - (Engenho de Dentro,
Encantado e parte da Piedade, lado esquerdo).
O Dr. Alcindo Rangel fez 29 visitas sanitarias
nos predios das ruas: Pernambuco n. 123,
oito visitas; Manoel Victorino n.417, casa n.3,
sete visitas; P g raná. ris. 69, 67, 65, 63, 61 e 59;
Imiz Carneiro tis. 131 e 133; Borges Monteiro
Il. 62; Dr. Leal ri. 1 l0; Primo Teixeira ri. 140;
Muriquipary n. 195 e Manoel Victorino n. 247.
Fez IS visitas de vigilancia para observação
de ires passageiros procedentes do norte e
tres visitas de policia; expediu sete intimações
para melhoramentos; examinou 29 receitas
medicas; recebeu seis communicações de caias
vasias e requisitou desinfecção para as mes-
mas; permatiu a occupação de cinco casas;
attenden seis reclamações; expediu um edital
para mudança de moradores e fechamento e
fez uni plantão.

7° circumscripção- (Engenho de Dentro,
Encantado, parte da Piedade, Dr. Frontin,
Estrada Real de Santa Cruz e parte de Cas-
cadura, lado direito). O Dr. Servido Lima fez
20 visitas nos predios das ruas: Teixeira de
Azevedo ris. 68, casa 1 e Eu; Vital ri. 66; Pie-
dade n. 79; Anus° Ferreira Fls. 24 e CO,
casa I; Estrada Real n. 3.143; D. Clara ris. 13
e 19; Faria n. 492; Adelia th 32, duas visitas;
Berrou') n. 79; Eludia n. 57; Belmira n. 50; José
dos Reis lis. 131,3 e 131-A; Ernestina duas
casas sem numero e Bento Gonçalves n. 46.

Fez cinco visitas de policia; expediu duas
Ultimações para melhoramentos; verificou o
cumprimento de uma intimação; examinou 30
receitas medicas; recebeu sete communicações
de casas vaSias e pediu desinfecção para as
mesmas; permittiu a occupação de cinco; in-
formou oito requerimentos e fez tini plantão.

8° circumscripção (Cascadura e todo Ja-
carépaguá)-0 Dr. Gusmão Lobo fez 38 visitas
sanitarias nos predios das ruas: Nova de D.Pe-
clro ris. 163, 143, 147, 149, 5 e 141 (casas
ias. 2, 3, 4 5 e 6) ; Candido Benicio ris. 38,
40, 46, 42 :5,, 110, 49, 59, 457, 459 (duas vi-
sitas), 282, 58 B, 41 e 559; Cascadura ris. 19,
23, 55 e 57; Praça Secca tis. A 2, 2, 4, 32 e 50;
Barão lis. 193, 237 e 201; Albano u. 148 e
Marechal Rangel n. 4. Fez onze visitas de
policia. Para esses predios expediu 16 inti-
inações para melhoramentos diversos; veri-
ficou o cumprimento de 13 e o não cumpri-
mento de oito; examinou 30 receitas medicas;
recebeu sete conummicações de casas para
alugar, tendo requisitado as respectivas desin-
fecções; permittiu a occupação de seis; expediu
unia multa e informou oito requerimentos.

Pelos auxiliares academicos, foram feitas as
seguintes vaccinações e revaccinações:

N'acci-
nação nação

Raul da Cunha Bello 	 	 4	 1
Annibal Viriato de Azevedo 	 	 4
Agrippino Louzada 	 	 10 •	 6
Henrique Moreira Penna 	 	 6•

19	 20

	

Total 	
	

39

Policia do District° Federal

Por actos de 17 cio corrente:
Foram exot era dos, a pedido, os sn pple tes

Dr. Carlos Amorico de Gotivêa, 1°, do 10 1 dis-
tricto ; Dr. Jayine Severiano Ribeiro, 2°, do
11°; Alberico Freire de Santa Anna, 3°, do 18°
e José Ribeiro Junior, 3", do 22°.

Foram transferidos:
Os comia missarios: Armando Belfort de Paula

Ramos, do 7° para o 11 0 districto ; José da
Gama e Manhães, do 9° para o 7° ; Armando
Leite Basto da Cunha, do 5° para o 0° ; Or-
lanticio da Silva Luredo, do 11° para o 5°
José Corrêa. Barboza, do 13" para o 29° e
deste para aquelle, Cezocriuo Ponlicello ; os

supplentes de delegado: Dr. Alberto Ve-
lho de Sotiza,, do 2° districto para o 10° ; Dr.
Pio Benedicto Ottoni, do 2R° para o 17° ; Dr.
Vulpiano Aquino da Fonseca, do 17 0 para o
25° ; Dr. Abelardo A. dos Reis, do 11 0 para o
22°, e, deste para aquelle, Dr. Alvaro Cor-
deiro da Rocha Werneck.

Foram nomeados supplentes de delegados:
1 . do 2°, Dr. Adheinar de Farias ; 2° do 12°,
Pedro Fonseca de Carvalho ; 1° do 28°, Dr.
Carlos Pinheiro dos Santos Bastos ; 2° do 5°,
Oscar Guimarães ; 3° do 22°, Ignacio Rodri-
gues MArti ys e 3" do 18°, Oscar Moita.

SEGUNDA SUCÇÃO

Expediente de IS de abril de 1912

Ao delegado do 14° districto , policial, fa-
zendo apresentar o individuo Jose Guilherme
Labercas, que obteve alta da Assistencia á
Alienados do Hospital Nacional, Mini de ser
encaminhado á sua residencia, naquelle dis-
tricto.

Ao mesmo, fazendo apresentar Emitia Rosa
de Jesus, que obteve alta do Hospital Nacional
de Alienados, afim de ser encaminhada á sua
residencia, naquelle districto.

Ao delegado do 2° districto policial, fazendo
reverter o menor Luiz Lopes, afim de sea eu-
caminhado á residencia de sur progenitora,
á rua do Jogo da Bola D. 77, naquelle dis-
tricte.

•Ao chefe de Policia do Estado do Rio de
Janeiro, fazendo apresentar a menor Maria
de tal, afim de ser encamiuhado á. residencia
de seu protector Pedro Rosa, CM Rio

mesmo,	

Bo-

nitAo	 fazendo apresentar o individuoAo 
Oscarino Rodrigues de Figueiredo, accusado
de ter deflorado uma menor naquelle Es-
tado, afim de que contra o mesmo proceda
como julgar de direito.

Ao director da Assistem-ia á Alienados de
Hospital Nacional, fazendo apresentar um in-
digente, afim de ser internado naquelle esta-
belecimento.

A diversas autoridades foram enviados oito
officios reservados.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados:

Pelo Sr. ministro:

Santa Casa de Misericordia de S. João d'El-
Rey, representante do Asylo de Santa The-
reza, pedindo reconsideração de despacho.-
Deferido, de accôrdo com os pareceres.

Francisco Cardoso de Paiva, pedindo pro-
videncias . para que a Recebedoria do Distri-
cto Federal devolva á Córte de Appellação os
autos da appellação eivel ri. 1.404.-Ng4a tok
que deferir..
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llime Comp. e outros, fabricantes de en-
canamextos de. chumbo, pedindo lhes sejam
ÇOncatUdos os favores do decreto n. 8.392, de
8. de Março de 1911.-Sa.tisfaçam a exigencia
do parecer.	 •

EXPEDIENTE DO	 DIRECTOS

Additanionto ao do dia 17 de abril de 01!

Sr. Dr. José Jayme de Miranda, juiz de
direito, presidente do Tribunal do Jnry:

N. 130 - De posse tio VOSSO officio de 15 d
corrente, em que pedis compareça nesse Tri-
bunal, hoje ao moio dia,. o est:ripou: avio do
Thesouro, com exareicio nesta directoria,
Dr ..31,inwl de Paula Alvar,m21, para servir
com) jurado, peço vos diameiS dispausar esso
(uticcionari) da prestaaão de tal servico,
amiudando a que o; trabalho; de que elle
está inenn11:0,1o, pela sna nautreza e caracter
urgente, maito viriam a sofTrer com o afasta-
mento do ;t1Indido fanccionario.

Dia 18
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 190 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Estrada de Ferro de
Goyaz, em petição de 22 de 63\ ereiro ultimo,
resolveu, por acto de 11 do corrente ;noz, au-
torizar O despacho, livre de direitos, nos ter-
mos das clausulas II, n. 2 e XXIV dos doen-
tes n. 5. , 1,38 e ';.302, de 27 de março de 1907
e ,30 de setembro de 1900, do material discri-
ntimulo na inclusa relação, importada pelo

coin destitio aos seus serviços.
- Com tu para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recuso transmittido com o vosso oficio nu-
mero •800, de 7 de agosto do atino passado, e
interposto por Kiefer Comp. da decisão pela
qual mandastes classificar como cores de ani-
lina,• da taxa de 28 Por kilo, do art. 146 ea.
Ta.rifa, a mercadoria que os recorrentes sub-
mie:tteram a despacho . pela nota de importa-
ção n.-864 de maio do mesmo atino, como
materias corantes, da taxa de 1$800, do
art. 156, resolveu, por despacho de 2(') de ou-
tubro ultimo, negar provimento ao alludido
TCCIIIW, para o fim de confirmar a decisão re-
çurrida por seus fundamentos leg.aes.

1.94 Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram Gebrueder Goedbart A. G., con-

Ttcactantes do Serviço de ' Saneamento da Bai-
xada cio Rio de Janeiro, em petição de 12 do
corrente mez, resolveu, por acto de 17, auto•
rizar o despacho, livre de direitos, nos termos
da clausula XV do decreto n. 8.323, de 27
de outubro cio 1910, do material a que se te-
fere a inclusa relação, importado poios reque-
rentes, com destino aos seus servicos.

-- Sr. inspector da Caixa de Aí-nortizacio:
N. 50-Communico-vos, para os devidos fins,

do accOrdo com o despacho do Sr. ministro,
do 16 do março ultimo, que se acham caucio-
nadas na thesouraria geral do Thesouro Na-
cional, cem apolices dadivida publica, do valor
nominal do 1:0008 cada uma, ns. 30.615 a
30.a21. , 30.642 a 30.646, 62.188 a 62.257 e
51.170 a 51.184, do emprestimo de 1009,
pertencentes ao coronel João Procopio de
Araujo Carvalho, afim de que a firma Vas-
conceitos & Comp., desta capital, de que o
reforido coronel é socio, possa realizar, nesta
praça, transacões sobre cambiaes.

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 30-Communico-vos, para os fins couve-
• nieptes, Atm o Sr. ministro, tendo presente o

processo transmittido.com o vosso oficio n. 11,
de 12 de janeiro ultimo, e em que recorreis
da decisão pela qual julgastes improcedente o
au o de milacçao do -regulamento do sellos

• lavrado peio inspector extincto dá Alfandega
de Parnahyba . Egydio Osorio Aorfirio da
Motta contra José Joaquim de Souza, resolveu,

por despacho (te 20 de fevereiro findo, deixar
do tomar conitecirne110 do ai 111(1 recurso,
por não ser caso dello, na forma do • decreto
n 3.501. , de 22 do janeiro de 1900 ; bem
assim recommendar-vos seja cobrado com
revalidação o seno do documento do fls. 4.

N. 31-Em resposta ao vosso oficio n. 5,
de 31 de janeiro ultimo, comm(mico-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 22 do mez proximo findo, resolveu
approvar o vosso acto lotando, provisoria-
mente, os dons officios de avaliadores das
varas eiveis da Justiça deste districto,
3:000$ annuaes cada um.

- Sr. presidente da Camara Syndical
Corretores de Fundos Publicos

N. 157 -- Communieo-vos, para os devidos
fins, que, o Sr. ministro, tendo presente . o re-
quorimento em que Vasconcellos (X, Comp., ne-
.;oeiatites nesta capital, pedem permissão para
negociar em cambiaes nesta praça, mediante
caução na quantia de 100:0005, resolveu, por
despacho de 16 do março proximo findo, at-
tender ao referido podido.

- Sr. presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro do Riu
de Janeiro

N. 158 - COMIIMMCO-v0s, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 5 do
1112Z pl'aXiMO findo, resolveu autorizar a eu-
trega da caderneta desse estabelecimento
n. 212.676, com o deposito de 1:2005, perten-
cente a Miguel Costa, que a caucionara
4:arantia la rssponsithilidinie (12 Briolanjo
Ma rolando Nogueira (3 . 4 da se is propostosmo
togar de' encarregado da arrecatiação das ren-
das federaes em Rapem:na, Estado do Rio cie
Janeiro.

- Sr. delegado fl-(cal no Amazonas
N. 62 Ilemetto-vos, para os fins conveoien-

tes, as inclusas portarias de 13 do corrente,
concedendo as seguintes licencas : de 60 dias
ao 3' eseripturario da Alfaudega dessa Estado
Ruban Raposo Mina e do quatro mezes ao
guarda da mesma repartição Theobaldo No-
gueira Ribeiro de Menez3s.

-Sr. delegado fiscal na Bailia:.
N. 62 - Declaro•vos, para ' os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
remitam transmittido á Directoria . da Receita
Publica com o vosso oficio n. 10), de 28 de ou-
tubro do anuo de 1910,e interposto por Ernesto
E. Bacollar, da decisão da Allandeaga desse Es-
tado. mandando classificar como tecido de
algodão de fantasia, do art. 473 da Tarifa, a
mercadoria subrnettida a despacha na :2'
addição da nota n. 502, do setembro daquelle
anuo, como tecido de algodão, tinto, liso, não
especificado, para pagamento da taxa de 25
por kilo ano art. 472, resolveu, por despacho
de 26 (1(3.011141bn) do ann,) proxinv) findo, dar
provimento ao alludido recurso, visto ter sido
a mercadoria cru questão bem despachada
pelo recorreitte.

- - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 117-Em resposta ao vosso officio M. 33,
de 26 de fevereiro ultimo, çffin o qual enca-
minhastes a . relação dos empregados, coei mer-
ciantes e industriaes rine teem de lazer parte
das cominissões arbitraes da Alfauclega de
Pelotas, durante o corrente armo, declaro-vos,
para os devidos cffeitos, que o Sr. ministro,
por despacho de 22 do mez proximo findo, re-
solveu approyar a dita. relação.

N. 118-Deelaro-vos, para os devidos .fins,
que o Sr. 'ministro, tendo presente o reque-
rimento tramsmittido com o vosso oficio it. 24,
de 14 de fevereiro ultimo, em quico agente fis-
cal dos impostos-de consumo na 1 la circum-
seripção desse _Estado José Ditliz Mona Bar-
reto, .pede perrnistsão para 'contribuir para o
montepio-creádo pelo decreto n. 042 A, de 31
de outubro de 1890, visto contar dez annos

'de effectivo exercicio naquellé cargo, re.4O1veu,
por despacho de 12 do Mez proximo-findo,
deferir o alludido requerimento.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de abril de 1912

Sr.director da Casa da Moeda:

N. 35:i-Solicito, vossas, ordens no sentido
de ser cumprida, com urgencia, a ordem
desta directoria n. 316, de 8 do corrente,
autorizando o fornecimento do sello atiliesivo
á Collectoria das Rendas Federaes de S. João
da Barra.

N. 303-Providenciae para que á Collec.to-
ria Federal da Barra de Piraby seja remetti-
da a quantia de 6008, em estampilhas dos
impostos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo coita-
ctor muo oficio n. 801, de 13 do corrente;
sendo:

25.000 sellos dc SOM 	 	 5008000.
1.000	 » $100 	 	 1003000

N. 351-Providenriae para que á Collecto-
ria Federal do Rio Bonito e Capivary. seja
remettid,v a quantia de 10:000$, em estampi-
lhas dos impostos do consumo, das taxas abai-
xo declaradas, conionne requis n tou o respe-
ctivo collector, no oficio n. 15 de 16 do cor-
rente; sendo:

500.000 senos de $020 (pios.) 	 10:0003000

N. 353-Provi 1011Cia .3 para que á Collectoa
ria Federal O S. Filelis seja remettida a
quantia cl. 1:6205, em estampilhas do sello
adhesiá, das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou o re 2 pectivo collectur no officio
n. 33, do 15 do corrente; sendo:

	

'250 da de $100 	
	

23800G

	

125 a »	 ‘;200	 255000

	

4.000 »	 $300 	  1:2005000

	

50 »	 S'1.01 	
	 205000

	

40 »
	 208000

	

150 »	 $000 	
	

15n$000

	

»	 2$030 	
	

505000

	

»	 45000 	
	

203000

	

4 »	 5$0o0 	
	

205000

	

2 » t 10S00 	
	

20800G

	

1 »	 20300 	
	

20$000

	

1 » » 505000 	
	

508000

. N.356 - Providenciae para que á Delega-
cia Fiscal na Bailia seja remettida a quan-
tia do 695:0003, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo delegada no
telegramma n. 10.801, de 15 • do correntê;
sendo:

300.000 da de	 $010 	  - 3:0005000

	

100 . .000	 »	 )?	 $020 	 	 2:0005000

	

50.000	 »	 »	 $010	  	 2:5008000

	

400.000	 »	 »	 $100 	  40:0005000

	

100.000	 »	 o	 $200 	  20:0005000

	

400.000	 »	 o	 5300 	  120:0003000
	25.000	 0	 »	 5400 	  10:0005000

	

25.000	 »	 o	 $500 	  12:5005000

	

25.000 »	 0	 18000 	  25:0005000

	

20.000 » 0 23000 	  40:0005000

	

15.000 o	 o	 35000 	  450005000

	

15.000	 »	 »	 45000 	  60:0008000

	

15.060	 »	 o . 55000 	  75.0005000

	

5.000	 »	 » 105000 	  .50:0005000

	

2.000 » n 42000 	  30:0005000

	

. 3.000 » » 205000 	  60:000000

	

50$000 	  100:0005000

	

: .2.000	 o	 o
N. 357-Providenciae para que á Collectoria.

, Federal de Bom Jariiim seja remettida a
, ptia,ntia de 1:0703, em estampilhas do s'ello
i adhesivo das taxas abaixo declarnálas, cohibl•-
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, me requisitou o respectivo collector no officio
'. n. 28, de 15 do corrente; sendo:

,

N. 358 — Providenciae para que á Delega-
cia Fiscal em l'eritambitco seja remettida a
quantia de 713:000$, em estampilhas do
sai) adliesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo delegado tio
telegraunna n. 505, de 18 do corrente
sendo

	

100.000 da de $010 	
	

1:0008000
100.000 ))
	 $020 	
	

2:0008000
, 100.000
	 ))	 5:0008000

:100.000 »	 8100 	
	

30:0005'000
•100.000	 »

	 $200 	
	

20:0008000
300.000 a ))

	 $300 	
	

90:0008000
:10.000
	

$400 	
	

20:0008000
50.000
	

$:;00 	
	

25:0008'000
50.000
	

18000 	
	

50:0008000
25.000
	

28000 	
	

50:0008000
25.000	 a 38000 	

	
75:0008000

20.000
	

45000 	
	

80:0005000
10.000
	

58000 	
	

50:0005000

	

5.000
	

105000 	
	

50:0005000
.5.000
	

155000 	
	

7:0005000

	

2.000
	

208000 	
	

40:0005000

	

1.000	 )1 505000.. 	
	

50:0005000

N. 359---Providenciae para que á Delegacia
Fiscal no Pia nhy seja remett ida a quantia de
281:000$. em estampilhas do selloadliesiv(J,
das taxa.4 abaixo declaradas, conforme) requi-
sitou ti respectivo delegado no telegranuna
n. 20, de 17 do corrente ; sendo

	

80.000 da de $010 	 	 8008000
60.000 o o	 8020._	 1:2005000
80.01)0 ii »	 8050 	 	 4:0005000
80•000	 "	 5100 	 	 8:0005000
80.000 n	 $200 	 	 16:0008000

200.000	 8300 	 	 00: VOOS))))))
10.01,0	 4:0008000

	

10.000 » a 5500 	 	 5:0005000
35.000	 18000 	 	 35:0008000
15.000	 a " 28000 	 	 30:1)0)1800(1

	

10. 001) » . 3:000 	  •	 30:0005000

	

1.000	 4$000 	 	 4:0008000
10.000 a	 55000 	 	 50:0005000

	

1.000 o o 108000 	 	 10:0005000

	

00	 o 155000 	 	 0:0005000
	200 »	 208000 	 	 4:0008000

	

200 o o 508000 	 	 10:0008000

' N. 300 --Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de Pirally seja remettida a quan-
tia de 1:2005, em estampilhas do sello adite-
sivo, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectk o collector no officio
n. 10, de 17 do corrente ; sendo:

	

100 da de 8100 	 •	 108000

	

too	 )) ),	 8200 	 .

	

1.400 " "	 8300 	 •
4

	

' s . . 5100— ..	 E!

	

120 » ).)	 5300 	 •	 608000

	

250 o o 15000 	 •	 2508000
25 o o 25000 	 •	 50$000

	

10 » o 3S000 	 	 308000

	

10 » » 48000 	 	 4fi8000

	

14 » » 58000 	 •	 705000
6 a » 105000 	 	 605000

	

2. » » 155000 	 	 :105000

	

4 >1 11 205000 	 	 805000

	

1 X4 a 505000 	 	 505000

DIARIO OFFICIAL•.

N. 7 — Transmittindo ao Sr. collector das
Rendas liederaes em Petropoli: os inclusos
processo-4 de infracção do regulamento dos
impostos de consumo, instaurados contra João
Frederico Mussell, recommendo ao mesmo
Sr. collector que proceda na 'lima de pare-
cer da 2 Sub-Directoria.

—Sr. a gente fiscal dos impo,tos de con-
sumo no municipio de S. João Marcos ,e Man-
garatiba

N. 6—Afim de dardes cumprimento ao des-
pacho desta directoria, transmitto-vos o in-
cluso requerimento do collector desse muni-
cipio Jos() Maria Dantas.

PORTARIAS

N. O — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal na Bahia que communique a esta dire-
ctoria si recebeu as estampilhas do imposto
de consumo cujo supprimento foi solicitado em
seu oficio n. 2, de 21 de janeiro de 1910.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Ceará que communioue a esta dire-
ctoria si recebeu as estampilhas do imposto
de consumo cujo supptimento foi solicitado em
seu oficio n. 35, de 20 de julho de 1910.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Multo Grosso que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo cujo supprimento foi so-
licitado CID seu officio n. 13, de 7 de janeiro
de 1910.

N. 4 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Maranhao que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi soli-
citado em seu oficio ri. 141, de 20 de maio de
1010.

N. 5 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Maranhão que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi solici-
tado ein seu oficio n. 206, cio 23 de dezem-
bro de 1910.

N. 6 -- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Maranhão que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de 0011S111110 cujo supprimento foi solici-
tado em seu oficio n. 229, de 14 de setembro
de 1910.

N. 7 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Maranhão que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas da taxa
judiciaria cujo supprimento foi solicitado em
seu officio n. 226, de 14 de setembro de 1910.

N. 8— ) director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal 00 Maraidião que commuldque a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimento rui solici-
tado Cm seu oficio n. 228, de 14 de setembro
de 1910.

N. o — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Maranhão que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi solici-
tado em seu oficio n. 221, de 0 de setembro
de 1910.

N. 10 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Maranhão que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de t:onsuino cujo supprimemo fui solici-
tado em seu oficio n. 200, de 8 de agosto
de 1910.

N. 11 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Si'. delegado
fiscal no Mganhão que communique a esta
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directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi soli-
citado em seu oficio n. 30, de 16 de fevereiro
de 1910.

N. 12 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Maranhão que communique a esta
directoria se recebeu as estampilhas do im-
posto do consumo cujo supprimento foi solici •
tado em seu officio n. 143, de 20 de maio de
1910.

N. 13 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr . delegado
fiscal no Maranhão que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi solici-
tado em seu oficio n. 121, de 4 de maio de
1910.

N. 9 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Pará que communique a esta dire-
ctoria si recebeu as estampilhas do imposto
do consumo cujo supprimento foi solicitado
em seu officio n. 143, de 11 de outubro de
1910.

N. 10 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Pará que communique a esta dire-
ctoria si recebeu as estampilhas do imposto
do consumo cujo supprimento foi solicitado
em seu officio n. 142, de 13 de outubro do
1910.

N. 11 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal no Pará que communique a esta dire-
ctoria si recebeu as estampilhas do seno
adhesivo e do imposto do consumo cujo suppri-
mento foi solicitado em seu officio n. 7, do 19
de fevereiro de 1910.

N. 10 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional de,termitia ao Sr. delegado
fiscal no Paraná que communique a esta di-
rectoria si recebeu as estampilhas do imposto
de consumo cujo supprimento foi solicitado
em seu officio n. 78 ,de 21 de junho de 1910.

N. 13 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal na Parahyba do Norte que conmounque
a esta directoria si recebeu as- estampilhas
do imposto de consumo cujo supprimento foi
solicitado em seu officio n. so, de 23 de se-
tembro de 1910.

N. la — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal na Parahyba do Norte que com-muque
a esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo cujo supprimento foi soli-
citado em seu oficio Il. 43, de 30 de agosto
de 1910.

N. 31-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Pernambuco que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo,cujo supprimento foi soli-
citado em seu oficio n. 24, de 12 de, abril
de 1910.

N. 32-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Pernambuco, que commtmique
esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto de consumo cujo supprimento foi
solicitado ein seu officio n. 2, dela de ja-
neiro de 1910.

N. 33 — O director da Receita Publica de
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Pernambuco que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do
imposto do consumo cujo supprimento foi
solicitado em seu oficio n. 1, de 12 de janeira
de 1910.

N. 31-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Pernambuco que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas da
imposto do constituo cujo suppritneuto foi so-
licitado em seu ofileio 11. 91 de irj 	 ntaur,
bro de 1910,	 •	 -

_."

100 da de	 5t00 	 ,I,	 10$000
100 »

3.000 n
»	 $200 	
))	 $300 	

f,	 208000
9005000

100 o n	 54.00 	 408000
100 a a	 $500  508000
200 a »	 15000  . 2008000
50 a »	 25000 	 .4•T 	 1008000
20 o »	 38000 	 00$000
20 » a	 48000 .	 	 805000
20 a a	 58000 	 1008000

O a » 108000 	 505000
3 a a 20$000 	 605000
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N. 23-0'director da Receita Publica do
!besouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal urrt Pernambuco que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas (lo im-
posto • dó "C011SUMO cujo supprimento foi soli-
citado eno seu officio n. 110, de 10 de outubr5.5
de 1910.

N. 36-0 director da Receita Publica (15
!besouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Pernambuco cino com mui 	 t
esta directoria si recebeu as es:amjillias (10
imposto de consumo cujo suppriin"i ii sa-
licitado em seu officio n. 06, de 2s de sarem-
bro de 1910.

N. 37- O director da Receita Publica 410
'Restauro Nacional 1leterinina ao Sr. (11eg:ado
fiscal de Pernambuco que communique a 45-1Lt
directoria si i'de,.11.11 a estanipiilta'	 lo ini-
p0;t0 rim-unto cujo supprimento roi solici-
tado em seu officio ii. 00, de 15 de setembro
de 1910.

N. 38-0 director da ri ,,,C• Ma Pliblin do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delatga(10
fiscal de Pernambuco que communiqua a es:a.
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de COrislin10 Caio supprimmito foi solici-
tado em seu officio ii. 74, de 13 de ag.osto
do 1910.

N. 30 -O director da Receita Pubiivit do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Pernambuco que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consnmo cujo supprimetito foi
fado em seu officio ti. 76, de 16 de agosto de
1910.

N. -40-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiseal em Pernambuco que connunnique a esta
directoria. si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimerito foi sobe:-
tado em seu officio n. 7, de S de fevereiro de
1910.
• N. 3-0 director da Receita Publica do The-

souro Nacional determina ao Sr. delegado fis-
cal em Rio Grande do Norte que communique a
esta directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi solici-
tado em seu officio n. 31, de 25 de julho de
1910.

N. 18-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Sergipe que communique a esta
directoria si recebeu as estampilhas do im-
posto de consumo cujo supprimento foi solici-
tado em seu officio n. 2, de 14 de janeiro
de 1910.

N. 147-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional determina ao Sr. delegado
fiscal em Sergipe que commu»ique a esta di-
rectoria si recebeu as estampilhas do imposto
de consumo cujo supprimeuto foi solicitado

- em seu officio n. 1, de 14 de janeiro de
41010.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 35 - Devolvendo o incluso processo ,to

recurso de Salvador Fiosi A: Filhos, encami-
nhado com o vosso officio n. 42, de 25 de
inarçO ultimo, recomrnendo-vos providencieis

•sentido de ser cumprido o despacho desta
directoria exarado do dito processo.

1:,'quetiiizenlo. despachado.

Dono, Fontes &Comp.-Completem o sebo
do documento de II. I.

Procuradoria Geral da Fazenda PuLl-Ja.

Ile tí (Vint e/til).

Dia 17 05: abril da 1012

Emitiu Relwechi Matiz, pdindo
da pensa() a que so julga colo direno. --t- :-
faça a requerente a exi gi:meia do par
zprdsentando a prova indicada.

Recebedoria do District° Federal

Requerimento.; aespilchwlos

Dia IR de abril (1 1912

13, uiurios A, 	 -s.
.Sou/. -Idem .

I tedreir,5s	 5151.
ti mi . a!v. , s Caiai ira 5 • . • I iam.

Alfredo (Marte 51 : 31 e	 1.	 11.;51.
.A1 .1(1.155 Cid.leira. Jau e. 	 o.
I:.	 :1.
..1();i1Eoita Gar, • il..	 I li
11 omarditio Atoe:tad 5. -I 1-5at

45 . 11 baird.- 1 1 5 o.	 a multa,
tii	 fórin 1	 11.1 0	 1,,	 dr) cieCi.',;t0

2., da 271 fevereil . , 1lao7.
Albart, 1-Marte da - . Idem de

208 na fl'irinit do art. 21 (15 decritto 41. 5.141,
de 27 da fevereiro (I. , 19di .

.1o:to 11.ear ts de Sn:L:55.-151am. Idem.
Franei sco Chaves	 ::
diNdlit cie que se 1. 5. ,51,4,ffiaairlo-sa á Pro-

curadoria Ciar:11d, , Faz m51.5
Compauld t Predial San aioo,0 do 'lio ale
neiro.	 n	 lecatos propostos.
João .Aloose Gonçalv5 : 5. --- Em face (lo pare-

cer. não p( .<414 5 o :m17;51-115( s 	 attendido.
Alanoal Correia	 - Àpprseiitc

paterna de registr4d imia : arta exereicio.
loretie) Irmão A C, bly.- Averbe-se a uni-

dança .
Francisco JOse los Si;55  5s 11051rigues.-.1n-

noite-se a divida constante da varara fé junta
ollicie-se á. Pr«.nradoria (laral da Fazenda

Publica.
Jo:zé Lopes Fie Miranda. - Satisfaça a exi-

gem:ia 410 parecer.
Brites A- Pizarro. -Pago to lebito acensado

no parecer.
Agostinho da Cunha 	 - Etii vista 41(-5

parecer, reduza-se a -18458 o valor locativo
iara O COVIYIIt exet

D. Corina Avelar. -- Transfira-se. Imponho
undta (It 208 is 1 :i1415-4 do art. 16 do

gulamitoto annexo ao decreto it. 2.794, de 13
cio janeiro de 1898,

João Ila.yrnundo Coutinho Comp.-
toa-se :455 peia verba a Ileposiviaes e restitui-

solicitando-se credito."

••••••nnn

Caixa do Converslo

Movimento do dia

Moedas

Libras. 	
Pra IICOS

Marcos 	
Dollars
Mil réis, oura 	
Pesos argentinos 	
Pesetas bespailliolits 	
DC•is froL,s..„ 	
Got as

Lish•o

Ouro em depo...itio 	
	

39.567:392:3270
flesponsabilida(k. do

souto: leilei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	
	

19.339:7768016

Total 	
	

3538.907:1(588284;

ein 1 ' irei .1 a

ç' n 1.1	 5,i	 i.t ria	 ......

Casa da Moeda

D.5monstração do movimento das formulas
tios impostos de consimno, para productos es-
trangeiros, no ilICZ de. março de 1012:

Quantidada	 Importancia

Sa15 10 (III0 passou
do in, ,z d.e tia-
vereiro 	  183.539.7511 53.122: 316$675

Raccbidas ddr-
ante o no z de
manai .. 	  5'-. 279.620 3.067:8108500

--
SonEna 	  237.819.381 56A90:157$175

Entregues d ...
cante o mesmo
penedo 	  17.3:37.000 1.737: LIMO()

Saldo que passa
para o maz
abril  .	 .	 ')20.1•82.381

-------
ceotral da Casa da, Moeda, 8 de

abril da 1012.

Imprensa Nacional e « Diario Official »

EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 do abril de 1912

EXrdiE:1111-se OA seguintes officios
N. 53:3 --- Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-

zenda ienit'tteu o lou relatoriq do estado (leste
estabel(-cimento no anuo de 191 t, comprehen-
detido tombem o periodo deeorritle ((C 1 de,
janeiro a IS de abril deste anno.

N. 536 - Ao Exmo. Sr. diractor geral das
Obras Publiejs da Secretaria. da Viação de-
clarando 41(le no almovariffido deSU3 estabele-
cimento não existem presentementa os artigos
constantes 41a relação apresentada pelo ope-
vario encadernador que, oiti se acha destacadu
em serviço.

N. 537 - Ao- Exmo. Sr. director geral da
Sande Publica pedindo ordens »o sentido do
ser submat tido a inspeca;ão de sande a opera-
ria deste estabelecimento llerminia Germain
da Costa.

N. S38 - Ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda enviando a pa :ição do auxiliar de es-
cripta Gregorio Jose dos Santos Junior soli-
citando 90 dias d-e, lieenca para tratamento de
sande.

Requerimentos despachados

Rosa Januaria -01licie-se.
Jovelina Cardoso (l)s Santos. - Averbo-se.
aso/alei() Xavier Carneiro de Albuquercpre..

--Como requer.
Matio,d do Nascimento Ila.tbo.sa . - Indefe-

rido.

..
. • • •

1:4 de abril de 1912

Entradas	 Sabidas

3.122-10-0 1.577-10-0
1.360

1.000

2008000

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SI',. DIRECTOR

Dia i; de abril de 19/2

Aos ritpre s•eillitioes das companhias do se-
guro:, C•Hilm	 [ 15OlOO,

[Andou anil Lati-
cashire, Alaonh aro -r, 	 Aitchener und
monco:4 . -er ,	Allianee, transa e North

1.5,5 a I	 •In211eudo o questionarios . 8: 1 7 : 59(5stoon
(5:;;;N;,-)ts-, 	 ,oes realizadas em 1011.
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Dia 11

•.AO3 directores das companhias de seguros
Sul Ameeica, Caixa Geral das Efundias, Caixa
Mutua,.New Vork (representante) e Cruzeiro
do Sul
• Ns. 14•7 a 152-11emettendo o questionario'
sobre as operações realizadas cio 1911. • •

••

Ministerio da Marinha •

• Por portarias de 15 do corrente:
- Foi tornada seio &eito a portaria de 15 de
• iiiaro ultimo. nomeando Alexandre Gonealves
de Oliveira para exercer o logar de continuo
da Superintew l encia de Portos e Costas.

Foram nomeados de conformidade com o
regulamento aniles° ao decreto n. 9:109 A,
de 30 de novembro de 1911, Raul Augusto
de Freitas Marinho para exercer o cargo de
continuo e ilearique Fuyssegur para exercer

• o lagar de deseillii-ta, do 2° classe, da 1° se-
cção da Superintendencia de Portos e Costas

•• —Por outras da mesma data: 	 ,	 •
Foi nomeado o 10 tenente Augusto Victor

Barreto official da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado de S. Paulo.

Foi . promovido, de accôrdo com o regula-
Mento anneXo ao decreto n. 7.711, de 9 de

•• dezembro de 1909, no corpo de officiaes infe-
rores da Armada, por antiguidade, a enfèr-
moiro naval de 1" classe, sargento ajudante, o
de 2° classe, 1° sargento Alanoel Gomes da

• Paixão.	 •
Foram concedidos :
Ao capitão-tenente Augusto Guedes de Car-

valho, tres mezes delicença, na forma da- lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao 1° tenente Aristides de Frias Cominho,
• dous mexes de licença, na forma da lei, para

tratar de sua sande onde lhe convier;
. Ao guarda-marinha machinista José Can.

-urino Fiamos, dons mezes de licença,, na
, forma da lei, para tratar de sua saude onde

lhe convier
•Ao sub-machinista extranumerario Carlos

• Amorico Pereira -Gomes, um mez de licença,
• • na forma da lei, para tratar de seus inter-

esses;
• Ao enfermeiro naval de 2" classe Bento

Gonçalves Braga, 90 dias de licença, sem ven-
cimentos, para tratar de seus interesses;

Ao grumete, invalido, Venancio Thomaz
%ligues , liçença para residir no Estado do
Santa Catharina, percebendo o soldo e valor
da etapa;

Licenca ao marinheiro nacional, grumete,
invalido, Lourenço do Espirito Santo, para
transferir sua residericia do Estado da Bahia
:para. esta Capital.

Attehdendo ao que requereu o mecanico
naval de 1 a classe Manoel Pinto da Costa e

, conformando-se com o parecer do Conselho do
Almirantado exarado em consulta n. 176, de
23 de março proximo findo, foi resolvido que
a sua antiguidade na classe em que se acha e
á, qual foi promovido por portaria de 26 de
setembro de 1011 seja contada do IS de ja-
neiro do mesmo annO.

, Attendendo ao que requereu o mecanico
naval de 1° classe Arlindo Bahia Lobo e con-
formando-se com ó parecer do Conselho do
Almirantado exarado em consulta n. 175, de
16 do moi proximo findo, foi resolvido que a
sua antiguidade na classe em que se acha e á
qual foi promovido por portaria de 25 de se-
tembro de 1911, seja cantada de 30 de no-
vembro de 1910.

transmittidos: ao Supremo Tribu-
nal Militar, para os fins convenientes, as
cópias dos decretos de 6 e 3 de abril corrente,
reibrinando, respe,ctivamente, a pedido, o ca-
pitão de mar e guerra Joaquim Carlos de
Paiva e o 2° tenente graduado, patrão-mor,
lidas Venancio do Vale. e o requerimento do

• moStre reformado, 2° tenente honorario Ma-

noel Silvio-de Carvalho pedindo, nova .patente
de refórma..

— Por outras de 16 da corrente, foram no-
mead •

O capitão do • fragata Francisco de Bar-
ros Barreto: O.- exercer, interinamente,
o cargo de commandante da flotilha de Matto
Grosso

O capitão de coeveta Eduardo Orlando Fer-
reira, para exercer, intwinamente, o cargo
da commandaaita do aviso Vidal de Negrei-
ros ;

O 1° tenente Oscar Machado de Castro e
Silva, para exercer o legar de °Meia' da Es-
cola de Apra'idiz.s Marinheiros . do Paraná

O 2° tenente graduado' prtrão-mór João
Roque da Silva, para exercer o cargo de pa-
trão-mór da Caiátania do Porto do Estado do
Rio Crande do :Tarte.

Foi tor,'t da sem Keit° a portaria de 30 de
março proxi no passado que nomeou o 1° te.
nente Oscar Machado de Castro e Silva para
exercer, interina.. mente, o cargo de vice-dire-
ctor da Es.:ola do Aprendizes Marinheiros do
Estado do Piauhy.

Foi exonerado o capitão de corveta Eduardo
Orlando Ferreira do cargo de iumnediato do
do couraçado Deodoro, que interinamente
exercia:.

Foram concedidos :
Ao capitão de fragata Affonso da Fonseca

Rodrigues, quatro mezes de licença,na fórma
da lei e de accerdo com o parecer da junta
medica, para tratar de sua sa.ude onde lhe
convier ;•

Ao capitão ,  corveta Eduardo de Car-
valho Piragib, 60 dias de licença, na fOrma
da lei e de accórdo com o parecer da junta
medica, para tratar de sua saude onde lhe
convier
• Ao marinheiro nacional de 2° classe, inva-
lido, Jose Rodrigues, licença para residir fóra
do asylo, nesta Capital, percebendo o soldo e
o valor da etapa.

—Por outra de 18 do corrente foi nomeado
de conformidade com o regidamento • an-
nexo ao decreto n. 9.1O9 'A, de 30 de no-
vembro de 1911, Sabino Penna de Assis Pas-
choal para exercer o cargo 'de deSenhista
de 1° classe da 1 secção da Supe.rinteh-
dencia de Portos e Costas.

Requerimentos despachados

Francisco Mariano de Amorim Carrão.—
Indeferido.

Waldemar Job.— Não ha que deferir."
Alberto da Silveira Caneiro.- -- Indeferido.

"	 •
•

--.- Sr.. superintendente do-Pessoal : • --
. N. 1.213 — Declaro-vos,• para -os. devidos
enitos e em solução a ' vosso officio-0. • 393,
Gabinete, de 10. do mez findo, que resolvi de-
ferir, o requerimento de D. Fortimata Romana.
da Conceição pedindo o. pagamento do soldo a
que tinha direito seu fallecicio filho _Remar-
dino dos Santos Ferreira, cabo corneteiro do
Batalhão Naval, desde que a,. mesma , se .11a.bi-
li•e administrativamente. • 	 .	 .

N. 1.207-- De accérdo - com o que infor-
mastes em officio n. 47, de '26 de março ul-
timo, declaro-vos, para os devidos - effeitos,
que resolvi deferir o requerimento do remador
de 21 classe, invalido, Jose de Souza Rp.11103
pedindo readinissão no Asylo de Invalidos.

N, 1.268—Em solução a. vosso officio n. 455,
de '15 de março ultimo, autorizo-vos a provi-
denciar para que Seja incluido no Asylo de
Invalidos- da Patria o marinheiro nacional
grumete Agripiuo Alves dos Santos, visto ter
sido, pela junta medica, julgado invalido, não
podendo angariar , meios de subsistencia...

N. 1.212—Autorizo-vos a providenciar para
que sejam rescindidos, sem direito a recla-
mação alguma, os contractos dos marinheiros
Domingos da Silva e Antonio Miguel Pavão
dos quaes vos occupastes em °Meios mis. 468 13
471, de 26 e 27 de março ultimo.

•

- --

-	
Primeira secção.	 . 	 .

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 13 de abril dcI912 -
Sr. capitão de mar e guerra director geral

de Contabilidade da Marinha: • 	 ..
N. 130 — Communico-vos, para os .devidos

effeitos, que, por despacho de 11 doandante, i
o Sr. ministro autorizou a Inspectoria do Ar-1
senal de Marinha desta Capital a contractar

t
Gustavo Guimarães para servir como serveli-
e daquella inspectoria, COM os vencimentos)

•de 150$ mensaes. . . .-	 ..,., -

Dia 1.5 -
• •%.

Sr. contra-almirante , superintendente --dei
Portos e. Costas:	 • • :.11, t .

' •	 1N. 147—Em referencia a vosso oficio n.123,1
de 7 de fevereiro ultimo, tenho a honra . clp.
"communicar-vos, para os finSconvenientes;i
que, á vista das informações, O Sr. ,inity,LstrOt
deferiu, em data de G do corrente, o requeri;.1'

'mento em que Carlindo Vidal, reruador'kla
Capitania do Porto desta Capital, pede o abono"
de suas rações em dinheiro.

N. 15I—Tenho a honra de communicar-vos;
para os fins convenientes, 9tie o Sr. MiniStro
resolveu permittir que o secretario aposen-t
tado da Capitania do Porto do Estado do Ceará,
José Francisco Mala, passe aassignar José, Za-

i

queu Mala, conformo pediu no requerimento,
que veio annexo 40 vosso oficio n. 363, da1
3° secçã,o, de 21 do mez proxinio passado. 1+

Sr. capitão de mar e guerra director de
Contabilidade da Marinha:'	 * "*'.'"'N. 158.—Communico-vos; para os fins con-
venientes, que, em data de 6 do corrente, J.1
vista das informações, o Sr. ministro deferiu
o requerimento de Carlindo Vidal, rema,dor
da Capitania do Porto desta Capital, pedbiLlo;

io abono de suas rações em	 - ' ledinheiro. 
N. 152 — Communico-vos, pa.ra os fins coni,

venientes, que o Sr. ministro, permittiu que
o secretario aposentado da Capitania do
Porto do Estado do Ceará, Jose Francisco
Mala, passe a assignar de ora avante José Za-Iqueu Mala.

— Sr. director da Repartição-de Estetis,tica
e do Archivo do Estado do S. Paulo

N. 119 — Da ordem do Sr. ministro, tenho
a honra de remetter-vos um exemplar da ii:i•-•
troducção do relatorio apresentado, no armo,
passado, ao Sr. Presidente da Republica Pelo
Si'. vice almirante Joaquim Marques Baptis a

., de Leão, então ministro da Marinha. , • '?-s•;,,,- i-

Secretaria da Marinha

Quarta secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de abril de 1912

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.286— Rogo vos digneis providenciar

afim de que a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Santa Catharirra seja
habilitada com o credito de 20$, á conta da
verba 20° — Classes inactivas, soldo a inva-
lidos — do orçamento de 1911, para attender
ao paga,mento da citada importancia ao gru-
mete invalido Venancio Thomaz Ouriques, li-
cenciado para, residir nesse Estado.

Na respectiva escripturação fica amiudada
a iinportancut do citado credito.

— Sr. Dr. procurador da Republica
• N. 1.241 — Em resposta a vosso officio
n. 291, de 6 de dezembro proximo passado,
pedindo informações que habilitem essa pro-
curadoria a defender os interesses da União
na acção proposta por D. Anna Barata dos
Santos, passo ás vossas mãos a inclusa cópia
do parecer do consultor juridico doste minis-
terio n. 182, de 27 de fevereiro ultimo.
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—Si. Ministro da Republicado Cuba
. N. 150 .Attendendo á solicitação con-
ttante de vosso officio de 1 de fevereiro ultimo,
tenho a honra de vos remetter um exemplar
t1a introducção do relatorio do Miuisterio da
Marinha de 1911, elaborado pelo vice almi-
rante Joaquim Marques Baptista de 1.-!ão. •

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará:

N. 153—Para voSsa sciencia e devidos fins,
tenho a honra de communicar-vos que o
Sr.ministro permittin que o secretarioaposen-
'Lado da Capitania do Porto desse Estado,
José Francisco Mala, passe a assiguar de
ora avante José Zaqueu Maia.

Dia 18

Sr. vice-almirante superintendente do
Material

N. 157 — Em referenda ao vosso oficio
n. 297, l a secção, de 29 de março ultimo, re-
,lativo a nomeação de llenrique Pereira de
'Souza para effectivamente exercer o carg)
escrevente das Obras Ilydraulicas do Arsenal
de Marinha, tenho a lionra de communicar-
vos que o Sr. ministro, por despacho de 12
'do corrente, decidiu que o dito cargo seja op-
tportunamente preenchido de accórdo ca)m
o regulamento.

— Sr. Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

N. 158 — Havendo o director da Imprensa
Naval Ndido a esta secretaria providencias
no sentido de ser concedido aos operados da
mesma Imprensa o abatimento de que gosam
os do Arsenal de Marinha nas passagens nessa
.éstrada de ferro, tenho a honra de consultar-
vos si aos ditos operados pôde ser extensivo
esse favor.

Quarta secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOB GERAL

.	
Dia 15 de abril de 1912

`
Sr. vice-almirante graduado superinten-

dente do Pessoal:
N. 4.277 — Tenho a honra de communi-

tar-vos, para os fins convenientes e em refe-
rencia a vosso officio n. 58-2 a secção—de 29
laneiro ultimo, que o Sr. ministro deferiu o
trecmerimento em que o cabo de esquada da
'43 companhia, n. 31, José Luiz da Silva pede
;Ora fazer concurso para auxiliar de enfer-
m Oro .

IN. 1.203—Em referencia a vossos officios
IS. 189 e 190, 3a secção, de 20 de fevereiroX

Weximo passado, tenho a honra de communi-
tar-ves que, nos requerimentos dos sut-ma-
‘'Ebinistas extranumerarios João de Mattos
Araujo e Olympic) Barreto Corrêa, pedindo as
vantagens e regalias concedidas aos sub-ma-
rhinistas do Corpo de Engenheiros Machinis-
i.las p 3Io decreto n. 2.531, de 30 de dezembro
do anuo passado, o Sr. ministro deu o se-
guinte despacho : «Indeferido por ser da al-

-;ada do Congresso«.
—S -. delegado fiscal em Sergipe
N. 1.2C — Solic:to-vos providencias para

'que soja remettida a esta secretaria a de-
pponstração do credito necessario ao paga-
,mento dos vencimentos que competem aos
',marinheiros nacionaes invalido ,. Eduardo José
„ile Oliveira e José Maximo de Jesus, liceu-

lados para residirem nesse Estado, afim cie
1 tj u e este ministerio possa providenciar sobre
I a concessão do referido credito.

• —Se. ' director geral da Contabilidade da
Marinho

N. 1.285— Communico-vos, para os fins

1f

011VenienteS e em referencia a vosso oficio
1. 92, de 23 de março ultimo, que nesta

tiata,  se solicitam providencias do Ministerio
utia Fazenda, afim de que seja a Delegacia
fiscal do fio Estado de . SantaSaparina, habl-

litada com o credito na importancia de 20$
a conta da verba 20—Classes inactivas—Soldo
a lin'alidos—do•orçamento de 1911, para pa-
gainciit0 ao grumette invalido Venancio Tho-
maz Ouriques, licenciado para residir nesse
Estado.

• Dia 16

Sr. superintendente do Pessoal
N. 1.292—Autorizo-vos a providenciar no

sentido de ser matriculado, corno alumno
paisano, no 1° anilo do curso de machinas
da Escola Naval, o ex-alumno Alfredo de
Mal tos . Paranhos, de quem Catastes em oficio

462,.de 25 de março ultimo.
N. • 1 . ..291—Ein solução a vosso oficio n. 186,

Gabinete, de 16 de fevereiro proxi rpo pas-
sado, autorizo-vos a providenciar afim de que
seja incluido no Asylo de Invalidos da Patria,
o marinheiro nacional n. 105, Lucidio José da
Rocha; visto ter sido julgado invalido pela
junta Medica que o inspeccionou e não poder
angariar meio de vida.

Quanto aos marinheiros de 2a classe con-
tractados Porphirio Hen riq me Gonçalves e
João— de Souza Lopes, deveis conceder-lhes
baixa, 'não lhes cabendo, porém, direito a
reclamação alguma.

-- Sr. Dr. juiz da 2a Vara Criminal:
N. 1.307 — Rogo-vos digneis de prestar ao

Miuisterio a meu cargo as necessarias infor-
mações acerca dos inclusos papeis referentes
ao - marinheiro contraetado A mm Leni° Amoroso
que se acha preso á vossa disposição.

—Sr. capitão de fragata Henrique Boiteux
N. 1:313 — Tendo resolvido incumbir-vos

da 'orgainzação das ephemerides dos feitos
militares do Brazil, afim de serem utilizadas
pelas Escblas de Aprendizes Marinheiros, de
accórdo com o art. 139 d.) regulamento annexo
ao decreto n. 9.386, de 28 de fevereiro ul-
timo; assim vos declaro 1- a.,.a os devidos effeitos.

Secretaria do Almirantado

Segunda 55%00

Dia 18 de abril de 1912
Sr. governa lor do Estado da Parahyba:
Accusando o recebimento da vossa circular

de 29 do inez proximo passado, tenho a honra
de agradecer-vos o. offerecimento que me fi-
zestes de um exemplar da mensagem que
apresentastes a assembléa legislativa desse
Estado em 1 do citado mez, por occasião da
iristallaçãO da l a sessão da 6a legislatura.

— Sr. governador do Estado do Am monas:
Acciisando o recebimento do voss, olficio de

3 de janeiro do corrente anuo, teidi i a honra
de agradecer-vos o -offerecimento que me fi-
z3stes dos exemplares impressos das leis
mis. 681 e .693, de 30 de setembro e 15 de
outubro do anuo transacto, dando nova orga-
nização aos municipios e ao serviço desse
Estado. ;.

Conselho de Compras

PROPOSTAS

N. 5—Fazendas—Altaialar ia e aviamentos

Azevedo Alves Carvalho SZ Comp., nego-
ciantes, abaixo assignados, estabelecidos A
rua Sachet n.29, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o atino de
1912, osairtigos abaixo mencionados, todos de
primeira -qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se AS multas e mais
condições estabelecidas no Regulamento dos
Conselhos de Compras.
Numero do ordem — Designação do material —

Unidade—Preços da propo;ta

67. Roupa impermeavel para abrigo,
Composta de dieste, calça e
japona 	  42000

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912.— e-
ttgdo 4L tarveriMP. 00--

Ferreira Passarello .6: Comp., negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos a rua Sachet
(travessa 'do Ouvidor) n.-15, propõem-se a
fornecer á Marinha de Guerra Nacional, du-
rante o anuo de 1912, os artigos abaixo men-
cionados, todos de primeira qualidade e con-
forme as amostras apresentadas, sujeitando-
se ás multas e mais condições estabelecidas
no Regulamento dos Conselhos de Compras.
Numero de ordem—Designação do material—Preços

da propo ta

67. Roupa impermeavel para abrigo,
composta de sneste, calça o
japona 	 	  42$500'

Rio de Janeiro, 15 abril de 1912. —Ferreira
Passarello & Comp.

nenrique Schayé, negociante, abaixo assi-
gnado, estabelecido á avenida Rio Branco nu-
mero 17, propõe-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o anuo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais condições
estabelecidas no Regulamento dos Conselhos
de Compras.

Numero de ordem—Designação do matorial— Uni
dado—Preço da propo3ta

67. Roupa impermeavel para abrigo,
composta de sneste, calça e japona 45$000

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. —Hen-
ripte Scha yd .

Ministerio da Guerra
Por portaria de 17 do corrente, foram no-

meados os capitães Jacintho Dias Ribeiro e Ja-
cintho Ignacio Torres Junior ajudantes de or-
dens do general de divisão chefe do Departa-
mento da Guerra.

Requerimentos despachados

Dr. Augusto José Ferrari, major medico
reformado do Exercito.—Indeferido.

Deolinda Rosa Pinheiro.—Indeferido ;
ja-se ao Poder Legislativo, querendo.

1° tenente Henrique Esnesto
rido.

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 10 DE ABRIL
DE 1912

Presidencia do Sr .ministro marechal Argollo

Aos 10 dias do mez de abril do anno.de
1912, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Teixeira Junior e Saltes, almi-
rantes Proença e Julio de Noronha, marechal
Carlos Eugenio, Drs. Souza Carvalho, Acyn-
dino de Magalhães e Arrochellas Gaivão, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que. foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Carlos de Araujo, 2° sargento inten-

dente do 30 batalhão de artilharia de posição,
accusado de deserção.—Foi confirmada, por
seus fundamentos, a sentença absolutoria do
conselho de guerra.

Manoel Feliz de Moraes, Antonio Francisco
Pereira e José Francisco dos Santos, todos
soldados, estes do 5° batalhão do 2° regimento
de infantaria e aquelle da 2° companhia do
20° grupo de artilharia montada, accusados de
deserção.—Foram confirmadas as sentençag
dos coMe os_de gue	 e condemnarang os'

.	 t bl 17:';
•''

1	 .1
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M iohnoRo art. 117 n. 3 do Coligo Pe-

nal Militar."
Pelo Sr. Ministro Dr. .Acyndino de Ma-

É,,,alhães :
Manoel' %macio, soldado do 4° batalhão do

21 regimento de infantaria, accusado de homi-
cidio e absolvido Pelo conselho de gudrra.
—Converteu-se o julgamento em diligencia.

Alfredo Drummond, • 1 0 tenente do 48° ba-
talhão de caçadores, accusado la peculato.—
Foi confirmada, por seus lundam e ntoS, a sen-
tença do conselho que amainou oa conselhos
de investigação e de guerra, ordenando a re-
messa' dos autos á autoridade' competente
para os fins do direito. Contra o voto ven-
chlo do Sr. ministro Teixeira Junior.

José àla.nool da Silva e Antonio -Nicolão dos
Santos, ambos soldados, este da 3" bateria in-

dependente de artilharia e aquelle do 40° ba-
talhão de caçadores, accusados de deserção.—
Foram confirmadas as sentenças dos conselhos
de guerra que condeinnarani os ráos a sei3
mexes do prisão com trabalho, comi incursos
130 g,ráo minium do art. 117 do Codigo Penal
Mlitar. Contra os votos dos Srs. niiii;stros
Argollo e Teixeira. Junior, que absolveram o
réo Santos,

João Bernardo Rabello, soldado do 3 0 ba-
taria independente do artilharia; accnsado de
l ieSerçãO.--, Foi confirmada a sentença do con-
selho, de „guerra que condemnou o réo a
Seis lileZCS de prisão com trabalho, grilo mi-
mino do art. 117 do Codigo Penal Mb ar.
Contra o voto vemicido do Sr. mini;tro Tei-
xeira Junior, (lu.; votou pela absolvição do
réo.

Pelo Sr. ministro Dr. ,Arrochellas Gaivão:
José Antonio de Jesim, marinheiro nacional

da 3" companhia, acoimado do insubordinação.
—O Tribunal dando provimento L appodaçã,.
interposta peio cons .,: lbo iu guelra a qe.,
responde o réo, por não ter o curador.. pre-
stado compromisso, reformou a senten ça da-

nele consellm, attendentlo a que o referido
curador foi nomeado pelo conselho de investi-
Jarão, comparcw.an 3 mcompanhou o seu cara-
tellado no interrogatorio e o assignou • O
que constitue nullidade insanavel é a falta de
nomeação de curador, sendo simples irr
'idade a alisei:eia do termo de coint,,rouiigso
ou juramento. Assim decidindo, inan.lon que
o conselho de guerra prosiga nos termos re-
gulares do processo ;Cá final  j,ilgamento e
tine se restituam os autos á autoridade com-
petente, para os fins d s direito.

João Joaqiihn da Cunha, Pedro Amuam Ba-
urra e João Clines Nunes, todos soldados, o
primeiro do "t"° r. ,ginvinto de cavalaria, o se-
gundo do 13 0 da nmsma arma e o terceiro do
5° batalhão 'tio vegimuto de infantaria,
accusados de deserção.—Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que coo-
demnarain os rens a seis inezes de prisão cem
trabalho, como incurso> tio grão mitibrio do
art. 117 cio Co-ligo Penal Militar.,

Ministerio da Viação e
Obras Publioa2

.DIARIO OFFICIAL

ruInstcç3e; para a fiscalização do porto do
Rio Gra.,n-.i do Sul a que se refere a porL,
taria desta:data,
Art. 1.° E' chnstituida do accôrdo com o

art. 19 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.078, do 3 do novembro de 1011,
a Fiscalização da Porto dd Rio Grande
do Sul, 13 .111	 (1. COMIlliSSãO Fiscal
das Obras da Barra e do Porto do Rio Grande
do Sul.

Art. 2.° Terá, ela a 531.1 cargo
a) a fiscalização das obras de melhora-

mentos da barra e do porto do Rio Grande do
Sul cujos planos -e orçamentos foram appro-
vados pelo decreto d3 18 de abril
de 1909, e constantes dci contracto de 12 de
setembro do mesmo anno;posteriorment,c, *mo-
dificados é definitivamanta lixados . pelcis de-
cretos ns. 6.981 e 7.121, de 8 de junho e
17 de setembro mie 190R, e accrescidos das
disposiçõ,ts sobra a construe,d:d lo vias f„irrjas:
e rama-as para as pelroiras ii ) Mora 3 Bula°
e do Capão do Leão, contidas tios decretos
n. 7.159,de 20 do outubro lie MS, u. 7.411,
de 14 de maio de 1909, 'n. 8.089, de 7 de.
junho de 1010 e ti. 8_627, d 21 de março
da .1911 ; seil1-oq1t a execiaçáo dessas obras
está a c irgo da Compagnie Frauçaiso de Port
de Rio tirando do Sul, cossionaria do con-
tracto celebrada com o engenheiro Minar
Lawrmuica Cordialh em virado do decreto
n. 7.41, do 9 de jullfo de 1008;

1)) a veri:ieÁçiio constante dos nivelamentos
a que se rerti o e:ata :acto e dos quaes de-
pendem os pagamentos das obras feitas na
barra

e) a exctioão de tolos os estudos e obser-
vaçÕes indispensaveis para o conhecimento das
moditicaeõos 11W, Se produzirem no regimen
da cos ta, da barra, no cairml do norte e suas
inynediarã3s e da quaesq ter outros factos
(pio se =int:arem dorna,: a realização das
obras ;

d)a execn ',ao de outros trabalho; que forem
autorizados p23lo Ministerio da Viaeão e Obras
Publicas por intermedio 'da hispectoria.

Art. 3• 0 Inane:h: ao afiara de liscaliza:;ão,
por si ou pelo passdal subordinado

a) representar o inspector juito ao Ovem
Estadoal e á companhia cossionaria das obras
do m AlioraMmtõ da barra. e cio porto do Rio
Grande da Sul

b) elf•ctuar as ru eiliçõ is das obras e proce-
der á toma la 'de contas do aecOrdo com o
contracto

e) velar pelo 1131 eu:mirim 31It0 das leis; re-
gulam sil' ris e contractos em vigor e pelo bom
dosem:, eiho dos deveres ti, oesso(l

(1) f.; :..se executar as presentes instrucções
para o> traio:111os a seu cargo. e expedir as
ordens e dMathes do sei-viço necessarias é
boa vaarcha dos mesmos

e) informar o inspector sabre 03 assumptos
que de alguma sorte si relacionem com as
obras, serviços e (lepende:Irias a S311 cargo

f) rdmetter ao inslmeto: o baaneo geral da
receita e despent até 31 de dezembro de cada
anno e, dentro dos primeiros dias da cada
mez,» balanço da receita e dowza do moa
anterior, aeo:npanhado do unia, via de cada
umn dos documentds com ilrobatorios des-
pua realizadl

comuninicar ao inspector o que °ocorrer
sobre qu.d. i tier impedimento ao regimen das
aguas,qnando 'fru) esteja ao semi alcance reme-
vel-o, e denunciar aque.11es projectos de obras
publicas ou particu:ares cuja realização possa
pertindiar e gse regimen;

é) colligir e orgaetzar os dados e informações
necossarios, é lostoeia tedinica e calamocai
da barra o porto do Rio Grande do Sul, ave:
sentando as memoras e . relatorios que julgar
de. lindado publica;

recebei . da Delegacia Fiscal do Theso.nro!
no Estado do' Rio Geando 	 por, inter-

(*) Reproduz-3c pn• t r sido publicada com iavor-
rOcço3 a tatEdla i•cspectiva.

importancia.maxima das despeza da fiscae
lização, além da qual nenhuma despeza po-
derá ser feita sem autorização especial do
inspector.

Art. G.° A compra d materiaes 'será feita
mediante pedido de p :ços a ires fornecedo-
res, pelo manos, quando possivel, devendo ser
aberta concurrencia publica para forneci-
mentos acima da quantia de 2:000S000.

Art. 7.° O pessoal do quadro compõe-se de:
uni chefe da fiscalização, uni chefe de secção,
ti-es engenheiros de 2" classe, quatro condu-
ctores de 2" classe,um desenhista de 2." classe,
um ornejai, um pa gador, um 1° escripturario;
um 2° escripturario, um 3° escripturario e
doas continuos, cabendo-lhes os vencimentos
constantes da tabeá :mexa_

Paraara.plio unico. As vagas .serão prece-
chidas de accerdo com o art. 27 do regula-
mamo da inspetoria.

Art. 8.° Serão nomeados o chefe da fiscali-
zação, o chefe de secção. os engenheiros,. os
conductores, o ornejai e o pagador pelo minis:- •
tro sob proposta do inspictor, e (Limais pes-
soal por este, sob goposta do chefe da fiscal-
zaelt o.

Art. O.° O pessoal do quadro toinarl posse
na admiuistra.eão centrai, excepto . aquelles..
que rasidiremi fóra do Rio de Janeiro. A estes
compete ao chefe dar posse na sádu
fiscalização.

Ar. 10. O ministro poderá nomear um-a
pessoa idonea que reure emite a Fazenda Na-
cional, activa e passivamente, em juizo ou
fóra dell% nos processos de. desapropriações,
autorizados pelo ministro, cabendo-lhe a ! ,r-
tificação mensal dra tio0S000. As funcoões desse.
roprosentante cessarão com a terminação das
desapropriarões.	 .

Art. 11. 'O pagador prestará fiança de
5: OI)0,5000.

Art. 12. Comp ete especialmente ao charada
fiscalização por si ou pelo pessoal suboi•dinado,
velar pelo fiel -cumpr)mento do contracto pára
as obras de melhoramento' da barra e da.
concessão do porto do Rio Grande..

Art. 13. A nenhum enipregado é permit-
tido afastar-se da séde da fiscalização sinão
com licença, exceptuando o chefe, dando co-
nhecimento ao inspector, 'quando assim O
eii4ir o serviço. Entende-se por séde da tis,-
calizaeão, além da cidade do Rio Grande,
onde deve.see instalado o escriptorio da lis-
calizarão, todas as localidades abrangid
p	

a,s
elos 'trabalhos, desde , a barra até as pe:-

dreiras.
Art..14. 'Para os casos OillissOS das pre4

sentes instrucções .vigorarão :as disposições do
regulamento a que se refere o decreto nu-:
Ille •0 9.078, de 3 d.e novembro de 1911.-

Éfireetbr•ja; Geral de -Obras Publicas; 8 dei
abril le	 Leandro Á. 11. da C08149
director geral.	 -

(") O ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, em LI0111 .3 do Presidente da Repu-
blica :

de conformi lade com o disposto no -
art. 9, n. 10, do r,ezulainento que baixou com
o decreto n. 9.073,de 3 de novembro de 1011, .
approvar as instrucções para o serviço do tis-.
caliza,ção do porto do .Rio Grande do Sul, as

• quaes a este _acompanham, assignadas .pelo
ilitechr geral da . Directpria. ile Olira Pnblicas •
tia Seere4arialle Estiado-

flio de Janeiro, 8 de abril de 1012.— José
Barbosa Gonçalves..

Abril de 491,2. -004'f
.	 . 

melio da Alfandega do Rio Grande, as qua:11-'
)ia; que, por ordem Ministerio , da Fazenda/
iimdiarite solicitação do ministro -da Viação o
Obras Publicas, forem.postas á, sua disposição;

,j), ,no caso de ser necessario, além das dos-
. apropriações de terrenos e predios a cargo da.

companhia çessionaria, a , de °litros, promo-
ver acéÕèclbs ainigaVeis para, isto, 'sujeitando-
Vs. á aPprOWtçáo dp. inspector, quem tam-'
'bem propora o procedimento judicial quando'
.não so. conseguir o resultado .amigavel coai,
.05 respectivos proPrietarios ;

he) enviar ao inspector até o dia: 31 de ja-
neiro de cada armo o relatorio do armo ante-
.codente com todos os elementos iudispelisaveis;

1) requisitar das autoridades locaes ou das
repartições Competentes as providencias para'
o bom desempenho de suas attribuicees e de-
ve.res, bem como para a garantia devida aos
contractantes das obras c serviços.

Art. 4.-° O elide da fiscalização urestará
trimensalmente contas á Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 5.° E' fixada em 24:000$ por mez



Sit4L	 exta-feira 19
	

MARIO OFFICIAL	 Abril de 1912

TIB

Categorias

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 16 de abril de 1912

tuiz vau Erven, pedindo restituição de do-
cuntentos. —Shn, mediante recibo.

Floriano Joaquim da Silva, ex-praticante de
L, 2a classe da extincta Repartição de Aguas,
'Esgotos e Obras Publicas, pedindo para con-
tinuar a contribuir para o montepio.—De-
ferido.
, Antonio José de Souza, carteiro rural de
1 4' classe da Directoria Geral dos Correios, pe-
dindo aposentadoria.— Indeferido, em vista
:do laudo de inspecção de saude.

: ,Max Fleiuss, aposentado em 21 de fevereiroi;ultimo, no legar de chefe de secção da Dire-
ctoria Geral dos Correios.-- Apresente certi-
dão do pagamento do sello de sua nomeação
.para 3° (Aliciai, visto não constar da que apre-
sentou em 3 do corrente.

-Aarão de Brito Bayma, aposentado em 31
:de janeiro ultimo, no logar de carteiro de
O a classe da Administração dos Correios do
lEstado do Maranhão.— Apresente certidões:
'dos pazamentos de sellos de nomeações e dos
pagamentos de joia e contribuições para o

(-montepio, especificando detalhadamente as
'datas e quantias dos referidos pagamentos,1[visto não estar nestas condições a certidão
t xhibida em 6 do corrente,-

Directoria Geral de Viação

i -Alinisterio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Viação-2a secção—N. 4—
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912.

Declaro-vos, para os fins convenientes,que,
em relação á materia a que se refere o vosso
bfficio n. 625, de 28 de março ultimo, fica a

~pagine Auxiliaire de Chemins de Fer au
Drésil -autorizada a substituir por trilhos re-
irados da linha de Rio Grande a Ragé os

postes de madeira da linha de Pelotas a Bagé,
por conta do custeio do trafego, não incluindo

Ordenado	 Gratificação	 Vencimentos

	

14:0005000	 7:0008000	 21:0005000

	

12:0008000	 6:0005000	 18:0005000

	

8:0008000	 4:0005000	 12:0008000

	

4:8005005	 2:4005000	 7:2005000

	

4:0005005	 2:0008000	 6:0005000

	

6:4005005	 3:2005000	 9:6005000

	

h:6005005	 2:8005000	 8:4008000

	

4:8008000	 2:4005000	 7:2005000

	

4:0005000	 2:0005000	 6:0005000

	

3:2005000	 1:6005000	 4:8005000

	

1:6005000	 8005000	 2:4005000

nessa despeza preço algum para o trilho
usado empregado como poste.

Sande e fraternidade.— José Barbosa G 012-

çalves
Sr. inspector federal das Estradas.

SEGUNDA SECÇ.:is°

Por portaria de 30 de março proximp findo,
foram concedidos dons mezes de licença, Sem
vencimentos, para tratar de seus interesses,
ao engenheiro Arlindo Coelho Fragoso, chefe
de secção da Contabilidade da Inspectoria
Federal das Estradas.

Bequel .intentos despachados

Manoel da Silva Nogueira, diarista do ez-
eriptorio central de construcção da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, pedindo seis mezes
de licença, para tratamento de sande. —
Submetia-se a inspecção de saude, na fórma
da lei.

Expediente de 17 de abril de 1912

Reinetteu-se
Ao Ministerio da Agricultura o oficio, acom.

panhado de plantas, em que o governo do
Estado de Santa Catharina pede o auxilio da
União para a construcção de uma estrada
de ferro colonial entre o porto de Floriano-
polis e a cidade de Lages, naquelle Estado
(aviso ii. 23).

Ao Ministerio da Fazenda cópia do oficio
da Inspectoria Geral de Navegação, prestando
os esclarecimentos solicitados por aquelle
ministerio, em aviso n. 193 de 26 de julho
ultimo, a respeito de isenção de direitos para
o material a importar por Souza & Silva,
arrendatarios da Empreza Viação S. Francisco
(aviso il. 21-).

— Recommendou-se:

. Inspectoria Federal das Estradas
que seja admittido a praticar na Estrada de
Ferro de Sobral o engenheiro ..ndlitár ..2° te-
nente do Exercito Luiz SylVSStE° Gomos Coe-
lho (aviso n. 43).

A' mesma inspectoria que seja admit-
tido a praticar em qualquer das commissões
de estudos de estradas de ferro o 20 tenente
do Exercito Agnello de Souza (aviso ' n. 41).

—A Inspectoria de Obras Contra as Seccas
foi consultada sobro si póde, sem prejuizo
para o serviço, ser requisitado o engenheiro
Emilio Cliastinet Guimarães para servir na
Inspectoria Federal das Estradas (oficio nu-
mero 33).

—Devolveram-se á inspectoria Federal das
Estradas, para emittir parecer á respeito, os
projectos e orçamentos relativos a ligação das
estradas de ferro de S. Francisco e Central
da Bahia (oficio n. 58).

A' mesma inspectoria foi remettida, para os
fins convenientes, a petição de José Mattoso
Sampaio Corrêa e outro, pedindo entrega de
documentos (officio n. 59).

Requerimentos despachados

Dia 18 de abril de 1912

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e
Navegação, pedindo approvação dos estudos
e respectivo. orçamento do ramal de Passos.—
Compareça nesta secção para pagamento de
sello pela publicação do decreto n. 9.523, de
17 do corrente.

Companhia Sorocabana Railsvay, pedindo
approvação de novas bases das tarifas a vigo-
rarem nos ramaes de Itararé e Tibagy.—
Compareça nesta secção para pagamento •
sello devido pela portaria a ser expedida.

PRIMEIRA SEM°

Expediente de 18 de abril de 191?

Declarou-se ao Ministerio da Justiça terem
sido nesta data expedidas ordens á repartição
fiscal do Governo junto á Companhia City
Improvements e á luspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, no sentido de ser feito,
pela referida companhia e por conta desse
ministerio, o trabalho de ligação de esgotos
no primeiro posto de soccorros policiaes, si-
tuado no Caes do Porto (aviso n. 107).

Identico ao engenheiro fiscal do Governo
junto a Rio de Janeiro City Improvements
Company, Limited (aviso n. 105).

Identico á Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes (aviso n. 106).

—Remetteratn-se:
Á Inspectoria, Federal de Poilos, Rios e

Canaes o parecer, por cópia, do consultor
geral da Republica sobre a interpretação da
clausula I s do contracto de arrendamento do
caes do porto do Rio de Janeiro com a Com-
panhie du Port, que pretende avoear a si
todos os serviços do porto e com o qual se
conforma inteirainente pelos seus fundamentos
juridicos (aviso n. 99);

Ao Ministerio da Fazenda nova cópia do
oficio n. 239, de 6 de dezembro do anno
findo, do engenheiro das obras do porto de
Victoria, pedindo providencias sobre o modo
por que estão sendo feitas naquelle porto as
concessões de terrenos por aforamento (aviso
n. 101);

Ao Alinisterio da Fazenda o requerimento,
por cópia, da Compagnie du Port de Rio de
Janeiro pedindo se tornem extensivos ao novo
caos do porto os favores, vantagens e anus
especificados em ordens desse ministerio, re-
spectivamente ás repartições em Santos, Belém
e Manáos. e tambem seja rateada, quando

1 Chefe da fiscalização 	
Chefe de secção 	

-3 Engenheiros de 2 a classe 	
Condutores de 2° classe 	
Desenhista de 2° classe 	

: 1 Official 	
Pagador 	

:4 Primeiro escripturario 	
1,1 Segundo escripturario 	

Terceiro escripturario ... 	
Continuos 	

O' crv :Jes

L a O chefe da fiscalização poderá admitiu: . o pessoal jornaleiro: fiscal, maritimo ou
,operario, e outro vencendo diaria, indispensav,1 ao serviço de accdrdo com o estabelecido
em serviços publicos no Rio Grande do Sul, até o maxiino de 105000.

2.° Ao pagador será abonada para quebras uma gratificação fixada em 10 % do respe-
ctivo vencimento, quando se achar no exercie,io d seu cargo.

• Directoria Geral de Obras Publicas, 8 de abril de 1312, — Leandro A. 11. de Costa,
director geral. -



Espccie — Unidade C)	 o
C-)	 )
et) Cfj

11-8. Couçoeira de pinho	 do
Paraná de	 3"x12",

, metro 	 	 15900

Conçoeiras de pinho do
.	 .

119. De 3"x9", metro 	 	 .158G0

o r7

120.-Do 4"x9",
121.	 De 15"X9", metro 	

35200
5$009

122. -Da 6'50", metro 	 55500
Perna de madeira de lei:

1 ',G. De 3"x2", metro 	 $700 $720
1 i7. De 3"x3", metro 	 $900 18070'
118. De 3"x4", metro 	 1.8100 1$430.
119. De 3" X 4 1t2", metro 	 15300 1 W44.
150. De 3"X,5", metro 	 15400 15720.:
151. Da 3"x6", ,metro 	 15600 28140,
152. De 3"x7", Metro 	 15900 28.430
153. De 3"X8", metro 	 ' 25000 25850

Perna de pinho do Pa-
raná:

151. Da 1 1/2"x5",	 metro. $350 $103
155. De 2"x3", metro 	 $440 $387
156. De 3"x3", metro 	 ,$5,60 $500
157. Do 3"x4 1/2",	 metro. $820 $738

Taboa de cancha:

169. De 3`°;99X0r.°,30X0m,03
(luzia	 	 605000

.197. Taboa de pinho ameri-
cano de 0°',025 de. es-
pessura,	 metro. qua-.
drado 	 3200.$ 35300

TabOa . de pinho branco:

198. De 0°1,23x0%010, me-
tro 	

199. De 0,°,23x0",012, me-
tro 	

200. De 0°1 ,23x0u1 ,017, me-
tro	 3	

201. De 0%23 x0 m ,024, me-
tro 	

202. -De 01°,23x0m,037, me-
tro 	

Taboa de pinho do N.. -
raná:

pessura, metro qua-
drado 	

Taboa de pinho de Riga:-

209. De 0%23x0m ,010, me-
tro 	

210. De 0r°23x012,012, me-
tro 	

211: -De Or°,23x0m,017, me-
'	 tro s'"

212. 'De Ot°,23 X 0°1,024; me-
tro 	

213. De Or°,23x00,037, me-.
• tro 	

Ça1inete do
, .

.1:geadente., 8
1912.-0 'intendente, Carlos
retro.

$280

$340

$430

$5.00

$800

25300 2$040

$3.40

5400

/!4,80

$040

5010	 _
de abril

Leopoldo FON
,

203. De 0m,23x0m,010, Me-
tro 	 $279 $20,

20.1. De 0°2 ,23x03°,012, me-
tro	 	 5340

205. De 0m,23x0m,017, Me-
trô	 	 0380

206. De Or°,23x0m ,021,	 me-
tro 	 $500 5r?,15

207. De Or°,23X0m ,037, me-
tro 	 .$800 0754

208. Taboa de pinho do Pa-
raná de 0°1,025 de es-
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insufficiente, para pagamento integral dos di-
reitos e armazenagem, a quantia liquida
produzida pelos volumes em leilão (aviso
n. 100).

Directoria Geral de Correios, Telegra-
,

phos e 'iluminação

SEGUNDA SEM()

.Por portaria de,1G do corrente, foram con-
cedidos ao guarda-tio de 2a classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, Germano .John,
seis mezes de licença com ordenado, do
accôrdo com o art. 400 do regulamento,
para tratamento cio

Expediente de 18 de abril de -1012

A utorizou-se:
O Sr. director geral dos Telegraphos a con-

ceder franquia telegraphica aos seguilites func-
cionarios: Dr. Felippe de Luetz,dburg, da
inspectoria de Obras Contra as Seceas; Julio
Lewapdoski, auxiliar technico do 11° districto
tia Inspectoria Federal das Estradas; enge-
nheiro Floresta de Miranda, da Inspe,ctoria
Federal das Estradas; William Cheston, dire-
ctor da Escola Permanente de Lacticinios de
Barbacena; Dr. José Pereira Guimarães, de-
legado do 28° districto policial;•

O Sr. director geral dos Correios a atten-
der ás requisições de sello official que forem
apresentadas pelo Sr. William Cheston, dire-
ctor da Escola Permanente de Lacticinios, em
Barbacena.

-Communicou-se:

Ao Sr. ministro da Justiça que foi conce-
dhla a franquia tele r,raphica ao Dr. Jos!! Pe-
reira. Guimarães, delegado de 28° districto
policial;

Ao Sr. ministro da Agricultura que foi con-
cedida franquia telegraphica e uso (1: , solto
()Melai ao Sr. William Cheston, director da
Escola Permanente de Lacticinios, em Barba-
cena;

Ao Sr. inspector de Obras Contra as Seccas
que foi concedida franquia telegraphica
Dr. Felippe de Luetzelburg, em serviço dessa
repartição;

Ao Sr. inspector federal das Estradas que
foi concedida franquia telegraphica ao Sr. Ju-
lio Lewapdoski, auxiliar technico dessa inspe-
toria e ao engenheiro Floresta de Miranda.

Ao Sr. director geral dos Correios- ter o
Sr. ministro resolvido que a antiguidade do
amanuense da Adminiãtração dos Correios de
S.. Paulo, Jorge Ferreira da Costa, na respe-
ctiva classe, 'deve ser contada da data da
posse, isto é, de 2 de agosto de 1911;

Ao Sr. director geral dos . Telegraphos que
o 1° tenente do Exercito Feliciano Pinto
Pessoa foi posto á disposição deste ministerio
para servir como seu secretario.'

, —Declarou-se ao Sr. director geral. dos Te-
legraphos, para os devidos effeitos,que"-deverá
agir energicamente no sentido de coldbir o
abuso contra o qual reclamou essa referida
repartição acerca dos telegrammas officiaes,
recommerulando a restricta observOncia do
art. 102 §,§ 1°, 2^ e 9 0, combinado cote - o art.
103 e respectivo paragrapho nnice do regula-
mento da' mesma repartição.

—Pedirani-se providencias ao Sr. Ministro
da Guerra no ' ,sentido dá ser rettabelecia a
gilaida federal no editicio ein Atie funcciona a
Administração dos Correios do Paraná,

Requerimentos despachados

Alfredo Joaquinfda Silveira, pedindo ráad-
missão no cargo cio praticante da Directoria
Geral dos Correios.—Dirila-se á Directoria
Geral dos Correios.

Fernando Correia Dantas, amanuense da
Administração dos Com ios da Balda, pedindo
para ser promovido a 30 official.—Sera anon-
dido opportunamente.

João Carlos de Figueiredo, amanuense da
Administrarão dos Correios do Ilió Grande do
Sul, fazendo considerações sobre a doutrina
adoptado relativamente ás promoções.—Não
ha que deferir, visto as promoções serem rej
guiadas por lei.

Julio Ramalho Junior, ex-funccionario da
Administração dos Correios de S. Paulo, pe-
dindo readmissão no cargo que occupava.
—Encaminhe sua 'retenção junto ao adminis:
trador dos Correios do Estado.

RepartiOo Geral dos nlegraphos

GRUPO C

MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO E PARA O SERVIÇO

DA LINDA

De ordem do Sr. Dr. -director geral, e em
observancia ao disposto na lettra c do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, o quadro comparativo dos preços das
propostas que foram recebidas pelo conselho
de compras desta repartição, no dia G do cor-
rente, para fornecimento do material do
grupo C (materiaes de, construcção e para o
serviço da liiiha) durante o atino de 1912.

g •	 c:.
0Especie —Unid ode

C.) C.) c_J
c.2

tr3 5
E

cd
9. Braço duplo de madei-

ra de lei sem ferra-
gem (aniostra),_ 15000 15800

13. Cal de	 pedra,	 Metro
cubico 	 305000

14. Cal , de marisco em sac-
co, litro 	 $030

16. Carrocinha de mão pa-
ra, aterro madeira de
lei, unia 	 65$000

Cimalha simples de pinho: -

18. De 3 pollegadas, metro 	 $300
19. De 4 pollegadas, metro 	 • 5410

	

21. De G pollegadas, metro 	 5680
82. Mastro de pinho de Riga

de 4 a O metros, pin-
tado de verde e aina-
rello, com ferragens,

	

metro 	 	 85000
83. Mastro de pinho de Riga

para montar postes,
de'3 a 12 metros, com

	

- ferragens, metro- 	 	 205000

102. Taboleta de madeira,
pintada e envernizado
com distide «Telegra-
ph() Nacional», fundo
verde vegetal, letras
amarellas de 1a1,20X

	

X0°,70, uma •	 •	 	 405000

Madeiras:
.117. Couçoeira de pinho do

Paraná de 3.'LX9" ,
metro 	

305000 ,
. ,

15600 15377



A. Piacido
Marques

& Comp.
Especie - Unidade Guinle & Comp. Citas Il. Pratt
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Grupo D
. De ordem do Sr. Dr. director geral, e cio oltervarão ao disposto na letra c do art. 51 da lei o. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,

faço publico, para conhecime,nto dos interessados, 0 quadro comparativo dos preços constantes das propostas do grupo D (instrumentos,
;menina,: de escrever e diversos) recebidas pelo conselho de compras desta repartição, no dia 15 de março do 1912, para o fornecimento
daquelle material, durante o anuo corrente.

Souza Baptista
& Comp.

J. L. Costa
& Comp.

1 Abce.dario de latão, chapa até 0%020, um 	 •n••••

2 Abcedario de lati-il, chapa de 0',021 a 0%030, uni__
3 Abeedario do lano, chapa de 0%031 a o la ,010, 11111„
4 Abeedario de latão, chapa de 0%011 a 0%050, 11111....

Alicedar;o de latão, chapa de 0%051 	 a 0%100, uni....
Abcedario de zinco, chapa até 0%020, um 	
Abcedario do ztc,), chapa de 0"1 ,021 a 0%030, ton._

8

10

Xbeedario de zinco, chapa de 0,031 a On1,010,
Abcedario de zinc,,, 	 chapa de 0%0	 a 01",031),
Abeedario lo zinco, chapa de 0"U31 a 0%100, um 	

11 Algarismos d	 latão,	 chapa	 aV? 0m ,o2u, de O a 9, coi-
lecção

12 Algarismos de latão, chapa de 0"',021 a 0%030, de O a
9, coll cão 	 -^

13 Algarismos (1.1 latão, chapa de 0r',031 a 0 n',010, de O a
9, collec-•ão

11 Algarismos de latão, chapa de 0%011 a 0%050, de O a
9, eollocção 	

15 Al garismo do latão, chapa de O",051	 a	 0"1 ,100 de O a
9, colleeeã1 	

16 Algarismos	 d.e	 zinco,	 chapa até O, 2o. de O a 0, col-
lecção 	

47 Algarismos de zinco, chapa de 0%021 a 6%030, de O a
9, colleceãj 	

18 Algarismos d	 zinco, chapa de 0%031 a 0%010, de O a
9, collerção 	

19 Algarismos de zinco, chapa de 0%011 a 0%050, cie O a
9, colla•ção 	

20 Algarismo,: do zinco, chapa	 de 0"',051 a 0"`,100, cle O a
9, collecçã o. 	

21 Almofada de camurça para carimbo de 0%07 x0,49,
II nia 	 35000

22 Almofada de camurça para cariintal ne 0%12x0%016,
urra 	 45500

23 Almofada	 de	 patino	 para	 carilabo	 de 0%07x011,00,
uma 	 35000

‘") rk Almofadas de	 patino	 para carimbo de 0%12x()%16,
uma 	 45000

25 Almofadas de	 panno para carimbo, com caixa de
ferro, de ()%12x0m ,16, urna 	 125000

26 Balisa do maikirit de dons metros, ponta de aço, uma. 85500
27 Bussola eelinutro, de Casella, de cinco pollegadas. urna 	 '7805000
28 Bussola prismatica, 	 de	 Casella, de quatro pollegadas,

com pintadas, uma 	 2705000
()0 Bussola secca de seis pollegadas. para maritina, uma. 985000
30 Carimbo • de	 borracha, em coxa. para estações, typo

ri: 1; data mutavel, um 	 05800
31 Carimbo -de "borracha, em ea Pia, para eseripi orlo, typo

data mutavel, um 	 9$800
32 Carimbo de borracha	 fino	 de	 0' 3 ,03	 a0n1 ,08X0"1 ,01 a

typ n. 6, um 	 '75200
33 Chapa de metal com dizeres para	 marcar caixões,

letra. 	 25000
31 Corrente de aro de 20 metros, unia 	 275500

Escala articulada de madeira, de dmis metros, tinta 35600
26 Escala articulada de marfim, de um metro, tuna. 	 85000
37 Escala articulada de metal, de um metro, uma 	 125000
38 Ferro de marcar estacas, jogos de nove ferros, jogo 	
30 Fixas de aço, jogo de dez, O unia chumbada, jogo 	 225000
40 Lanterna para illuminar reticulo, uma 	 145000
41 Lente de,Casella, com cabo de 2 1 . '8 pollegadas, uma 	 148000
42 Lente de Casella, com cabo de 3 58 polle gadas, uma 	 185000
43 Lente para lanterna Vernier, uma 	 75800
44 Lente de relojoeiro, uma 	 48000
4.5 Machina de carimbo de borracha, typo 3, uma 	 235900
46 Machina_de carimbo de metal, typo 1, uma 	 455000
47 Machina, de carimbo de metal,	 typo 5, data mutavel,

uma 	  	 635700
Machina.de escrever Remington o. 11, com conductor

A, linha de 19,7 e/s, uma 	 B505000
•9 Machia -de escrever Remington, n.11, com conductor

D linha de 40,6 cfs, uma 	 6805000 -	 •

25400
18500
25100
18000

125000
18500
25100
35000
35400
95000

15500

25000

25/00

25800

68000

15500

28000

2$400

25800

65000

6355000	 95000

2203000
905000

95400

95400

85000

-	 _	 25500
- 265000	 255000
- 25500	 45000
- '78000	 75000

45000	 145000
208000

"78500
88000

105000
448000
65000
45500

255000
425000

5005000

6005000



e

o

74.

Especie—Unidado

. i i.tchitta do escrever Underwood, n. 3, X \V, ti.  11,

I.Cuinle & Comp.

I	

A. Placido
Marques

& Co tu p.
Chas EL Pratt Souza, Baptista

& Comp.
J. L. Costa
sz cóhip.
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51
conductor D, O'n , 43 c/s comprimento, uma 	

Machina de escrever Underwood, n. 5, conductor D,
7505000

20.32 (''s comprimento, uma 	 4:305600 4805000
Machina de escrever para sommar e subtrahir, conju-

gando com a Remington ti. 11, (Wahl), uma 	 1.2008000 1:0005000
Nlitchina ite escrever Yosto 	 n.	 12,	 linha de 410 milli-

metriis de einnprimento, uma 	 64-08000 5505000
Maeltina de escrever Yosto ii. 15, (visivel), linha de 191

millimet vos de comprimento, unia 	 4808000 4505000
Machina de escrever Yosto n. 16 (visivel), linha de :305

millimetros, de comprimento, uma 	 540500'3 5005000
Miei lia	 de	 copiar	 ou	 não,	 de	 uma ou mais coros,

de qualquer autor, urna 	 48000 45000
Mesa para machina, com pés de ferro e aba, medindo

x 0", ,s5, uma . 	  1355000 1255000
Mesa para machina, com pés de ferro, medindo aberta

tr",50x 0%9:3, tuna 	   1708000 1505000
()leo tino, vidro 	  	 15500 15000

60 Papel	 carbono,	 -American	 Lead	 Pencil	 C,'«, de
8 1 2"X13 - em caixa de 100 folhas, caixa 	 125000 105000

Papel carbono,	 013tilfro;	 de	 8	 1/2"x ir , em caixa
de 100 folhas, caixa 	 12:100 105000

62 Papel carbono, «11nderwood,), de 8 1,2"X 11 1,2 - , cai
caixa de 100 folhas, caixa 	 125000 125000

63 Papel carbono	 ,Underwood», de 8 1 , 2"x15 1/2- , em
caixa de 100 folhas, caixa 	 105000 125000

Rolo de borracha para machina o IlemUigton«, 11, com
conductor A e collecc

'
ão, uni 	 225000 125000

n33 Bolo de borraelia para inachina «llemiligton«, 11, com

06
conductor D e collocacão,

Rolo de borracha «UnderWood " u. 3 XXV e collocacão,
um	 - 505000

298000

265000
185000

07 Rolo de borracha para 	 machina	 «Underwood, n. 5 e
collocação, um 	 :355'000 15800o

68 Rolo para machina Yost, n. 12 e collocacão, um 	 JOS000 185000
Rolo para aludiu, Yost, n. 15 e collocação, um 	 245000 125000

70
71

Bolo para machina Yost, n. 16 e collocação,
'finteiro para machina Yost de qualquer numero, inu 	

2:8000
145500

145000
105000

72 Machina de numerar, de cinco rodas, uma 	 715800 '755000
73 Machina de numerar de seis rodas, uma 	 768000 785000
74 Mira plante de Casella, unia 	  	 90S0J0 905000 845000
75 Nivel de GUrley, n. 377, de 18 pollegadas, tua. 	 7205005 '7605000 6905000
76 Oculo de	 alcance	 de	 Casella,	 objectiva	 de Si mini -

metros, fechado, 0r,30, aberto 0%76, una 	 3005000 3005000
'77 Oculo de alcance	 de	 Casella,	 objectiva	 de 71 milli-

78
metros, com tripede, uni 	

Possa metro, ti 11 	 225000
4805000

260000 2'4000
79
80
81

Pedometro,	 um 	
Ponta de aço para baliza, unia 	
Prumo de latão de Gurley, simples, um 	

25S000
35900

185000

265000
25500

150000

225000,

82 Pszehrometro, um 	 . 845000 605000
83 Psychrometro Negretti & Zambra, um 	 1505000 160000
84 Re. logio de parede, 	 typo	 americano,	 de 21 1/2 polle-

gadas de altura, com mostrador de 10 pollegadas,
para estações, um 	 295000

Relogio de parede,	 typo americano, de 38 pollegadas
de altura, cota mostrador de oito pollegadas, com

80
caixa rectatigular, para escriptorio,

Sinete para lacre,	 um 	 188000
1405000

-- 205000
87 Thermometro de 	 Casella de 10 pollegadas, maximo e

minimo, tun 	  	 405000 265000
'fhertnometro	 de	 Casella	 simples	 de	 10 Nilog idas,

simples, uni 	 28.000 185000
89 Thermometro Negretti & Zambra de	 10 pollegadas,

ma x imo, um 	 538000 395000
90 Thermometro Negretti & Zambra de. 10	 pollegadas,

minium, um 	 555000 395000
91 Transito de Guido)', n. 102 (reconhe(imento), uni 	 7205000 8505000 7500¥
92 Trena de aço de 10 metros, unta 	 :;0S000 265000
93 Trena de aço de 20 metros, uma 	 T;05000 305000
94 Trena de aço de 30 metros, uma 	 395000

Trena de fita metallica de 10 metros, uma 	 . .185000 115000 145000

97
Trena de tua meta Rica, de 20 metros, unia 	
Tr.ma de fita metallica de 30 metros, lima.

245000
. 340,30

145000
185000

185004
245000;1

ntendencia, 16 de março de 1912.— O intendente, Carlos Leopoldo Ferreira.



'5O46 Sexta-feira 19	 MARIO (OFICIAL	 Abril clã 1912
•	 - •	 REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPIIOS (*)

Grupo I
MATERIAL turiA ILUMINAÇÃO, LIMAS E ISSTALLAÇÕES ELECTRICAS

De ordem do Sr. Dr. director geral e em obediencia ao disposto na lettra c do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1900,
i,aco publico, para conhecimento dos interessados, o quadro comparativo dos preços constantes das propostas que foram recebidas pelo
'cansei to de compras no dia 22 de março corrente, 'para o fornecimento do material do grupa 1 (material para illuminação, linhas e

Linstallação electricas), durante o exercicio de 1912.

E
os.,

C.)
"C)

CD eo O ;g r-

O
Especie	 Unidade

;&•••

k:e

W o

ru

W
O

^8
G.›,m
E

cn

3 A gglomerado para pilha Leclatiché (Ericsson), n. 590, par 	 $900
4 Agglomerado para pilha Leclanché,	 em	 vaso de 125 a 160 millime-

4
k	 6

tros, par 	
Ampermetre para corrente continua, de O a 120 ampères, um 	

$900
— moco

'	 13 Apparelho de suspensão com fita metallica,para Limpada de arco, um — 50$000

,. Apparelhos telephonicos

44 L. M. Ericsson	 para	 estação	 terminal,	 11.315	 com	 pegador para
block de papel, um 	   695000 55$000

L. M. Ericsson,	 para	 estação	 terminal,	 n.	 315	 com	 tablete para
escrever, uni 	 69$000 60$000

16 L. M. Ericsson, para estação terminal, ». 320, linha inter-urbana, um 70$000
17 L. M. Ericsson,	 para	 estação	 terminal, n. 320, linha inter-urbana,

com pegador para block de papel, um 	 75$000
18 L. M. Ericsson,	 para	 estação	 terminal, n. 346, linha inter-urbana,

com campainha de 2.000 ohms, um 	 70$000
19 L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 365,	 um 	 86$000 70$000
20 De mesa, de L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 370, de micro-

phone movei e teleplionio de mão, Mn 	 77$000 68$000
21 De mesa, de L. M. Ericsson, para estação terminal,	 n. 375, munido

- 22
de micro-telephonio de mão, um, 	

De mesa, de L. M. Ericsson,	 para	 estação terminal,	 n.	 385,	 com
77$000 68$000

duas manivelas, um 	 655000
•	 23 Movei, de mesa, de L.	 Ericsson,	 n. 400 ou 402,	 para installações
• privadas, com campainha galvanica, um 	 65$000 555000
•	 21 De parede, de L. M. Ericsson, n. 405, com campainha galvanica, um. 60$000 40$000

95 De parede, de L. M. Ericsson, «Con,joncteur», 	 n. 768, para 10 linhas
duplas, com campainha galvanica, um. 	 	 70$000

28 De mesa, de L. M. Ericsson,	 «Conjoncteur», n. 771,	 para 10 linhas,
duplas, com campainha galvanica, um 	 . 75$000

31 De mesa, de Rellogg, com mag.neto. um 	 65$000 55$000
32 De parede, de Kellogg

'
 com magneto, um 	 — 65$000 60$000

.33 Transportavel,	 de L. 151. Ericsson, 	 n. 390,	 para	 estação	 terminal,
com caixa de madeira, um 	 96$000 '77$000

34 Transportavel,	 de	 L. M. Ericsson,	 n. 391,	 com vibrador phonico,
para fim telegraphico, um 	 80$000

35 Transportavel, de L. M. Ericsson, n. 392, com caixa de couro, um 	 89$000
36 Aranha para suspensão de «abat-jour» ou tulipa da lampadas incan-

descentes, uma 	 $200
37 Arruella de borracha para diaphragma, uma 	 $700
40 Bobina fuzivel, de sobresalente, n. 703, de L. M. Ericsson, urna 	 18000
41 Bocal de ebonite, para transmissor Ericsson, um 	   3$500
42 Bocal para Impada incandescente, de rosca, com interruptor, um._ $800
43 Bocal para Mi-miada incandescente de rosca, sem interruptor, um 	 $700

Borracha para pilha Leclanehé, par 	 S 300
47 Botão electrico de madeira (amostra), um 	 $800
48 Botão electrico nickelado (amostra), uni 	  	 4$000
49 Botão electrico de porcellana (amostra), um 	 4$000

Braços de ferro:

53 N. 2, completo para Poste de ferro, uni 	  2$000

Cabos:
ts o De chumbo, de um conductor, fio de 1 millimetro de diametro, metro. $600 $500 $350
GO

.)••
De chumbo,	 de	 um conductor,	 fio de 1,6 millimetros de diametro,

metro 	 $700 $600 $390
61 De chumbo, de um conductor, fio de 2 millbnetros de diametro, metro $800 — $410

; 63 De chumbo de	 dons conductoros, fio de I millimetro de diametro,
metro. 	 1$000 $745 $630

j . 64 , De chumbo de dons conductores, 	 fio de 2 millimetros de diametro,
metro 	 15500 $900 $850

/ 65 L. M. Ericsson, para apparelhos telephonicos «Conjoncteur», n. 3.051,
para 5 linhas duplas, metro. 	 10500

•
t7

(	 •

L. M. Ericsson, para apparelhos telephonicos «Conjoneteur», n. 3.053,
para 10 linhas duplas, metro.	 	

L. M. Ericsson, para apparelhos telephonicos «Conjoncteur», n. 3.054,
para 15 linhas duplas, metro 	

1$800

~Mi

moo
3$000

-Ç heproduz-se por ordem superior.
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Cabo,:

L. M. Ericsson, para appa relhos tolephonicos (,Conjone)cur-, n.
para 20 linhas duplas, metro 	 3$500 48000

L. M. Ericsson, para apparelhos telephoniros ,Conioneteur-, n.3.0:16,
para 30 linhas duplas, 'Metro 	 85000

70 Para	 ligação	 dos	 apparelhos	 teleplionieos	 de	 L.	 Ericsson, (10.-:
diversos tis. 2.056, 2.084 e 2.150. 'um. 6$000

71 Para	 liga.ção	 dos	 apparelhos	 1 dciii 1011 llU	 tu	 L. M. Eric,,on, para
roseta, de ns. 3.009, 3.010 e 3.011.	 um 	 45000

Caixas de ligação

-2 I.. M. Ericsson, para appa relho,	 h . letilionices i•Conjoneteur ., ,	 n. :91,
para 15 linhas duplas, uma 	 158000
Campai nhas electricas

93 Americana de 2 pollegadas, unia 88000 35;00 4$00i)
Ameriealia de 4 pollegadas, uma 	 13$00t 58000 75000

t i:; Americana de 6 pollegadas, unia 	 2:75000
.91; Americana do 8 pollegadas. Orna 	 458000
ti; Americana de 10 pollegadas, uma 	 655000

,,98 Americana de 12 pollegadas, uma 	 808000
titi

100
401

Francoza, do 2 1/2 pollegadas. unia 	
Franceza, de 4 polle,gadas, tilila 	
Franceza, de 5 pollegadas; uma 	

75000
'Moo

158000

3$900
55000

102 Eraneeza, de O pollegadas, unia 	 188000 75000
103 Campainha electro-magnetica, i li 1.. M. Ericsson. In, de	 300	 Dhms

de resiste,ncia, com tympano de 7 centimetros, uma 	 1:000 1,¡000
104 Capa de ebonite parta phorie, unia 	 38500 23000

Cartuchos fuziveis

105 Do	 2 ampères e 215	 um 	 -- $400
106 1)e	 3 ampères e 215 volts, itin 	 _- 5400,
107 De	 O ampères e 215 volts', um 	   $800 _- $.10C.
108 De 10 ampères e 215 volts, um 	  8800 _-
109 De 15 ampères e 215 volts, uni 	 8800 _- 8450
110 De 20 ampères e 215 volts, uni 	 8800 8450
111 De 95 ampères e 215 volts, um 	   8800 8500
112 De 30 ampères e 215 Volts, um 	   $8130 8500
113 Carvão, para tampada de luz diffusa, de 5 ampère, 	 uto 	 8250
115 Carvão, para pilha Leclanché, cio vaso de qualtpier altura, tun 	 8800

Connnutadores

121 Americano, de duas direcções. um 	 108000
424 L. M. Ericsson, n. 466, para 3 linhas 	 simples, um 	 31$030
12:1
12 1:,
12;

De parede, de L. M. Ericsson, n. 630, para 16 bilha. 	 duplas,
De parede, de L. M. Ericsson, ti. 031. para 20 linha, duplas. um 	
EM parede, de L. M. Ericsson.	 n. 632, para 25 linhas duplas, nm 	

260$000
2885000
3208000

Eto Copo para pilha Leclanchè, de qualquer altura, um 	 SWO
132,
134

Cordão de lã, para telephone, um 	
Cordão para pega de mesa telophonica, linha dupla. metro 	

18500
35000

$'"J001

135 GnxIão para pega de mesa telephoWca, linha 	 simples, metro 	 28000
136 Cordão para phone, de I.. M. Eric,son 	 de ti. 2.030 ou 2.036,	 um_ 3$000
131 Cordão de seda, para campainha eledrica, metro 	 $400 $2C0
138 Cor toalha de cobre, de 10 millimetros, 	 metro 	 38000
140 Drop para mesa telephouira de Ericsson, um 	 8$00(
143 Escova graphitica para dynamo„ com 30 willimetroz, de comprimento,

millimetros de espessura.	 20 millimetros	 de	 largura e fenda
de 7 millimetros, n. V 2.906, uma 	 28500 78000

144 Escova para motor, com 58 millinietre s de comprimento, 	 20	 millime-
tros de espessura,	 30 millimetros	 de largura e fenda do
metros, uma 	 5$000 7$000

Fios

146 De chumbo, do 2 até 15 millimetros de secção, kilo 	 12$000 35200
147 Do cobre, de 1 1/2 millimetro de charneira kilo 	 35000 25200 25450 25200
148 1)0 cobre, de 2 millimetros de charneira kilo 	 25200 20450 25200
449 be (libre, de 2 1/2 millinbetros de (limoeiro, kilo 	   25200 25450 25200
1:;i1 De cobro, de 3 millitne~ de diametro, kilo 25200 25450 25200
451 fki cobre, do 1 1/2 millimetro, isolado B.G.U., LiIi -- 4.5400 45300
152 De cobre, coberto com soda, duas camadas, 	 kilo 	 2:;8000 85900
453 cobre, isolado de algodão, francez, diversas côres, kilo'	 4;5700 45550 40900
151 De cobre, isolado com borracha, 	 n. 0— dian-letro do fio 8,251 milli-

metros, diametro externo do isolamento 13,48	 millimetrospetro 4600 2N9 21400
• Ét



$000

$800

$500

8/00

8300

$230

$200

68000

8200

18000
68000
68000
78000

338000
708000

1038000
1458000
1758000

8700
18200
18000

188000
8200

20$000
24000
328000
458000
22$00o

$800

$017

$018

$019

$028t$032
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28500

1$800

$800

$500

$398

$270

$200

$1'70

$150

108000
228000

68000

8070

'

28280

18880

18190

18190

$810

$693

8110

$328

8219

8189

$189

8149

$139

8139
38900
38190
30190
58900

338000

$098

N.

28,100

1$700

1$300

1$300

$850

$850

$630

$380

$300

$220

$150

$150

$130

$120

Fios:

De cobre, isolado com borracha, n. 1 — diametro do fio 7,348 milli-
metros, diametro externo do isolamento 12,700 millimetros,matro

D3 cobre, isolado com borracha, n. 2— diametro do tio 6,551 milli-
metros.diametro externo do isolamento 11,912 millinntros,mell'o

De cobre, isolado com borracha, n. 3 — di. , Inetro do fio 5,827 mini-
metros,diametro externo do isolamento 11,112 millimetros,metro

De cobre, isolado com borracha, o. 1—diametro do fio 5,189 milli-
metros,diametro exerno do isolamento 0,525 millimetros,me'ro.

De cobro, isolado com borracha , o. 5— diametro do tio 3,621 milli-
metros,diametro externo do isolamento 8,737,millimetros,metro.

De cobre, isolado com borracha, o. 6 — diametro do fio 4,115 milli-
motros,diametro extreno do isolamento 7,921 millime,tros,metro.

De cobre, isolado com borracha, n. 8 — diametro do fio 3,251 milli-
metros,diametro externo do isolamento 7,137 millimetros,metro.

De cobro, isolado com borracha, n. 10 —diametro do fio 2,588 »Oiti-
metros,,diametro externo do isolamento 6,350 millimetros,metro.

De cubro, isolado com borracha, n. 12—diametro do tio 1,03 .1 milli-
metros, diametro externo do isolamento 5,562 millimetros,metro

De cobre, isolado com borracha, 	 diametro do fio 1,628 milli-
metros,diametro externo no isolamento 4,779 millimetros,metro.

De cobre, isolado com borracha, n. 15 —diametro do fio 1,150 milli-
metros, diametro externo do isolamento 1,355 millimetros,metro.

Da cobre, isolado com borracha, n. 16—diamet po do lio 1,291 milli-
metros, diametro externo do isolamento 3,962 millimetros,metros.

De cobre, isolado com borracha, n. 17—diametro do fio 1.150 mili-
metros, diametro externo do isolamento 3.568 millimetros, metro.

Da cobre, isolado com borracha, 11. 18—diametro do fio 1.021 milli-

	

metws, diametro externo de isolamento 3.165 millimetros, metro 	
Fuzivel de um ampère, kilo 	
Isolado LLU (amostra), kilo 	
Iseludo, LLV (amostra), kilo 	
Fita isolante, fierite, kilo 	
Fita isolante, Morgan Wright (tela com borracha), kilo•	
Fita isolante, Okonite (borracha pura), kilo 	
Fita isolante, Parag,on (alcatroada), kilo 	
Fixador de louça (Cloat), para 2 fios, de 8 centimetros de compri-

mento (amostra), um 	

Fuziveis:

De 0,3 a 8 ampères, um 	
Para 1 ampère, em tubo de vidro (amostra), um 	
Para 10 ampères, em tubo de vidro (amostra), um 	
Para uma linha telephonica (amostra), um 	
Para 10 linhas telephonicas (amostra), um 	
Para 20 linhas telephonicas amostra), um 	
Para 30 linhas telephonicas amostra(, um 	
Para 40 linhas telephonicas amostra), um 	
'ara 50 linhas telephonicas (amostra), um 	
'ara -raio de L. M. Ericsson, n. 670, para uma linha dupla, um 	
'ara-raio de L. M. Ericsson, n. 742, para uma linha dupla, um 	
nterruptor bipolar de alavanca para 110 volts e 130 ampères, um 	

	

nterruptor triphasico de alavanca para 110 volts e 130 ampères, um 	
nterruptor unipolar de alavanca para 110 volts e 130 ampères,

Isoladores:

Com braço curvo, pequeno formato (para entrada de linha) (amostra),
tini 	

Capanema, n. 2, com pino (amostra), um 	
N. 3, com pino (amostra), um 	
N. 3, sem pino (amosira), um 	
Do osso, com prego, kilo 	
Para pilha Leclanehé, um 	
De porcellana, carretel de qualquer formato, coto parafuso, de 10

millimetros de alturaX13 millimetros de diametro, um 	
De porcellana, carretel de qualquer formato, com parafuso, de 10

millimetros de alturax18 millhnetros de diametro, um 	
De porcellana, carretel de qualquer -formato, colo parafuso, de 13

millimetros de altura X22 millimetros de diametro, um 	
De porcellana, carretel de qualquer - formato, com parafuso, de 16

millimetros de alturax29 millimetros de diametro, uni 	
De porcellana,, carretel de qualquer formato, com parafuso, do 16

millimetros de alturaX32 millimetros de diametro, um 	
.	 • _

155

150

1:.17

15S

1:19

100

101

102

103

101.

105

100

407

168

475
178
179
181
182

18:4

188
180
100
103
104.
10:1
100
107
408
199
200
217
218
210

221

22.4
220
230
231
232
235

231

235

236

237



Sexta-feira W	 DIARIO OFFICIAL

E o

o
c:

Especie — Unidade

tn ,

c.) c
el`jt;

Ec

.E-

r3

Abril de 1912	 5049'

Isoladores:

De pureellana, carretel de qualquer formato. com parafuso, de 49
inillimetros de altura x29 milliinetros do dianteiro, oin 	

II P I, com haste curva, um 	
11 P li, com haste curva, tun 	

Lampadas:

)k , a" fechado, para corrente alternativa, unia. 	
arco ['peitado, para corrente alternativa çlalninula	 elleito), unta 	

lo ai •co fechado, para corrente alternativa, de longa duração (150
horas), uma 	

)e filamento inetalico, de 25 velas e 110 volts, unta 	
1,, filamento metalfeo, de 32 velas e 110 volts, uma 	
ncandescente, de Edison, do 16 velas e 110 volts, uma 	
ncandeseente, Edison, de rosca, de 25 velas e 110 volt_, uma 	
ticandescente, ' ,Alisou, de rosca, de 2:i velas e 120 volts, unia 	
twandescente, Edison, de 25 velas e 220 volts, uma 	  .
ncandesc.ente, Edison, de rosca, de 32 velas e 110 volts, uma 	
ocandescente, Edison, de rosca, de 50 veias e 110 volts, uma,	
twandescente, Edison, de rosca, de 100 velas e 110 volts, uma 	
twandeseente, «Meridian», de 50 velas e 110 volts, uma 	
licandescente, “Meridian», de 50 velas e 215 volts, uma 	
uca ndescente, “ Meridian o, de 00 velas e 110 volts, unia 	
ncaniescente, ( n 151eridian”, de co e:as e 215 volts, uma 	
twandescente, t n Tantalo«, de 25 velas e 120 vons, tuna 	

	

ncandescente, (aantalou, vidro branco, de 2 Selas e 110 volts, uma 	

	

m .andescente, »Tantalo«, vidro opalino, de 25 vela ,-z e 410 volt, uma 	
rosistencia de 40, 80, 420 O 160 ohms, unia 	

,tis as isolantes

Microtelephonios de mão:

M. Ericsson, n. 492, um 	
1. M. Ericsson, tt. 494, um 	
L. M. Ericsson, n. 525, um 	
1. M. Ericsson, o . 529, mo 	
1. M. Ericsson, ii. 530, um 	

l'égas para mesa telephonica:

Ericsson, linha simples, uma 	
Linha dupla, uma 	 •	

numes:

Dell ou de Ericsson, um 	
I.. M. Ericsson, n. 546. um 	
I.. M. Ericsson, n. 549, um 	

Pilhas:

Leclanchi, , completa, tendo o vaso a altura de 125 millimetros, unia.
LM:turbe, completa, tendo o vaso a altura de 160 millituetros, uma.
LeclancluN (Ericsson), completa, n. 590, tendo o vaso 150x95x55

millimetros , uma.	
Secca, Columbia n. O 	
Serva, cylindrica, Aback " , com 151 millimetros de altura. nina 	
Scera, de L. M. Ericsson, n. 590 (170 X95 x Si min imet ros , moa 	
Secca, de L. M. Ericsson, n. 003 (95X70 x37 millimetro, uma 	
Protector com bobina fuzivel, 11. 702, de I.. M. Ericsson, uni 	

Quadros francezes indicadores:

$039
8900

15300

120$000
• 1805000

1008000
15200 18750 1$450 15300

18;50 18450 15300
8500 $480 $500
8:00 $480 $S00

8800 $480 %SOO
$900 $880 $600

$800 8700 $480 $500
18800 $870 15300
45500 25480
25500
38000
4$000
4-8000

1$600 18500 15300
1$500 15300
18500
04500

205000 225000

355000
355000
355000
:355000
355000

48000
38000

155000
155000 11$000
155000

15800
28800 25800

35500
25500

15340
38000
55000
45000

308000 - 208000
305000 - 308000
40$000 - 405000
505000 - 505000
005000 - 605000
758000 - 70,5000

- 805000
- 905000

905000 - 1005000
1205000 1505000

2005000
2505000

218

273
274.

276
277
278

079
ost)
251
2s2

2s5
.28G

287
088
-189
290
.),j1

21 3
4.3

"".C;

400
`)09

301
102

106

3 1 1;
310

318
319
320

322
323
325

326
327
328
330
339

310 ),, 4 linlas, um
141	 te 6 linhas, um

, 142 te 8 linhas, um
11-31' 10 linhas, um

,,.;.	 ie 12 linhas, um
1-5	 le, 1 ,1- linhas, um
46	 ie 10 linhas, um
47 le 18 linhas, um

348 1 te 20 linhas, um
, 3 ,49 1e 30 linhas, um
r 30 De 40 linhas, um
. 351 De 50 Unira!: um....„.
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folhas fuziveis: _

332 D2 110 volts e	 2 ampères, uma 	 — — $180 $119
353 Do 110 volts O	 3 ampères, uma 	 • — — $180 $149
351 Do 110 volts e	 6 ampères, unia . 	 — — $180 $149
33:1 Do 110 volts e 10 ampères, uma 	 — — $180 $119
350 Do 110 volts e 15 ampères, unia 	 — — $180 $119
357 lio 110 volts e 20 ampères, uma 	 — — $180 $149
:i:iti 1 ) J 110 VOI1S e 25 ampères, uma 	 — — $180 $119
35t n Do 110 volts e 30 ampères,	 uma 	 — — $180 $149
:am De 21:1 volts e 	 2 ampères,	 uma 	 — — — $149
301 Da 215 volts e	 :1 ampères, lima 	 — — — $119
:M2 Do 215 volts e	 6 ampères,	 muna 	 .. 	 — — — 5119
363 De 215 más O 10 ampères. uma 	 — __ — $11.9 .:
:t04 De 215 volts e I:; ampères,	 uma 	 — — — $119... •
365 De 213 Noas o 20 ampèros, uma 	 — — $149
366 De 215 volts e 23 ampères, uma 	  	 — — — $119 !

-307 De 215 volts e 30 ampères, 	 unni 	 — — — 8119
368 llosacea de parcellana, com Cuzivel, uma 	 $800 — $435 $580 $40(
:16: liosacea de porcellana, sem fuzivel. uma 	 $700 — $390

.
.	 $380 540c

370 Supporte com rosca e chave, para lampada incandoscente, uni 	 $800 — $380 $480 $50(
371 Supporte sem rosca e chave, para Limpada, incandescente, um 	 $700 — $490 $5t! ` •	 535C

Switelles de Ericssomi:

37í. Do	 'I linhas duplas,	 nin 	 — — 48800)
37:; 11.	 O linhas duplas,	 um 	 — — 545000
37o. Do	 O linhas simples, um 	 2205000 585000
378 1)..t •	8 tinhas duplas,	 um 	 — — 725060

. 380 De .10 linhas duplas,	 um 	 — — 758000
82 De 12 linhas duplas, 	 um 	 — — 905000

183 De 12 linhas simples, um 	  2805600
. 87 De 16 linhas simples, um 	  3305000 .
91 De 20 linhas simples, MD. 	 4005000

I93 De 25 linhas simples,	 uni 	 4505000
In N..467, para 4 linhas simples, um 	  805000

I
, ; 193

96,
N. 468, para 3 linhas simples, 	 um 	
N. 469, para	 6 linhas simples, uni 	

10Ci$000
1205600

400 N. 355, para	 4 linhas,	 uni 	 805000
. 402 N. 537, para	 6 linhas duplas, um 	 12:0000
403 N. 358, para	 8 linhas duplas, uni 	 1505000
404 N. 559,, para 10 linhas duplas, uni 	 1805000

Tubos:

411 De borracha , para isolamento do fio de 1 millimetro, 	 metro 	 — — — $780
412 De borracha, para isolamento de fio de 9 millimetros, metro 	 — — — 15180 $601
413 De borracha, para isolamento de fio de 11 millimetros, metro 	 — — — — $601
4. 16 De louça, cie 20 eentimetrus, de qualquer diametro, mu 	 — — — $058
418 Tulipa de vidro/branco ou de e& (amostra), uma 	 — — — $980
425 Verificador de pilha em estojo de couro, um 	 — — 155000
430 Voltmètre para corrente continua, de O a 120 vota; uni 	 80$000 — 605000
431 Zinco para pilha Leclanché, em vaso de 250 millimetros de altura, um. — — — $200

432 Zinco para pilha Leelanehé, em vaso de qualquer altura, um 	 $200 — — 5130

Intendenea, 23 do março de . (912-- O intendente, Carlos Leopoldo Ferreira:
	 r,

REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS
Grupo E

OBJECTOS DE ESCIIIPTORIO E DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral e em observancia ao disposto
na letra c, do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
faço publico, para conhecimento dos interessados, o quadro compara-
tivo dos preços constantes das propostas que foram recebidas pelo con-
selho - de compras, desta repartição, no dia 18 do corrente mez, para
fornecimento do material do grupo E (objectos de escriptorio e de ex-
pediente), durante o atino de 1912.

Número de ordem — Especie
—Unidade

o
.$) -Es,	 •	 -

czt

o
"C3	 •C-.

-5 E-o

•
.me

rd

o -

Á c-)
•	 ,••2:1 •

.,.1. Afiador	 para	 lapis , (amostra),
um 	  •	 -15100- 15180	 1505,0

.,,.2-. Alfinete de latão, em pacote do	 ,	 ....,
.	 100 grammas, pacote 	 	 45200- 15190.

3. ',Alicate de brochar, um........,	 .05000.
. --4:. Alicate para bói; um 	 ..á -25000

sosoa	 85700
W10()	 45000

Numero de ordem — Especie
— Unidade

•	 o

1.4

o
CA	 •

tr.
•	 <21

,c1

o
Li Li
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5. Almanack Laeinmert, um 	 275000	 295000	 26550.0
Barbante

10. Fino de diversas cores, novena. $650	 $700	 •	 $600
11. Grosso, de linho,	 novello 	 5820	 $790	 $900
13. Nacional, em chicote, kilo 	 35500	 35400	 35500

Borrachas:	 •	 • • •
20. Circular	 de	 A.	 W.	 Faber

(amostra), uma 	 • • $600 $700 $700
22. Para desenho,	 «miolo de pão»,

uma  • • • ' • 15100 15400 15000
25. Em lapis, de J.Faber (amostra), •

uma  • - • - $850 15000 $800
-Cadernetas :	 -

-32: De alinhamento, -COM capa- do
•	 •	 • -carneira, -uma 	 25600 •	 25300	 :25500

'33; De-alinhamento,- com capa dev,
papel-ouro, uma•, 25000 ,	 _.21200,



NtIlller0 de ordem
Unidad,;

	

Copo de lavagem e porIa pine!! 	
de 60 millimetro8, um 	

Copo de lavag:011 e porta p:itc.d,
de 80 milho) t-roi, 11111 	

Copo de lavagem e porta
do 100 mniiiti,ti ri, mio.. 	

Cuba do gutta-percha,de 0,25 X
xø"1 ,25, 01 	

Cuba de louça, de 0",25 x0'',25,
uma. 	

Cuba de zinco, de 11",00x0"1,80,
uma 	

Curva franceza (pistrdeu,
borracha, do 15 a 25 c 'M-
melros, unia 	

121.Curva franceza (pistola), de
madeira, (In 15 a 25 vindi-
meiros, uma 	

122. Deposito de vidro para gonmia-
arabica coto lampo de nietal
iiickelado (amostra), um 	

123. Descanso de ferro para Ires ca-
!tetas, um 	

121. D ‘ scanso de ferro para seis ca-
netas, uni 	

425. Descanso de nickel para tres ca-
netas, um 	

426. Descanso de nickel para seis ca-
netas, um 	
Diceionarios:

12À. Eneyclopedico da lingua portai-
gueza, de Jayme Seguier, 11111.

130. Da língua portugueza, Contem-
poraneo, de loteie, n.o 	

131. Da língua portugueza, de Mo-
raes, 11111 	

1:32: Das linguas portugueza -allemã
e vice-versa, de Michaelis, uni

133. Das linguasportugueza-franceza
e vice-versa, de J. F. Valdez,
11111 	

135. Das linguas putugueza-ingleza
e vice-versa, de J. P. Valdez,
Uni 	

136. Das linguas portugueza- ingleza
e. vice-versa, de Michaelis, uni

137. Das linguas portugueza-italiana
e vice-versa, de Daqueni, um.

138. Duplo dechnetro de madeira,
um 	

139. Duplo deci metro de marfim, um
140. Duplo &cimeiro de metal bran-

co, um 	
112. Enveloppe branco Diplomata, T.

cento 	
143. Enveloppe Diplomata, de La

ltue, cento 	
141. Enveloppe para papel, em oita-

vo, de T. Mill, cento 	
146. Espeto com base de chumbo,

para papel, um 	
147. Esponja de borracha o. 19, unta
148. Esponja de borracha n. 32, uma
149. Esponja de borracha o. 51, unia
150. Espolua de borracha, para mo-

lhado% de 0m ,19, uma. 	
151. Esponja fina para molhador,

uma 	
152. Esponja ordinaria, unta 	

Esquadros:
151. De borracha de 45 gráos, de

Orn,10 a 0%15, mu 	
451. De borracha, do 45 gráos,

0%45 a 0%20, mu 	
155. De borracha, de 45 grilos, de

0%20 a 0%25, tuu 	
156. De borracha, de 60 grilos, de

0%25 a 0'1%30, , um 	
157.De borracha,. de 60 '2à,eáos, de

0°1,30 a 011 ,35, um 	
158.De borracha, de 60 grãos, de

02 35 a O" I 40, una 	
•

114.

11S.

116.

117.

118.

419.

120.

$700

$900

18100

a500o

23300

17$000.

38000

43000

105000

65800

15000

405000

$006

$80T

15000

25900

25200

165000

1590,'	 25300	 15800

15300	 25000	 15100

58800

18300

15700

28000

218500

178000

558000

•l$000

268000

65000

15200

15600

15800

25400

115000

495800

528000

253000

65000

15500

1$700

moo

35000

165000

525000

505000

283000

	

205000	 18$:400	 185000

	

165000	 155'000	 165000

	

308000	 308000	 285000

	

108000	 88000	 105000

	

15190	 18500	 15500

	

125000	 148500	 125500

	

2680011	 308000	 255000

	

35600	 38800	 35600

	

35300	 38100	 35300

	

35000	 35200	 33000

	

15300	 15200	 45500

	

48900	 18800	 25000

	

28700	 28600	 35000

	

38100	 38000	 35400

	

28500	 23100	 38000

	

18300	 15200	 15500

	

15000	 $800	 15000.

15500

25000

35000

28900

30200

024'

[15100

110700

/2$800"

:25200;

4800

Rítk

15200

1$800

38000

28500

35000

3$500

o
••1 "Z."

ia - ra. 1) 1.)1A1Z10

Ntl1110l'a de °vitelo — Es.):!(
— Unidade

*DL , nivehunewo,	 com vapa	 de

c

cc
s c.3

•

L.)

•	 ‘c

carneira, uma 	 2$500 28301 28'500
35. Do	 nivelamento,	 com	 capa do

papol-c .ntro, uma 	 2$000 25100
36.	 1 1' secciics	 transversae-:.	 colo

rapa de carneira, unIa 	 2$400 285oo "S500
37.	 ser(:ões	 transversaes,	 com

capa do papel-couro, uma 	 2$200 Vou° 25200
Ca netas

Com bocal de metal e pena de
1(1141 (i11110Stra),	 uma . 	 $600 $52o $520

«Eagle	 Pena	 C".» de ii. 1 ou
dc n. 1.515 (amostra), tuna. $250 $2-20 $220

7.	 « Eaglo	 Penei'	 C°.»	 de	 n.	 2
(amestra), unia 	  $250 $260 $280

48.	 « Eagle	 Poiiiul	 C°.»	 do	 n. 3
(a mostra), nina 	

« Eagle	 Deneil	 C°.», ilo	 mi.	 4
, amostra), uma 	

os.

6.

$300

8350

$130

837ii

$330

8380
Tioteiro «Omito» (amostra), uiii.

a	 de	 vime para papel, na-
cional,	 do 0",31	 (limoeiro
x 0 11 ,10 de altura, unia. 	

168000

38600

ts$500

383,40

155000

38500
:a. Codigo Internacional de Sign:Les,

2780011 2188110 278000
;4. Cifflador de, estampilhas, um_ 38200 38900 38'500

Colchetes, grampos e	 It .:ni-
quelas:

75.	 «D. 11. P.»,	 em	 caixa de 100,
caixa. 	 8820 1$000 $soo

70.	 “Niagara	 Gigante»,	 em caixa,
cento 	 18600 28900 18500

77.	 «Niagara» mi. 1, em caixa,cento. 18300 1$230 18200
78. N. 00, em caixa de '72,	 caixa 	 $450 81;0nn $100
70.	 N. 000, em caixa de 72,	 caixa . $480 $600 $150
80.	 N.	 1, em caixa (1.! 72,	 caixa. $600 57110 8500

.	 N. 2, em caixa de 72, caixa 	 $650 5800 8550
82. N. 3, em caixa de 72, caixa 	
83. N. 4, em caixa de 7, caixa 	

8650
$700

Simm
5800

scoo
8610

N. 5, em caixa de 72, caixa 	 8850 $900 8800
N. 6, em caixa de 72, caixa 	 18300 18300 18200

86.	 c11. h.» O. 1, em caixa, 	 cento. 18000 $900 8950
87.	 “ D.h.» n. 2, em caixa,	 cento. 18300 15200 1830o
88.	 «Self» 11. 410, em caixa de 100,

caixa 	 $650 $600 8650
89. «Sei 6' n. 411, em caixa de 100

caixa 	 $800 8700 $750
90.	 «Self•i n. 412, em caixa de 100,

caixa . 	 $8S0 $800 8900
91.	 «Self» I	 VI 3, em caixa de 100,

caixa 	 18100 18000 18200
«Seul.» n. 111, em caixa de 100,

caixa 	 18300 18.)1i0 18400
93.	 n. 115, em caixa de 100,

caixa 	 W100 IS 'tuu 18600
(31.	 «Seita n. 116, em caixa de 100,

caixa 	  Mou 100 18850
Coinpassos

100. De « liern » de pontas secas,
n. 500, um 	 88000 148000 78700

101. Do « Kern »	 de pontas seccas,
n. 503, um 	 88500 158'000 88200

102. Do « Kens	 de pontas seccas,
u. 501, um 	  08100 158000 98200

103. De reduc(;ão	 n. 162, em caixa,
um 	  	 308000 455000 358000

104.	 Do reditcção	 n.	 171, em caixa,
uM 	 418000 418000 408000

105. Do reducc,ão	 n. 175, cm caixa,
um 	 428000 498000 428000

108. Copiador de 500 folhas, com in-
dico, para cartas, um 	 108000 105500 98800

109. Copiador de 500 folhas, sem in-
ince	 para carias, Uni 98100 105000 98900

110.	 Copiador de 500 folhas, com in-
dice, para ollicios' 115000 128000 108900

111. Copiador de 100 folhas, sem in-
dice, para oflicios, um 	 •	 78500 85240 .3200,

112. Copo para	 aquarella, grande,
um 	 $600 15900 $500

113. Copo para aquarella, pequeno,
11111 	  5500 • 25700 4400

OFPIGIAL	 1912 5051
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55000	 55500	 45800

65900	 75800	 65800

85000	 95000	 85700

15200	 15500	 15000

15600	 15800	 15400

25100	 25200	 15900

15700	 15800	 15500

25300	 25200	 25100

2soqo	 25500	 25600

45800	 s g000	 45500

65700	 7$500	 65500

95000	 95200	 85500

15200	 15300	 15100

15500	 15800	 15600

25000	 25100	 25500

$100	 $500	 5500

5600	 5800	 $700

$800	 15000	 15000

5600	 $800	 $800

5900	 15200	 15000

15300	 15500	 15500

5900	 15000	 15200

15300	 15100	 15500

15900	 25200	 25000

25100	 25800	 25800

35000	 45000	 35100

35800	 55000	 45000

15500	 25000	 18600

28000	 2$500	 28'200

35000	 48000	 35200

9550011	 955000	 1005000

108$000	 1108000	 1105000

2255000	 226$500	 2388000

115000	 125000	 125000

•	 15100 25000 15300

18500 $800

2$600 4$000 28'600

. 1 $ 'kQo 18800

15300 15100 1500 0

75000 65800

•
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203. Fio de seda para pantographo,

Numero de ordem — Especie
— Unidade

. 0	 ed	 .
0	 1:3 tn	 ^

"O	 ''' a) C.	 0)
.0 a> 	 )5 = E 1	 c j E
0 c.)	 —. ,9," 0	 0i4 d5	 ai...	 —c..)	 •c..)

. bo.	
• ..'i

.4

metro 	 51505 	 $100
205. Folhinha cie desfolhar,	 grande,m 

25600	 25880000	 25500
207. Furador de aço com cabo de

buxo, para papel, uni 	 25000	 15800	 25000
208. Gabarito de borracha para cur-

vas,	 variando de 10 em 10
minutos, um 	 2005000	 2205000	 1065000

209. Gabarito de madeira para cur-
vas,	 variando de	 10 em 10
minutos, um 	 1005000	 1085000	 955000

210. Gancho para prender papeis,u 
5900	 $790	 15000

211. Giz	 em	 lapis,	 qualquer	 cór,
grosa 	 25500	 45900	 25000

212. Giz vermelho para marcar es-:
tacas, pão 	 $300	 $400	 5260

213. Godet de A. W. Faber, grande,
com tampa, jogo de cinco,
jogo 	 35500	 45000	 :35100

211. Godet de A. W. Faber,
com tampa, jogo de cinco,
jogo, 	 35200	 35500.	 35000

215. Godet de A. W. Faber, pequeno,
com	 tampa,	 jogo de cinco,
jogo 	 35000	 35000	 25600

216. Godet de A. W. Faber, pequeno,
com tampa, jogo de	 cinco,
jogo 	 35000	 35200	 25600

217. Gomma-arabica	 liquida, de A.
alaurin n. 350, vidro 	 15700	 15650	 15600

218. Gomma-arabica	 liquida, de A 	
nutrir' n. 420, vidro 	 25000	 15850	 15800

219: Gomma-arabica	 liquida,	 Sar-
dinha n. 1, vidro 	 15500	 15310	 15300

220. Gomma-arabica liquida,	 Stick-
phasts, em vidro de 250 gram	-
mas, vidro 	 25000	 15780	 15850

221. Gomma arabiba em pó, um vi-
dro de 500 grammas, ingleza,
vidro 	 75100

222. Grampo para machina de bro-
char, qualquer tamanho, mi-
lheiro 	 95500	 75500

223.	 Ilhós	 de qualquer	 numero,
cento 	 18000	 25400	 $800

221. Impermeavel para copiador, um 5600	 8550	 5500
Intt li ic:	 me com 30 folhas, co	 capa

de	 papel,	 de	 Orn,22x0m,33;
ii 

15100	 15000	 18200
220. Indico com 100 folhas, colo capa

de	 carneira cio 0"1,22X0m,33,
35500	 35300	 35500

227. Indico com 100 folhas. com capa
do	 pano, de	 O1,22x0m,33;

35000	 25750	 35000
228. Ind ico de 100 folhas,com capa de

papel-couro,	 de 0"'22x
mmiii 	 . 25600	 25500	 2;3800.
Lacre encarnado

229.	 0A A. Maurin», n. 5, caixa de 10
ou 20 pãos, caixa 	 45200	 45250	 45500

230.	 «À. alaurin», n. 8, caixa de 10
ou 20 páos, caixa 	 35900	 48000	 45200

231.	 Nacional (pães),	 kilo 	 15200	 25000	 15250
232. Nacional n . 1,	 em caixa de 1/2

kilo,	 caixa 	 15100	 15110	 15500
233. Nacional n . 2, em caixa de 172

kilo,	 caixa 	 15400	 15500	 15150,
234. Nacional n. 9, 	 em caixa de 1/2.

kilo,	 caixa 	 15500	 15550 •	 18600
234. Nacional ii. 10, em caixa de 1/2

kilo, caixa 	 15800	 • 15900	 25000
Nacional em caixa deo.	 14, 1/2,

• kilo, caixa 	
(apis diversos:

236.
15500	 15520	 15510	 .

237.	 A .W.Faber;	 Ils. 1, 2, 3, 1•0
d ¡iria	 -

À.	 . Vatt	 Ber,	 ,"
 •	•	

W	 ,NleXican
phite», (luzia 	

15300	 15210.	 1$200.,

25500	 35000	 25100
.	 .

Numero de ordem — Especie
— Unidade

159. De borracha, de 90 grãos, de
0m,25 a 0,30, um 	

160. De borracha, de 90 grãos, de
0%30 a 0%35, um 	

161. De borracha, de 90 grãos, de
0%35 a "40, um 	

162.. De celluloide, de 45 grãos, de
0%10 a 0% • 5, um 	

163. De celluloide, de 45 grãos, de
0n',15 a "20, um  .

164. De celltdoide, de 45 grãos, de
0,20 a 0%25, um 	

165.. De celluloide, de 60 grãos, de
0%25 a 0%30, um 	

166. De celluloide, de 60 grãos, de
0m,30 a 0m 35, um 	

167. De celluloide, de 60 grãos, de
OnL,35 a0%40, um 	

168. De celluloide, de 90 grãos, de
0%25 a 0%30, um 	

169. De celluloide, de 90 grãos, de
0n',30 a 0%35, um 	

170. De celltdoide, de 90 grãos, de
0 m ,35 a 040, um 	

171.-De madeira, com escala de 45'
grãos, de 0%10 a 0'', 15, um.

172. D madeira, com escala de 45
grãos, de "15 a 0%20, um

173. Do madeira, com escala de 45
grãos de 0%20 a "25, um

De madeira, de 45 grãos, de
0m ,10 a 0%15, um 	

'.475. De madeira, de 45 grãos, de
0%15 a 0"',20, um 	

176. De madeira, do 45 grãos, de
0m ,20 aO'n,25, um 	

1 .77. Do madeira, com escala de 60
grãos, de 0%25 a 0%30, um.

178. De madeira, com escala de 60
grãos, de 0m ,30 a 0"',35, um.

179. Do madeira, com escala de
• 60 grãos,de 0%35 a O",40, um
180. De macieira, de 60 grãos, de

0m,23 a "30, um 	
181. De madeira, de 60 grãos, de

0rn,30 a 0m ,35, um 	
482. De madeira, de 60 grãos, de

0 1%35 a 0"', 10, um 	
183, De madeira, com escala, de 90

grãos, de Oru ,25 a 0m,30,
181. De madeira, com escala, de 90

grãos, de 0%30 a 0m,35,
185. De madeira, com escala, de 90

grãos, de 0rn ,35 a 0%40, um.
186. De madeira, do 90 grãos, de

a O'",30, um 	
187. De madeira, de 00 grãos, (I,:

0%30 a 0"1 ,35, um 	
188. De macieira, de 90 grãos, do

O n',35a 0",10, um 	
191. Estojo de Kern n. 560, com-

pleto, um 	
Estojo de Kern n. 561, com-

pleto, um 	
193. Esvijo de Kern n. 562, com-

pleto, mo 	
194. Estojo com tiralinhas, de Kern,

para curvas de uivei, um 	
190. Etiqueta com guarnielto de mi-

• tal, mis. 65, 7 •  1/2, 75 e :G
• (amostra), cento 	

197. Etiqueta de panno os. 100 e
101 (amostra), cento 	

198. Etiqueta de papel, qualquer ta-
manho (amostra), cento 	

Etiqueta com tranqueta,
mis. 1, 2, 6 e 8. cento 	

para; papel, do madeira,
- uma 	

02. Faca para papel, de marfim,
uma 	 239. Bicolor Johann Faber, dous

- -



•	 c*.d.e•- .cd
martellos, n. 7.058, um 	 $350 •	 $300 $340

210. De borracha, A. W.Faber, dons
USOS, um 	 $500 8520 8520

25. 1.	 itismack, qualquer cin . , um 	 $700 $650 8600
242. De cotes, Johann Faber,numoros

7.056, 7.057,	 7.058 e 7.059,
iun 	 $400 8340

249. Preto,	 inseripção	 dourada,
Johann Faber, duzia 	 15250 18210 18200

252. Limpa-penna de porcellana comi
chumbo (amostra), um 	 28500 28210 28200

253. Limpa-penna de porcellana com
eseora (amostra), um 	 18900 15900 18800
Livros em branco

254. Com capa de papel couro, de
0m ,18x0m ,24, com 100 folhas,
mu 	

ov;
•	 Com	 capa de papel couro, de

0m ,20X0m ,20, com 100 folhas,
tini 	

15900

28000

18800

18900

28000

28200
250. Com mapa	 patino, de 01%20X

X 0 111 ,26, com 100 folhas, um. 28100 . 28500 28400
257. Com capa de papel couro, de

02 ,22x0m ,33, com 100 folhas
ilumeradas,	 um 	 28100 28000 28500

258. Com capa de patino, de 0m,22X
X "33, com 100 folhas nu-
meradas, 111n 	 28100 28700 28100

259. Com capa de papel couro, de
O m;24x "36, com 100 folhas 	
11111 	 38700 48000 38500

200. Com capa de patino, de 0m,24X
X0%30, com 100 folhas, um. 38600 4.8500 48000

201. De papel	 quadriculado,	 de	 50
folhas, de 0 1",26x0m ,39,	 um. 48800 48600 58000

262. De 0'°,31 X0°',38, com 50 folhas.
inn 	 55500 58200 58500

263. Mareta de madeira para ma.tta-
borrão,	 com porca de metal,
de 0m ,07	 "14, uma 	 18200 18200 18000

26. Maceta de, madeira para ina.tta-
borrão, com porca de metal,
de O"', 10 X 0%18, luna 	 28500 28220 28'200

205. Macela de metal nickelado para
matta-borrão (amostra), uma 38000 38000 38000

207. Machina	 para	 aparar	 lapis
«A vanti», uma 	 188000 158000 158500

268. Machina,	 de	 brochar	 (n. 1 da
repartição )	 com	 grampos
(amosti• a), uma 	 98000 88500 88000

269. Machina	 de brochar	 (n. 2 da
pebrepartição )	 com	 grampos

(aniostra), uma 	 378000 388000 318000
278. Molhador de louça, 	 para	 co-

piador, com pincel, um 	 48300 68900 48200
279. Molhador de	 porcellana,	 com

esponja, de 0 m ,07, um 	 2$000 18800 28000
250. Molhador de	 porcellada,	 com

esponja, de 0%09, um 	 28500 28200 28500
281. Molhador de	 poreellana,	 com

esponja, de 0'",11, um 	 28000 28400 28800
282, Molhado]	 relativo	 ele	 crystal

't	 para	 estampilhas	 (amostra),
mu 	 38000 38500 28800

253. Nankin,	 de	 0"',082x0'"01 3x
X0"1 ,012 (amostra), páo 	 98000 88000

284. Nankin, Lefranc & Cie., liquido
(amos)ra), vidro 	 18700 15900 18600

285. Nankin su perior,	 Om,091X
X0',022 X 0 1 '1010	 (amostra),
pão 	 88000 95800 48500

286. Palheta	 de	 porcellana,	 para
composição de tintas, até 20
centimetros, unia 	 28500 65900 28100

Papel para escz • ipta, desenho
e outros:

288. Almasso? liso, «Fiume» de fina-
tro kdos, em resma do 400
folhas, resma 	 68500 6$100 6$800

289. Altnasso, liso, «nume»	 de seis
s, em éesma do 400 folhas,

_	 tin 	 •	 	 n .
4..

n000
1.••• Ne,

33$5. 00 g.0ó0.

Numero de ordem - Especie
- Unidade

tr d.

C3 L1

108000 95800 108000

115000 108800 11$400
801$50000 - $700

15000 $900

208000 195500 195000

688000 665000 655000

98700 98500 10$000

108500 108500 455000

598000 588000 655000

348000 358400 325000'

358000 3$00 318000

508000 485500 485000

8850 $750 $800

;:.
78500 75000 95000

.N
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monde», rolo 	
208. Canson de I m ,36x10 1",00, col-

lado em patino, rolo 	
299. Carbonode duas faces de 8 1/8"X

X13 1/2"-«F. S. W	 rerbste
& Ca ., em caixa de 100 folhas,
caixa 	

300. Carbono n. 11, azul, ou il. 16 	
preto, folha de 01',13X0m,5i,
cento. 	

309. Para embrulho, em resuma de
400 folhas, laranja, 11(311'1'75x
X1 m ,00, resina 	

310. Para embrulho, em resma de
400 folha, manilha, 0m,75x
X1 m ,00, resin't

311. Para embrulho, em resma de
400 folhas, pardo, de 0m,70x
X P",12, resnyt

312. Para embrulho, em resma de
400 folhas, pardo, de 0 m ,95 X
x Pu , 30 ,. resma 	 •

325. Ifygienico «Agida», em pacote
de 1.000 folhas, pacote 	

331. Para machina de escrever,
n. 3.207, formato pequeno,
em resma de 400 folhas,
resma 	

335. Mata-borrão tino, 50 libras,

291. Almasso, pautado, «nume» de
seis kilos, em resma de 400
folhas, resma 	

295. Causon de 0m,54x0m ,72, folhas.
'296. Canson de 0m ,57X0',77, folhas.
297. Cansou de 0%35 x 10 m ,00,»11 rand

qualquer cõr (amostra), folha 	 $120	 $150	 $100
t336. Mata-borrão grosso, 120 libras,

qualquer côr (amostra), folha 	 8250	 •	 $280	 $240	 .
313. Photographico, francez, feito

prussiato A. M. (em mono
gramma) n. 525 de 0",75x
x10'",00, rolo 	 	 178000	 168500	 103000'

341. Photographico, francez, ferro
prussiato A. M. (em mono-
gramma) n. 525, de Pu,00x
x 10 m , 00 , polo 	 	 185100	 18$600	 185000

345. Quadriculado, em resma de
400 folhas, de 0m,24x0m,38,
resina. 	 	 198000	 205000	 185000

346. Quadriculado, em resma de
400 folhas, de 01",45X0',68,
resma 	 	 345000	 328500	 325000

317. Quadriculado, em resina de
400 folhas, de 0m,69xon,,505
(folha aberta), resma 	 	 368000	 408000	 355000

360. Tela, claro francez, de 1",10x
X10m ,00, rolo 	  •	 	 235000	 238200	 `. 258000

361. Tela, transparente, de 0rn,96X
Xl0m ,00, rolo 	 	 205000	 205500	 218000

362. Tela, transparente, de O'n,96x
X20',00, rolo 	 	 385000	 395000	 405000

363. Tela, transparente, de 111,10x
x20m ,00, rolo. 	 	 415000	 455200	 455000

364. Vegetal, de 1`2 ,10X10m,00, rolo	 108000	 125000	 105000
365. Vegetal, branco, apergaminha-

do, francez, de 1",00x10"1,00,
rolo 	 	 95500	 95800	 05000

366. Vegetal, branco, apergaminha-
do, francez, de Pu,00x20m,00,
rolo 	

307. Vegetal, branco, apergaininha-
do, francez, do 1",50 X 10M,00,

368. Vegetal, branco, apergaminha-_
do, francez, de 1 11',50 X 2Cira,b0,
rolo 	

309. Vegetal,claro,de121,44X102,00,
rolo 	  	

Numero d€, ordem - Especni
- Unidade

290. Almasso, liso, » Fiume » de
4',800, em resma de 400 11,-

.	 lhas, resma

185000	 205000	 175000

165000	 165000	 155000

295000	 355000	 20006'

/ 6"°.... go°, AER.
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$70. Papelão hamburguez, de 0m ,67 X
x 0%87, qualquer numero,

- folha 	
Pastas:

371. Do couro, para conduzir papeis,
com alça (amostra), urna.

372. De couro, para, conduzir papeis,
sem alça (amostra), uma....

373. Dorso de aço, de On',22x0m,33,
uma 	

•571. Dorso de aço, de 0'n ,27x 0%35,
uma 	

375. De marroquim, de 0 m,50X 01%36,
uma 	

376. Do marroquim, com cordões e
inscripção dourada (amostra),
uma 	

.377. Do marroquim, com folies e duas
chaves, do O'n ,32x0m ,48, uma

378. Do oleado n. 104, urna 	
• 379. De oleado n. 105, tuna 	
380. De oleado n. 106, unia 	
381. De papelão com cadarço, de

Om,38x0m,27 e 0 m ,07, de lom-
bo, urna 	

382. De papelão com cadarço, de
• 0%38 x0m ,27 e 01%12, de lom-

bo, urna 	
.383. De papelão com cadarço, de

0 ll',38x001 ,27 e 0%15, de loni-
bo, unia 	

38L De papelão, coberta com car-
neira, de 012 ,38 x 0%27 e 0°1,07

• de lembo, urna 	
385. Do papelão, coberta com car-

i •	 neira, de 0%38 x0m,27 e 0 m ,12
••
	

de lombo, urna 	
386. De papelão, coberta com car-

neira, de "38 x 0%27 e 01%15
dá Lombo, unia 	

387. Do lombo de couro, de 0°',35X
x0"1,45 e até 0m,10 de lombo,
unia 	

388. Pegadeira de madeira para pa-
pel, com mola de metal (amos-
tra), urna 	

389. Pegadeira de madeira para pa-
pel, (amostra), urna 	

• 390. Pegadeira de metal para papel
(aniostra), uma 	

Pernas para escripta e de-
senho:

391. Do aluminitnn « Brandauer ,,,
. n. 530, cento 	 	 15900	 15900

392. «F. Soennecken» n. 12, cento 	 	 ' 15700	 25000
393, «F. Soennecken» n. 13, cento 	 	 15700 •	 15600
194. F. Soennecken» n, 22, cento 	 	 1s6Q0	 18700
r,95. “ Gillot ” n. 31, cento 	 	 — •	 2$500
300. «Gillot» n. 170, cento 	 	 25900	 3$109
397. «Gillot» n. 290, cento

n	
_7$000	 65100,	 .

398„ mGilloto . 299, cento 	 	 45100
399. «Gillot» n. 303, cento 	  • ' ' 28400	 35000
400. «Gillot» n. 351 , cento 	 	 2510C	 25600
401. «Gillot» n. 352, cento 	 	 2$306	 25900
402. «Gillot» n. 381, cento 	 	 —	 25800
403. «Gilloto n. 382, cento 	 	 35500
404. «Gillot» n. 404, cento 	 	 --	 2$200
405. «Gillot» n. 420, cento 	 	 55500	 35500
406. «Gillot» n. 423, cento 	 	 5$500	 45000
407. «Gillot» n. 850, em cari o do

12 pennas-canetas, cari ão 	 	 3$400	 48500
08. Ilinks Wells & Co ,. n. 18-,2,

-	 cento 	 	 —	 45000
410. «J. B. Mallat-,, em caixa do 100,

ns. 10, 11 e -12, caixa 	 	 25300	 25233
412. «J. B. Mallat», em caixa cH 100,

os. 14 e 15, caixa . 	 	 35300	 2860,1
413. «J. B. Manai», em caixa de 100,

n. 16, caixa 	 	 45:400	 25800
- 414. - «J. B. Mallat», em caixa de 100,. ,	‘•-;

n. 20, caixa 	 	 - .35idO	 -25800

15800
15600
15800
25000
25000
25800
05800

25600
28000
25200
25900

28'900
38200
38800

35800

25200

25800

35000

28400

$490	 $900	 $350

35$000

355000

55500

85800

235000

175800

108800

55350

88500

23$000

•
185500

185000

65000

95000

925000

558000	 '755000	 485000

905000
• 35500

45300
55000

78$000
35480
4$100
45000

755000
35400
45200
45800

25700	 25500	 25800

25900	 25700	 35000

35200	 35000	 35500

155000	 115000	 115000

155000	 135500	 17$00

185000	 155100	 205000

215000	 175200	 228000

45300
	

4$500
	

45000

58000
	

45900
	

45800

25100
	

35500
	

25000 1$100	 15200

$000	 5600

são	 soo

3$800 •-•',	 35500
-

15830,	15800

5i160, moo
'

	105000	 125000
	

95000

	

48000	 45000
	

35800

	

4.530	 58000
	

IS:200
'

	

58200	 4000
	

55000

	

$800	 $950
	

15500

	

15200	 15250
	

18300

	

18:100	 15550
	

15800

	

18800	 18850
	

25100

	

5850	 5900	 $800

	

15000	 •	 00	 $890

18300

5700

$700

35700

15900

•	 à
11 o	 •

..	 ,
o	 •

.
,d

•	 —	 •
•	 _ Numero de: ordem — Especia

— Unidade
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415. 0J. B. NIallat», em caixa de 100,
ri. 21, caixa 	 	 25700	 25800	 25600
lemas para escripta e de-

senho :
416. «J.B.Mallat», em caixa de 100,

il. 22, caixa 	 	 35700	 45800	 35100
419. «Lconardt» ir. 503, em caixa

de 100, caixa 	 	 35000	 25780	 25900
422. «Leonardt» ii. 516, em caixa

de 100, caixa 	 	 45000	 35750	 35900
425. «Perry» ri. 120, cento 	 	 28600	 35000	 28500
126. »Perry» ri. 150, cento 	 	 25600	 25600	 25500
427. «Perry» n. 211, cento 	 	 25600	 25700	 25500
428 «Perry-» ri. 213, cento 	 	 25600	 25800	 25500
429. «Perry» ri. 336, cento 	 	 25600	 25800	 25500
430. »Perry» o. 420, cento 	 .	 35100	 25950	 35200
431. «Perry» ri. 421, cento 	 	 35000	 38000	 25800
432. «Perry» o. 736 cento 	 	 25600	 35000	 25500
433. «Perry» n. 850, cento 	 	 35600	 55000
436. Ronde, ris. 1 a 6, em caixa de

100, caixa 	 	 35500	 25900	 35500
437. Rondo de « F. Soennecken »,

lis. 1 a 6, em caixa de 25,
caixa 	 	 15100	 18100	 15000

438. De tres bicos, de «F .Soenneeken,
duzia 	 	 55200	 65100

439. De vidro-caneta, em estojo de
madeira, urna 	 	 15600	 15600	 15600

411. Peso de vidro, para papeis, de
400 (vau-Imas, um 	 	 48800	 45900	 55000

445. Peso de vidro para papeis, de
800 grammas, um 	 	 85200	 65450•

416. Pinça para typos, urna 	 	 28100	 15900	 $000
()inceis para desenho:

447. Para aguada, com cabo de
penna, de ns. 7 a, duzia 	 	 235000	 255000	 225000

448. 18Blaireau, »s. 2 e 4, um 	 	 25500	 28300	 25200
449. Chato para copiador, um 	 	 15900	 15800	 18200
450. De duas pontas, cabos de ma-

cieira, de os. 1/4 e 11/15,
Um 	 	 15300	 15400	 18200

451. Grande,para aguada «Siberian»,
chato,de 10 a 20 millimetros,
um 	

um 	
451. Pelo de marta, com cabo de

	

perora, de os. 1 a 8, um 	
455. Para tinta de oleo, de os. 1 a

12, chato ou redondo, um 	
456. Porta barbante de ferro,grânde

OU pequeno, um 	
459. Raspadeira-canivete «Rodgers»,

	

. cabo de ebano, urna 	
460. Raspadeira-canivete «Rodgers»,

cabo de marfim, uma 	
Regoas

461. «T», de 40 centímetros a im,20,
mna 	

462. Articulada, para parallelas, de
30 contimetros, uma 	

463. Articulada, para mimadas, de

	

centimett•os, uma 	
464. Articulada, para parallelas,

	

centimetros, Uma 	
465. De borracha, de A. V. Faber,

de 20 ce:ritimètros, uma 	
460. Do borracha, do A. W. Faber,

de 30 centhnetros, uma 	
107. Do borracha, de A. W. Faber,

de 40 ée-iitimetros, uma. 	
108. Do borracha, d -e A. W. Faber,

de 50 celitimetros, uma 	
192. Tablette do bo—Pr arlia, de A .W.

Fabe'r, douS: uso, 11. 3.920,
unia.	

493. Tablëtte de borracha, Faber,
ii. 3.920,' mita .........

432. Grande,para ao•buadauSiberian»,
redondo, de 11 a 11 millime- 	 , ..
tros, um 	 	 .25900	 45800	 25800 •

453. Do marta, cabo de madeira, de
1 a 12, chato ou redondo;

25300	 25800	 2$2.00 !



rativo dos preços constantes das propostas que "--fo-ra.WFecel•Aas nesta
• repartição, no dia 18 d .) c wrente mez, para fornecimento do material
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:	 1. Acido chlorhydrico, em vidro,	 .kll0	 .
35100..	 . 35400

M eio

Numero .do ordem - Especie
-Unidade

494. Tablotte	 de borracha, Faber,
n. 3.021, uma 	 	 1$500

496. Tarracha para papel, uma 	 	 $400

o

-

o
g} É._
g-c5

.t.•,N 	 •
-

15103
5-190

11,,,	 ..,
c°_, Eo
À w

I 5;3220000

498. Tesoura «Vitry», 	 n. 3.003, de
152 'Milímetros, uma 	 	 7$000 55990 65200

501. Tesoura »Vitry»,	 n. 3.003, de
225 millimetros, uma 	 	 95000 75800 85500

503. Timpano nickelado, com corda,
grande (amostra), um . 	 	 11,5000 125000 105000

501. Timpano n:ckelado, com corda,
pequena, (amostra), mira-	 8$000 95030 75300
Tintas diversas

. 506.	 Para	 a,quarella	 em	 tablettes,
qualquer	 côr,	 Lefrane	 ou
\\luso' . 	Newton, tahlette 	 	 .1.$100 25090 15000

., 507.	 Para aquarollzt, em	 tubos, Le-
franc & Comp. ,qualquer cOr,
tubo 	 	 15000 15200	 $900

508. Para carimba de borracha,	 de
A,	 Maurin,	 qualquer	 cin 	 ,
vi'lro 	

oU9. l'ara carimbo de metal, 	 de A 	
$300 $720 $700

Mauriu, qualquer cin . , vidro 	 	 $500 $729 $700
512.	 Cartni,1 Stephens,	 em vidro (13

quatro onças, um 	 -15100 15100
517. Do copia, marca «Conflueticia»,

litro 	 	 0$000 55150 55600
518. De desenho,	 da China »La Co-

leste' ,	 de	 A.	 Maurin,	 em
v:dro,	 um 	 2$000 15000	 1$800

R21.	 De, escrever, Sardinha, litro 	 	 2$300 25210	 25300
522. Do escrevei . , Stephens,especial,

»Blue bla.ck», litro 	 	 • sssoo 55300 55800
523.	 De escrevei . , Stephens,	 preta,

indolevel,	 litro 	 	 5$1500 . 55000 55100
521. Liquida,	 Lerranc	 & C. 4 , qual-

quer cór, vidro 	 	 1$200 •530 15000
520. Watermann,	 para caneta-tin-

teiro, vidro 	 	 25500 25-.3h) 2$800
530. Tinteiuu de crystal,	 duplo, de

0',15x0"1 ,075,	 tun 	 	 10$000 125000 95500
531. Tinteiro de crystal, com tampo

de metal, de 0%55, um.- 	 4$000 3$520 35500
532. Tinteiro duplo, com armação de

ferro (amostra.),	 uni 	 	 8$500 85309 85100
533. Tinteiro	 com	 escrivaninha de

madeira,	 para	 duas tintas,
n.	 131,	 de	 F.	 Soenneckeit
(amostra), um 	 	 95500 0 $4 50 .	 95200

.534. Tinteiro	 com	 escrivaninha de
madeira,	 para	 tres	 tintas,
n. 287 M. ,de F. Soennecken
(amostra), um 	 	 105100 105500 .	 105500

535. Tinteiro	 de vidro para estação
teleg,raphica	 (amostra), um.	 15800 15330 25000

536. Tira-linha de Kern, com caixa,
n. 107, um 	 	 12$000 155000 115000

537. Tirá-linha de Kero, com caixa,
ti. 108,	 uni 	 	 13$000 155000 125000

538. Transferidor de chifre, um 	 	 2$600 3$000 25500
530. Transferidor de Kern, com ver-

nier, um 	 	 50$000 605000 655000
510. Trauseeridor de metal, um 	 	 7$500 95700 78400
541. Triplo	 (lecimar°	 de madeira,

um 	 	 3$500 35600' 45000
542. Triplo decimetro	 de madeira,

triangular, um . 	 	 7$000 75300 65500
543. Triplo	 decimar° de	 marfim,

uni 	 	 195000 175500 '185500
541. Triplo dechnetro de metal, um 	 	 485000 435000 235000

2.

3.

Aço do uai 0. rodondo do 1/16 .
a 1/1 de pollegada, kilo 	 	 -	 125000

Aço em vergalha°, redondo ou
sextavado, kil

Agita raz estrangeira, litro 	
.) 	

- 15980
Is$ 158000 $180

Alcool de 36 gráos, com casco,
litro 	 	 $620

Alcool de 40 gráos, com casco,
litro 	 	 isto , 	 $720 .

Algodão ein pasta, kilo 	 	 35900 35800
Arames: 

Ql.

25.

3:3.

80. 13e chumbo, de qualquer dia-
metro, kilo 	

81. De latão,de qualquer diametro,
kdo 	 	 25800

1$600

25800	 3$600_
118. Benzina l'ectilicada,com casco,

litro 	 	 25110
130. Breu, kilo 	 	 $350
130. Broca, americana em espiral,

sdo cinco millimetros, uma...	 -	 . 35000
Brochas de cabello : 	 ,

'137. Chata, n. '1 , uma 	 	 18800
138. Chata., n. 2, uma 	

	

21 20000	 25400	 2550

	

0	

15600 - 15000,
2$200 ',, 2$000,

• ,f•s.",13). Chata, n. 3, uma 	
140. Chata, n. 4, u	 25800ma 	 	 25600 • • -t' 3$000
141. Chata, n. 5, uma 	

	

. :335S 3200	
05000	 ,... 35800,

142. Chata., n. 6, uma 	 	 00	 45500 z',.., 455001,
188. Carrinho de ferro tubular, um 	 	 -
190. Carvão vegetal, kilo	

265022000 ',../	 :;,-. ;, ,i	 i.-:,•'i

202. Cera da terra, virgem, kilo 	 	 35200
5200

-r--	 • 25000
200. Chapa de cobro, .diversas gros-

.suras, kilo 	 	 25290 	 - .• .	
'.141r;
35000'

217. Chapa de ferro para estaes, da	 , .
$'(l	 ,	 .:u 	 u	 tamanho,	 750	 $000:ligei' taa o, kilo 	 	 ,

203. Cliaiii.): cie ferro, Lawmeumoori 	 • • ,.k 	 ."	 A 1

..:500:	
$940 : ":•,- 150901

239. Colla.da Balda, kilo  , 	 2$	 25800,351500;
275. Creolina «Pearson», litro 	 	 1$85Q .. 15720 .. : 1.!»,..(t5900 /
331. Enxofro em pedra, kilo 	 	 $260 1 	 $220 ' k---

Escovas :	 .	 , ,
313. De cabello,	 para relojoaria,	

.	
.	 ...... 1''

quatro carreiras, uma 	 	 iÉtOo	 1$doo	 1$200:
3	

cinco carreira,s, unta 	 	 15300	
,..:13. De ca.bello, para relojoaria	 ,

.25000
317. Circular, de aço, do 80 mini-	 •'. ,,r -

05000 . .-.. 358001metros de diametro, uma 	 	 8,5000
.p nde milli-345. Circular, aço, ,

metros de diametro, uma... 	 105000	 1 i s000 ::::, qáocv
319. Circular, de aço, de 150 mini-	 -

metros de diametro, unta_	 125000	 135000 ,, . 5000'
350. Circular, de latão, do 80 mela,.

metros de diametro, uma.....	 95000,	 105000 '.::. 650001.
351. Circular, de latão, de 120 milli-

:metros de diametro, uma.'.. - .	 115000	 .125000 • -• •? 85500i
352. Circular, de latão, de 150milii-

.metros, uma 	 	 155000	 165000 , .., 1.1s000'
360. Estannb cordens, marca «Car-

neiro», kilo 	 	 45440	 45500 Li . 45400
30S. Estopa de algodão branco, na-.1.:

cional, kilo 	 	 $710	 $660 .::,'' .$800
Fechaduras

385. De gorges, de latão, completa,
para armado ou gaveta,
uma 	 	 25100	 15600 ..

491. Ferro em barra, diversas di-	 I.
'mugias, Mio 	 	 $350	 . A380 '.', s3.s,g.

120de

hitendencia, 19 de março de 1912.- O intendente, Carlos Leo-
poldo Ferreira.

-7-	 1$1190.
$120	 " 5440

.	 ,
555d,
_

493. Ferro fundido em poça até iun
kilo, conforme o modelo da
Dep 	 	 $850

411. Ferro patente, em chapa, kilo 	 	 $300
4.12. Ferro redondo, em vergalha°,

kilo 	 	 $350
419. Filtro de papel, um 	 	 $079
462. Gomma lacca, branca, kilo 	 	 95000
464. Graxa, de i a qualidade em 1.4-

xiga, kilo 	 . ,-	 $620 .

$330
25000
05500

Grupo P.

FERRAMENTAS, FERRAGENS, 'TINTAS, DROGAS E METAES

De ordem do Sr. Dr. director geral e eni observancia do disposto
na 1, • t1ra c, do art. 51 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1900,
far» publico, para conhecimento dos interessados, o quadro compa-
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Numero de ordem -Especie
-Unidade

Liinatões
583. Bastardo,quadrado ou redondo,

de tres polegadas, de Prott-
r	 tat, um. 	

_584. Bastardo,quadrado ou redondo,
de quatro polle,gadas, de

• 1	 Proutat, um 	
585.. Bârtardo,quadrado ou redondo,

de cinco polegadas, de
Proutat, um 	

6. Bastardo,quadrado ou redondo,
-•--	 de seis polegadas, de Prou-

tat, um 	
587. Bastardo,quadrado ou redondo,

de sete polegadas, de \Vin.
-	 Greaves, 11111 	

• 588. Bastardo,quadrado ou redondo,

	

de oito polegadas, de \Vm 	
• Greaves, tlin 	•

- 589. Bastardo,quadrado ou redondo,

	

de nove polegadas, de Wm 	
• Greaves, um 	
590. Bastardo, quadrado ou redondo,

de 10 polegadas, de Wm.
,Ç.	 Greaves, um 	

591. Meio murço, quadrado ou re-
(lendo, de três pollegadas,de
Proutat, um 	

592. Meio murco, quadrado ou re-
dondo, de quatro pellegadas,

, 4.	 de Proutat, um 	
593. Meio murço, quadrado ou re-

dondo, de cinco pollegadas,
Proutat, um 	

: 5.04. Meio murço, quadrado ou re-
dondo, de seis pollegadas,de
Proutat, um 	

595. Meio mure°, quadrado ou rc-
doudo, de sete pollegadas,de
Wm. Greaves,

Meio mure°, quadrado ou re-
dondo, de oito pollegadas, de
Wm. Greaves, um 	

Meio murço, quadrado ou re-
dondo, de nove polegadas,
de Wm. Greaves, um 	

' 598. Meio murço, quadrado ou re-
dondo, de 10 polegadas, de
\Vm. Greaves,

599. Murço, quadrado ou redondo,
de tres pollevidas, de Prou-
tat, uru 	

00. Murço, quadrado ou redondo,
de quatro polegadas, de
Proutat, um 	

.601. Murço, quadrado ou redondo,
de cinco pollegadas, de Prott-
tat, um 	

.602. Mures), quadrado ou redondo,
• de seis pullegada q , de Prou-

tat, uni 	
ISIUrço,quadrado ou redondo,

de sete polleaudas, de Wm.
Greaves,

Murço, quadrado ou redondo,

	

de oito polegadas, de \\m 	
Greaves, um 	

605." Murço, quadrado ou redondo,

	

de nove polegadas, de Win 	
,r	 Greaves, um 	
606. Murço, quadrado ou redondo,

	

de 10 polegadas, de Wm 	
X	 Greaves, um 	

.§07. Limpa-pés de ferro com escovas,
tun 	

608. Linha de barca para (navalhar
bandeira, kilo 	

Lixa americana, em papel , pala
madeira, em diversos nu-
meros,' folha 	

r611.. Lixa fina, em patino Davies,
• folha 	

_.441
64.•	 • a Hubert, -de diversos nu-

folha 	
:	 Lixa

8. 12.1eros,
	 W20,

q9.6.

597.
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cr.	 •
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s..° 1 	•
E

0 ,t
Numero de ordem -- Especie

611. Macaco de cremalheira, de cinco

•	 o	 g.
O' E	 e

-40 X;5
GC1tz.

r.	 •
C:24

e a
O	 •

' ea
E-4	 •

s,

toneladas, um 	 65$000	 80$000 1508000
SPÓ $220 615. Macaco	 hydraulico,	 de	 cinco

toneladas, um 	 1885000	 805000 120$000
616. Macaco de rosca, de cinco tone-

$720 $300 ladas, um 	 • 328000	 60$000 65$000
617. Mauradinha	 «Coibis»,	 n.	 2,

25170	 28000 2$400
$940 $400 618. Machadinha	 “ Colins»,	 n.	 3,

uma 	 	 . . 28170	 28200

.

38000

1$100 $420
610. Machado «Colins, 	 de 4 libras,

um 	 . 4$150	 38800 4$000 .
620. Machado «Colinsa,	 de 5 libras,

um 	 48150	 4$200 48800
$500 $520 621. Machado	 «Cobris»,	 de	 5	 1/2

libras,	 um 	 58200	 4$800 5$000 i

$650 $600
622. Machina para moer tinta, n. 1,

uma 	 248600	 365000
623. Mangueira de lona, metro 	 28700	 28800 1$700
621. Manilha de	 ferro	 patente,	 de

$71.0 $700 3/8 de polegada d .e espessura,
uma 	 1$580	 18200 2$000

625. Manilha	 de ferro	 patente,	 de
$ 8 50 $750 1/2 polegada	 de	 espessura,

uma 	 28250	 28000 3$000
626. Manilha	 de	 ferro	 patente, de

$430 $300 5/8 de polegada de espessura,
uma 	 28150	 2$600 48000

627. Manilha	 de	 ferro	 patente, de
$720 $350 3/1 de polegada de espessura,

tona 	 ,.. 38490	 3$000 65000
Oleos

$940 $430 673. Fino para relojoaria, vidro.... $970	 - 3$000
676. De linhaça, puro, genuíno crú,

kilo 	 18180	 18130 18300
MOO $500 677. De machina, x.Sub-zero,	 litro. $900	 $320 $120

678. le parafina	 «Dynamo,	 litro. 25800	 $800 $700
691. 'arafina,	 kilo .......	 ...	 	 218310000	 1$900

$500 $600 776. 'edra-p:ane escolhida, kl o 	
8	

$800 35000
798. 'ixe inglez,	 litro 	 $300
799. 'ixe nacional, litro 	 $160	 $250

$650 8750 802 'ó leve, kilo 	 28200	 38200 25000
803. 'V de sapato, kilo 	 • . $560	 $410 $700
801. 'ornada para metaes, /ata..... $080	 $080 $500

$s00 $800 Pontas de Paris
805. Com	 ca,be,:a,	 de	 O	 x	 6	 até

-10 x 10 linhas; kilo 	 $650	 $700
1$000 1$000 806. Com cabeça, 14x12 até 14x18

linhas,	 kilo 	 $550	 $600
807. Com cabeça, 15x15 até, 25x84

$430 $300 linhas, kilo 	 $160	 $450
808. Sem cabaça, d?, 6 X6 até 10x10

linhas, kilo 	 $000	 $710
$120 .#350 800. Sem cabeça, 	 de	 11 x 12	 até

11 x 18 linhas, kilo 	 $700	 $610
Pontas de Paris:

$910 $450. 810. Sem	 cabeça,	 de	 15 X 15 até
25Xb.:	 linhas, kilo 	 $600	 $480

813.	 Potassa refinada,	 kilo 	 $200	 $190 .8210
”511)0 $500 MI). Sap p lio ativrivallo,	 00 	 $630	 $600

8K).	 Talas de lixa “Ilubert,,,diversos
numeres, unia 	 $145	 $300

$590 $600 901. Tinta esmalte, em lata de meio
pint, diversas córes,	 lata 	 1$240	 15800

913. Vara de madeira de 3"' de com-
8650 $:50 primento para cale) de	 vas-

soura de, lavagens 	 18500	 18000
Vassouras

$soO $800 919. De piassava,	 para lavar casa,
uma 	 $870 15000

1$000 1$000.
050.	 De piassava, nacional, grande,

uma 	  

1$88000

$980	

10

2$000

18$500 15$000 4)000
051. De piassava,nacional,pequena,

unia 	
952. Vaze-tina branca, em lata, kilo 	 1$188	

$

$7 00	

4 $060000 15000

2$600
38560 1$200 960. Vermelhão de sapateiro, estran-

geiro,	 kilo 	 $240	 - $400
Vernizes:

$050 •	 $035 8E49 063. Branco	 ou	 preto,	 S.	 Frères,
1/10 em vidro, vidro 	 18190	 2$000 1$400

$070 •	 $068 $07) 060. Vieux-chéne, litro 	 4$.900	 -	 .	 1$600•
•	 Gabinete da Intendencia, 21 d° "•^0 de.4312. -O intendente: •-.......•___ • ....„

$090 $120 Carlos Leopoldo Ferreiras .	..-
,........	 ,
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•
•linisterio tà Agricultura, industrio. 	 1: 67000, das folhas do pessoal empregado

na Repartição doA g nas e Obras Publicas,

1.0G2 e 1.063, idem, idem de 1:999S500

latiras ao afez de inar,:o proxiino findo.
e Genuercio

Directoria Geral de Agricultura

IRINIMBA SECÇÃO

Por portarias de 16 do corrente mez, foram
nomeados:

O agrimensor Adolpho Peixoto, para o cargo
de auxiliar da commissão fundadora do int-
rico colonial Cruz Machado, no Estado do
Paraná, percebendo a gratificação mensal
de 6508000;

Amadeu Duarte, para exercer, interina-
mente, o cargo do ajudante do nucleo colo-
nial Visconde de Maná, no Estado do Rio de
,Janeiro, eniquanto durar o impedimento do
serventuario effectivo, Leopoldo Lincoln
verio;

O agrim ensor Henrique Vergés, para° car-
go de auxiliar da commissão fundadora do
MIC100 colonial Senador Corráa, no Estado do
Paraná, wreebendo a gratificação mensal
de 6505000.

•nnnn•••nwnww.	

URRAI. DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes pro-•
feriu despacho de registro, em 18 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
A visos:

N. 1.055, de 16 do corrente, pagamento de
1:9108 ao ppssoal da portaria da Secretaria.
de Estado deste ministerio, gratificações;

N. 1.058, idem, idem de 7963300 ao por-
teiro da. citada secretaria, como indemni-
zação;

Ministerio da Agricultura, Industria e
Cominercio—A vios

N. 1.409, de 11 de abril, pagamento da fo-
lha de *i .ittificação ao cabo da Força Policial
Arthur C'e,sar Esteberrot, rir serviços presta-
dos á S2crataria de Estado no primeiro tri-
mestre. deste anuo

N, 1.517, de 11 de abril, pagamento
de 4,:1125746, de folhas de gratificações
aos auxiliares do serviço do Ksistro genealo-.
gico e ardhiro geral de marcas para animaes,
em março findo;

Ns. 1.38, 1.4.88 o'l .506, de 2 e 11 do cor-
rente, idem d. , 8945700, 2:1215 e 2:811S884, a
diverso, d ?. fornecimentos, no corrente anuo;

N. 1.52-'t, de 12 idem de 000$ ao Dr. Hen-
rique Altrques Lisiola, de ajuda de custo

N. i.46,de 11, idem del :3965840, a Theo-

	

dor	 & Comp., de passagem
N. 1.492, idem, idem do 2:390$, a Oswaldo

Ramos Lima, pela construcção de um barra-
i

c5*(N)r.;I...40i, idem, idem do 6005 a Langworthy
Marehant, de vencimentos a que fez jás, no
mez proximo passado

N: 1.408. de 11, idem de 359S, a D.D. Rita
de Cassia Mofina Barreto o outras, de aluguel
de predio

	

N.	 de 17, adeantammto de 20:000$,
a Lucio de Xlbuquerque Aleito, 2" official inte-
rino do S?:..x iço de Protecção aos Bichos e Lo-
calização d) Trabalhadores Nacionaes.

Ministerio da Justiça e Negocios Medo-
.res—A1iSOS:

N. 1.766, de 2 de abril, pagamento de
7:8098, da folha do pessoal sobarterno em-
pregado no serviço da Policia Sanitaria do
Porto do Bio de Janeiro, em março ultimo;

N. 1.802, de 13, pagamento de 8:7115, de
diarias ao possoal das latinas do serviço da

, Inspeetoria. de Policia Maritima, durante o
ine de miro ultimo;

N. 1.715, de 8, idem de 232,3500 da folha do
carpinteiro mio trabalhou eu março ultimo
no Palaci ) do Cattete;

N. 17.17, da mesma data, idem de 248$
idem dos vigias da Escola do Bellas Artes, cai
'In aro;

N. 1.794,,.de 13, i lem do 3:4268745 aos
Drs. Virgilio de Sá Pereira e outros, de gra-
tificações;

Ns. 1.710, 1.712 e 1.716, de 8, idem d0
300$, 1008 e 1208,.a diversos, como auxilio do
alugueis de predios;

Ns. 1.713 e 4.772, de 8 e 12, idem de
220$ e 3545, a diversos, de alugueis de pre-
(lios

N. 1.709, de 8, ideia de 1:700$, da folha
dos serventes do Serviço Medico Legal e "da
Repartição Central da Policia, em março ul-
timo;

N. •1.734, de 10, idem de 4:358$, das Ta::
lhas do pessoal da Casa de Detenção é Po-;
lica Ma.ri

— Ministerio da Fazenda — Portarias: 1
N. 59, de 2 do corrente, pagamento do

300$ ao engenheiro J. B. de Almeida, de
gratificação

N. 50, de 28 de março ultimo, idem de
2:4005 a Antonio Leite Ribeiro e (Med,
idem .

Informação da 21 Sub-directoria da Des.
peza Publica, pagamento de 4:512$ a Bernabé
Moreira Lopes, de fornecimento para as obras
do molhe da Alfandega (lesta Capital

Ideia idem de 607$860 a João José de
Araujo, de fornecimentos ;

Idem idem do 1:2328 a Bernabé Moreira
Lopes, de fornecimentos feitos a Imprensa
Nacional.

Aposentadoria de Alexandre Eugenio •."de
Andrade Camisão, pagamento de 3835 .879, de:
vencimentos de aposentado, no penedo de
El a 31 de dezembro do atino passado.

Requerimento de Amaral •• Guimarães St
Comp., pedindo a verificação do pagamento
de urna conta de fornecimentos ao Ministerio
da Guerra, em 1909; na importancia de 109$.
— Requeira á . Directoria da Despeza Publica,
pois a Pagadoria do Material compete fazer..

• .•-Exercidos findos :
Requerimento de Alfredo Amancio dos San-

tos pagamento de 2:7888, divida de 1907 a
10d0.

SENADO 111:-JDERAL
Commissão de Foderes

Convocada na reunião de hontem pelo seu Presidente,
esta Commissão se reunirá hoje, 19 de corrente, ás 2 horas

da tarde, afim de tomar conhecimento do que lhe queiram

allegar ou requerer os interessados nas diversas eleições rea-
lizadas a 30 de janeiro ultimo, os quaes são todos pára isso
convidados a comparecer hoje perante a mesma Commissão.

1' SESSÃO PREPARATORIA DA SESSÃO DA
8' LEGISLATURA

PRESIDENCIA DO SR. .QUINTINO L3OCAYUVA, VICE-PRESIDENTE

A' 1 hora da tarde, abre-se a sessão, estando presentes
os Srs. Senadores Quintino 13ocaytiva, Araujo Góes, Candido
de Abreu, Jonathas Pedrosa, Arthur Lemos, Indio do Brazil,
Urbano Santos, 'Fliomaz Accioly, Francisco Sá, Tavares de
Lyra, Walfredo Leal, Sigismunde Gonçalves, Gonçalves Fer-
reira, Guilherme Campos, José Marcellino, Bernardino Mon-
teiro, Munia Freire,, Sá Freire Bernardo Monteiro,. Alfredo

Felippe Schrilidt, A, Aieredo, Metello e Pinheiro Ma-
chado (24). •

O Sr. 2° Secretario, .(servindo de 1°), dá conta do se-

EXPEDIENTE .	 .
Authenticas das tactas das apuraçõeS geraes.das. eleições

para ,renovação..da terço cio .Senado.a...que se prckedeu; no
.dráso cle janeiro ultimo nos EStadtis do Amazonas; Pará, Ma-
ranhão, Piaully, Ceará, Rio Grande . .do..Norte; Parabyba; Per-
nambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio de Ja-

nein), District° Federal, Minas Gentes, S. Paulo, Paranã;
Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Goyaz e Matto Grosso,
acompanhadas todas das respectivas authenticas parciaes:—.
A' Com missão de Poderes.	 _

Diplomas de Senadores eleitos pelos Estados

Amazonas, expedido ao Sr. Gabriel Salgado dos Santo;•
do Pará, ao Sr. Dr. Lauro Sodré; do Maranhão, ao Sr.
Mendes de Almeida; do Piauhy; ao Sr. marechal Firmino Pi-
res Ferreira; do Rio Grande do Norte, ao Sr. Dr. Joaquim'
Ferreira 'Chaves; da Parahyba, ao Sr. Dr. João Pereira,:tlel,
Castro Pinto; de Pernambuco, ao Sr. Dr. João Ribeiro de:'
Britto de Alagoas, ao Sr; -Dr. Manoel Clementino do
Monte: de Sergipe, ao Sr. general Manoel Perciliano de 01H
veira Valladão; da Bahia, dons: um ao Sr. conselheiro Luiz
Vianna e outro ao Sr. Dr. Severino dos Santos Vieira; do ES- ,
pinto Santo, ao Sr. Dr. João Luiz Alves; do Rio de Janeiro,
ao Sr. Dr. Nilo Peçanha: do Districto Federal, ao Sr, Dr. Al-
cindo Guanabara; de Minas . Geraes, ao Sr. Dr. Francisco
Alvaro Iltieno de Paiva; de S. Paulo, ao Sr. Dr. Manoel
Ferraz de Campos Salles; do . Paraná,. ao Sr. Dr. Manoel de !,
Alencar Guimarães; de Santa Catharina, ao Sr. Dr. Lauro
Severiano Müller; do Rio Grande do Sul, ao Sr. Dr. Alexandre
Cassiano cio Nascimento; de Matto Grosso, ao Sr, Dr. José'

-Antonio Alurtinho, e de Goyaz, ao Sr. Dr. Luiz Gonza0
Jayme,—A' Commissão de Poderes:	 • -

	

.	 • •	 .„
O Sr. Presidente—Na fórma do regimento, -Os doeumbnicis

que acabam de ser lidos vão ser remettidos á Commissilo clq
Poderes, afim de einittir seu parecer.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar g-sesátici, -Conf.
viciando os Srs. Senadores g comparecerem, amanhã • á -s
gunda sessão preparatoria.

• ,s%	 '" •

Levanta-se a sessão a 1. hofa e 35 glinutp5;
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

• 4 . SESSÃO . PREPARATORIA, EM 18 DE .ABRIL, DE 1912
'(Ao mEio DIA,- O Sit. SABINo BARROSO JUNIOR, PRESIDENTE, OCCUPA

A CADEIRA DA PRI:SIDENC:IA)

• O Sr. Presidente	 Nos termos do art. 14 do Regimento,
assumo a presidencia da Camara.

De conformidade com o ar. 15, convido para I', 2°, 3°
p Secretatios os Srs. Simeão Leal, Juvenal Lamartine, Ma-
yignier e Osorio,

(Pousa. Os S7'S Simeão Leal, Juvenal Lamartine, Mavi-
gnier e Osorio orrupom os lugares de Secretarios).

Convido os Srs. Deputados a entregarem seus diplomas ao
Presidente da mesa.

Para esse effeito vae-se proceder á chamada por Estados.
O Sr. Simeão Leal (1" Secretario) procede á chamada por

Estados, afim de serem entregues Mesa os diplomas e mais
documentos.

(O Sr. Juvenal Lamartine, 2' SPcret«rio, organiza as lis-
'(as dos diplomas e contestações recebidas).

O Sr. Presidente — Vae-se proceder á leitura da lista dos
nomes dos Srs. Deputados que me apresentaram diplomas, e
bem assim da das contestações.

O Sr- Simeão Leal (1° Secretario) procede á leitura das
seguintes relações.

DIPLOMAS RECEBIr)os
AMAZONAS

GregOri0 Tbanmaturgo de Azevedo.
Luciano Pereira da Silva.
".1•1riano Augusto de Araujo Jorge.
Antonio Martins de Souza.
Aurelio Amor'in.
Antonio Nogueira.
Augusto Cesar Lopes Gonçalves.

PARÁ

• Firmo José da Costa Braga.
• João Hosannah de Oliveira.

Aarão Reis.
. Antonio Passos de Miranda Filho.

Innocencio Serzedello Corrêa.
'\ntonio Bastos.
Rogerio de Miranda.
João Chaves.
Theotonio de Brito.
Justiano de Serpa.

Clirisi ino Cruz.
Agripino Azevedo.

• Manoel Bernardino da Costa Itodrigues.
• João Dunshee de Abranches Moura,

1,'rancisco da Cunha Machado.
Arthur Quadros Collares Moreira.

PIAUHY

Raymundo Arthur de Vasconeellos.
João Felix Alves Pacheco.
Joaquim de Lima Pires Ferreira.
João Henrique de Souza Gayoso e Almeida.
(Contestações dos Srs. Joaquim Cruz o Antonio Martins

de Areia Leão).
CEARÁ

Francisco Ildebrando Gomes Angelim.
Frederico Augusto Borges.
Antonio Gentil de Albuquerque Falcão,
•virgilio Erigido.
Augusto Corrêa Lima.
Manoel Moreira da Rocha.
Eduardo Thoiné Saboya.

• José Mendes Pereira de Vasconcellos.
Agagito Jorge dos Santos.
Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues.
(;onçalo Souto.
Graccho Cardoso.
Flores da Cunha.
João Lopes.
(Contestação do Sr. José Freire de Bezerril Fontenelle).

RIO GRANDE DD NORTE.	 .
. Augusto Leopoldo da Çamara. -

Eloy de Souza.
"JuVenál Lamartine,

Augusto Monte-ir().
(Contestação de Francisco Pinheiro de Almeida Castro).

Simeão Leal.
Seraphico da Nobrega.
camillo de Hollanda.
Fel isardo Leite.
João Maximiano de Figueiredo.

PERNAMBUCO
Adolplio Simões Barbosa.
Ba it nazar de Albuquerque Martins Pereira.
José Thomaz da Cunha Vasconcellos.
.Arthur Orlando.
Aristarcho Xavier Lopes.
José Augusto do Amaral.
Erasmo de Macedo.
Antonio lgnacio do Rego Medeiros.
José Mariano Carneiro da Cunha.
Bento Borges da Fonseca.
José Rufino Bezerra Cavalcanti.
Manoel Antonio Pereira Borba.
Manoel Netto.Campello
Antonio José da Costa Ribeiro.
(Contestações dos Srs. Estacio Coimbra, João Elysio

Castro Fonseca, Julio de Mello e Affonso Gonçalves Ferreira
Costa,.

ALAGOAS

José Barros de Albuquerque Lins.
Natalicio Camboin.
Alfredo de Carvalho.
Rocha Cavalcante.
Venancio Labatut.
(Contestações dos Srs. Virgilio Antonio de Carvalho, Fer-

metal° de Britto e Eusebio de Andrale.) 	 . • -

SERGIPE

João de Siqueira Cavalcante.
Felisbello Freire.
Joviniano de Carvalho.
Antonio Dias de Barros.
(Contestações dos Srs. ;Gilberto Amado e Olegario Dantas.):

Uhaldino de Assis. 	
DARIA

Francisco Prisco de Souza Paraiso.
Felinto Sampaio.
Mario HerMes da Fonseca.
Miguel Calnion du Pin e Almeida.
João Propicio Carneiro da Fontoura.
Deraldo Dias.
Alfredo Ruy Barbosa.
José Bernardo de Souza Brito.
Arlindo Leoni.
Carlos Leitão.
Raul Alves.
Antonio Muniz Sodré.
José Alfredo Campos França.
Antonio Ferrão Muniz de Aragão.
Octavio Mangabeira.
Joaquim Pires Muniz de Carvalho.
Antonio Pacheco Mendes.
Leão Velloso.
Pedro Marianni.
Adolpho Vianna.
Raphael Pinheiro.

•Aurelino de Araujo Leal.
José Eduardo Freire de Carvalho Filho.
Joaquim Aguiar Costa Pinto.
João Mangabeira.
Joaquim Pereira Teixeira.
'Antonio Rodrigues Lima (dous diplomas)'.
Bernardo José Jambeiro.
Francisco Drumond.
João Pacheco de Oliveira Junior. • .
Pedro Lago.
José Ignacio da Silva
'Antonio da Costa Pinto Dantas.
José Maria Toucinho.
José Augusto de Freitas.
Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque.
José Joaquim de Patiná..
Plinio Costa. •
4ristides de Souza Espinola.
Hermogenes •ianna.
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(Contestação do Sr. Francisco dos 'Santos Pereira.)

ESPIRITO SANTO

Henrique Coutinho.
Julio Pereira Leite.
•acques Ouriques.
Paulo Julio de Mello.
(Contestações dos Srs. Torquato da Rosa Moreira, Angelo

Hortencio Monjardim e Alfredo Reginaldo Teixeira.-

DISTRICT° FEDERAL

Trineu Machado. .
Mennafort Caldas.
Dyonisio Cerqueira.

• Pereira Braga.
Mete% Junior.
Thomaz Delfino.
Sanes Filho.
Floriano Corrêa de Brito.
Pedro de Carvalho.
(Contestações dos Srs. IIonorio Gurgel, Bulhões Marcial,

Flavio de Moura. Mario de Moura Saltes, João de Figueiredo Ro-
cha, Vicente Piragibe e Nicanor do Nascimento.)

RIO DE JANEIRO

Luiz Carlos Fróes da Cruz.
Porto Sobrinho.
Manuel Reis.
José Tolentino.
A. C. de Souza e Silva.
Benedicto Gonçalves Pereira Nunes_
Elysio de Araujo.
Francisco Portella.
Pau tino de Souza.
Raul Veiga.
Luiz da Silva Castro.
Carlos Faria Souto.
Joaquim Mariano Alves Costa.
Raul Fernandes.
Mario de Paula.
Mauricio de Lacerda.
(Contestações dos Srs. Leonel Loreti, Arthur ;Cortines La-

xe, Belisario Augusto Soares de Souza, ,Alfredo de Lima Allm-
(iuerque Mello, João Carlos Teixeira Brandão, Alfredo Lopes da
Cruz, A. Francisco Valentim. Alvaro de Rego Martins Costa, J.
da Penha Alves de Souza, Adolpho de Oliveira Figueiredo, Hen-
rique Borges Mont,firo, Annibal Teixeira de Carvalho,
Murat, André Betim Paes Leme, Modesto Alves Pereira de
Mello, Luiz Teixeira Leomil, Eduardo JJ.sé de;Moraes, Custodie
de Araujo Padilha e Mario da Silveira Vianna.)

MINAS GERAFS

l);no Barroso Junior.
Augusto de Lima.
Prado Lopes.
Sebastião Alascarenhas.
Francisco Veiga
Vianna do Castello.
Emilio Brum.
Ribeiro Junqueira.;

itonio Carlos.
A:41°11)1'o Dutra.
João Penido.
Carlos Peixo1o.
José Bon fac
Pandiá Calogeras.
lrineu Machado
João Luiz de Campos.
Landulpho de Magalhães.
Alvaro Botelho.
Lamounier Godofredo.
Bani ista de Mello.
Antero Botelho.
Francisco Bressane.
Carneiro de Rezende.
Christiano .Brazil. •
(arção Stoekler.
Moreira Brandão.
Josino de Alcantara Araujo.
Jayme Gomes.
Rodolpho Paixão.
Francisco PaulIello.
Afranio Mello Franco.
Alaor Prata.
José Bento Nogueira. • ..
Honorato Alves.

Camillo Prates.
Epaminodas O t toni.
Manoel Fulgencio.
(Contestações dos Srs.

Valladares.)

João Galeão Carvalhal.
Francisco Ferreira Braga.
José Cardoso de Almeida. -•
Joaquim Augusto de Barros Penteado.
Candido Nanziaseno Nogueira da Moita.
Carlos Augusto Garcia Ferreira.
Alvaro Augusto da Costa Carvalho,
Prudente de Moraes Filho.
Alberto Sarmento.
Cincinato C. da Silva Braga.
Eloy de Miranda Chaves.
Marcolino Lopes Barre.to.
Adolpho Affonso da Silva Gordo.
Arthur Palmeira Ripper..
José Manoel' Lobo.
Antonio Manoel Bueno de Andrade.
Estevão Marcolino de Figueiredo.
Antonio José da Costa Junior.
José Valois de Castro.
F. P. Rodrigues Alves Filho.
Arnolpho Rodrigues de Azevedo.;
Fernando de Matos.
(Contestações dos Srs. Raul Renato Cardoso de Mello,

José Brazil Paulista da Piedade, Marfim Affonso Ribeiro de
Andrada e Carlos Cyrillo Junior.). 	 .

PARANÁ

Manoel Correia Defreitas.
Antonio Augusto de Carvalho Chaves.
Luiz Antonio Xavier.
(Contestações dos Srs.. Leoncio Corrêa,

Nascimento e João Menezes Dona.)

SANTA GATHARINA

Celso Bayma.
:-..ntonio Pereira da Silva e Oliveira.
..‘bdon Baptista.
Henrique de Almeida Valgas.
(Contestação do Sr. Paula Ramos.

RIO GRANDE DO SUL

Gumercindo Ribas.
Pedro Aloacyr.
Diogo Fortuna.
Homero Baptista.
Carlos Maximiliano.
Evaristo do Amaral.
Octavio -Rocha.
Victor de Brito.
Soares dos Santos.
João Vespucio.
João Simplicio.
Joaquim Luiz Ozorio.
Fonseca Hermes.	 •
Domingos Pinto de Figueiredo
(Contestações dos Srs. flaphael

Limes Maciel.)
aTAz

Eduardo Socrates.
Alarcello Silva.
Ramos Caiado.
Arthur Napoleão.

MATT° GROSSO

Caetano de Albuquerque.
Annibal 'de Toledo.
Costa Marques.
Alfredo Mavignier.
O Sr. Presidente — Para a Commissão a que se refere -o

artt 17 do Rimento, nomeio os Srs. Fonseca Hermes, Ribeiro
Junqueira, Francisco Portella, Simões Barbosa o Annibal
de Toledo.
• Vou levantar a sessão, convidando os Srs. Deputados

comparecerem amanhã, ás _mesmas horas de hoje, riarA"'W
segunda sessão preparatoria.	 .

Levanta-se a sessão ás 2 horas e cinco minutos da tAfa4

4.à1

Duarte de Abreu e Francis-ett,

s. PAULO

E"—

Domingos .t-C1

Mascarenhas.
Cabeda e Francisco At1.-i 1
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- VARIO DOS TRIBUNAES
RELAÇÃO DAS CAUSAS QUE DEVEM SER

JULGADAS NAS SESSÕES MAIS PROXI-
MAS

Recursos extraordinarios
I. — N. 593 — S. Paulo — Relator, o

Sr. ministro Manoel Espinola; revisore
.iis Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Godoiredo Cunha; ,.corrente einbargaie
te, o major Antonio Joaquim de Carva-
kho Filho; recorriiio embargado, Thou.
¡oro Dias de Caevallio Junior.

2 — N. 470 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro de, Almeida e Manoel Mor( ilibo;
recorrente-einbar g ante., Francisco Pinto
Brandão: recorrido-embargado, Domingos
da Rocha' Fernandes.

3 — N. 579 — Minas Geraes (sobre
embargos) — Maior, o Sr. minstro Ma-
noel Espinola: revisores, 03 Srs. minis-

• , tros Pedro Lessa e Caindo Saraiva: rocor-
'rentc-embargada, 1.). Maria Saboia Baeta
Neves; recorrido-embargante, 0:car Mar-
ques.

4 — N. 655 — S. Paulo — Relator, o
iSr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-

i
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; recorrente, a Compa-

Inhia de Seguros Alliança da Bahia; recor-
rido, Miguel G. Kbory.

5 — N. 643 — Capital Federal — Reta-
, tor, o Sr. ministro Caindo Saraiva; revi-

ores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
`O Ribeiro de Almeida; recorrente, Fran-
cisco Alves Jorge Malta; recorridos, Ben-
to Gordiano de Carvalho e sua mulher.
- 6 — N. 607 — Minas Geraes — Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;

!revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro CaValcanti; recorrente, o

'major Zacharias Lopes de Almeida; re-
corrido, o coronel José Francisco da Sil-
veira Carvalho.

7 — N. 612 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-
visores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro Cavalcanti; recorrentes,
Julio Pedras° de Lima e sua mulher; re-

•'corridos, Guinle & Comp.
8 — N. 560 — Minas Geraes — Relator,
Sr. ministro Canado Saraiva; revisores,

sos Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
Bi Ramos; recorrente, a Irmandade do
Santuario do Bom Jesus de Mattosinhos
'de Congonhas de Campos e outro; recorri-
'dos, José Martins Pollo e- sua mulher e
Outro.

9 — N. 625 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,

s Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
• marries Natal; recorrente, Maria Alves de
;Moraes; recorrido o Dr. Theodoro Dias
'fle Carvalho.

• • 10 — N. 584 — Minas Gemes — Rola-
i tor, o Sr. ministro Caindo Saraiva; revi-
, 'sores, os Srs. ministros Godo;redo Cunha
l 'e Leoni Ramos: recorrente, Carlos
1 55.ntonini: recorrida a Fazenda do Estado.
' 11 — N. 638— Rio de Janeiro — Rela-
„ tor, o Sr. ministro Caindo Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha

`o Ribeiro de Almeida: recorrente, D.
1..uiza Vieira da Cunha Fraga; recorrido,
a Dr. joão Alves Monte.
' 12 — N. 637 — S. Paulo — Relator, o

,- Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
'jus Srs. ministros Ribeiro de Almeida u
VAndré Cavalcanti: recorrentes, Frota Ir-
'inflo & Comp.; recorridos, Conceição &'t,Çoitip. e outros.
,	 13 — N. 683 —. Capital Federal ----: Ile-
Igtor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro: re-
Wisõres, os Srs. Ministros Amaro Cavai-

.	 .
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canti e Manoel Espinola; recorrente, José
Elias Soares do Amaral; recorrida, a Fa-
zenda Municipal.

— N. 611 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrente, Delphim de
Castro Neves; recorrido, José Luiz Pipa
Junior.

15—N. 631 — Rio de Janeiro —
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revi-

sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, D. Emilia
Luiza Magalhães Mello; recorrido, o Es-
tado do Rio de Janeiro.

16—N. 663—Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha

Leoni Ramos; recorrente, coronel Anto-
nio Carlos de Magalhães; recorrida, a Co-
maca Municipal de Petropolis.

17 — N. 701 — Parallyba cio Norte —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; recorrente,
João Baptista de Mello; recorrido, Amo-
rico Bezerra de Mello.

18 — N. 673 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrentes, Antonio de Vos-
conceitos e sua mulher; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

19 — N. 679 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos: recorrente, C. Schaiblé; recor-
ridos, Haddad & Irmão.

20—N. 627 — Pernambuco—Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, Joaquim
da Silva Ribeiro Campos; recorridos, Al-
ves de Brito & Comp.

21—N. 674 — Rio de Janeiro—Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; recorrentes, Pedro
Dutra de Carvalho e sua mulher; recor-
ridos, Henrique Luiz da Costa e outro.

22—N. 692 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Se-
raphim Ferreira Pinto; recorrido, Ale-
xandre Pinto Corrêa.

23 — N. 714—Capital Federal—Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; recorrente, D. Gabriella
Augusta da Silva; recorrida, D. Rosina
Michel.

24—N. 681—Capital Federal--Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os Srs, ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa; recorrentes, Pedro José
de Magalhães e sua mulher ; recorrida,
D. Dolores Joaquina dos Santos Avila.

25—N. 712—Rio de Janeiro—Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Spinola e
Pedro Lessa; recorrente, Carlos Frederico
Aberlander; recorrido, Eugenio Rodri-
gues Vieira.

26 — N. 665 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, D. Angelina Rim
de Miranda Azevedo ; recorrida, a Asso-
ciação Medica Beneficente de S. Paulo.

27 — 682 — Bahia — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti : revisores. os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrentes. o Dr. Gabriel
Gomes Pereira ; recorrida a Intendencia
Municipal da Feira de Sant'Anna.

28—N. 690 — Rio de jetneiro — Rela-
tar, o 'Sr, ministro Ribeiro de Almeida
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revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-,
linho e André Cavalcanti ; recorrente,-
João Antonio Ribeiro ; recorrido, Cy.-
priano de Oliveira Costa.

— N. 538 — Ceará — Relattor, o Se.
ministro i Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro : recorrente, a Fazenda do
Estado ; recorridos, Marques Dias &
Comp.

30 — N. 621 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, Dr.
Octavio Mendes ; recorrido, José Pereira
Leite Gu ima rães.

31 N. 63.1 — S. Paulo Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, o major
Antonio Augusto da Fonseca ; recorrida,
a Fazenda do Estado de Silo Paulo.

32 _ N. 606 — Matto Grosso — Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cavalcanti ; recorrente, a
Camara Municipal de Corumbá ; recorri-
dos, o general Francisco de Paula Pereira
Fortes e outros.

33 — N. 619 — Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrentes, Edn-
ardo Pereira & lrmio ; recorrido, o Dr.
João Carlos Antony.

34 _ N. 653 — Minas Geraes — Rola-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti ; recorrente,
Rocha Ferreira ; recorrido, o thesoureiro
do Estado.

35 — N. 535 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; recorrentes, Leitão, Ir-
mãos & Silva ; recorrida, a Fazenda do
Estado do Ceará.

36 _ N. 696 — Estado do itio — Rela-
tar, o Sr. ministro Pedro Lessa ; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Godofredo Cunha recorrentes, D. Eli-
sabeth Kroremberge e outros ; recorridos,
Amaral Guimarães & Comp.

37-701 — Rio Grande do Sul — ttela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal ; recorrentes, Barros
e Irmão ; recorrido, o coronel Antonio
Cesar de Figueiredo.

38 — N. 725 — S. Paulo Ré-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-
visores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha ; recorrente, Zeferino
Augusto da Costa ; recorrida, a Fazenda
do Estado.

39 _ 609—Minas Geraes—Relator,
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; recorrente, o Dr. Raphael
Archanjo Gurgel ; recorrida, a Camara
Municipal da capital.

40—N. 628 — Capital Federal — Re-,
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os ministros Manoel Espinola
e Pedro Lessa ; recorrente, o Dr. Luiz van
Erven ; recorrida, a Fazenda Municipal.

41 _ N. 718 _ S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Camara Mu-
nicipal de Cravinhos ; recorridos, o Dr.
Thomaz Gomes Viegas e sua mulher.

42 — N. 722 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; recorrentes, os desembar-
gadores Miguel de Godoy Moreira Costa
e outros; recorrida a Fazenda do Estado,



'1	 \ •

Sexta-feira 19
	

DIAsítiO OFFICIA-L
	

"Abril de OU 5061

— N. 733 — Rio de Janeiro Reta-
for, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Manoel Espinola ; 1° recorrente, o
Banco Constructor do Brazil ; 2" recor-:
rénte„José Luiz Soares ; recorridos
(adule & Comp.

-11—N. 738—Rio de Janeiro — Rela- •
fot ., o Sr. ministro Canuto Saraiva '• revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e 1.eoni Ramos ; recorrente, o bacharel
Dario Cavaleante do Rego e Albuquerque;
recorrida., a Fazenda do Estado.

.15 =-- N. 581 _ Pernambuco _ Relator,
o Sr. ministro Camilo Saraiva ; revisores,
os Si. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos ; recorrentes, João Oeta-
viano de Mesquita Jones; recorrido, Car-
los Gonçalves da Costa Maia.

46 6P8 Ceará Relator, o Sr.
ministro Canudo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrente, Marcos Apollonio da
Silva ; recorrida, a Fazenda do Estado do
Coará.

17—N. 705 — Ceará — Relattor, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leopi
Ramos ; recorrentes, Thomaz Zeferino de
Veras e sua mulher ; recorridos, o coro-
nel Francisco Nelson Chaves e sua mu-
lher.

48—N. 763 — Capital Federal Rela-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Cairmo Saraiva; recorrente, The Rio
de Janeiro City Improvements Co. Li-
mited; recorrido, Manoel José da Sil-
veira'.

49—N.7 ,19 — S. Paulo Relator, o Sr.
ministro Pedro Le.ssa; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni fia-
mos; recorrente, Cesario Pereira de
Araujo; recorridos, Dr. Luiz Augusto
Pereira de Araujo e Cassiano Pereira de
A raujo.

N. 605 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. Ministros Ribeiro de Almeida •e Ma-
noel Murtinho; recorrente-embargante,
a Camara Municipal de S. Paulo; recor-,
rida-embargada, The S. Paulo Railway
Company ',United.

AppellaOcs rireis

— N. 2.089 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Oliveira Figueiredo; 1° appellante, o
Juizo Federal da 1° Vara; 2° appellante,
a União Federal; appellado, Manoel Mar-
ques Leitão.

— N. 1.158 _ Capital Federal (em-
bargos de declaração)—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Nlurtinho; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cavalcanti; embargante, Dr. Manoel
Pereira Reis; embargada, a União Fe-
deral.

3 N. 1.350 — Rio de Janeiro (sobre
embargos)—Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Espinola; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Canuto Saraiva; embai.-
gante, The Leopoldina Railway Com-
pany, Limited; embargados, Luiz Pereira
da Rocha e sua mulher.

4 — N. 1.404 — Rio Grande do Sul
(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Nlanoel Aludirmo; revisores, os Srs.
ministros Ribeiró de Almeida o _André Ca-
valcanti; appellante embargante, a ,Fa-
zenda do Estado; appellado embargado,
Manoel Marques Martins.

5 — N. 1.514 — *Capital Federal (sobre
embargos)—Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Espinola; revisores, os Srs. minis-
tros, Pedro ',essa e . anuto Saraiva; etil-

bargante, Deodato Pinto dos Santos; em-
bargada, a União Federal.

_ N. 1.882 Capital Federal _
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavai-.
canti e Ribeiro de Almeida; appellante. o
general Braz Abrantes; appellada, a União
Federal.

7 — N. 1.530 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Alurtinho; appellahle, o
coronel Delphino Erasmo Valente Sadock
cie Sá; appellacla, a União Federal.

8— N. 1.621— Pará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinlio; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Miguel Milerio
de Vaseoncellos ; appellados, João Mar-
tins de Oliveira e outro.

9— N. 1.541—Rio Grande do Sul—Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Aludirmo
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e André Cavalcanti appellante,
Jorge Bercht ; appellada, a Fazenda Na-
cional..

10—N. 1.591—Capital Fefjeral — Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Ngtal
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola ; appellantes,
Bordallo & Comp. '• appellada, The United
Shoe Company of South America.

11—N. 1.672— Capital Federal —Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
Linho e André Cavalcanti ; appellante, a
União Federal ; appellado, o capitão Edu-
ardo José Gonçalves Regoa.

12—N. 1.533— Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de,
Atineida e Manoel Murtinho ; appena.nte,
a União Federal ; appellado, Julio Victor'
Itass.

13 — N. 1.060— Capital Fede-sal — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro 1.essa ; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e André Cavalcanti ; appellante, o
Juizo Federal da 1" Vara ; appellado, o
engenheiro José Estado de Lima Bran-
dão.

14 — N. 1.291 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Alurtinho ; reviscifes,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal '• appellante, a Fazenda Na-
cional ; appellados, Wright, Vizir & Bro-:
thers e outros.

15 — N. 1.589 — Bahia — Relator, o
Sr, ministro Manoel Aludirmo ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, José Dias Lo-
pes ; appellada, a União Federal.

16 — N. 1.776 — Capital Federal—Re-'
lator, Sr. ministro Canuto Saraiva —Re-,
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho ; • appellante,
Bernardo Ribeiro Mendes ; appellada, a
União Federal:

17 — N. 1.710 — Capital Federal —
Relato'', o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lesso
o Canuto Saraiva; 1° appellante; o Juizo:,
Federal da 2° Vara; 2° appellante, a União
Federal; appellado Carlos de Queiroz.

18— N. 1.608— Cap i tal Federal — Re-;
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canti e Guimarães Natal ; appellantes,
Garnier & Comp. ; appellados, Souto
Maior & Comp.

19 — N..1.856—Capital Federal — Re-
lato'', o Sr. ministro Amam Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nota e Pedro ',essa ; appellante, Manoel
Jesuino da Silva Portugal ; appellada,

	

União Federal. 	 •
20— N. 1.610— S. Paulo — Relator, o

Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs ministros André Cavalcanti e Gui-_.

-	 .
mamães Natal •, appellante, Antonio Joié.
Gonçalves Villas Boas ; appelladas;
Conipanhia Docas de Santos e a Cannara
Municipal de Santos. 	 ,4:•,

21-- N. 1.781 B—Espirito Santo -- Re".V'
lator, o Sr. Ministro Pedro Lassa;
sores, os Srs. ministros Canuto Sa7ra,.iVa
e Godofredo Cunha; aPpellant,e, a .Unitto.
F ederal; appellado, John Gordon:	 r1

22 — N. 1.674 — Pará — Relator, o SP:
ministro André Cavalcanti ; revisõrés, qs
Srs. ministros Manoel Murtinho e Gni.:
marães Natal ; appellante, Maria Augusta
da Silva ; appellada, a Fazenda Nacionãl.

23 — N. 1.684 — Rio de Janeiro —
la.tbr, o Sr. ministro Godofredo Cunha ;
revisores, os Srs. ministros André Caval.-•
canti e Amam Cavalcanti ; appellante;
União Federal ; appellados, Reis O1iW11.!a
& Comp.	 „i`21— N. 1.270 — Capital Federal—Re-
lalor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mdr-
tinho e André Cavalcanti ; appellante, a
União Federal; appellada, a Empresa Es
perança Maritima. .

25 — N. 1.650 — S. Paulo — Relato
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revi*So'res',.
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; appellante, Domingos Mifr.4:
Uns da Silva Garnier ; appellado,
dino F. Garnier.

26 — N. 1.846 — Amazonas — Relato',•
o Sr. ministro Godofredo Cunha ;	 •
sores, os Srs. ministros Amaro CaValenti
o Manoel Espinola ; appellante, Caetario
Monteiro da Silva ; appellados, a
zenda do Estado e outro.

27 — N. 1.597 — Pará — Relato'', o 'SP,
ministro Manoel Murtinho • revisores, 0,3
Srs. ministros André Cavalcanti e Gur-
mamães Natal ; appellante; a Companhia
de Seguros Lealdade ; appeilados, Fiuia
• Comp.

28 — N. 1.635 — Rio Grande *do Sul 	 •
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Canfal-.
mai e Guimarães Natal ; appellante,.D.
Manoela Riyerbel de Lima Sarmento o
seus filhos ; appellada, a Fazenda Mu-,
nicipal.	 •• n.I

29—N. 1.873—Capital Federal
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinlió
revisores, os Srs. ministros André Cavai- •
canti e Oliveira Ribeiro; 1° appellantei
o juiz federal da 1° Vara; 2° appellante;
a União 'Federal; appellados, almirante
Joaquim Antonio Cordovil Maurity, •.e
outros.

30 — N. 1.729 — Rio de Janeiro Rd-,
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
sores, os Srs. ministros CanUto Saraivae
Godofredo Cunha; 10 appellante, a Pte-.
feitura Municipal de Nitheroy ; 2° ap-s
pellante, o Dr. Roberto Pereira Soares;
appellados, os mesmos.

31 — N. 1.643 — lio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-o.
incida ; revisores, os Srs, ministros
noel Murtinho e André Cavalcanti;
pellante, a Fazenda Nacional ; appelladds,.
Gaivão & Comp.

32 — N. 1.661 — Capital Federal (•s-d-g '`;
bre embargos) —Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
nistros Manoel Espineta e Pedro Les's'a',.-
appellantes embargantes, M. Buarque 	 '
Comp., empresados do Lloyd Brazile4
appellados embargados, a Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres Garanti
e outros.

33 — N. 1.594 — Pianhy	 IttIatbi',. •
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisõfesi
Srs. ministros Ribeiro de klmeida e Is,N=
noel Murtinho; appellante, a Fazen.W
do Estado; appellado, o Dr. Reitor C.as;''
tello Branco.	 •

• 34 — 1.501 Marantlad,.. ReMpy_k‘1
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Sr. ministro Manoel Murtinho;
os Srs. ministros André Cavaleantire Oúimarties.' Natal; appellante, a Fa-

,snda do Estado': appellados, Maia & Ir-

35 — N. 1.001	 Pará — .Relator, o
r. - ministro Camilo Saraiva; revisores,

tis Srs. ministros (.4odoiredo Cunha e
,Leoni Ramos; appellante, Antonio da
•Silva Lima; appellada, a Companhia de
spg.,uros Lloyd Paraonse.

36 — N. .602 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ininistro Guimarães Natal;
'revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavaleanti; appellante, o
•juizo Federal da 2° Vara; appellados,
Luiz Dermanny & Comi).
' • 37 N. 1.080 Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel alurti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Caválcanti e Guimaralis Natal; appel-
'ante, a Empraza th:' Sal e Navegação;

•appellados, a Companhia de Seguros In-
•demnizadora e outros.

38 — N. 1.695 — Maranhão — Relator,
,*() • Sr. ministro Canuto Saraiva: reviso-
- res, os Srs. ministros Manoel Espinola

Pedro Lassa; appellantes, Valia ‘Ss
Bonip.: anpellada, • The Liverpool and
Massanhan Steam Lbuited.

•39	 N. 1.451 — Maranhão — Maior,
15 Sr. ministro • Manoel Murtinho: revi-
•'gores, os Srs. ministros André ' Cavai-

s-éanti e Guimarães Natal; appellante, a
Fazenda do Estado; apnellados, Fernan-
des Pinto &• ComPi

• 40 — N. 1.722 — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;

-revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
Pinola e Pedro Lessa: annellantes em-

. bargantes, Silva Monarcha • & Comp.: ap-
peitada embargada, a Fazenda Nacional.

41 N. 1.830 A -- S. Paulo — Re-
lator, o Sr. miiiisl ri-) Manoel Espinola;
revisores, .os Srs. ministros Pedro Lessa
o Canuto Saraiva; appellante, a Com-
panhia Brasileira de Energia Electrica:
appellada, a Camara Municipal de São
Paulo.

42 — N. 1.105 — AlagOas (sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
es 'Manoel' - ESpinola e Pedro Lessa;
embargante: o Dr. José de Barros 'Wall-

Ilerley de Mendonca; appellado, o Dr.
Jõaquim Guedes Corra. Gondim Filho.

43 — N. 1.701 -- Capital Federal —
Relator, o Sr: ministro André Casal-
eante . revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lassa: appellan-
tes, Victor Ribeiro de Faria Braga e ou-
tros: appellada. a União Federal.

:44 N. 1;401 ----- Rio Grando • do Sul —
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola'
revisores, os Srs. ministros André Cri -
x;álcanti •• e Guimarães Natal: appel-
lante, a Fazenda do Estado;
Manoel Marques Martins.	 •
• 45	 N.1.707 — Maranhão — Relator,

k) 'Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
i'es. os Srs. ministros Godofredo Cunha
'e Ribeiro do Almeida; • appellanie. o
Juizo Federal; apnellado, o Dr. Justo
Jansen Ferreira.

-46 — N. 1.433 — Maranhão — Re-
Jator, o Sr.- ministro Manoel Espinola;

•revisores, os Srs. ministros • André Ca-
. Olcanti e Amaro Cavalcante ansiei.--

'ante, a Fazenda do Estado; appellados;
Pereira. Teixeira & Comp.

.47 — N. 1.652 — Capital Federal —
Relato'', o ' Sr. Ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores,- os Srs. ministros An-
dré- -Cavaleanti e Amaro Cavalcanti: ap-
•ellante, o 2"-tenente Ernilio Julio Hess;

latsellada, a União' Federal.
48	 1.083 — Ceará — Relator, o

Sr, -ministro Ilibe-iro de Almeida;
Wes, 0S Srs. ministros André "Cavai-

-pnti . e Amaro - Cavalcanti; • 1° appel-
.

lauto, -a •Fazenda Nacional; 2"° appelL -
lautos, Rehishofer Fréres; appellados,
os mesmos.

49 — N. 1.718 —.S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva; reviso-
res, os .Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida: appellante, a
Companhia Docas de Santos; anpella-
dos, Wilson & Comp.

— N. 1.699 — Capital Federal —
(sobre embargos)—Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
WS' ros Ribeiro de Almeida e Manoel Mor-
linho; embargante, João Bernvindo Ra-
mos; embargada, a União Federal.

Si N. 1.841 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Camila Saraiva;
revisores, os Srs ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Pedro
Itoiz de Carvalho; appellada, a União Fe-
deral.

N. 2.015 — Capital Federal —
Relator, O Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
o Canuto Saraiva; appellonte. Joaquim
José do Amaral; appellada, a União Fe-
deral.

53 — N. 1.818 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appellantes, Gustavo
Frinls & Comp.; appellada, a Compa-
nhia Alliança da Bahia.

51 — N. 1.810 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
visores, os Srs. ministros Caindo Sarai-
va e Godofredo Cunha; appellante, Manoel
Saraiva de Campos; appellada, a União
Federal.

55 — N. 1.815 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros' Amaro Ca-
valéanti e •Manoel Espinola: appellante,
o Juizo Federal da 2" Vara; appellada,
D. Clotilde de Souza Lima.

56 — N..2.031 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
o Estado do Rio de Janeiro; appellado, o
Dr. Demosthenes da Silveira Lobo.

57 — N. 1. 768 — Amazonas — Rela-
tor, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores,' os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Ribeiro de Almeida; 1° appellanf e,
o Juizo Federal na secção do Amazonas;
2' appellante, The Amazon Steam Nave.-
gation •Company, Limitei': 3' appellante,
a Fazenda Nacional; appellado, Tamm
David Aon.

58 — N. 1. 320 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcante
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola appellante,
João Maria Teixeira Gonçalves; appella-
da, a União Federal.

59 — N. 1. 687 — Capital Federal —
Maior, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; appel-

Jante, a União Federal; appelladós; Anto-
nio Vieira Monteiro ele Oliveira e sua
mulher.

60 — N. 1.742—Parahyba do Norte —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofreck,
Cunha e Ribeiro de Almeida; appellan-
tes, A. Bockman & Comp.; appellados,
A. B. Lyra & Comp.

61 — N. 1.940 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti ; appéllante,
o tenente Jayme Augusto Villas Béas
appellada, a União Federal.

62 N. 1.599 — Capital Federal —•
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Ribeiro de Almeida ; -

lauto, o capitão de fragata Pedro Antonio
da Silva ; appellada, a -União Federal.

63 — N. 2.017 — Capital Federal
Retal or, o Sr. ministro Godorredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Oliveira Figueiredo: appellante,
José Servolo de Sampaio; appellada, a .
União Federal.

• 61 — 4'44,898 — Capital Federal —
Itelator, d......„11ininistro Oliveira Ribeiro;
revisores, os' Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; 1° appel-
tante, o juiz federal da 2° vara; 2 0 appel-
'ante, a .União Federal: appellado, Joa-
quim de Albuquerque Cerejo.

65 — N. 1.963 — Capital Federal —
(Sobre embargos) — Relato'', o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; embargante, a União Fe-
deral; embargada, I). Constança Alves
Branco de Mello Barreto.

66 — N. 7.723 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-

• nuto Saraiva: 1° appellante, o Juiz Fe-
dera? da Secção de S. Paulo; 2° appollan-
te, o Procurador Seccional da Republica;
appellada, D. Orminda Candida de Vas-
áincellos e oturos.

Acçâo rirei originaria

N. 6 — Capital Federal -(sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Figueiredo; revisores, os Srs. mi-
nistro Manoel Murtinho e André Caval-
cante embargante, o Estado do Ceará;
embargado, o Estado do Rio Grande do •
Norte.

EnzbargoS

1 — N. 1.026 — Bahia (sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola:- revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; em-
bargardes. Conde Filho & Comp.; embar-
gada, a Fazenda Nacional.'

2 — N. 1.141— Capital Federal "(solità
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal: revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro. de Almeida e André Ca-
valcante embargante, Antonio Caetano
da Silva Kelly; embargada, a União Fe-
-leral.

3 — N. 1.781 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de' Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ama-
co Cavalcanti e Manoel-Espinola; embar-
;ante, a União Federal; embargados, Ri-
cardo Alves de Azevedo Coutinho e ou-
tros.

4 — N. 1.745— Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Guimarães Natal; embar-
gani e, a União Federal: embargada, The
5. João d'El-Rey Gold Mining Company.

— N. 645 — Pernambuco — (Recurso
axfraordinario) — Relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcante embargante, a Fazenda do Es-
tado; embargados, Machado & Pereira.

6—N. 2.014—Capital Federal — Reta-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
oinola e Pedro Lessa; embargante, a
União Federal; embargado; o Dr. Igna-
cio de Loyola Gomes da Silva.

Revisões criminaeS
1—N. 1.210 — S. Paulo — Relator, o

Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os Srs. • ministros • André Cavalcanti
Guimarães Natal; peticionario, Nicola
Francisco., •
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', E . 2 - N. 1 ..151 - S. Paulo 7- Relator, o revisores, os Srs. ministros Ribeiro de res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso- Almeida e Manoel Murtintio; Peticionará), ci,eAdraonodea ial sEsi vin ola; pelleioniarje, vjaente

Ires, os Srs. ministros Manoel Murtinho Guilliermo Poreira (to Moura. 	 •
;I e André . Cavalcanti; peticcionario, Emy- 	 20 - N. 1.121 - S.-Paulo - Relator,	 38 - 1.370 - Capital Federal -

I gdio Nogueira de Almeida. 	 o Sr. ministro Godofreclo Culta; revisores, Relato'', o Sr. ministro André Cavalcanti:'
3 - 1.415 - Piaully - Relator, o Sr. os Srs. ministros Ribeiro do Almeida e revisores, os Sr s. ministros .Amaro Ca-

: ministro Manoel Murtinho; revisores, os André Cavalcanti; p . licionario, 'Unir° valcanti e Manoel Espinola; peticionario,

39 - N. 1.385 - S. Paulo - Relator,
Srs. ministros André Cavale,anti e Amaro Pazzatt i. 	 Alfredo Gonzaga da Costa.
'Cavalcanti; pet icionario, Arsenio Jovi- 	 21 - N. 1.433 -- Capital Federal -

; niano de Oliveira. 	 Relato'', o Sr. ministro Goclorredo Cunha; o Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
4 - N. 1.274 - Serg i pe - Redator, reViSOM', OS Srs. ininistros Ribeiro de res os Srs. ministros Amaro Cavalcanti

(o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso- Almeida e Manoel Murtinlio; peticionado, e Illanoei Espinola; peticionado, Antonio
Francisco do Nascimento.

,
res, os Srs. ministros Goclofredo Cunha Derineval dos Santos Pontes.
e Ribeiro de Alrnoida; peticionado, Ma- 	 22 - N. 1.448 - S. Paulo - Relator, 	 40 - N. 1.491 - S. Paulo - Relator
'moi Feliciano Bispo. 	 o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisa- o Sr. ministro Manoel Murtinho; revi -

5 - N. 1.361 - Capitai Federal - res, Os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e sores, os ,Srs. ministros André Cavaleariti
Relato'', o Sr. ministro Ribeiro de Al- • Manool Espinola; peticionado, Leoncio e Oliveira Ribeiro; peticionado, Alfredo
moita; revisores,os Srs. ministros An- Maim'ani (menor).	 Alves de Bessa.
(In ; Cavalcanti e Amaro Cavalranti; pe- 	 23 - N. 1.344 - S. Paulo - Relato'',	 41 - N. 1.409 - Rio Grande do Sul -
ticiimario„Ianuario João onçalves. iinL'raeu

o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso- Relato'', o Sr. ministro Canuto Saraiva;G
,	 (1 - N. 1.295 - Rio Grande do Sul - res, os Srs. ininistros Ainaro Cavalcanti e ii("e f\ii- iitisilioal ro e LcsR,0e(olorsnigi,Suirtessu.i

n, Relator, o Sr. ministro Ribeiro do Al- Manoel Espin 	 d	
ui

ola; peticionado, José Por-	 D1 Ramos;s;
pai:sitto.

n

	

	

oiosnaGroido
	

oireotd

- .mon	 sota; revires, Os Srs. ministros Na- 	 phirio da Silva.

e

ool àbirlinlio e André Cavaleanti; pe-	 24 - N. 1.399 - Capital Federal - 	 42	 N 1.449 - Pernambuco -
ticionario„loão Mauricio do Lima. Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al- ter, o Sr. ministro Guimarães Natal; re

Rela-
-

'7 - N. 1.315 - Rio Orando do Sul - monta; revisores, os Srs. ministros Ma- visores, Os Srs. ministros Amaro
Relalor, o Sr. ministro Ribeiro de Al-

Cavai-
nool Murtinho e André Cavalc,anti; PC- i\ciaanntoi ele FeMiiapnpoeelsaEnstyria ngoola. ; peticionario,

-in	 ocida; revisores, os Srs. ministros Na- tirionario, José Marques de Oliveira.
um , 1 Murtinho e André Cavalcanti; PC-	 ;25 - N. 1.413 - S. Paulo - Relator,	 43 - N. 1.491	 S. Paulo - Relator,
,ticionarin„Tosé da Silva Oliveira. 	 o Sr. ministro Godofreclo Cunha; revi- o Sr. ministro -àlanoel Murtinho; reviso-

8 - N 1 313 -	 Pimlo - Relator,	 so, os Srs. ministros Ribeiro de Al- res, os SiSrs. ministros ndré Cavalcanti e. .	 S.	 o	 res
meida e Manoel alurtinho; peticionado, Oliveira Ribeiro; peticionado, Alfredo

Alves Bessa.'Sr. ministro Goilofrodo Cunha; revisores,
41 - N. 1.220 - Rio Grande do Sul ----.

os Srs. ialinistros Manoel Murtinho o José Cardoso dos Santos.
André Cavale an I i ; palie ionario, Mzinoel	 26-N. 1. ,109 -Capital Federal-Re-

tater. o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;:Bernarilino (lo Souza. Dias. revisores, os Srs. ministros Manoel M u i'-revisores, os Sr s. ministros André Cavai-_ 9 - N. 1.353 - S. Paulo - Relato'' linho e André Cava l eanti ; peticionará', emiti e Guimarães Natal; peticionario,
Severo Pereira da Silva.-o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-

,

45 - N. 1.501 - Minas Geraes - Ile--visores, os Srs. ministros àlanoel Mur- jusé Martins Itodrigues.
tinto' e :kiniré Catalcant,i; peticionado, 	 27-N. 1.438-M inas Geraes --- Re-

latór, o Sr. ministro Manoel Murtinho;Joktilli111 Dias Campos Sobri nho. 	
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;

revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canti e Oliveira Ribeiro; peticionado,

lo - N. 1.369 - Minas Gemes -Re- revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e André Cavalcanti; peticionado,

José de Carvalho.bilia .. o Sr. mMisfro Ribeiro de Almeida; Antonio Francisco de Lima.
46 - N. 1.5...:3 - Rio G i. and e do Sul=reVHIreS, OS SrS. OlitliStrOS Manoel Mor-

Relator, o Sr. ministl'o Canuto Saraiva;
11 - N 1.3:3

28-N. 1.416-S. Paulo - Relato'', o
linho e Andr( ciivaleanti; peticionará), Si, ministro ui/Jejuo de Almeida; revi-

revisores, os Si.s ministros Godofredo411 (o JirS(' lia Cruz.	 sores, os Srs. ministros Manoel Murti-
,	 .	 5 - Bahia - Relator, o	 Cunha e Leoni Ramos; peticionados, Po-nho e André Cavalcanti; peticionado,

lr-Sr. ministro .:\inaro Cavalcanti; revisores, 13enedicto Severiano Jorge.
cio	 de Oliveira.soos Si,. ministros Ribeiro de Almeida e	 29-N. 1.306 - Rio Grande do Sul- ycarpo Cardoso de Oliveira e Pedro Ca

47 -- N. 1.526 - Rio Grande do Sul -Manoel altutinlio; peticionado, Vicente Relator, o Sr. ministro Manoel Aludi-
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;Cora Marques. 	 nlio; reVisores, os SrS. ministros André
revisores, os Sr s. ministros Guimarães.12 - N. 1.428- S. Paulo - Relator, o Cayalcant i e Guimarães Natal; peticio-

Sr. OliniSlro Caindo Saraiva; reViS01 .1`s, nario, Carlos Zazi. 	
,.os Si .s. ministro Godofredo Cunha e Ri-	 30-N. 1.321-S. Paulo - Relator, o Natal e Amaro Cavalcanti; peticionado

Candelario Pacheco.boiro de Almeida; peticionado, André Sr. ministro Manoel Murtintio; reviso-
Porra.	 vos, os Srs. ministros André Cavalcanti	 48- N. 1.486 - Rio Grande do Sul -

Relator,13 - N. 1.129 - S. Paulo - Relator, o e Amaro Cavalcanti; peticionado, Auto- o Sr. ministro Camilo Saraiva;
Sr. ministro (10(1ofredo Cunha; revisores, ido Pereira d 	 revisores, os Srs. ministros Godofredoa Silva.	 Cunha e Leoni Ramos; peticionario, Ray-
os Si-s. ministros Ribeiro de Almeida e	 31-N: 1 . 414-Capital Federal-Re-
Maileol atadinho; peticionado, Thornaz lato'', o Sr. ministro Ribeiro de Al- mundo Pereira.

49
de Lima.	 incida; revisores, os Srs. ministros Na- - N. 1.482- Rio Grande do Sul -

11 - N. 1.282 - Rio Grande do Sul - noel Murtinho e André Cavalcanti; pe- Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
,Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva; ticionario, Eugenio Rocca. 	 revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-

revismps, os Sr s. ministros Ribeiro de	 32-N. 1.328-Rio Grande do Sul - valcanli e Manoc,d Espinola; peticionado,.
Almeida e Manoel Murtinlio; peticionado, Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al- Hortencio de Mattos.

.
Firmino Francisco de Avila.	 me ida; revisores, os Sis. ministros An- 50 - N 1.444 - Paraná - Relator, o

15 - N. 1.298 .- Capital Federal - dré Cavalcanti e Oliveira Ribeiro, peti. - Srs. ministros Godofredo Cunha e Ri-
Relator, o Sr. ministro Canino Saraiva; eionario, Manoel Mareellino Telles. beiro de Almeida; peticionario, Abel Han-
revisores, os Srs. ministros Ribeiro d 33-N. 1.439-S. Paulo - Relator, o vultando de Oliveira Noronha.e Sr. ininistro André Cavalcanti; reviso- Homologações de sentenças estrangeiras .Almeida o Manoel Murtinho; •peticionario, res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro eManoel alalaquias de Olivoira.. 	 Amaro Cavalcanti; peticionado, 'fada- 1 - N. 609 - Capital Federal (sobro16 - N. 1.350 - S. Paulo - Relator,

	

	 embargos) - Relator, o Sr. ministro Ri-nari Pietro.o Sr. ministro Pedro ',essa; revisores,	 3I-N. .1.134-Pernambuco - Reta- beiro de Almeida; revisores,os Srs. mi-.os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e	 nistros André Cavalcanti e Oliveira Ri-to'', o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
Manoel Murtinho; peticionário, Euclydes 	 R	 beiro; Orobargantes, os requerentes João,

Li.
 o	 ministros Oliveira	 i-

David, Emitia, Germano, Maxirniliano 0.do Amaral Pinto.	
s Srs.

beiro e Amaro Cavalcanti; peticionado,
17 ---. N. 1.238 - Rio Grande do Sul - Manoel Braz de Souza. 	 Almeida Blaicher.Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; . 35-N. 1.435-Rio Grande do Sul - 2 - N. 650 - Capital Federal - Re-

revisores, os Srs. ministros André Ca- ftelator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
valcanti e Godofredo Cunha; peticiona- revisores, os Srs. ministros Amaro Ca- revisores, os Srs. ministros André Cavai-
rios, Manoel Teixeira da Silva e Pedro valcanti e Manoel Espinola; peticiona- canti e Oliveira Ribeiro; requerente, An.:
Teixeira da Silva. 	 rio, Amancio Conrado.	 torno José Baptista Guimarães. 	 .18 - N. 1.243 - Goyaz - Relator, o	 36-N. 1.356-S. Paulo - Relator, o 3 - N. 641 - Capital Federal - Re-Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi- Sr. ministro Canto Saraiva; revisores, lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
sores os Srs. ministros Manoel Murtinho os Srs. ministros Godofredo Cunha e revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e An,dré Cavalcanti; peticionados, Joa- Leoni Ramos; peticionario, Domingos e Ribeiro de Almeida; requerente, Joa -,guio/ Gomes da Silva e outros.	 Leria.	 quim Pinto Valente19- N. 1.390 - Pernambuco - Re- • 37-N. 1.356 - S. Paulo-Relator	 .

	

, o	 - N. 648 - Capital Federal - Rela-
_	

.

'lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha; Sr. ministro André Cavalcanti; 
_	 - .

reViso	 . 4.- 
to,
	 •r o Sr • ministroL eoa' Ramos' reviso-i_	 •	 .	 . 	 9 --	 -	 --	 .	 ...__	 . _	 „	 ._	 , 	 _	 ,
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.14)N os ministros Ribeiro de Almeida e
manool . Murtinho; requerentes, os her-
deiros de ,Miguel Roca.

5	 N. 046 -- Capital Federal — Re-
• lator, o Sr,. ministro Pedro Lassa; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Goslofredo Cunha; requerente, a Socieda-
de Internacional de Oxigenio.

-Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
Cle-ral, 18 de abril de 1912.-0 sub-secre-
tarje, Edmundo da Veiga.

COrte de Appellação
EDITAL

:Faço publico que o julgamento da appellaçã.o
Civel n. 1.737, appellaute, o juizo ; appella-
dos, José Belisario de Lemos Cordeiro e sua
mulher—terá logar na sessão da Primeira
Camara do dia 22 do corrente ou nas se-
guintes.

; .Secretariada Corte de Appellaçã.o, em 18
de abril de 1912.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

os votos dos Srs. desembargadores Diogo do.
Andrade e Tavares Bastos.

Impedido o Sr. desembargador M. Carijó.

As Camara.s Reunidas decidiram por una-
nimidade de votos, sob consulta do Sr. de-
sembargador presidente,que, de conformidade
com a 2e parte do g 1° do art. 15 do decreto
n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, o tri-
bunal, ad instar do que tem feito em relação
ás 'outras promoções de juizes, apresente ao
Sr. Presidente da Republica, por intermedio
do Sr. ministro da Justiça, o nome do pretor
criminal mais antigo Dr. João Coelho do Rego
Barros para occupar o logar pretor eivel,
vago pela nemeação do Dr. Alfredo de Al-
meida Russell para o cargo de juiz de direito
da Sa Vara Criminal e neSse sentido se enleie
ao Governo.

Sessão da Primeira Camara em IS de abril
• •	 de 1 912

Presidencia do Sr. desembargador Celso Gmf-
marães — Secretario, Dr. Evaristo dt Veia

-Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores B.
•Pedreira T. Bastos, Souza Pitanga, -Lima

,Drummend, Nabuco de Abreu, Gaba glia,
Nestor Meira, M. Carijó e Diogo de Andrade,
e os juizes de direito, em exereicio na Certe,
Drs. Virgillo de Se Pereira e Torquato de
Figueiredo, que foram couvoc,ados para tomar
parte .CM diversos j OlgaDie ii t0.5

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

JIJU; AMENTO3

Appl1irões ci etis

N. 1.353 — Relator, o Sr. desenibargador
• Gabageia : appellante, a Fazenda Municipal
appelladas, D. Thereza Maria de 011yeira
Duarte e outra. -- Negou-se provimento 'una-
nimemente. .

Tomaram parte no julgamento os Srs. de-
sembargadores Gabaglia, B. Pedreira e Na-
•buce do Abreu.

•N. 1.365 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; appellaute, Francisco Duarte Goines,
tutor da meaor Ereeina ;; appellada, D. Au-
gusta Nunes da Cunha.—Negeu-se provimento
Unanimemente. Tomaram parte no julga-
mento • os Srs. desembargadores Pitanga e
Lima Drummond e presidiu o julgamento o
Sr. desembargador Ceis9 Guimarães.	 -

N. e.,508 (desistencia) —Relator, o Sr. des-
embargador Dulhões Pedreira ; appellailtes,
Carlos Joppert e outro ; appellada, Alda
Adasi.- julgou-se procedem.° a desiste,ncia,
unanimemente.

N. 1.708 — Rela t or, o Sr. desembargador
Si Pereira ; appellantn, o Juizo ; appella,des,
João Augusto Simas de Oliveira e sua mulher.
— Negou-se provimento, contra o voto do Sr.
desembargador Bulhões Pedreira, que comi-
vertia o julgamento em diligencia.

N. 1.709 — Relator, o Sr. desembaroiador
Torquato de Figueiredo ;;appellante, o Juizo
appellados, Manuclli Giu,seppe e sua mulher.
--:-Deu-se provimento para amiudar o processo,
colara o voto do Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

1.25 — Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; appellante, o Juizo ; ap-
pellados, José da Silva Arcos e sua mulher.
— Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.727 — Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; appeliados, Thomaz Luiz
dos Sant'N Villaverde e sua mulher. — Na-
goti-se provimento unanimemente..	 .

Appellações commerciaes •

• N. 536-e (Desistencia)— Relatar, o Sr. des-
embargador Torquato de Figueiredo ;

Lkaa.s,	 tic.i.P

Sessão das Camaras reunidae em 18 de
abril de • 19 i2

Presideneia dp Exulo. Sr. desembargador
-Maulphá — Secretario. o Dr. Evaristo

- '•-Gonzaga •

Compareceram os Srs. desembargadores T.
Bastos, .ouza Pitanga, Lima Drummond,Celso
Guimarães, B. Pereira, Enéas Gaivão, Na-

- buco de Abreu, Gabaglia, Nestor Meira, M.
Carijó, Diogo de Andrade, Si Pereira, Cicero
Seabra e Torquato de Figueiredo.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

JULGAMEETOS

, Embargos de nullidatle

N. 396 —Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares I3aetos ernbargante, José Francisco
de Almeida ; embargado, Antonio Gomes da
Costa e Silva,- Reoeheram-ee os embargos
para reformando o accordão embargado,

- mandar •subsistie a.sentença de 1 a instancia,
• contra os votos dos Srs. Nestor Aleira e
• Souza Pitanga.

'Impedidos os . Srs. desembargadores Celso
Guimarães e Bulhões Pedreira. •

N. 474,- Relator, o Sr. desembargador Na-
. buco de Abreu; ernbargante, o . capitão Fran-

•
. 'citreo Xavier Alencastro de Araujo;embargado,
; Maria Heriniuia Horta. —Desprezaram-se os

embargos, contra os votos dos Srs. desenhar-
gadóres Souza Pitanga:e Cicero Seabra.

Impedidos os Srs. desembargadores Bulhões
Pedreira e Lima Drummond.

N. 742—Relator, o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; 1 a embargante, D. Anua Mar-
garida de Magalhã,es;	 embargantes, Manoel

•Duarte de Avaliar e sua piulber; embargados,
— Desprezaram-se os embargos,

contra o voto do Sr. desembargador Gabaglia,
quesómente recebia os embargos dos segun-
dos einbarganees para . julgar procedente a

.iec411venção.
• Impedidos os Srs. desembargadores Bulhões
Pedreira, e Lima Drummond.

N. ?89—Relator, o Sr. desembarhador Lima
Drummend; embargantes, Auler & Comp.;
embargado, Augusto Barthel.—Receberam-se

.; os einba.rgos para, reformando o accórdão em-
barga, do, jelgar improcedente a reconveiição e

-. procedente era parte a acção, contra os votos
•dos Srs, desembargadores Bulhões Pedreira,
Celso Guimarães, Nestor Meire, Gabaglia e
Soáza Pitapga.	 •'
• Impedido . O , Sr. desembargador Diogo . de

•.Andrarda,.
• Relator, o Sr.. desembargador.

Eneas Gaivão; ernbargante, a Fazenda Muni-
cipal; embargada,D.1-lita Paulina da Costa No-

a4:74,..e.smaon~enaggyz,,A)„ t a

•-	 4 I, jl(	 I/	 (
,	 •

•

dada de accionista da Companhia; Luz Stea-
rica ; appellados, a Companhia Luz; Stearica
outros. — Julgou-se a desistencia, unanime-
mente.

N. 1.212 — Relater, o Sr. desembargador
Diogo de Audrada ; appellante, José Antonio
de Abrunhosa ; appellada, a Companhia de
Seguros Minerva.—Negou-se provimento, , una-
nimemenee.

Tomaram parte os Srs. deeembargadores.,
Tavares Bastos, Diogo de Andra.da e Moura'
Carijó.

N. 1.416 — Relatar, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; appellaute, o Dr. Fran-
cisco Aldo Vallardi ; appellado, G. R. de
Aragona .—Deu-se provimento para annullar
todo o processo, contra o voto do Sr. desem-
bareador Nestor

'• Tomaram parte no julgamento os Srs. de-
sembargadores Lu pa Drummond, Gabagliae e

,Nestor Aleira.
• - N. 1.427—Relator, o Sr, desembargador
Niestor Mein. ; appellantes, D. Luiza. Mortéo
Loureiro e outros ; appellado, Francisco de
Souza Loureiro, socio liquidante e sobrevi-
vento da firma Loueeiro & Irmão.—Conver-

iteu-se em diligencia aem de serem pagos os
'impostos inumeipaes.

Tomaram parte nu julgamento os Srs. de-
sembargadores Nestor Meira e Gabaglia.
;N 1.43.—Relator, o Sr. desembargador
:Nabuco de Abreu ; appellante, Francisco
Pardo Soares ; appellado, Francisco Paz ;Fer-

:tiancles.— Negou-se 'provimento, unanime-
.incute.

Tomaram parte no julgamento os Srs. de-
sembargadores Nabuco de Abreu, Gabaglia

Nestoro 

• AUDLENGIA DO JUIZ sul-Axil-no DEsniniao4Doa
• VIIIGILIO DE Si PE11411,A

Autos do 10 officio

• Compareceu o advogado Antonie Cavalcaeati
da Albuquerque* e; por parte de 'seu 'consti-
tuinte José Maria Moitinhode Souna, inVenta-
riallte dos bens do finado José Pereira Rodei-
geies, procurador basta n te dos herdeiros deste,
Jeremiem° 'Pereira Rodrigues e Clemencia
Maria Soares, assigna e prazo da lei para
prova na habilitação incidente processada nos
autos sob o mm. 304, em que é interessada a
Fazenda Municipal na pessoa do '2° procurador,
e sob pregão requer que fique assignado o
dito prazo, correndo o mesmo em ca!:torio.

O que envido pelo juit, inforniado e apre-
goada a parte, que não compareceu, foi defe-
rido.

PASSÁGENS	 •

• .1pp:ilações eiveis	 •

Ns. 1.602, 1.71e, 333, 1.6e3, 1.581 e 1.638
— Ao Sr. desembargador Bulhões Pedreira.

1,m. MESA

App,:llação cirel (desistencia) •

N. 1.182.

coa DI1

Awttação eivai

N. 1.737.

Acc,ordilos PUDLIG4DOS

Appelloções

Ns. 1.508, 1.725, 1:727 e 1..371.

APPalaeSes çpmmerciaes
Ns..1.427 e 1.212.

Embargos de nulticlade

3.49. o v.

‘I. L
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juizo da Terceira PretoPia
Civel

Freguezia do Santo Antonio
Do3pacho5

JUIZ EM EXERGICIO, Da. norattnno DE MARIGNI -
ESCBIVÃO, BANDEIRA DE MELLO

COnleStaçü0 de despejo

Supplicant.e, Francisco Serra ; supplicado,
I.apitão arseuio Anesio Alves da Cunlia.-11c-
celÁla a contestaçae de tls. 6 e maudada pôr
tal prova rlo prazo legal.

&Mal de casamento

C) ()Meial de rJgistr,-, civil e de casamentos
da 3" pi-.) teci a C iV(31, freguezia de Santo An-
tonio:

Far saltar que pretendem casar-se Hei irique
Guines de Andrade e O. Ilerminia liosa de
Tuledo Franco. Quem souber de algum impe-
dimento, accuse-o.

Rio, 18 de abril de 1912.- O °alojai, A/-
ber(o Toledo Bandeira de Mello.

Edital de casamento

t) oficial do registro civil da 3' pretoria
freguezia de Santo Antonio:

Faz saber' que pretendeu casar-se Amadeu
Candido de Oliveira e O. Maria da Gloria
João Pires da Fonseca e D. Maria da Costa
Santos. Quem souber de algum impedimento,
aCeuse-o.

lho, 17 de abril de 1912. - O °Dial, Al-
berto Totedo Bandeira de Mello.

EDITAES

Juiza de Direito da Primeira,
Vara de Orphãos e .A.uzen-
tos

De primeira praça com o .prazo de 20 dias
para venda e arrematação de 2/7
parles do predio n. 111, antigo 63,
da TII(1 das Larangeiras pertencente
ao menor Oclavio, filho do finado
João de Carvalho e Silva, a qual terá
lagar no dia 19 de abril proximo,
meio da, depois da andiencia deste
juizo, que funeriond mut dos Inva-
lidas n. 132 (edificio do Forum),
?ia Piemo abaixo:

O Dr. laliz Augusto de Sampaio Vian-
na, juiz de direito interino da 1 Vara de
Orphãos e Ausentes desta cidade do Rio
de janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de 20 /lias virem
41u delle tiverem conhecimento que,
findo (;) dito prazo, no dia 19 do
ruez de abril proximo, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de
venda em praça a quem mais der' ou
maior lance offerecer acima da avaliação
217 partes do predio acima declarado, o
4-itial foi descripto O avaliado da seguinte
fôrma: predio de sobrado com porão,
medindo de altura, no começo, 2m,00 e
2m,20 nos fundos; fórum de chatet, me-
dindo de frente 6111,00 por 26m,70 de com-
primento; ao lado um puxado em farina
de chalet cora N'arancla; nos fundos outro
puxado com 5m,90 de comprimento; é
construido em um terreno que mede

. 9111,45 de frente por 84111,00 de compri-
mento, tendo de frente no porão tres la-
nchas e no primeiro e segundo andar
tres janellas com sacadas de ferro. E'
construido de pedra e tijolo duplo e
coberto de telha franceza. O porão di-
vide-se em uma sala na frente, banheiro
com esquentador a gaz e salão nos fun-

dos, tanque de cimento, sendo o mesmo
todo cimentado e moter-closet. O ai p i-
melro andar divide-se em saleta de en-
trada, duas salas, escriplorio, um quarto,

,•.;orredor, despensa, copa e cozinha,
.odos ladrilhados: no segundo andar
cinco quartos,:. lroter-doSel e corredor.
Tem alpendre na escada do entrada, que
é de cantaria. Avaliado todo' O predio ein
46:500$, equivalendo os 217 perten-
centes ao menor Octavio a 13:2858;14.
Sobre a venda foram ouvidos todos os
interessados, inclusive o Sr. Dr. curador
geral de orphãos, os cumes concordaram.
E quem os 217 deste predio pretender ar-
rematar deverá comparecer no Ioga
dia e hora já designados, sendo entregue
o ramo a quem mais der acima da ava-
liação (13:285('714). E para constar
nmndei passai . o presente e Mais dous
da igual teor que serão publicados no
togar do costume. Dado e passado nesta
março de 1912. E eu, Edgard Ferreira
Venoso, escrevente juramentado, escrevi.
E eu, Joaquim Ferreira Velho, escrivão,
subscrev i.-Lniz A. Samnaio Vianna.

Juizo do 'Da-oito da Seu-anda
Vara do (...).ri.,Ititc)s o A.tes-.311-
tes

De 2" praça com o prazo de 10 dias e
abatimento de 10 %, na fórma abaixo

O Dr. Carlos Robillardi de Marigny,
juiz 2" supplente em exercicio da 3' Pie-
tona Civel, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com prazo de 10 dias, virem mi
deite noticia tiverem que o official de jus-
tiça que neste juizo serve de porteiro,
trará a publico pregão de ve-da e arre-
matação em praça do dia 19 do corrente
mez o immovel seguinte: Um prt.elio as-
sobradado, á rua do Dr. Dias cia Cruz

. 162, (antigo n. 54), de construcção
de pedra, cal e tijolo, ceiu Ires saecadas,
g rades de ferro na frente, varandas ao
lado, tinas portas C uma lancha en MpOr-
Latias de madeira, com escada d .. pedaa,
dividido em Ires salas e qua t ro oua,dos,
o primeiro pavimento te mpoião habita-
va]. duas salas, coSinhn e rÉ,, sei •vada, ser-
vido por quatro portas. O predin mede
de frente 6m,",5 por 10m,28, com 11111 pu-
Meado de 4m,23. por n,in te. O 1 orrenn
deste oredio mede de frente I Om.40 por
28m.50 e e servido nor um portão e
grades de ferro, inovado aos lados e aber-
to nos fundos, tudo avaliado em 12:000s,
vou] o abatimento de 10 % fica reduzii)tnliii,
a 10 :800$: colo predio foi penhorado
1). Sophia Maria Guimarães. cessionaria
do Dr. Augusto Gurgel, a Antonio Jose
de Carvalho Guimarães. para solução de
uni executivo por honorarios, 0111 que
contendem. E quem no mesmo quizer
lançar, compareça no Juizo da a" Preto-
ria C,ivel, á praça da Republica n. 24, no
dia acima referido, :Is 12 horas. E para
que chegue ao conhecimento de todos,
mando passar o presente edital e outro
de igual teor. que serão publicados e
affixados na fórum da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
6 de abril de 1912. - Eu, Ataliba Cor-
rêa Dutra. escrivão, o subscrevi. - Carlos
Robillardi de Mariany.

De praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da
2^ Vara de Orphãos e ausentes da cidade
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital,

com o prazo de 20 dias virem, .que no
dia 19 de abril proximo futuro,. após a
audielicia do meio-dia, o 0011eito dos
auditorios deste juizo lia de trazer a Pu-
blico pregão de venda e arremataço (I
predio da voa Capitulino n. 19, na firo--
guezia do Engenho Novo, meio as.no-•
bradado, com 5m,40 de largura e 7m,Z6'
de pomprimento, jardim na frenke coso
gradil e portão de madeira. Entre o gra-.
dii e o predio ha um espaço de Oni3O0..
O predio tem duas janellas de frente.,
portaes de madeira, por uma escadza
Cilllellto e as seguintes divisões; sala de
visitas, de jantar e dons quartos, um pu.•
chado com 1m,80 de largura e 2m,65 do
vomprimento e uni telheiro de zinco ao
lado. Eni seguimento ao pueliado ha um
outro telheiro xle zinco com um tanque.
cozinha e latrina. Quintal com 25m,48
do largura, em parte murado, avaliado
em cinco contos de reis (5:0008'). E Vac,
á praça a requerimento do Antonio dos
Santos Roque. inventariante dos bens dos
finados João Luiz de Faria .Eu ir e sua
mulher Alcina de Faria, no dia e hora
acima designados, a quem mais der e
maior lance offerecer acima da resnectiva
avaliação, advertindo ao arrematante o
disposto no art. 350, § 2", do decreto
n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou fiador
imoa ires dias). E para constar passaram-
se este e mais dous de i gual teór, que se-
são publicados e affixados na fórum da
lei pelo porteiro dos auditorios. Dado e
passado nesta vida& do rtio de Janeiro aos
29 de março de 1912. Eu, Tertuliano da
Gama Coelho, escrivão, subscrevi. -João
Ruarque de Lima.

Juizo do Direito da. Quiri t
Var&L <eive!

FAllencia de F. Mello Si Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a falleneia dos negociaates P.
Mello (5: Comp.. composto do sacio .;),_
lidario Francisco Figueira de Aleito.
estabelecidos no largo de 8. Francisco
de Paula n. 38, com manterei() de cW-
çado, na fórma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz de direito da 5^ Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Joaquim
Murt inicio Sobrinho, devidamente ins-
truido, e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a,
fallencia dos negociantes F. Mello K;
Comp., estabelecidos no largo de S. Fran-
cisco de Paula38, por sentença desio
juizo de 17 de abril de 1912, ás a liOras
da tarde, fixando o seu termo para os.
effeitos legaes de 8 de março de 1912.
Foi nomeado syndico o credor Joaquim
Murtinho Sobrinho, ficando os credo-
res da dita firma fallida notificados pelf
presente para, dentro do prazo de '15
dias, apresentarem ao syndico a s .:a-
claração de seus creditos, acompan . :1a-
da dos respectivos titulos; e, outre,sim.
ficam os referidos credores convocados
para a pritnein assembléa da p.r eserÁ
fallencia que será realizada no dia ir
de maio de 1912, á 1 hora da tarde na
sala das audiencias, no Forum desta, ci-
dade á rua dos Invalidos n. 152, twila nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82	 Yams
paragraphos da ler n. 2.024, je
dezembro de 1908, Dado e pawsue
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• dada do Rio ale Janeiro, aos .1.7 dê abril
1't2 lti, JaCinflio Teixeira Pinto, es- -

11riiião ` interino,. subscrayL—José Ovidio -
-Mtirconcres Romeiros

Trallencla de salina José Asmar

, AVISO AOS CREDORES

tdnièaça.:9 de -sentença que declarou
à e , ict a falleácia do negociante Salim
José 4s2nar, estabelecido com o com-
twrcio de fazendas e armarinho, á

14.1enzda Passos n. 32, na Rima abaixo

Dp. José Ovidio Marcondes Romeiro,
jiz de direito da 5 Vara Civel desta
_Capital Federal, etc.:

s - Faz saber aos que o presente edital
• Yirem que a requerimento de Werner

Hilr & COnsP., devidamente instrui-
ao, e dépois dê preenchidas as forma-
Iteradas lapas, fisi declarada aberta a fal-
lenda, do negociante Salina José Asmar,
estabelecido á Avenida Passos n. 32, por

asentença deste juizo de 16 de abril de
1912a ás 2 horas da tarde, fixando o seu
'ternas para os effeitos legaes de 23 de
"fevereiro de 1912. Foram nomeados syn-
'clicos• os credores Werner Hilpert &
Comp., residentes á rua da Alfandega
ia 9Q, ficando os credores da dita . firma
Milícia notificados pelo presente para,
'dentro • do prazo de 15 dias, apresenta-

• fem aos syndicos a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos

• titulos; e, outrosim, ficam os referidos
'credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente fallencia que será
reaNzada ,no dia 15 de maio 'de 1912, á
1 hora da tarde na sala das audiencias,
.no Forum desta cidade, á rua dos Inya-
lidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82 o seus paragraphos da ler
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1.908. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
'aos 17 de abril de 1912. Eu, Jacinto
,Teixeira Pinto,. escrivão interino, suis-
screv i.—José Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da, Sexta, •
Ci -vel

Fanando. de Baratta Manzano
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Ba-
ratta 8aManzano que, de ordem do Exulo. Sr.
Dr. juiz do feito, a requerimento dos syndicos,
foi designado o dia 19 do corrente ao meio
dia, á rua Menezes Vieira n. 152, anti ga dos
Invalidas, para ter logar a primeira rissem-
bléa.

Rio, 10 de abril de 1912.-0 Escrivão, Mio
Souza Pinto Junior.

Juizo da. Quarta 11-sst orlaCivel
De praça de i O rei, com o prazo de 20 dias

IO Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
çrn exercido da 4a Pretoria Civel da Capital

; Faderal, etc.
\ paço sabèr a quem interesse tiver que cin

,ffaça, publica deste juiza a realizar-se findo
prazo de 20 dias e no dia 9 do proxinie mez

-de maio do •corrante acato, ao meip-dia; 4s— Tortas d séde deata pretoria, á rda do Cat-
;tete n. .293, siArado (largo. do Machado); o

fficil de justiça semanario porá a publico
Êégrio de venda e arrematarão a quem mais
ater e Maior lance offeracar sobre o nreçO da
T.ialia0.0 cie nove contos de réis (9:000$000)s. ,	 .

inanovel .,adçalite descripto, penhorado na
eúdlitava, llypathecaria ngja porse-	 -

Francisco da Bocha' Costa contra Alexandre
Corrêa, o .qual é o seguinte : vPredio é ter-
reno respectivo, á rua de Santa Clara n. 38,
antigo 2 C, Copacabana, freguezia da Lagisa,
desta capital, sendo o predio de construcção
comum, terra°, coberto de telhas francezas,
de paredes externas de tijolo dobrado e in-
ternas de frontal, forrado, assoalhado e pin-
tado, não só as paredes internas como as ex-
'Ornas ; é. de frente para a rua, com tres
Piadas, tendo do lado esquerdo de quem
entra um portão COM gradil de ferre, porta
de entrada e uma janella ; dividida em duas
salas, dous quartos e cozinha com fogão eco-
nanico, pia e torneira de agua; está em
PPO'e4 estado de habitabilidade e mede cerca
de 6m,30 de frente sobre oito metros de exten-
são, além de um puxado, onde está a cozinha,
medindo cerca de tres metros por dons, tendo
as paredes meeira.s com o predio ii. 36, de
quem de direito. O terreno em que está edi-
ficado mede sete metros de largura nos fundos
e oito na frente sobra 21 de extensão e é todo
murado, existindo nelle um tanque, chuveiro
e reservada. Do que mandou passar o pre-
sente, para ser affixado e, por cópias, junto
aos autos e devidamente publicado. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
17 de abril de 1912. Eu, Luiz Martins, escri-
vão, o subscrevi. — Flaminio Barbosa de Re-
zende. Devidamente sellado e conforme. — O
escrivão, Luiz Martins.
11•11...	 Na.•11.1.101t.

rcAis REGISTRADAS
. T.8433

I. Freitaii 4: Comp. estabelecidos
riavim ida Pas$6s . 106, aCloptam para dis-

tinguir a adtta ingleza, de seu fabrico e
commercios marca supra. Consiste ella
num ;rotulo retangular de fundo ama-
rellb Étiarrg-cidó de um Nein preto,
no' quàl se veem, á esquerda sobre um
sombreado e folhagens, urna taça na qual
está enleada uma cobra e ao alto, paral-
lelamente, as palavras «Agua Ingleza —
Modificada» e a firma dos requerentes,
ern typos pretos, bem visiveis «R. Frei-
tas .& Comp.», firma pela qual é conhe-
cida a mesma agua. A seguir-se, dizeres
explicativos e a séde do estabeleci-
mento. A referida marca poderá variar
arn avires e dimensões e será usada nos
envolucros que contiverem as garrafas
da mesma agua, aliás, a referida marca
será usoda nas afiras descriptas, sobre
um papel côa de rosa, como se vè do ro-
tulo acima, não podendo variar em cõres.
Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio
de Janeiro, 21 de março de 1912.
Freitas	 Comp.
' Apresantada na secretaria da Junta
Comi-acre ial cia Capital Federal á 1 hora
do dia -22 de março de 1912. — Isidoro

•Çanipos, director.
• Registrada sob n. 7.803 por despacho
da. 'unta Commere iai em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 68600 de
seita por estampilhas. Rio de Janeiro, 25
demarco de 1012. — Isidoro Campos,
director.

N. 'r.E4E34

R. Freitas & Comp.. estabelecidos á
avenida Pa'ssos a. 106. adoptam para dis-
thiguir a agua Maleza de seu fabrico e
commercio a maréa supra. Consiste alia
num l'Oallo rerl alumiar iendo a parte su-
fiador curveliaea e auarnreida de co-
lunarias amparando uma folha na qual se
se vê em uni ornato circular uma taça
cm urna cobra, tudo enfeitado, de flôres.-

'No centro . do mesmo rotulo, em . lettrasi
douradas, as sialavras «Agua Ingleza», diaSi
zeros explicativos, e inferiormente, e-11i
typos pretos, bem visiveis, a firma dia•../
Freitas 8; Comp.»apela qual é conhecida àl
mesma agua. A referida marca poder*
variar em cUres e dimensões e será usadW,
nas garrafas que contiverem a dit.
agua. Rio de Janeiro, 21 de março dei
1912. _R. Freitas Ss Como., (inutilis
zada uma estampilha de 300 reis). .

Apresentada na secretaria da Juntai
Comrnercial da Capital Federal, á 1 hora' •
do dia 22 de março de 1912. —
Campos, directos'.

'Registrada sob o n. 7.864 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje'.
Pagou no primeiro exemplar 6$600
sello Por estampilhas. _ Rio de Janeiro,.
25 de março de 1912. — Isidoro Campos

director.
N. ":'.SOO

Bruzzi & Comp., estabelecidos á rua do
Rospicio a. 141, apresentam a marca acima,
que poderá variar de córes e dimensões, que
adoptam para distinguir um preparado anti-
septico para uso externo de seu amimarei° e
fabrico, consistente do nome caracteristico
Sirdyl, entre aspas, seguido das palavras aRio
de Janeiro-13.ruzzi Camp.». Rio do Janeiro,
11 de abril de 1912. —Rruzzi dc Comp. (sobre
urna estampilha de 300 reis). 	 . •

Apresentada na secretaria da Junte, Com-
marcial da,Capital Federal ás 11 horas do dia
13 de abril de 1012. —Isidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob n..7.896, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro . exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril de
.1912.--Isidoro,. Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)
Oralnnn••••n•n••

IENDAS PUBLICAS

aliandega do 1Vo de Janeiro

MEZ DE siam DE 1912
Renda arrecadada no dia 18:

Em ouro 	 	 160:7375865
Em papel 	 	 260:9015437

--------

	

Total 	 	 430:6395302
Renda arrecadada de 1 a 18

do corrente 	  5.735:951$612
Em igual periodo de 1911 	  5.346:6535421

Differença a maior Cal 1912..	 389:2988191
—

Recebedoria do Districto Federal

RENDADO DIA 18 DE ABRIL DE 1912

Ordina ria 	
	

28:404331
Consumo:

Fumo 	  5:9125500
Bebidas 	
	

4:8575400
.Phosphoros 	
	

2:0002000,

Vela 	
Calçado..,. 	
	

1:0002000
--

Perfumarias 	
	

29020P0
E. pharmaceu-	

1:1745400.ticas 	
1015200Vinagre 	

Conservas 	  • 68s$000
Cartas de jogar.
Chapéus... 	
	

4252000
'Tecidos 	
	

3,,77,0,000
k	 4
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Sal 	 	 .
Registro.. ......	 2:070S000 22:200$500

Extraortlinai.ia 	 40,14146
Deposito 	 48000
Renda com applicação espe-

cial 	 410$730

51:556$710
Renda de 1 a 17 de abril do

076:3a7S758
-----------

1:027:138$4a5
5.'21 igual penedo do 1011 	 1.368:138S175
MINIMOMMMIIn./.

EDITAES E AVISOS
terio da, Ortistic,•tu o

INT(%;ocrors Interiores

CONCIJIMENCIA PAR.: A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DE 12f TE CAREi :E (? ED1111:10 CONYIUU0 AO

- 110SPITAL NACIONAL DE ALIENADoS

Do ordem do Sr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, em
cumprimento do avisa n. 1.557, de 27 de
março proximo passado, do Extno. Sr.
ministro da Justiça e Negocios Interio-
res, faço publico que no dia 25 do cor-
rente mez, ás 2 horas da tarde, neste es-
eriplorio, serão recabi(tas e abarias pro-
postas para a (xecução das obra de
que carece o edifirio contiguo ao llos-
pitai Nadonal de Alienados. de accordo
com as respectivas aspeciiicações con-
tidas neste editai, mediante as seguintes
comi içaas

1^, a quastão de idnaaidadn dos p ro-
ponentes será julgada antes da abertura
Jas propostas

2, as propos t as. cuja - autores não ti-
verem sido considerak/os idoneos, não
serão ahr>rias

3', a coneurrancizi varsara somente so-
bre o preço da totalidade da obra

4, os [rojai Di: n :-; deverão comparecer
a 'este eaaripiario. or, dia e hora adula
indicados, rolo suas propostas CID tios
vias, oin enveloppos fechados, &vida.-
mente datadas e assinadas. , com indica-
ção tu( suas ar s idcncias e, em anaelop_
pes separados, iides os documentos que
possam comprovai a sua idoneidade

5^, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sóinenta uma das vias es-
tampilhada, e velas declarado, sem
emendas , entrelinhas ou rasuras, em 0,1-
garismo e por calvas° o preço da totali-
dade da obra. Cada promta. assim or-
ganizada e devidamente selada, será
fechada em envoluero lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá: — Pro-
pula, de F... (nome do proponente)

6". cada proponente depositará prévia-
mente no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida por este eseriptorio e
que se dará somente até a vespera do
dia marcado para o recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 50$ em
moeda corrente, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução essa que re-
verterá ao Thesouro Nacional si o pro-
ponente preferido se recusar a assi-
gnal-o

7°, o proponente preferido pelo Sr.
mitistro será, em seguida, convidado
Por aviso inserto no Diario ()Meia a
vir, dentro do prazo de cinco dias, as-
signar o respectivo contracto, que ficará
sem effeito, revertendo ao Thesouro Na-
cional a caução a que se refere a clau-
sula 6 si, dentro do prazo alludido, não

-Yier. cumprir essa formalidade ;„	 _21	 • •

8", o deposito caaia1anta da chu:sula
G' será eh.0.14.) a 1 :0005 pdra garaalia
e fiel observancia do contracto que for
lavrado com o ' ,ro i ,all o ri.t e prefurido, o
qual não poderá sor ass'anado sem apre-
sentação do aaspecl ivo certificado

9', as proposlas não podarão conter
sinão unia forinitl;1 da completa sub-
missão a todas as clauaulas deste edital
e o preço mie O ',imponente offa,race.
Não setomaram (an 1,0DsidCl'aÇãO
quer off( das do vantagens não previstas
no edital de conatirranda, mio as pro-
postas que contivarem apenas offered-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata

10", as pcnos i as serão recebidas e
abertas deani e los concurrentes ás 2
lioraa da tarde da dia acima indicado
e a inscripção coei y rar-se-ha ás 3 horas
da tarde (,lo dia anterior

11, a In ef;rencia caberá de direito
ao autar da proposta mais barata, por
minium que soja a differença entra ella
e qualauaa outra

12, o preço maximo acima do qual
não será aaceita nenhuma proposta é
de 10 :185$507

13,o contraetanto iniciará os trabalhos
que ranslam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas depois da assigna-
tora lo contracto, sujeilanalo-se á sua
rescisão, c,oni perda total da caução, si
excedeis ao prazo la,tipulado nesta clau-
sula ;

o contradante ficará sujeito
multa de 10o$ (liados, si exceder ao
prazo de 60 dias estipulado para a con-
clusão da obra

15, no caso de igualdade de condições,
• paefarencia recalliaá proponente
ilo ,já tenha executado trabalhos de

importanda para este ministerio a juizo
da administraçaa

o inalaria] a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejei-
tado, a qualquer momento, o que, a juizo
da fiscalizarão, não ..saiisfiaer tal con-
dição. devendo ser retirado (to local da
obra dentro do prazo de 21 horas, sob
pena do multa da 100$000

17, o contract ante receberá de uma só
vez, no Thesouro Nacional, a importan-
eia do seu trabalho, depois de entregue
e araaito pelo erayerineiro do ministerio.

Sala de visitas — Pintura a aluminio
da grade da escada. Forração a papel das
paredes.

Quarto ri. 1 — Pintara a olsina das pa-
redes com gregas.

Abertura de uma porta de 1,45X3,40,
fornocando e assentando a respectiva es-
quadria, ema deverá ser em madeira de
lei e igual ás existentes.

Entrada nova, do lado — Pintura a ol-
sina das paredes com gregas.

lugar uma janela em porta, forne-
cendo e colocando humbraes e escada
com sais degvaos de cantaria ; gradil de
ferro fundido e corrimão, sendo de so-
leira do marinore ; fornecer e assentar
uma porta de segurança, de madeira de
lei e urna dita de vidro, igual ás existen-
tes.

Quarto n. 2 — Pintura a olsina das pa-
redes com gregas.
• Quarto n. 3 — Igual serviço ao do

quarto n. 2.
Quarto n. 4 — Forração a papel das pa-

redes.
Construcção de uma parede de alvena-

ria de tijolo em toda a altura, em substi-
tuição do tabique de madeira existente,

levando uma poata ao entro, nas mesmas -
condições da do quarto n. 1.

Fornecer e assentar duas venezianas de
madeira de lei, com as respectivas mar-
cas, iguaes ás já exiatentes. Substituir as
solairas de ladrilho por ma...more.

Co credores — Substituir uma soleira'
marmore.

Collovar gradil de ferro fundido com
corrimão na escada.

Quarto n. i5 — Alvenaria de tijolo nas
mesmas condições do quarto n. 4 — Pin-
tura a olsina das paredes e gregas.

Water-closet e banheiro — Demolição
de uma parede. Construcção de uma dita
de cimento armado, com a espessura de
0,05 e de 1,60X2,25.

Substituição do forro — Pintura a oleo
das paredes, teclo e esquadrias.

Fornecimento o assentamento de azu-
lejos nas paradas até a altura de 1,70, in-
alusiva rodapé de ladrilhos.

Levantar o soalho, fornecendo e assen-
tando ladrilho caramica sobre base de
concreto.

Fornacimento e assentamento de 11111
water-closet, uma banheira de ferro es-
maltado de seis pés, um Wel:, uma caixa
de agua para 1.500 litros, um ralo, para
lavagein do quarto, tudo promoto a lua-
criou ai'.

Abrir mim mezanino em janela, fome'-
('cato a respectiva esquadria nas condi-
ções dos numeras anteriores e bem assim
duas venezianas nas mesmas condições.

Sala da jantar — Aa,z entantento do la-
drilho ceramica sobre base de concreto O
hem assim azu'rejos nas paredes at.'ii al-
tura te 1m,70, inclusive roiltu, n ;s.

Cozinha — Pintura a oleo das paredes.
fecl()s e esquadrias. Asseniamento de
drillio nacional sobre base de, concreto e
.azulejos nas paredes.

Fornecimento e installniio de em
foga() e concerto da pia.

Dependendas dos fundos — Concerto
do tanque. FornecinwAto e ass. enta mento
de duas caixas de agua para 1.500 Iiiros.
Idem de um lealer-ekset para eriados.
Substituição da divisão de madeira por
outra de madeira de lei, pintada a °leo
pelas duas faces.

Paredes externas e muros — Pintura a
oleo das paredes externas do edificio,
grades e mezaninos, não sendo preciso
no gradil da frente e lado. Caiação a cór
da cozinha. Emboço, reboco e caiação dos
muros.

Iluminação electrica — Instalação da
iluminação (stearin, fornecendo os re-
spectivos apparelhos. sendo lustres de
tres luzes nas salas de jantar e de visitas
e pendentes ou arandelas nas demais.

Impermeabilização do solo com con-
creto de 1-3-5. Pintura a oleo de todos
os tectos, gregas e esquadrias dos di-
versos commodos, com excepção daqunl-
les já mencionados para olsina.

Toda a pintura a oelo será a fres de
mão e bem assim a olsina.

'As argamassas serão de 1x3 de cimentai,
e areia.

O ladrilho, com excepção da cozinlitti
será de ceramica de 1' qualidade, a julio
da fiscalização; bem assim o azulejo, o
qual levará a respectiva moldura.

Todos os soalhos serão concertados
afagados.

Escripbario de Obras do MinisWrio cr.a
Justiça e Negoeios Interiores, 16 de 0111
de 1912. — O eseripturario, LótikeiN
Mayor.

	•n•••••n••••••••
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Abril de 1912
;Ministerio na Justiça, o Nego-

	

cibs . Interiores	 .
Escriptorio de Obras

De ordem do Sr. engenheiro do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, convido o
Sr. Dr. Leopoldo Cunha Filho a vir a este
escriptorio, dentro 'do prazo de cinco dias, a
contar de hoje, assignar contracto para con-
clusão das obras da Escola Nacional de Bellas
Artes, visto ter sido preferida a sua proposta
pelo Exmo. Sr. ministro.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 19 de abril de 1912.
—O escripturario, Loureiro Mayor.

Brigada Policial do District°
Federal
Intendencia

EDITAL PARA A VENDA DE ARTIGOS SEM APPLIEAÇÃO
NESTA BRIGADA

Do ordem do Sr. coronel commandante faço
publico que até o dia 26 do corrente, nesta
intendencia,recebem-sepropostas para a venda
'dos artigos constantes da relação abaixo pu-
blicada.

Os Srs. proponentes que desejarem infor-
mações dirijam-se a esta repartição, onde lhes
serão prestados todos os esclarecimentos.

Inteudencia, 19 de abril de 1912.— Odilio
Bacellar R. de Mello, tenente-coronel di-
rector.

—
Relação dos artigos sem applicação nesta

brigada, a rque se refere o edital acima
Discriminação	 Quantidade

Botinas de couro amarello, pares 	
Botinas de lona parda, pares 	
Botinas de lona branca, pares 	

	

Botões nickela dos para collarinhos 	
Calças de brim kaki 	
Camisetas de flanella 	
Divisas de cadarço branco com

fundo kaki para 1° sargento,
pares 	

Divisas de cadarço branco com
fundo kaki para 2° sargento,
pares 	

Divisas de cadarço branco comi
fundo kaki para 1° sargento gra-
duado, pares 	

Divisas de cadarço branco com
fundo kaki para 2° sargento gra-
duado, pares 	

Divisas de cadarço branco com
fundo kaki para cabo de esqua-
dra graduado, pares 	

Divisas de palmo encarnado com
fundo mescla para 1° sargento
graduado, pares

Divisas de panno encarnado com
fundo mescla para 2° sargento
graduado, pares 	

Divisas de panno encarnado com
fundo mescla para cabo de es-

-quadra graduado, pares 	
Gorros de panno azul antraceno 	
Kepis de pauno mescla 	
Platinas de corrente de metal ama-
' rello, pares

Tunicas de brim kaki 	
Volantes-de brim branco 	
Volantes de brim pardo 	
Mamares dourados, jogos 	

	

Alamares de retroz.amarello, jogo 	
Calças de panno azul turqueza 	
Tamancos, pares 	
Alam ares prateados para medicos,

jogos 	
Mamares encarnados para corne-

teiros e tambores, jogos 	
Alamares brancos, jogos 	
Polainas de couro ama.rello, pares 	

85,0
Baetilha azul, metros 	 .. 2.242,69
Baetilha encarnada, metros....,.. 1.994,95
Cadarço azul de lã 	 	 410,0
Estreitas de metal =anilo para

kepis 	 	 11.086
Platinas de corrente de metal

branco para officiaes, pares 	 	 7
SoUtache azul, metros 	 	 228,0

Intendencia, 19 de abril de 1912.— (idílio
Bacellar R. de Mello, tenente-coronel, di-
rector.

• Caixa de Ainortiz,ação
•Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica fundada, uniformi-
zada, do valor de 1:0005, juro de 5 O,, papel,
n. 460.499, pertencente a Guilherme Schu-
bach, vae ser expedido novo titulo, si dentro
do praze de cinco dias, não houver reclama-
ção em contrario. 	 •

Caixa de Amortização, 16 de abril de 1912.
— O inspector, M. C. de Leão.	 ( •

Caixa de Aanortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, uniformizadas,
juro de 5 %, papel, ns. 90.743 e 90.744, per-
tencentes á Senhorinha Pinto de Souza Gui-
marães, viuva, vão sar expedidos novos ti-
tU1OS, si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 16 de abril de 1912.
— O inspector, M. C. de Leão.

('

Imprensa Nacional
GONGURREMA PARA o FoRNEctmENTO DE MATERIAL

NO 20 SEMESTRE DE 1912 •
De ordem do Dr. director geral, faço publi-

co, para conhecimento dos interessados, que
no gabinete da directOria deste estabeleci-
mento se recebem propostas para forneci-
mento, durante o 20 semestre de 1912, de
material e objectos de consumo constantes da
relação, que póde ser procurada nesta secre-'
taria, onde, diariamente,das 10 horas ás 3 da
tarde, serão prestados esclarecimentos de
que precisarem, a contar da presente data
até o dia 30 do corrente mez, em que serão
abertas as propostas na presença dos Srs.
concurrentes.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e sem ra-
suras..

Os concurrentes deverão depositar na the-
souraria desta repartição a quantia de 300S,
para garantir a assignatura do contracto,
perdendo essa caução o proponente escolhido
st o não assignar cinco dias depois de avisado
para fazel-o.

Deverão ainda os CODCurrenteS enviar ao
almoxarifado dessa repartição amostra dos
objectos a fornecer, afim de que sejam exa-
minados devidamen te.

O proponente escolhido depositará na The-
souraria Geral do Thesouro Nacional, antes
de assignado o contracto, a quantia de 5005,
para garantia da execução deste.

Nesta concurreneia serão observadas as se-
guintes disposições do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são ap-
plicaveis :

a) a ,questão da idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada previamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas ;

Imprensa Nac ional o eniario
()M •ia l»

De ordem do Sr. director geral, são convi-
dados 03 candilatos . abaixo mencionad,is a
apresentar, no prazo de tres dias, a contar
desta data, os documentos que devem instruir
a petição para inscripção no concurso aos
logar,,,s de conferentes-supplentes extraordi-
navios durante os trabalhos do Congresso,
ficando sem effeito as nomeações dos que
deixarem de satisfazer essa exigencia

Ignacio Sal gado de Souza.
Carlos ãlanhães.
Julio A rmond
Angelo José. Marques.
José Augusto Soares Gaspar.
Brenno Campos.
Eurico. de Mello Brandão.

Imprensa Nacional, 18 de abril de 1.912. —
O chefe de secção interino, Silvino E. Carneiro
da Cunha.	 (.

ilirectoria do I'atrimonio
Nacional

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
PDEDIO DESTINADO Á DELEGACIA FISCAL
EM BELLO HORIZONTE

De ordem do Sr. Dr. director cio Patri-
monio Nacional, faço publico que até o
dia 14 de maio do corrente anno, ao meio

na Directoria do Patrimonio, neste
rninisterio e na Delegacia Fiscal de Bello
Horizonte, recebem-se propostas para a
construcção do predio destinado á dele-
gacia fiscal na cidade de Bello Horizonte,
nas condições seguintes:

Primeira

As propostas deverão ser entregues
dentrc de envolucro fechado e lacrado,
em duas vias, ambas sem emendas nem
rasuras ou outro qualquer defeito que
possa rlar togar a duvidas.

As duas vias, das quaes a primeira de-
verá ser sellacla na fórma da lei, terão a
rubrico. ou assignatura do concurrente
em cada folha e virão acompanhadas do
conhecimento do deposito de 3 :000$ (tres
contos de réis), feito em moeda corrente
no Thesouro Nacional ou na DelegaJia.
Fiscal de Bello Horizonte, mediante guia
expedida pela Directoria do Patrimonio,

206
R

32.410
11

823

43

47

7

11

34

111

161

165
50

1

135
6-

4.205
14

2
1
5

29

160

152
2.382

2

Brim kaki escuro .para officiaes,
metros  -	 •	 2:718;55

Brim --pardo para volante de pra-
ças, metros

b) as propostas devem ser abertas . e, EdRS
deante de todos os eoncurrentea que se-apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,.
Cada um rubricará as de . todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula da completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens .
não previstas no edital d-3 C011eilrrenCia
as propostas que contiverem apenas o offere-
cimento de unia reducção sobre a proposta
mais barata

d) a concorrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata, por
min'ina, que seja a diferença entre ella e
qualquer outra

c) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propastas com o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 8 de
abril de 1912.— O chefe interino, Silvino E.
Carneiro da Cunha.
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no Thesouro, ou pela mesma delegacia,
quando entregue nessa repartição.

Essa quantia servirá coma caução de
garantia da proposta a que acompanhar,
devendo ser elevada a 30:0008 (trinta
contos), tarnbem em moeda corrente, no
acto da assignatura do contracto de em-
preitada que o concurrente preferido terá
de assignar, garantindo esta ultima quan-
tia de 30:0008 a execução do referido
contracto, bem como o pagamento das
multas que acaso venham a. ser impostas
ao contraetante.

Segunda
No caso de não se aprosentar o concur-

rente preferido para assignar o contracto
dentro do prazo de 10 (dez) dias con-
tados da data da publicação do despacho
do preferencia no Diario O fficial, per-
derá esse concurrente, a quantia deposi-
tada em favor da Fazenda Nacional.

Terceira

Cada coneurrente reunirá em envolu-
cro distineto do da proposta, mas lam-
bem fechado e lacrado, todas as provas
que puder apresentar de sua idoneidade,
assim corno documentos demonstrando
estar quite com a Fazenda Nacional e ter
pago o imposto de industria e profissão.

Esse envoluero será entregue na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional ou na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bello Horizonte, .até ao dia marcado para
o recebimento das propostas.

Quarta

Em dia annunciado pela Directoria do
Patrimonio Nacional serão abertos nessa
repartição 03 envolucros contendo as
provas de idoneidade dos concurrentes
na presença daquelles que comparecerem
ao acto. Julgada a idoneidade dos eon-
currentos pelo Sr. ministro da Fazenda,
depois de sobre a mesma dar pa-
recer urna eommissão de tre, fun-
ceionarios designados pelo director do
Pa ',Amen io Nacional, na fórma da
circular do Ministerio da Fazenda n.
de 10 de abril de 1911, serão convidads os
coneurrentes, por edital, no Diario O ffi-
ciai, para assistirem á. abertura de todas
as propostas apresentadas á coneurron-
cio, as quaes serão lidas e rubricadas
pelos que comparecerem.

Fica entendido que a auseneia de al-
guns coneurrentes, ou ainda mesmo de
todos alies no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Abertas as propostas, serão as segun-
das vias enviadas ao Diario O f ficial e
nello publicadas. Não serão abertas as
propostas dos concurrentes que não te-
nham sido julgados idoneos, as quaes
poderão ser devolvidas.

Quinta

• *A: coneurrtncia versará exelusivamen-
te sobro o preço global da construcção
do edificio, do accórdo com os dese-
nhos o especificações que ficam á dis-
posição dos interessados na Directoria
do Patrimonio deste ministerio, ou na
Delegacia Fiscal de MN Horizonte.
Ficá entendido que no preço , global in-
cluem-se todas as, obras, prineipaes,. se-
cundarias e complementares.

Sexta

Pref.cronda caberá ao eoncurrente
que propii,zer o preço global mais re-
duzide por.	 _quo seja a diffe-,u.,0,40 •

Vença. entre &Me preço e O' da -proposta
immediata na ordem crescente. Entre-
tanto, o Governo reserva -se o direito
de não multar nenhuma das apresen-
tadas, caso isso convenha aos. interesses
da Fazenda.

Sétima

O inicio dos trabalhos de eonstrucção
terá togar dentro do prazo de (30) trinta
(lias a contar do da assignatura do cen-
trado de eMpreitada; a terminação dos
mesmos trabalhos dar-se-ha até o dia
30 de maio do anuo de 1913. Caso
o contracta.nte' exceda um desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso de
cada um (100$) cem mil róis de multa
até o maxiino de (15) quinze dias. Si
Porém ainda ultrapassar esses quinze
dias ficará rescindido o contracto, per-
dendo o contractante, eia favor. da Fa-
zenda. Nacional a caução de .30:000$.
(trinta contos de reis),

-
Oitava

Uma vez as obras em andamento não
deverá o contractante paralyzal-as por
mais de 8 (oito) dias, salvo força maior,
segundo a lei comprovada perante o Sr.
ministro da Fazenda. A desobediencia a
esta. condição importará na pena
de multa de 100$ (cem mil réis) por
dia de suspensão do serviço, até o prazo
maximo de quinze (15) dias, findos es-
tes, se não houverem continuado- as mos-.
mas obras, ficará reseendido o contracto.
de modo igual ao estabelecido na con-
dição setima.

Nona

As multas -iaipostas ao contraetante,
serão deduzidas da sua caução. Todas
as vezes que a caução do contracto for
assim desfalcada de qualquer quantia,
será o contratante obrigado a integral-a
no prazo de 18 (quarenta e oito) horas,
contadas do recebimento do respectivo
aviso, sob pena de multa de 1008 (cem
mil réis) , até (8) oito dias.

Findos estes •e não cumprida a obri-
gação aqui exigida, ficará reseendido o
contracto„ ainda de modo igual - ao esta-
belecido nas condições oitava o nona.

Dochna

Rescindido o contracto nos termos das
condições oitava, nona e decima nenhu-
ma indemnização será devida ao contra-
etante, além do pagamento dos trabalhos
realizados de accôrdo absolutamente com
os , desenhos e especificações a que se
refere a condição quinta.

Decima primeira

Os trabalhos a que se refere o presente
edital deverão ser executados rigorosa-
nica te conforme comas especificações sob
pena de , demolição,sendo estaleita dentro
prazo que a fiscalização determinar. Não
satisfeita esta ultima obrigação, reserva-
se este ministerio o direito de demolir as
obras á sua conta, descontando da oaução
do contracto o preço da demolição addi-
cionado ao dos trabalhos que della de-
correm.

Decima segunda

Todas asordens, instrucções ou em ge-
ral qualquer especio de relações relativas
aos serviços entre este ministerio o o
eontraelante serão sempre por eseripto,
feitas por entermedio do , engenheiro do

á•

sjgnado para fiscalização do coutractd•
Não poderá o contractante allegar,
caso algum, e para qualquer fim, ordens
ou declarações verbaes, que nenhum va-
lor terão para os effeitos daeontracto.,-

Decima terceira..

O coneurrente preferido. deverá, antes
da assignatura do contracto, apresentar.
e submetter á approvação do Ministerio.
da Fazenda, uma tabella indicativa das
unidades de obra e preços unitarios sobro
que se baseou para o calculo do preço gle-;
ba1 de sua proposta.

•
Decima quarta

Os pagamentos serão feitos de- acc4rdo
com as obras effectuadas e amoitas em
cinco (5) prestações ignaes, á medida que
a importancia cia parte já feita attinja
ao valor correspondente a cada, prestação,
feito o calculo segundo a tabella. a que
se refere a condição decima .tereeira.
qualquer caso, a ultima prestação só será
paga depois de ooncluida.s e.accaitas todas
as obras, rios termos das esgecificações e
desenhos a que se refere o presente edital1
Não poderá oeontractante alleg„ar falta ou
atraso de pagamento, suspender o serviço
ou reduzirei pessoal que, ajuizado, erige--
ribeiro fiscal, fõr necessario para à ter-
minação das obras dentro do prato fixado
na condição oitava. Quando entretanto,
fôr esta ultima obrigação desattendida,
incorrerá o eentractanto na multa estabe,
tecida pela condição nona.

Decima quinta
,	 .

As contas que o contractauto aPrenn,
tar para o pagamento das' prestac(SeS .de
que trata a condição decima quarta ,yte--.
v,erio Ser endereçadas ao. engenheiro
carregado da fiscalização que as e),011It-
nará e depois dó visadas serão reMetti-
das, acompanhadas fie requerimento, á
Directoria do Patrimonio.

Decima - sexta

Para os efeitos do pagamento' a que só
refere a condição decima quarta. vigo-
rarão os preços unitarios da tabella.
da na condição .decima terceira,Senclo me-
didas as obras executadas até o dia 'da
rescisão do contracto.

	

Decima setima	 . .

As propostas não poderão conter sigilo
urna fórmula do completa submissão a
todas as condições do presente edital é
o preço que os concurrentee efferedorem,
Não serão tomadas erri consideração
quaesquer offertas de vantagens ur-ió pre-
vistas no presente edital nem as proas-
tas que contiverem apenas o offereeirneri-
to-de uma reducção sobre a propoAa Mais
barata.	 .

Sub-directoria Teehinica do Patrimii4
nio Nacional, 14 de abril de 1912.
Christino do Italie, sub-director.. . .

••nn••••••n••

A.Ifandega do Rio de Janeiro
	Terdeirá secção'	 •

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A, MÁRIO WYSE, DANDO-SE

SCIENCIA.D.0 DE3PACII0 QUE TEVE O SEU REQ1MillI-
MENTO DE 6 DE ABRIL CORROTE, E PARA 'Qty,,m
COMPAREÇA A.ESTA REPARTIÇÃO, COMO 4BÁ1LO SE
DECLARA •
Pela 3° socçãadesta Alfandega; notifida2se,sa,

Mario Wyse, que o seu requerimepto
corrente, sobre objçctos do • cogtre.P.4)di

—"

•
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mercadorias trazidas por despacho de cabota-
' gem rio vapor nacional Saturno foi indeferido,
por despacho do Rimo. Sr. inspector de 11

• deste mez •' e que, ficam-lhe marcados os dias
22 e 24, deste mesmo mez, a comparecer
nesta repartição á 1 hora da tarde de qual-
quer dos dias indicados, a responder pessoal-

•mente, sobre pontos do respectivo processo, e
de seu citado requerimento.

Alfandega do Rio de Janeiro, I a secção, 18
de abril de 1912.-0 chefe, 111. Antonino de

,Carvalho Aranha.

.Alfandega, do fio de Janeiro
• Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,

:que, tendo sido descarregados em más condi.
cões e vasando os volumes abaixo meneio-

•nados, devem os respectivos • consignatarios
providenciar como lhes for mais conveniente,
no prazo de oito dias.

Outrosim, declaro que, findo esse prazo, si
-taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica, como abandonados, nos termos do ar-
tigo 255 da mesma consolidação.

Vapor inglez Mon, entrado em 16 de abril
de 1912:

Armazem da baggem —J. B. S. Braga:
"2 caixas vasando.	 '

Vapor allemão Cap Verde, entrado em 1
de abril de 1912.

Armazem n. 15 — AZ&C: 1 barril sem nu-
mero, vasando.

Fernando Mourão: 1 dito idem, vazando.
Vapor allemão Santa Barbara, entrado em

abril de 1912.
Armazena n. 5—CA—I0 barris, usando.
Vapor allemão Altaiz, entrado em abril de

1912:
CBdL: 4 latas, vasando.
Primeira secção da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, 18 de abril de 1912. — O chefe, 111. F.
Barros.

.A.l.fancle .-.-ft ao fio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Espagne, entrado em abril
dd 1912:

Cáes do Porto — Armazem n. I — FIJW:
I i fardo sem numero, com falta de peso..
" Idem: 1 dito idem, idem.

Idem: 4 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
SS — MG: 1 dito idem, idem.
SS — MBG: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Craigvar, entrado em abril de

1912:
Armaze.m n. 2 — F. Salles Apicultor:

1...1 caixa n. 1, repregada.
G&C: 1 dita n. 58.614, idem.

. .Idem: 1 barrica ii. 1.727, idem.
Idem: 1 caixa it. 999, idem.
Idem: 1 dita aliás n. 14.529, 32 ou 328,

idem.
Idem: 1 barrica n. 1.719, idem.
Idem: 1 encapado n. 52.000, avariado.
,Idem: 1 dito n. 52.007, idem.

— 1.455: 1 caixa n. 7, repregada. -
Idem: 1 dita n. 1, idem.

—4.453: 1 dita n. 10, idem. •
-- Idem: 1 dita n. 7, avariada.

H&Ç — 1.454,1 dita n. 2, repregada.
Vapor inglez Homer, entrado em abril

de,1912. _

Dia: 4 latas sem numero, raias.
hFC: 1 dita n. 487, repre,gada.
Idem: 1 dita n. 517, idem.
Idem: 1 dita n. 485, idem.
Idem: 1 dita n. 518, idem.
Idem: 1 dita n. 982, idem.
PDC: 1 dita n. 122, idem.
TIGRES: 1 dita ti. 30, idem.
U: I dita n. 189, idem.
SLC: 1 barrica sem numero, avariada.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez lIrtindie4, entrado em abril

de 1912.
Armazem n. 4 — MCK—G: 1 caixa sena

numero, repregada.
Idem: 1 dita, idem idern.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: I dita, idem idem.
Idem: I dita, idem idem.
Idem: I dita, idem i [em.
Idem: I dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, id.en idem.
Idem: 1 dita, idem idem,
Vapor inglez Vandjek, entrado em abril

de 1912:
Caos do Porto—.Armazem n. 4—M&R—A

1 caixa sem numero, repregada.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : I dita idem, idem.
Ideio : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, ident.
Iddm : I dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 4 dita idem, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em feve-

reiro de 1912
Atanazem n. 5—ARIIC : 1 caixa n. 3.075,

oepregada.
Piem : I dita n. 3.080, idem.
Idem : 1 dita n. 3.081, idem.
CMP-13SC : 1 disa n. 4.489, idem.
CPC : 1 dita n. 7.914, idem.
FGC—MB : 1 dita n. 079, idem.
GAZ : 1 dita n. 5.414, idem.
IIIIC : 1 dita n. 130, idem.
HWE : 4 dita n. 4.125, idem.
JSF : 1 dita n. 502, idem.
JAD : 1 dita n. 9.977, idem. •
SSS : I dita n. 10.687, avariada.
VFL : 1 dita n. 2.421, repregada.
Idem : I dita n. 5.901, idem.
W : I barrica n. 1.111, idem.
AS : 1 caixa n. 1.802. avariada.
RJ : I dita sem numero, vasio.
Bracar-39 : 1 dita n. 1.004, repregada.
Vapor inglez llomer, entrado em abril

191:2 :
Armazen n. 3—Brazil : 1 caixa n. 5.361,

avariada.
Idem : 1 dita n. 5.386, ibm.
Rio e 1 dita n. 7.995, repregada.
Idem : 1 dita n. 7.894.

•• Idem : 1 dita n. 7.953, idem.
• CF-83—IIC : 1 dita sem numero, ava-
riada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de abril
de 1912.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias Souza Lage.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão fragata director,
interino, previno as Sras. costureiras ma-.
triculadasna quarta categoria, .de • ns.1...ao
fim, que rio dia 20 do fluente mez, ao . nielol

Ministerio da Marinha,
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL •

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. che-
fe do Corpo de Saud? Naval, faço publico,
que se acha aberta nesta secção, por espaço
de 30 dias a contar de ltOje, a inscripção para
o concurso a quatro logares de pharmacen-
ticos contraetados para o serviço da Armada.

; Segunda secção da Superintendencia do
I Pessoal, 19 de mareta de 1912.—Dr. Venancio

Nogueira da Silva, capitão-tenente medico,

Ministerio da Marinha
Escola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, devem comparecer nesta escola no
proximo dia 20, acompanhados de suas respe-
ctivas bagagens, todos os aspirantes do I°
armo. Haverá conducção no Arsenal de Mari-
nha, ao meio dia.

Escola Naval, 48 de abril de 1912.--Aina-
dor Baeno de Andrade, I° olhicial.	 (•

Ministerio da Viração o Obras

Directoria Garal de Viação e Obras
Publicas

EDIPAL DE CONCURRESCIA PARA AS OBRAS DE ME-

LHORAMENTOS DO PORTO E BARRA DE PARA-
NAGUÁ

De ordena do Sr. ministro,fica proro,gado o
prazo da concurreneia para as obras desse
porto por mais dons mezes, de acciardo com
o edital em seguida publicado.

Da ordem do Exmo. Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 21 de junho de 1912, á 1
hora da tarde, serão recebidas, nesta dire-
toria geral, propostas para a construeção

das obras de melhoramentos • do porto de Pa-
ranaguá, Estado do Paraná, de conformidade
com o projecto definitivo, approvado pelo
decreto n. 8.784, de 11 de junho de, 1011, e
sob as condições seguintes

• 1

As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da zona em que está projectado

o porto ;
2. Uma ponte de cimento armado para atra-

caçâo de navios ;
3. U111 muro de arrimo de cimento armado

no littoral do porto
4. Os armazens de carga destinados ao servi-

ço das mercadorias importadas e exporta-
das

5. Os calçamentos das vias de transito inter-
nas do porto ;	 •

6. As linhas ferreas internas do porto
7. Um officio destinado á aditfinktração ge-

ral do porto e á, estação de passageiros.

11
Estas obras estão avaliadas em 4.731:7245,

moeda mecional, conforme a tabella o •e6 peei-
fi c a çõ e s annexas indicando aa enanti,latitis-e
qualidades de obra a serem e':' -a : tas,

Os pagamentos . serão feitos por madição
mensal de obra conclinia, dada em certificado

Cáes do Porto—Armazem n. 3—APS: 1 en- • dia, serão distribuidas costuras para mana-
gradado n. 1, repregado. 	 facturar.	 . . ..

A—AS—UT—AD: 1 dito n. 1, avariado. ,	 Secção de fardamento do Deposito Naval do
Idem .: I dito n. 2, repregado.	 •Rio • de Janeiro, 48 de abril de 1912.. 	 ,-

O encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,.
1° tenente commissario. 	 (.



Sexta-feira 19
	

7 DIARIO OFFIC,IAIj
	

Abril de 1912 5071'

	111.0.11n.•1,

IV

A concurrrencia versará sobe , a importa ti-
eia total da tabelei de preen• e o typo propos-
to para a op iraeao tinanc.era a s refere
a clausula HL a preferelicia será dada ao
autor da proposla mais barata, eindo que
para a comparaeen eas prop ,stas s erá toma-
do como base o t.olal ila ta hena de preços pro-
postos e mais a dilferenea entre o cipit .il no-
minal do emprostimo e a importam-ia belida
recebida pelo ( overno.

A 101)0110 de preços, além do preeo total,
deve imUcer os preços de unidade e s us pro-
dueto: de accordo com as quantieades de
obras especificadas.

Caila proposta ili,verá ser acompanhada do
certithiado deposim no Thesouro Nacional
da quantia de so:000s, que reverterá para
os cofres da União, caso o proponente deixe
de assoeuar o competente conte :acto lei prazo
de 10 dias, contados da data em reei pelo
Deite° O/licio! lhe for feita a notificaeão da
acceitação da sua proposta.

O deposito constante da clausula prece-
dente será elevado a 100:000e, por occasião
da assignatura do ('011 tia cio apolices da
divida ¡indica federal on em dinheiro, neste
caso seio juros ; aletu disso, de cada paga-
mento mensal Se, rão descontados 10 `'.1. para
rufou. %) da ?alteai), até que esta a:tinja
200:000$, que servirão como garantia da fiel
observaticia das clausulas do confrade).

VII

Fica reservado ao Governo o direito de
alterar o projecto como entender, mantendo
apenas as especies de obras coastant,,s Jia
tabella a sua inipme ancia total approximada,
devetich, para esse fim, a cada um dos
serviços preeeder autorização do engenheiro
chefe para seu inicio, a pedido do contra-
ctante.

VIII

O Governo entregará ao contractante, de-
pois de desapropriados e com a devida ante-

cedencia, os terrenos necessarios á execução
dos trabalhos, podendo fazei-o em globo Ou á
proporção que forem sendo precisos.

IX

O prazo para a terminação das obras
contractadas será de quatro annos a contar
da data da assignatura do contracto, incluindo
o tempo necessario ás . installações, tempo este
que não poderá exceder a seis mezes.

X
A • fiscalização de todas as obras e trabalhos

ficará a cargo da commissão que para ta
fim for nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante,
que, uma vez respeitados o plano appeovado,
as especificações e demais condições do con-
tracto, terá liberdade no emprego de appa-
relhos e processos para sua execução.

XI

O contractante, si residir fóra, do paiz, ou
S organizar empreza ou companhia estran-
geira para o cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter na Republica um representante,
com plenos e illimitados poderes para tratar
e resolver definitivamente perante o admi-
nistrativo ou judiciado brazáleiros quaesquer
questões que com alie se suscitarem no paiz,
podendo o dito representante ser deman-
dado e receber citação inicial e outras em
que, por direito, se exija citação pessoal.

XII

Todas as obras e serviços que fazem objecto
ti eresente centrado serão considerados

&nele e	 e 	 foil ,n'aes e, por	 s.
11	

tal, sujeite s.
• 	 W511195 011115	 obrigar, Oes e no gozo das

mesmas iseneões, valitagens e ranhas que
cabem ás obras e serviços do Governo da
União.

XIII

As propostas devera° limitar-se a indicar
os preces de unidade constantes da tabella e
producíos, sendo esses preços escriptos em
alearismos e por extenso, sem rasiiras, en-
trelinhas ou emendas, e não podendo a
proposta conter condição alguma fera do
edital.

(latia proposta assim organizada e devida-
mente sellada será fechada etti enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente esere-
Nerá : proposta. de... (nome do propolielite).

A esse enveloppe reunirá as provas de
idoneidade que puder apresentar e o recibo
da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentas serão fechados em
segundo enveloppe, hrealmente lacrado, que
será entregue no (lia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão a'iertos todos estes ultimos enve-
loppes, apartando-se delles os documentos de
In ova de idoneidade e reimindo-se os enve-
loppes e0011 715 propostas de preços, fecharias
como se acharem, em um mesmo involucro,
que depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no
Mario (Viciai os nomes; dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, tuniuncian-
do-se o dia para a abertura das propostas de
preeos, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de jul-
gar livremente sobre a idoneidade moral, in-
dustrial e financeira dos proponernes, po-
derá igualmente anil ullar a presente : eoncur-

remia Si o preço total exceder ao da ela ttsu'e,
II, sem que fique aos proponentes o direito de
reclamar qualquer indemnização, sob guia
quer titulo.

Será préviarnente nomeada pelo Governe
uma connnissão de tres membros, para o exa-
me e o julgamento das provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considera-
do idoneo o proponente, além da apresentação
de quaesquer documentos que provem a sua
capacidade moral, teehnica e financeira, a
apresentação de provas de já haver executa-
do ou dirigido obras de vulto ou estar as-
sociado a ~preza que já o tenha feito e seja
responsavel pela proposta.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas, em 17 de outubro de 1011.—Leandro
A. II. da Costa, director geral.

Mini.g Lerio da, Viação e OJJLtL eI

Inspectoria Federal de Portos, Rios (,
Canaes

FORNECIMENTO DE 60 VAGÕES ATIET,TOS, DE 1.0TAÇXo
DE 30.000 KILOS CADA UM, PARA BITol,A DE
•%60 PARA OS SERVIÇOS DO NOVO CÁES DO PORTC
DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. inspector e em virtude da
antorizaefto constante do aviso n. 49, de O de
fevereiro proximo passado, do Sr. min:stro
da Viação e Obras Publicas, faço
que, á 1 hora da tarde do dia 20 de abril do
corrente anno, no escriptorio desta inspeao-
ria, á avenida Pdo Branco n .52, serão •ece-
bidas propostas para foroociin'm(o de UI)
vasfies de 30.000 kilos, para bitola de 1'',60
todos abertos, sob as seguintes condições

1

Os vagões terão a capacidade de 30 tone-
ladas cada una e Serão destioadOS á bitce,t do
Pe,60. Todos os vagões serão do typo tu-
bular.

As photegraphias e especificacões respecti-
vas acham-se á, dispo:ieao dos Srs. coo-
cadentes no escriPtorio technico desta iii-
spectoria. onde se prestarão todos os escla-
recimentos de que precisarem.

O preço de cada vagão, montado e entre-
gue nos deposites da Fiscalizaeão do Porto do
Rio de Janeiro não deverá exeelor de 4:sooe,
estando incluido neste preço todas as destrezas
até o local da entrega, com excepção dos di-
reitos aduaneiros.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas de preços superiores.

O prazo para entrega da primeira metade
da encommenda será de seis mazes, contados
da da a da assignatura do coatracto e o da
restante metade, dons mezes

IV

O pagamento será em duas prestações,
sendo 50 V, quinze dias depois da entrega dos
vagões nos deposites da Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro e 00 % o depois de experi-.
multados e recebidos.

V

No contratem serão estabelecidas as penas
pela inobservancia de suas clausulas, ele,

da Commissão Fiscal, sendo o capital fornecido
. por operação financeira a cargo do proprio

contractante, nas seguintes condições :
i a . O capital a ser fornecido pelo propo-

' mente será. de 8.750:0003 papel, que corre-
' spondem não só ao valor das obras contra-

ttadas como tambein ao valor orçado para
as despezas de fiscalização, desapropriaeões,
obras complementares e apparelhos cio porto.

2". O juro será, de 5 °/eao anuo, em papel,
; e a amortização no prazo de 60 annos, come.

çando a ser paga quatro annos após a reali-
zação de capital.

3. O Governo garantirá a operação, emit-
Lindo titules esporeies correspondentes, em
valor nominal, á ''P°' ida fixada para
cada uma das prestações, quando realizadas,
tendo esses tittilos como garantia especial o

• producto da coeratica da taxa de 2 O/o ouro
• sobre o valor da impor) mirto es(raneeira no

porto de Paranaguá e a ráda liquida da ex-
ploração cominercial do mesmo porto e bem
assim quaesquer laxas que Venham a ser co-
bradas na barra após seus melhoramentos.

4". O proponente indicará o iypo da ope-
rarão e o nome da firma ou estabelecimento
bancado que por elle responda.

O capital será posto á disposieão do Governo
CIO duas prostaeks, sendo a primeira, de
CO " i '„, na daia da assietiatura do coutractfl,
e a segunda, de 40 ee, no prazo de Ires annos
a contar dessa data.



XI

Ca, proposta, devidamente selada e assi-
, gnada, será fechada em sobrecarta lacrada,

sobre a qual o proponente declarará: Pro-
posta de F.... (nome do proponente).

A ,esta sobrecarta reunirá as provas que
,puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a	 c VII.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta, igualmente lacrada,
que será entregue na dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas as sobrecartas entregues, des-
entranhando-se delias os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se as propostas de
preços de unidade, fechadas como se acharem,
em um seguudo envolucro que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes, que o queiram fazer, ficará depositado
sob a guarda do secretario. Dentro de 10 dias
serão publicados no Diario 01ficial Os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o con-
tracto, annunciando-se o togar, dia e hora
para a abertura das propostas, sendo então

'restituídas : aos demais proponentes as respe-
etivas fechadas como foram en-
tregues.

,	 .	 XII

Alnspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
- :Ames reserva-se o direito de julgar livremente

aolpro a. , icloneidp„clo moral, rgaterial e finan:,

• 1hdt,
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rórma de multa ou rescisão e bem assim o
. enodo de se resolver as questões que se susci-

tarem entre a Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro co' contractante.

VI

A concurrencia versará sobre a idoneidade
t o preço do fornecimento.

:Para ser considerado idoneo todo concur-
Tente terá que juntar o recibo do imposto de
industrias nprofissões, o alvará de licença da
Municipalidade para negociar e o certificado

'de deposito na thesouraria desta inspectoria
da caução a que se refere a clausula VII
seguinte.

VII

Cada proposta deverá ser acompanhada do
.certificado do deposito na thesouraria desta
inspectoria da caução de 10:0005, que rever-
terá em favor da Caixa Especial de Portos,

.caso o proponente escolhido deixe de assigmar
o respectivo contracto no prazo de dez dias,
contados da data em que, pelo Diario
lhe for notificada a aeceitação da sua pro-
posta.

VIII
As propostas não poderão conter sitiem uma

formula de completa submissão a todas as
.clausulas deste edital e os preços que os
proponentes offerecerem, escriptos mn algaris-
mos e por extenso, sem rasuras, entrelinlia.s
ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas ou vantagens não previstas neste edi-
tal de concurrencia • nem as pie:postas que
contiverem apenas o oferecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

.IX

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ela e qualquer outra.

x.
No caso de • igualdade entre ditas ou mais

propostas, a sorte designará qual delias será
escolhida.

ceira dos proponentes e poderá igualmente,
animar a presente concurrencia, sem que
fique aos proponentes o direito de reclamar
indemnização Sob qualquer titulo.

X111

O depesito constante da clausula VII será
elevado a 20:000S, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para
garantia e fiel observancia da toda e qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de
aeeórdo com as presmens condições, o qual só
poderá ser assignadzi á vista do competente
recibo apresentado nessa conformidade.

No casa de cadecidada do coetracto, o cote-
tractante perderá esta caução em favor da
Caixa Especial dos Portos.

X lV
A despeza resultante deste contracÉo cor-

rerá por conta da Caixa Especial de Portos.

Rio de Janeiro, 2 de mareo de 1912.—Pelo
secretario, Arthur Lera.	 ( •

Ministerio da Via;:á7La e Obras
abl leas

commissjio FISCAL DE easonseauckes'o DOS BIOS QUE
DESAGUAM NA DAMA DO 1110 DE JEsEuto

De Ordem do Sr.eligeoheiro-eile.fe-e, de aceór-
do com o aviso n. eeede 10 de março de 1912,
do Exmo. Sr. minietro da Via s:14 e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios•-dos
terrenos confinantes cota os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bac : a do rio Estrella, a assis-
tirem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste proprietarie, a qual será iniciado.
em dia préviamente auttunciado depois do
prazo de 90 dias, a contar desta data, apre-
sentando tamisem os Srs. emitiu:lates do-
cumentos justificativos dos direites de suas
respectivas propriedades, pagando o reque-
rente de accerdo com aquelle aviso as despe-
zas preestipuladas.

As propriedades do Sr. Manoel Pires Alves
são dons sitias com troe casas e terras situa-
das no Jogar Cayeãba. Pelo dominem e) apre-
sentado são conliiiantee: Time Leopoldina Rail-
way Company, Limited„ioaquini de Oilveh•a
Baptista, Jose Custodio Alves Amaranto e Ri-
beiro Irmão.

: E para conhec i mento de todos, será este
edital publicado ai 20 de junho de 1012, chias
vezes por semana e a.fixado em avulso no to-
gar mais publico do município a que perten-
cerem as citadas propriedades.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912. —O
engenheiro chefe de secção, A. Miranda Frei-
tas. •	 ('

Ministerio da Viac:ão e Obras

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não tendo sido apresentada, nenhuma pro-
posta para fornecimento do material me-
tallico, destinado ao abastecimento de agua
ao Hospicio Nacional de Alienados, na con-
currencia effectuada, em virtude do edital de
6 de fevere:ro do corrente animo, faço publico,
para scioncia, de quem interessado fôr, que,
de ordem do Sr. director geral, está aberta
nova concurreucia, sob as bases do referido
edital, e que, na sécio desta repartição, á rua
do Riachuelo n. 287, se receberão propostas
para aquele fornecimento, até o meio dia de
19 do corrente mez. 	 •

Secretaria da	 c cie -Aguas é Obras
Publicas, 11 de abril de	 1. da
Fonseca . Braua, secr4tario. -

Directoria, Gerai dos
Correio:is

Sub-directoria do Trafego Posta/
De ordem do Sr. sull-directordo Trafego,

convido os interessados a compareceranna
50 secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encom-
metidas cujos destioatarios não,foram encon-
trados nas resiaencias abaixo:

José da.Silva Coelho, Maris e Barros ri. 57;
Sá Carvalho Moraes, Campos Sanes n. 101
Emma Mageon, Botafogo n. 3 ; Olym-
pia Annonia de Souza. Viscowie de nabo-
raby u. 18 • Alberto Salonum, largo da
Lapa ti. 1J8 ; Anua do Castro, • Anna
Ne,ry 11. 28 ; Ferreira de Araujo, Areia
Branca sem numero ; Silva Costa, G a ' Costa
n. 76 ou 20 '• M. E. Santos, Saude sem nu-
mero ; José Gonçalves Vita, Harmonia n. 50;
G. de Menai, caixa n. '72; Francisco Fer-
reira Cardoso, caixa n. 10 ; S. Stamp.
& Comp., caixa n. '711; José Galbue, Ou-
vidor n. 42; lieloisa Iless de Mono, D. Car-
los •n. ; Johnson S., Comp., cio S. Milton
Johnson, Rio ; José Torres da Silva, Theo-
elido Ottoni sem numero ; Gilbert Dienaine,
rua da Lapa n. 20 ; Igmacio Araujo Cimlia,
travessa do Ouvidor n. 19; Manocl Coelho
dos Santos, Cattete n. 233 ; Luiz Ferreira .
Pinto, S. Luiz sem numero ; W. E. Gotehe,
caixa sem iiinne.ro ; Appolinario A. Oliveira
ilosqueira,. S. Jamiario sem numero '• Chimez
Atrofie° Mora, S. Clemente n. 24, Joséose Mar-
tins dos Santos, Seno:dor Eusebio n. OS ou 20;
Justino Rosa Lima, Senhor dos Passos n. 4
S. de Souza, Senador ()limpei( n. 04; Florido
Cordeiro, rua Quinze de Novembro n. 29
E. Ferreira, caixa sem numero ; Leopoldo de
Lima Silva, S. Clemente n. 24; S. Campeio,
Rosario o. f12 ; Ga.stã.o Ilenriqae Madet,
Pedro Reis n. 375.

Rei de Janeiro, 4 de abril do 1012. —
Set• vindo de . secretarie, José Henrique Aderne,
chefe" de secção.	 (e

re e tor i Coral dos
Co.i. rejas

.51lb-director:a do Trafego Postal

Do ordem do Sr. sub-director interino do
Trafego, comido os interessados a compareCe-
reei na. 5 secção da mesma sub-directoria,
afim de reclamarem . as encommendas . sem
enderéç.o' de reeidencia, chegadas no vapor
Aeideose para os destinaearios abaixo:

João Gome, P. MaeChiarlat 	 Crenp.,Clicero
de Carvalho Endide, A . J. uedee, Micheli
Pequenino, Augusto Rertamitio, Ducklians
Comp., Midler SI Comp., Habil Roneri, José
Abranches Tavares, Oscar , Philippe & Comp.,
Cap. Kennedy e glise Bressani. 	 •

Rio de Janeire. 3 de abril de 1912. —
Servindo de Secretario, José Henrique Aderne,
chefe de sucção. •

ree ÉCfri a Gera I do
CoriNe i0m3 •

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os interessados a comparecerem na
50 secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de -reclamarem as eticom-
mentias sem endereço de residencia chega-
das 110 vapor Dgron, para os destinaearios
abaixo:

Margaret Simpson, J. Rodrigues. , &
Hermisla Pazas, J. Ferreira Pinto.	Comp.,
J. M. Moses e Robert ley-ba.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1912.— Ser-
vindo de secretario, Jose Henrigue Aderne

, chefe do secção.
•

,
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Inspeetoria Federal do Por-
,	 tos, Ttios e CallItteS

FORNECIMENTO ire 50 VAGÕES ABERTOS, DE LOTAÇÃO
DE 20.000 hiLOGRAmnas CADA UM PARA BITOLA
DE 1%00 E DE 40 vAGOES ABERTOS, DE LoTAÇÁO
or. 30.000 KILOGRAmmAS, CADA UM, PARA BI-
TOLA DE 1 m ,60, DESTINADOS AOS SERVIÇOS De
CÃES DO POTO DO RIO DE JAINEIRO

Faço publico que o Sr. inspector, de accôr-
do com a clausula XIII do edital de 10 de
fevereiro ultimo, annullou, por acto de hoje,

coneurrencia para o fornecimento de 50
vagões para bitola de li°,00 e de 40 vagões
para bitola de 1 mm, a que se refere o edital
citado.

Opportunamente será publicado novo editas
para o fornecimento do referido material.

Ido de Janeiro, 48 de abril de 1912.— Luiz
de Castro, s.cretario.

SOCIEDADES ANONYIVIAS
Companhia Geral de Melho-
ramentos no Itio de Janeiro

ACTA DA ASSEMI3LÉA GERAL ORDINARIA DOS
SRS. ACCIONISTAS, EM 18 DE ARRIL,
1912

A' uma hora da tarde do dia dezoito
de abril de mil novecentos e doze, no es-
criptorio da companhia, á rua da Qui-
tanda n. 161, sobrado, presentes deze-
seis accionistas possuidores de dez mil
quatrocentas e quarenta e ires e meia
acções, o Sr. Dr. Manoel de Mendonça
Guimarãe,s, director-presidente, declara
que a assembléa podendo funccionar rt!
accôrdo com a lei, indicava para presi-
dir aos seus trabalhos o accionista Dr.
Augusto Gaivão. Acceita a indicação, o
Dr. Augusto Gaivão assume a presidon-
cia e convida para secretario o accio-
nista Sr. Luiz de Affonseca e para es-
crutador o accionista Sr. Hermedylio Sil-
veira de Souza, os quaes tomam seus to-
gares na mesa.

O Sr. presidente declara que na fór-
ma da convocação feita pela imprensa a
presente reunião tem por fim a apre-
sentação do relatorio da directoria e do
parecer do conselho fiscal e julgamento
da gestão cia directoria no que se compre-
'tendem as contas, bem assim a eleição
de dous directores para completar-se a
directoria e dos membros do conselho
fiscal e supplentes.

Declara ainda que a acta da reunião an-
terior acha-se approvada.

Em seguida declara que, salvo recla-
mação, não manda proceder á leitura do
relatorio da directoria por ter sido pu-
blicado o mesmo conjuntamente com o
parecer do conselho fiscal no Diario O(11-
ciai de liontem, 17 do corrente. E por nin-
guem haver reclamado, o Sr. presidente
pede ao Sr. Dr. Antonio Justa de Seixas
Corrêa, membro do conselho fiscal, para
ler o parecer deste.

Terminada a leitura, é posto em dis-
cussão o relatorio da directoria conjun-
tamente com a seguinte conclusão do pa-

O Sr. presidente declara que vae se
recer do conselho fiscal: -tEm conclu-
são vos propomos a approvação das con-
tas e da gestão da directoria nos dous
exercicios de 1909-1911)

Ninguem usando da palavra, a dis-
cussão é encerrada, e o relatorio da di-
rectoria e a conclusão do parecer do coo-

selho fiscal são approvados por unani-
niidade.
proceder á eleição de dous directores e.
do conselho fiscal e supplentes.

O director-presidente propõe o adia-
mento da eleição dos directores até a con-
clusão das negociações pendentes Para a
reorganização da companhia. Sendo sub-
mettida a proposta á consideração da
assembléa é approvada.

Procede-se á eleição do conselho fis-
cal e supplentes, e é apurado o seguinte
resultado:

Para membros do conselho fiscal: Ba-
rão de Aguas Claras, Dr. Antonio Justa
de Seixas Corrêa o coronel Antonio Ulys-
ses de Carvalho; para supplentes: Bento
Dias Pereira, Ilermedylio Silveira de
Souza e coronel Affonso Pereira Gon-
çalves.

O Sr. presidente da assembléa diz que
nada mais havendo a tratar, pede aos
Srs. accionistas que não se retirem até
que se redija a presente acta, que é lida,
submettida á discussão e approvada para
ser assignada por todos os presentes.—
Dr. Augusto Galvito.—Luiz de Affonseca,
secretario.—Ilerinedylio Silveira de Sou-
za.—Barão de Aguas Claras.—Dr. Anto-
nio Justa de Seixas Corrêa.—Affonso Pe-
reira Gonçalves.—Jorge Pereira Sergio.
—Alberto Brazil.—Gustavo Lessa.—M. de
Mendonça Guimariles.—José B. Ferreira
Facó.—Bento Dias Pereira.—Carlos Rau-
lino.—Luiz Gonzaga de Freitas.—Mar-
Muno José de Freitas.--João Baptista
Freitas.

Companhia cio Transportes
e Carrnag-ens

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL ORDINAMA REA-
LIZADA EM 23 DE MARÇO DE 1912

Aos vinte e ires dias do moa de marco
de mil novecentos e doze, na séde da
Companhia de Transportes e Carruagens,
á rua Barão de S. Felix n. 120, nesta Ca-
pital, ás doze horas do dia, verificando-
se no livro de presença accionistas re-
oresentando onze mil e dezoito acções, o
Sr. capitão Antonio José Martins da Mot-
ta, presidente da companhia, declarou
haver numero legal e poderem os senho-
res accionistas constituir a assembléa
geral ordinaria para que foram convida-
dos, devendo, portanto, indicar ou eleger
o nome do Sr. accionista que deve assu-
mir a presidencia da mesma assembtéa.

Por indicação do Sr. commendador José
Antonio da Silva foi unanimemente ao-
clamado o nome do Sr. commendador
Cypriano de Oliveira Costa, que convidou
para secretarios os Srs. Alfredo L. Fer-
reira Chaves e Frederico Pinto Costa.

O Sr. presidente mandou proceder á
leitura da acta da assembléa anterior, de
18 de março de 1011, que, depois de posta
em discussão, foi unanimemente appro-
vada.

De accôrdo com annuncios publicados
em varios jornaes, o Sr. presidente expoz
os fins da convocação feita e mandou
proceder á leitura do relatorio da dire-
ctoria e annexos relativos ás operações
e 'movimento da escripturação durante o
armo social de 1911. O Sr. commendador
José Antonio da Silva propoz que se dis-
pensasse esta formalidade, visto que
tanto o relatorio como o balanço e de-
monstração da conta Lucros e Perdask,se
achavam largamente publicados na im-
prensa e em folhetos que se viam na mão
dos Srs. accgimstas

Posto em discitsZo e a votos foi unani-¥
memente acceito o alvitre do Sr. com.
mendador •

COnvidado pelo Sr. presidente, proce-
deu. o Sr. Dr. Marciano de Aguiar Mo-
reira a leitura do parecer do conselho
fiscal que passo a transcrever.

Srs. accionistas —De conformidade
com a disposição do art. 16 dos nossos
estatutos, o conselho fiscal da Companhia
de Transportes e Caruagens fez delido
exame na respectiva escripturação e
mais documentos e contas apresentadas,
achando tudo em perfeita ordem e regu-
laridade, patenteando a exacção efficaz
dos deveres e solicitudes da directoria.
No seu relatorio faz a mesma directoria
na vida intima da Linpreza, de modo a
elucidar aos Srs. accionistas naquillc
que interessa aos seus hareres. E é clignt:
de nota o que ella ,xpõe referente é con-
currencia com que cila tem con4l.ante luta
e que lhe é necessa.rio subjugar na sal-,
vaguarda dos interesses que lhe estão
confiados.

No applauso da sua e nsciencia pelo
dever cumprido, l em ella o melhor galar-
dão; mas ao conselho fiscal não póde pas-
sar sem louvor essa comprehensão moral
da directoria, de taes deveres. Conclu-
indo, o conselho fiscal é de parecer e pro-
Ag que sejam approvadas as contas e
actos da directoria, relativos ao atino de
1011.

Tlio de Janeiro, 23 de março de 1912.
—Conde de Arellar.— Julio Alberto da
Costa.—Marciano de Aguiar Moreira.

Terminada a leitura, o Sr. presidente
pôz em discussão o relatorio da dire-
ctoria, suas contas e o parecer ao conse-
lho fiscal; não tendo havido quem pe-
disse a palavra, procedeu á votação, que
foi unanime na sua approvação. •

Tendo de passar á segunda parte dos
trabalhos, o Sr. presidente sus pendeu a
sessão por cinco minutos, para os Srs.
accionistas se munirem de cedulas para
as eleições annunciadas.

Reaberta a sessão, foram convidados
pelo Sr. presidente para escrutadores os
Srs, commendador José Antonio cia Sil-
va e Ruysdaet de Freitas Lima, que pas-
saram a occupar logar na mesa.

O Sr. presidente declarou então que
ia proceder á eleição de um director e
dos membros do conselho fiscal e seus
supplentes. Feita a chamada dos Srs.
accionistas pelo livro de presença, foram
recolhidas 118 cedulas, sendo 59 para o
cargo de director' e 59 para os do conse-
lho fiscal e seus supplentes, com 1.084
votos em cada série de 59. Procedida a
apuração, o Sr. presidente verifica o se-
guinte resultado:

-
Para director o Sr. Domingos Josã,

Gonçalves Pereira, com 1.036 votos.
Para o conselho fiscal:
Os Srs. Dr. Marciano de Aguiar Morei-

ra, com 1.036 votos o Sr. commendador
Julio Alberto da Costa, com 1.036 votos,
e o Sr. conde de Avellar, com 981 votos.
Sr. Alfredo Carvalho Macedo com 1 03G
votos, o Sr. João José da Silva Lima,
930, o Sr. Joaquim Rodrigo de Freitas,
452 e Francisco Pinto Costa, 220 votos.

O Sr. presidente annuncia o resultado.
da votação e não havendo quem queira.
discutir. declara eleitos e empossados dos
seus cargos: o director Sr. Domingw.
José Gonçalves Pereira e para membros
do conselho fiscal e de seus suppleut94

&çç.ioui§tas mais :votadm,
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ciado são totalmente diferentes dile do, muco-
cultivado em profundidade e com arejamento'.
moderado. Sendo- transplantado eia ennit n •
grande cuba, as nodosidades e gomos daquelle ••
mucor começam immediatamente a' criar re-
bentos e o desenvolvimento do mucer fica
Completo em 5 a G horas e, além disso, a sac-
ebarificaaão accelera-se de tal modo que se ••
Ode semear a levadura ao mesmo tempo que
o fermento ; de conidias, emquanto ate aqui -:
era necessario esperar durante 24 a 72 horas. I

Pelo facto de serem mais diastasicas as !
mucedineas assim desenvolv idas, o mosto !
pôde permanecer menos tempo na cuba ase-
ptiea empregada para a execução do pro-
cesso «Ainyloo ; sendo possivel acabar a fer-
rnenta.ção em cubas não asepticas, ou ao ar
livre, sem . haver diminuição apreeiavel no
rendimento em alcool. O material que neces-
sita o emprego do,processo . «Amylo» acha-se,
portanto, consideravelmente diminuido pala
applicação dos fermentos de conidias.•	•

As expe,riencias realizadas com o novo pro-
cesso mostraram quo a quantidade de ar que
se devo injectar nas levaduras, varia com a
especie de moem . semeada, sendo importante,
para evitai' a formação de espores aereos,
manter o neteor submerse, agitando-33 por
riato de ar, ou mecanicamente.

O arejamento exagarado não é itnico meio
que se possa utilizar para se obter rapida-
mente a Iblena0;o • de °maios:Sua predil-
eção pie ser me:Neruda ,' per outros -meios,
entre os quae.s.citaremos,,a titulo de exempto,
a cultura sobre, • um mosto pouco . nutritivo
qualquer, como por exemplo, os mostos do
mandioca,. ou os mostos de grãos diluides, etc.

apparição das cenidia3 será tanto mais ma-
lida quanto mais fi'aca fôr a quantidade de
nutrição oa o mesto fer mais diluido, ou a •
'quantidade da sementes fee mais elevada. •
Queremos dizer que a planta se transforma
em coiddias 'quando a • no-ate-mia nutritiva co- ,
meça a se tornar rara.	 ,
• Aluando se addicionaid antisepticos em uma •
cuba, ce.mstaea-se.que há para cada mitiseptico •
uma dose em que	 tonidia apparece mais'.
rapidamente.	 •.

Em resumo, reivinlieamos como pontos . e
.earacteres contitutivos. da invenção : •	 • .•

Em um processo rapido de saccharificação
e fermentação pelas mueedineas :

emprego de leVaduras de anocedineas
modificadas C caracterizadas peio facto de se
converterem os tubos myeelios em eonidias ou
gomos ou c/damydospnros, o que tem por
efeito accelerar consideravelmente.. no mosto
principal o crescimento das mucedineas e ao
mesmo tempo sua acção diastasica;

2°, para execução do processo seg'inido
um modo operatorio geral consistindo em de-
terminar rapidamente a 'apparição de eonidias
pela rarefacção da : mataria nutritiva (dimi-
nuição da quantidade de mitriçãoediluição do
mosto, augmento da quantidade . de semen-
tes, etc.) ou por um arejamento exagerado;

3",. um modo de . applicação do processo. se-
gundo 1 e 2, caracterizado pelo emprego Ri-
multam° do fermento de couidias com o-tra-
balho na cuba aseptica do processo aAmylo,
e pelo acabamento da fermentação em cubas
abertas, afim de reduzir consideravelmente
as despezas de installação do processo
«Amylo».

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911 . —Por
procuranilo, Lecierc &C°.

N. tJ.9ï0—Menioriv.l descriplivo da invéheao
do aionct machina frigorifica aperfeiçoada
com uma geladeira,» para gue.pretendent pri-
vilegio T. P. Jordeson "Sz Comp., domici-
liados em Londres, Inglaterr'a

Refere-se esta invenção a uma machina fri-
gorifica em tieó, pôr meio dé'frrefaCão dá *441

• •

.11.700:0008000
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. • •	 • Sr.-CoMmendador José Antonio da
pede te'palavra e propõe que -seja

•• 'meado na acta um voto de • pezar pelo
• •.' .allecimento 'do director Sr. José Antonio

• .a `Cunha e um voto de' louvor á mesa,
.boa ordem - que manteve durante

3 -trabalhos. Sem discussão foram estas
duas. propostas unanimemente approva-

. da9. O' Sr. Narciso Costa propez que a
acta referente a esta assembléa fosse
apenas aSsignada pelos tres • membros
da mesa, o que foi unanimemente appro-
vado. Nada mais havendo n tratar, o
Sr. presidente agradeceu aos Srs. accio-
nistas o seu comparecimento e encer-
rou os trabalhos 'ás 2 112 horas da tar-

• . de. n_ eu, Frederico Pinto Costa, lavrei•

esta acta, que assigno com os demais
membros da mesa.—Cepriano de Oliveira
Costa, presilente.— Alfredo L. Ferreira
Chaves, 1° seeretario.—Frederico Pinto
Costa, 2° secretario.

Banque 13r4si1ieuno

(Sociedade anonyma)

Capital : 20.000.000 fraile
•Caixa matriz, Antuerpia---Caixa centrai, S. Paulo,

nua Quinze de Novembro n. 19
411,ANCÊTE EIVI' 3i 'DE MARÇO DE 1912

Inclusivo a succur.a1 de Santos e a agencia
de Campinas

Activo
•Accionistas:

Entradas a
.• realizar.. 7.056:000000
Ditas por	 •

antecipa-	 •
ção  = 	 li16:852$000

.	 ,•-
Caixa 	

' Carteira

Letras . descontadas  •
Letras caucionadas 	
Letras a receber...
.Contas correntes garantidas
Correspondentes e contas
•correntes no • Brazil 	

Succursa•es• e -agencias 	
Correspondentes no 'estran-

•geiro 	
Valores -depositados, em

custodia e em caução 	
Diversas contas 	

54.536:637$393

Passivo
• Capital
40,000 acções a frs. 6o0 (a

.588 réis ror frafraeo)  •
Deposites e contas COrfetite9

:com e seErt.juros .....
Depositeis a prazo e coin .....

prévio 	
Cheques a pagar 	
..necursaes e agencias 	
Correspondentes 210 estran-

irÓ 	
Creflores por letras CIR cau-

ção e em cobrança
Deposito -em cUstedia e era

'eançp,o‘'	
Divertaaappj,g 	
Caixa matriz	 Antuerpia

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.963— ilLnaorial.. deseriptivo da inven-
ção de «um processo rapido de saccharifica-
ção . e fermentação pelas mucedineasâ para
que pretende privilegio; Société Anonyma
.1mylo, COM -sdile em Anvers, BelgIca

Sabe-se no tamanho,de fer,mentação
pelo processo chamado «processo Amylo»,
provoca-se a saccharificação pela semeadura
de uma, quantidade infinitesimal de inucedi-
neas,:seudo, portanto,, relativamente longo o
tempe necessario _para acabar unia fermen-
tação. •

Afina de .reduzir á duraçã:o da saci:lia ri fica-
cate imagieoujee tidlizar um recipiente
liar te, do, penca mais ou- menos, me volume
igual á declina parto da cuba principal e em
qug se 'fazia brotar adnileetfinea; e, atuando-se
esta desenvolvida, trasfegava-se aseptica men te
na cuba maior a Jevadura assim preparada.
Apt'esentaïam, porém, certas' imperfeições os
resultados obtidos por -meio desie processo
por levadoras. Cem effelto, se, de um lado, o
inneor invadia cem rapidez o mosto da telha
principal, de outro Jade, sua acçáo diastasica
era gararmente insuffleiente; asiai a saccha-
rificacãe parava alguma vezes com 50 ou 55

'gratulas de aSsuc. or por litro, em togar de se
elevar á . proporeão de •90 a 110 gramam por
litro, como acontece quando se semáa, Como
usualmente, une.balão de vidro com esporos

: de mucedinea,s.. -	 •

• Por es.t[?. motivo as leVadUras de inucedineas
'eram pouco empregadas'.

0 estudo destas irr,ogiearHades nos levou
:a Modificar, se,.%'aindo e.a itivelieão, as cene
¡diç,ões de cultura, de Modo a s9 obter uma
rapidez consi leravel de saccharificação

: g3ntio assim reduzido de uma terça. parte,
;pouco mais ou- menos, - o tempo total da- for-
aneutação,. ao , Iliestrio tempo que se, augmentt
;bastante. a acção , diastasica, das mucedineas„

-O presente niethodo ,consiste essencialmente
, em provocar naS levadnras a transformação
de uma partu.doslubes mycélics em condias,
• igt4r1los ou ch laMYdesPoros . O inethodo 'oiterece
mais a vantagem - de 'realizar uni trabalho
Centie

Tomaremos como eXtimplo o mem' einpre-
gado-actuatmente.nas.uslims cpW trabalham
:pelo prücesSo.«Amylo ,, ; este ie neor, cliatilade

MOcOr belomarâ; cultivado nas condições
ieçaimuns de. cultura • em profundidade., não

conidias ; Os espUos, mergulhados em
! uma certa.euaritidaele de liquido moderada-
Micute,arejado, se ezatinnec,en e começam a
,criar, rebentos ao fim dc 10 a 15 Imoral ; uma
:vez brotadíA os rebentos, o desenvolvimento é
raphlo c á em geral completo, passadas 22 a
e2e horas. , A exiàtura á ema° formada de tubos
cenipletaniente -cheios; não apresentando ve-s-
ti ltio'afruni dé augeiento de volume parcial.
Aiéindisse, a mucedinea nã-o tarda em enve-
lhecer e sóirrer nma -dogencrescencia oleosa.

Tomando-se, sobre uma cultura assim pre-
paradaleVadima para semear outra cuba, o
crescimento do -mucor e a saccharificação dei-
xam muito para desejar.

Quando, porém, resemeiam os espores d
um mucor em unia quantidade reduzida d.
11-leste o se exaggera, o arejamento, v0-se, coe
tinuando-se este • arejamento violento depois
do crescimento Complèto, que o nuwor não
jtarda.em•se.modificar : o protoplasuna come-
iça a se condensar em alguns pontos; appare-
,cem numerosas nodosidades e o secciona-.
imailo transversal começa pelos tubos mais
:nobs.
• As pro riedades deste mucor assim medi&

6.530:~06

3.089:258$545

0.657:440050;
5,095:10$030-,
/.966:506$703
6.247:203$630

3.871:107$005
4.046:0658570

1:082:4458350

10.829:641000
2.112:0775420

• 'Bancnee •Drésilienne Italo-Belge, S. Paulo,
. • i, de •aril de 1912. — Themtd, director-

• eererite.	 Lombron / sub-director. — -El-• , •
solet agcurmior. -
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e consequente vaporização de uni liquido, se
produz uma baixa temperatura utilizada para
.manter uma geladeira á temperatura de con-
gelação.

A machiná aperfeiçoada comprehende tres
partes separadas: urna bomba, um apparelhe
de absorpção e urna geladeira, e está, repre-
sentada nos desenhos juntos, nos quaes: a
fig. 1 é urna vista anterior; a fig. 2 é uma
secção transversal pelo recipiente e tanque; a
fig. 3 é urna secção vertical pelo apparelho
de absorpção; a fig. 3 a representa parte do
dito apparelho; a fig. 4 urna secção vertical
da bomba de ar; a lig. 5 urna secção por A B
da fig. 4.

A geladeira 4, é de preferencia divid

▪

 ida em
duas partes no tanque 2, que contem u ri li-
quido incongelavel. Em vez deste arranjo, o
tanque pôde estar coilocado no armado, ou
contra urna das parados, o topo ou o fundo.
'No tanque 2 está collocado uni pequeno reci-
piente 3, de que saem tubos de circulação 4,
que transmitam') ao tanque a baixa tempera-
tura do recipiente. Da recipiente 3 sae um
tubo ou mangueira 5, que atravessa o topo da
geladeira, ligada aqui a um tubo 6 que se di-
rige para o apparelho dc absorpção.

Quando se toca a bomba 8, é aspirado o
vapor contido no recipiente 3, e absorvido
pelo acido no apparelho de abaorpção, de modo
que a temperatura do recipiente desce rapi-
damente.

O frio resultante transmitte-se ao liquido
no tanque, que resfriará o ar no anima°.

Empregando-se um recipiente 3 do pequeno
volume, obtem-se relativamente depressa, e

' sem muita, perda do liquido, unia tempera-
tura muito baixa, que pelos tubos 4 se tran-
'balata muito rapidamente ao contendo do
Ianque. Este tanque pôde ser canetruido her-
meticamente fechado em relação ao ar, de
modo a não se perder liquido; tuas o reci-
piente 3 tem de ser attestado do vez em
quando. para compansar o fluido .abs rvido
pelo acido do apilaram de absorpção.

No tubo 5 está initercalada unia torneira,
de modo que se pôde desligar a machina
gelo, do recipiente 3, depois de se obter tem-
peratura bastante baixa, de modo que a ma-
china pado ser emprogada para fabricar gelo
directamente, quando não estiver resfriando
a geladeira

O a pparelbo de absorpção 7 coasiste em um
recipieute encerrado em ii n involucro 9, sup-
portado por um estribo curvo, que gyra em
dous pino, 10, e por um bravo de unia ala-
vanca curva 11, que gira eni uni pino 12.

A alavanca curva está ligada a um tirante
3, pivotado em unia roda 14, moinada no eixo
da maehina. Quando o eixo gyra. o recipiente
mover-se-ha para a frente e para traz sobre
OS pinos 10 e 12. O recipiente 7 está ligado á
camara de aspiração da bomba de ar 8, por
um tubo linhal.

O recipiente 7, que é de vidro cai geral,
contem acido sulfurico, ou qualquer liquido
que absorve agua, e é eylitaliico can) cantos
redondos.

Da tampa desce uma chapa conica 15 16,
formando com a tampa uma (aunara ata-lidar
,17 com uni tubo 18, elo que se adapta o
tubo flexível.

A tampa 15 tem unia abertura com um
vaso em forma de pera 10, dentro do reci-
piente '7.

O gargalo do vaso 19 é conico, para rece-
ber a ponta do tulio

O fundo do vaso 19 é curvado ligeiramente
para cima no centro, de modo a formar um

, cose haip ..2.0,2nutnn,..serie cip furos 21 na,

base: O liquido absorvente 22, no recipienta 7,
chega até aos furos 21.

Com as oscillarões do recipiente 7, o liquido
22 lamberá as saias paredes e a chapa 16, e
descerá pela face externa do vaso 19, que
será constantemente lavada pelo liquido.
O ar aspirado da amuara 2, pelo tubo fie-
xivel 5, • passará pelos furos 21, esbarrará
contra a superficie do liquido e subirá no
recipiente 7, ficando cercado por todos os
lados pelo liquido absorvente, e passará final-
mente em lamina delgada pela abertura
annular 18, através do liquido que desce na
chapa 16 e ficará, portanto, em contacto in-
timo com o liquido absorvente.

Assim que a bomba produzir vacilo no reci-
piente 2, vaporizar-se-ha rapidamente a agua
nelle contido. O vapor será aspirado para o
recipiente 7, e absorvido pelo liquido 22, que
será mantido a baixa pressão na amuara 2,
para continuar a vaporização, e a tatupeva-
tura da agua no recipiente baixará rapida-
mente.

A bomba tem um cylindro 23, mie por uma
abertura, 24, communica com o apparam
absorpção• O eylindro 23 é fechado em baixo
por um fundo a.parafuzado 25 ; a tampa 20,
ligeiramente conica, é inteiriça, com as pa-
rede	 No melindro trabalha o embolo, que
consiste elo uma chapa do topo 27, e unia
chapa do fundo 28. A chapa do topo tem
aberturas 29, e a do fundo tem unia valvula
30, que se abra para dentro do embolo.

A haste 31 do embolo atravessa ruas val-
vula amiudar 32 na. tampa 26. Sabre o topo
do eylindro 23 está fixada a caixa 33 da ma-
nivela, em que ha uma cadeira 34 que guia a
haste do embolo e que serve de apoio para
uma mola 35, que tende a fechar a valvula 32.
A haste 31 está pivotada em uma basta 36,
que por (lin supporta de espheras es,á
connexãa com uma manivella 37 de um eixo
34. Este eixo tem supportes de cambeva ,: 39
no topo da camara 33, e tem em um extremo
um dispositivo. pelo qual pôde sar movido (por
exemplo em tuna manivolla 40), e nn outro
extremo unia roda 41 em: veniais. com tuna
roda menor 42, fixada em uni volante 43.

A caixa 33 é fechada no topo par uma
tampa com aberturas 45.

O cylindro 23 communica rani a caixa 33,
por um canal 4 .6, que desemboca no (-abad)a)

immedialamente achna do embalo, (piando
este esta descaio completamanta. O canal 46
serve de, séde a uma vais ula 47, cuja liaste 48,
guiada na cadoira 34, é fixada em um bloco 4.9,
corrediço verticalmente em suppartes ade-
quados. O bloco tem urna abertura 5'1 , por
cinde passa o c:xo 38, que tem um excentrico
Si, que actua a cada rotaaão do eixo, sobre
um dente 52 na ab.attura 50, para abrir a
"advida 17. A valsada é fechada por nina
mola 53.

Na tampa 26 está fixada nina caixa de pa-
redes dualae 54, gim cerca a vai teia. 47. e
esta atrave-sa o topo da (1311 l, por modo a
vedar o dica. As paredes da caixa a 'k teem
furos, e o vão entro, ambas está cheio de feltro
ou de outro material filtrante.

Quando a bamba opera, a caixa 33 asai.
cheia de oleo, até á fac inferior da manivella
quando esta se acha embaixo. Quando o em.
bolo sobe da plasiaão na fig. 4, o ar por cima
deite será comprimido e juntamente com o
oleo será forçado através da vaivula 32. Ao
mesmo tempo, o ar será aspirado por baixo
do embolo pelo tuba 24, e quando se abrir a
valvula 47, tambem será aspirado °leo da
caixa 33, filtrando-se na caixa 54, para remo-
ção de todas as bolhas de ar.

Quando o embolo tornar a deste a . , o ole,0
terá fechado a abertura 21, , e o ar e o oleo
Paaaaf.119 1)(20. .valvula 30. 9 pep furos 29 do

embolo, que, quando completamente ' descido,
deixará por baixo um vão cheio de oleo. •

A secção transversal do canal 40 pôde set.
regulada por um parafuso 55.

Em resumo, reivindico como pontos e ca
racteres constitutivos da invenção:

1°, machina frigorifica comainada nina
geladeira, caracterizada pela combinarão de
mata bomba para produzir vacum um tema-
relho de absorpção comprehandando um reci-
piente oscillante, e uma geladeira ligada ao
apparelho de a.bsaração;

2, a combinação da uma geladeira o de
uma machina trig.oritam, sogundo a reivindi-
cação 1, caracterizada por um tanque 2, cheio
de liquido incongelavel, e provido de parede
isolante e em que ha um rocipiante 3 e, si
fôr neeessario, tambem tubos de eireulação
com um tubo curto sitiando do recipienta, quo
pode ser posto en) connexão estanque ao ar
com o tubo de aspiraaào O da maahina
rifica, de modo que mna qualifica .le raleti n a-
mente pequena de liquido ince tagola vai no
recipiente, produa pela na cooperarão ¡una
baixa temperatura, que se transmitte ao con-
teúdo do tanque e dahi para o vão da gela-
deira;

3°, bomba de embolo para ar, para ina-
china frigorifica segundo a reivindicara") .1,
em que o espaço, ou esporos nocivos 5 10 neu-
tralizados pelo emprego de um liquida, temia
oleo ou semelhant a , misturado com o ; 11 . ano
passa através da bomba, eamprchendendo tun
apparelho através de qual a mistura do (deo
e ar dasearregada do embolo da bomba a
forcada a passar t. ii t alta o otao mag i a, ao
conducto de aspirai de oleo, one desemboca
no lado de aspirarão ,10 embola e em (t ua a
mistura de oleo e 'ar a Rata em estado muito
dividido para que ( o SI! em))1,10 do ole,:v,

•• :do a reivindicação 3,
en14°Q, uldxmClibala(ci leo aide -; n iração do embolo está
ligado ao lado da da . a aat por um conductc
de Moo, qua °Quintana% min am vaso de olea
1(101115 do sobro o evlimla da li cuba, e é a berle
e fechado por tuna: valvida °parada positix a-
mante, em que o apparelha para fracraniar
a mistura de oleo e ar, c aipraliciale uma
caixa moutzula sobre a borco do conducto do
oleo, cOnstruida com paredes duplas perfura-
das, em cujo van lia unia :-nar;iição de feltro
ou semdlitante, através da anal paaai a liaste
que opera a valvula Lm ni a	 c..tawith,
ar ;

5°, apparelho da absarpaaa por meio de li-
quido para machinas t p .torilicas si!?..undo
reivindie iloo 1, comp!'zdumileodo um recipi-
dlite ~filante cmu uni va so em fOrino dki
pena, communic: I ntle c ru o l ubo que vem do
recipiente da geladeira, e provido d d abertu-
ras exactamente acima (ia 5(11101' lhe 	 liorison-
tal do liquido absorvente, e uma sim particia
conica que desce da topa do recipiente para a
taea externa do garg .a10 do vaso cm anana do
para, para formar anta) o topo e o garallo
mmii vão annular pára o qual se diriga

1.11110 que communica emn a bomba de ar do
appareltio.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de lati.
Por pracuraaão, Lectcre

N . 7 OO., - nelalorio da ille:.')100 de uma
pasta para a Coe VI'Vay-10 das st rpoficics de
todos os corpos o,r,O,totes C) a afio, &NIT

como metaes, ferro, ccnIro, xidro e sone-
lhantes, chamada « Saalita

Devido á acção do ar, da airua, attri i n e pre,,-
são, todos os corpo; tendem a se t ra us fort not.
do seu estado 110l'illiti, :st;gitado sua coustitui-
Ç4$ ituolecgar e atopmiç.

1. \
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Essa transformação se opera Ou pela dila-
taçãni "pela desaggregação, ou, ainda, pela pul-
veruleficia: em que o periodo, o uso, o attrito
e a atinosphera os submettem.

Esta pasta, applicada sobre os corpos, evita
a entrada do ar, da agua, a acção do attrito,
emquanto ella alli permanecer em camada
mais ou menos espessa.

A pasta «Saulitae é feita dos residuos liquidos
consecutivos da distillação do carvão de pedra,
diameivendo a quente a borracha virgem na
proporção quantum satis ; em separado os
inesmoS residuos liquidos consecutivos da dis-
filiação do carvão dissolverão tambem o
alphastene, e uma vez bem dissolvidos a
quente são ligados e encorporados por meio
de therebine, formando uma pasta.

Reinvidico como pontos caracteristicos da
minha invenção:

1°, urna pasta de alphastene, borracha vir-
gem e therebene feita pelos residuos consecu-
tivos da distillação do carvão de pedra

2°, urna pasta de alphastene, borracha vir-
gem e therebene e feita pelos residuos conse-
cutivos da distillação do carvão de pedra,
destinada a obstar a oxydação das superficies
dos corpos, taes como metaes, ferro, couro,
vidro e semelhantes.

Rio de Janeiro. 6 de março de 1912. —
Saul Severino da Silva.

ANNUNCIOS

Novíssima Refina Judiciaria

Decreto.li. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911	 •
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na

eional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 1$800 o exemplar

Companhia, de 'Tecidos (J.o
Linho de Sapopemba

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordinaria, no
salão do predio n. 38 da rua Visconde de
Inhaúma, DO dia 23 do corrente mez, ás 2
horas da tarde, para tomarem conhecimento
do relatorio e parecer do conselho fiscal sobre
a gestão desta directoria durante o anuo
findo, assim como para a eleição dos membros
do conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1912.-0 pre-
sidente, Antonio Fernandes dos Santos. 	 (-

Companhia, Geral de Constr u-
cções Urbanas

São convidados os accionistas dessa compa-
nhia a se reunirem em assembléa geral, no
dia 24 do corrente, ás 11 horas da manhã,
ao largo da Carioca 11. 24, sobrado, affim de
-tomarem conhecimento do estado da
dação, provendo definitivamente sobre as
operações e transacções que forem necessa-
rias.

Rio, 18 de abril de 1912. — Os liquidantes.

• As acções ao portador serão depositadas no
escriptorio da companhia, com intervallo
tres dias, lia fátua da lei, á rua da Alfap-
'degaei. 44, sobrado, escriptorio da compa-
phia.
• Rio, 18 de abril de 1912.—Os liquidantes, (•

Clubs laanggaard
Autorizado pela carta patente n. 14, do Mi-

nisterio da Pazenda

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal,
ás qtfintas-feiras

O final do premio mak:ir de hoje foi

Inscripções remidas em virtude da extra-
cção de boja

Gramophones Vietor II:
Club A — ' 30° prestação.. N. 44
Club R — 25a )restação.. N. 4-4
Club C — 10° )restação.. N. 44

13icyc1etles New Iiuds.son :
Club A —19° prestação. N. 144

Macia:buas . de escrever Under-
wood

Club A — 10 a prestação. N. 144
Pianos C'hassaigne ou Spae-

the :
Club A — ' 1 6° prestação. N. 044

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1012.— Tei-
xeira de Andrade, fiscal do Governo.

THEODOR JANGGAARD (5,t C.

Acham-se ' abertas as inscripções para os se-
guintes chibs

Club p — je gramopliones Victor 11.
Prestação semanal de 5$000

CM.) B — de machinas de escrever Under-
wood (com opção pari St2itrOS Ou SMith Pre-
inier.

Prestação semanal de 6$500

Club B — de bicycletles Nev Iludson, in-
glezas, de tres velocidades, de Arinstrong,
roda livre etc.

prestação semanal de 55000

Club B — de pianos Chassaigne (com opção
para outros de diversos fabricantes).

Prestação semanal de 12b000

111E0[1 : ,, LÃGGAARD &. C,

45, Rua dos Ourives, 45
RIO DE JANEIRO

Fallencia de leoclia Leal
isc, Comp.

AVISO AOS CREDORES

O syndico abaixo assignado declara que
diariamente estará á disposição dos interessa-
dos, das 3 ás 5 horas da tarde, á Avenida
Central n. 147, sobrado, onde receberá até o
dia 26- do correntd, as declarações de que
trata o art. 82 da lei il. 2.024. Declara mais

_

que a primeira reunião de credores terá togar
no dia 7 de maio proxiino futuro- e que as
publicações officiaes da fallencia serão feitas •
no Diario Official.

Rio, 10 de abril de 1912. — Joaquim Gon-
çalves Guimarães.

F'allencia de Olindo de Vas..
concellos

Francisco Canazio	 Comp., syndicos da
fallencia Olindo de Vasconcellos, cujo pro
cesso corre pelo Juizo da G' Vara Civel desta
capital, convidam aos cr2dores do fallido
para dentro (12 15 dias apresentarem as suas
declarações e exhibirem os seus creditos, se.
gundo o disposto no art. Si da lei n. 2.021
de 17 de dezentl)ro de 1908.

Das 9 horas ás 12 da manhã, de cada dia,
estarão á disposição dos interessados, em seu
estabelecimento á praça Tirade.ntes ti. 52,
sobrado.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1912.—
F. Canazio fj. Comp.

CL(IIV)	 Vikço$
da Casa Mozart

N,127, ASTENIPA CENTRAL, N. 127

Club Extra
Condição A — 1O prestaçõesde 10~0 pagas antecipadamente

dão direito a uni piano novo, A escolha
do socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), PLEYEL (9), MOZART (1), e
KOHLER	 CAMPBELL (B), no valor de
1:5008000.	 •

Condição 1 — 110 prestaçõesde 1:3S000 pagas antecipadamente
dão direito a mim piano novo,,a escolha do
socio, entro os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 6), PLEYEL (6), onSTEINWEG
NACI117 . (II), no valor de 1:650$000.

Condição C— 17-0 prestaçõesdo 138000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha de
serio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5, 13), PLEYEL (5), nu STEINWEG
NACIIF. (III), no valor de 1:800$000.

Condição 13 — 100 prestaçõesde f20S000 pagas antecipada mente
dão direito a um piano novo, á escolha do
sono, entre os seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e to-
dos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: SPONNAG EL (imperio), PLEYEL (4),
ou STEINWEG	 (IV), no valor de
2:000$000.

ESTES CLUBS funccionam de accórdo com
o regulamento annexo ao decreto n. , 8.598,
de 8 de março de 1911, correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por-uni fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

Peçam prospectos, que tudo e2tpliçara, á.Casa Mozart.

•

AVENIDA CENTRAL N. 127

J. c. Guim arães & C.

1
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A
Agricultura — (Crõa o ministerio da)

-- Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 s500

Alistamento do eleitores na
Republica, — Instrucções para o
decreto 11. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

A.utomoveis de praça — (Tabella
para) 	 	 $200

Alfande-as—(11e1atorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalização

. das) por Leopoldo L.de Alencar.	 18000

Acção Penai—(Ampliada)—Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Agua, :
(Regulamento para o consumo de )— De-
ento n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1004 	 	 • $300

• ( Concessão de petinas de ) — Decreto
n.3.056, de 21 de outubro de 1908 	 18000

A.ucchieta, — Informações e fragmentos
hisiciricos 	 	 18000

Astronoraie—(Traite) por Liais 58000

Doletim de Concessões e Pri-
vilegios (M) 	  38000

Dens de defuntos, etc. — (Arreca-
dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809 	 	 13000

nane° . Central Agricolu, -- De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de
1997 	 	 $500

c
Carta. Geral da nepulblica,

pelo Dr. Crockat de Sa (M) 	  108000

Codig° (1/L" Relftçõe..'3	 jEx88t0°-riores, 2 volumes (M)	 00•
Co (I i Ç.ro. Penal da 1.1.ep ubl loa

do Es tados Ullid.OS
13ra z i , por uni magistrado mi-

35000noivo 	
Consoliclaçã o das Leis da

.Justiça, Ve(leral 	  58000

Consolidação das Leis sobre
organiza çã () municipal do
Distrie to Federal 	  $500

Cljorograpliia da Provincia
do, Cearã, por José, Pompeu . de A.
Cavalcanti 	 	 15000

Casa de Correcção — ( Regula-
mento da) — Decreto n. 3.647, de 23 de
Aril de 1908 	 	 $500•

Casa de Detenção — (Regulamento
da) — Decreto n. 6.863, de fevereiro de
1908 	 	 $500

Consumo — (Regulamento do)---Decretos
ns. 5.890 e 6.711, de 7 de setembro de
1907. 	 	 2$000

Carros - (Tabella para) 	 	 8200
Codigo do Processo Criminal

do t1istrict° Federal (M):
Uni volume brochado.... • 	 	 38000
Um volume cartonado 	  48000

Diceionario Geograpitico do
Drazil (Apontamentos para o) pelo
[ir. Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 205000

Diceionario
13razi1eiro, pelo Dl'. Augusto V.A.
S. Blake, 7 vols 	  158000

Diccionario eographico das
Minas do 13razil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 68000

1)ieciouturio aos. -v-e -c•i3os irre-
.-.-ulares da lii gua portugueza, por
C. 1-1 	 	 28000

Direitos A.utornes — Lei n. 496,
de 1 de agosto do 1898 	 	 8500

Decisõe-s do G10,V431•111.0 1Provi n
sOri0
1° e 2° fasciculos 	 	 38000
3° e ultimo fasciculo. 	 	 23000
Additamentos 	  13500

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica
da União e do District°
Federal —(Lei e regulainento sobre
— Decretos ns.1.021, de 26 de agosto de
1903, e 4.950, de 9 de setembro de
1903 	 	 $500
de outubro de 1890 	 	 	 38000
de novembro de 1890 	  48000
de dezembro de 1890 	  38000
de janeiro dá 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891 	  23000

E
'Escola Corre-ceio:tal Quinze

do Novembro —(Regulamento das..
—Decreto n. 4.780, de 2 de março de
1903 	 	 18000

jEXÉ1,1110S Intveolittdos—(Instrucções
para) -- Decreto n. 4.227, de 23 de no-
vembro de 1901 	 	 1,5000

"Facturas Consulares
Regulamento approvado pelo decreto

D. 1.103, de 21 do novembro de
1903 	  12000

4ol'gRa$
DA

(ATUAL 111)EllAt
Companhia do Loterias Na.eionaes do 13ra,zil

Extracções publicas, sob a fiscalização da
Governo Federal, s 2 1/2 e, aos sabbados, ág
3 horas, a. rua Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE
2 16 - 65'

20:000$000
Por 1,3000

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

227' —

100:000$000
Por £35000, 0111 dechnos

8MM

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTEAI)
PARA. S. „TOA.°

240 —

EM 2! E 22 DE JUNHO

MIES somos
lo 100:000$

2° 100:000$
3°--200:000$

Por Sfir.300, em. deeimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais C100.réis:
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH & C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa a. 817. Endereço telegrapNçor
Lusvel. _ ,

OBRAS DA IMPRESA,YAGIOAL
Á VENDA NA

LIVRARIA CRUZ COUTINHO
DE

J. Ribeiik) d.0 0'aptoS
82 E 84, RUA DE SÃO JOS,, 82 E 84— RIO



DIÁRIO OFFICIAL:

A.;

~3~Pç_

CASA STANDARD
9 3 OUVIDOR 5

V'ç
k6.:1

11,A

Clás de arligos -mocLipos de kolltestauis VEI1108811S
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PIA.NOS

Os afamados e Pianos Ritter ).) que obtiveram o « Grand Pra » na Exposição Universal
de Turim.

REpaios

O rePutado chronometro Royal 10 laureado com as primeiras recompensa § nos concursos de
•, precisão a que tem concorrido. -

IVI.A.CHINA.S DE ESCREVER

A machina Smith x, com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzir
uma escripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglezas,. a Star », a mais elegante e resistente de todas
as marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios Pianos-lPianistas •Itex s>, os mais perfeitos nos seus modernos
- ispositivos para que os AMADORES, não sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
- rro possivel.

1

Milhares de outros artigos, uteis, ~ticos e iaclispeusaveis.

Peçam prospectos e Informações

500 agencias nas principaes cidades do [frui!. •

'-9~W,45~2~~,re . *ãe	 1`.~~-~
ãgogãklkg211.M Àsir,W
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